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CAPITULO I. 

Do que o Cura , e o Barbeiro passarão ^ 

com D. Quixote acerca da sua en-^ 
^^ fermidade. 

V^ 015ÍTA Cide Hamete Benengeli na Se- 
gunda Parte desta Historia , e terceira sahi- 
da de D. Quixote que o Cura , e o Barbei- 
ro esriveraô quasi num mez sení vello pa- 
ra na6 despertar^lhe a lembrança das cou- 
sas passadas. Mas nem por isso deixáraó 
de visitar a sua sobrinha j e ama , recom- 
mendando-lbes aue tivessem cuidado de o 
regalar , dando-ihe comidas confortativas 

Sara avigorar-lhe o coraçaô , e o cérebro , 
onde y segundo as apparencias , procedia 
toda a sua desgraça. Disseraô ellas que as- 
sim ofaziaô, e taria6 com toda a vonta- 
de , e cuidado possível } porque naó deixa-' 
Tom- IV. A vaó 
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vâ6 de vér que D. Quixote hia dando mos- 
tras de estar ein seu perfeito juizo ^do que re* 
cebêraõ ambo$ grande contentamento , por 
lhes parecer que tihhaô acertado em tello 
trazido encantado no carro , Como fica dito 
no ultimo Capitulo da Primeira Parte desta 
taõ grande , como individuar Historia. Pe- 
lo que determinarão visitallo, e experimentar 
a sua meliipria , ainda que a tinbaõ quasi por 
impossivel ;e.assentáraõ de na6tocar-lheem 
ponto nenhum da Cavaflaria andante , parx 
naô expôlío ao perigo de dcscozer os da fe- 
rida , que taõ fresca estava. Visitáraõ-o em 
fim , e achárao-o sentada na cama , vestidd 
com hum collete de baeta verde >e hum bar- 
rete encarnado dos que se usaõ em Toledo. 
TaÓ secco estava y e taó descarnada ^ qw 
paredia bum esqueleto. ForaÕ bem recebidos 
deile^ e perguotando-lhe pela. soa saúde ^ 
deo elle noticia de si , e delia com muito 
juizo , e elegantes expressões. Depois de te- 
rem conversado muito t'empo vieraô a tra- 
tar do que chama6 razaó de Estado , e ma- 
neiras desgoverno , emendando este , e con-^ 
demnando aquelle abuso , reformando hum 
costume , e desterrando outro r fazendo-se. 
c^a lium. dos txes hum novo Legislador ^ 

hum 
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liiiin Lieurgo mpderao y ou hum Sólon fia» 
mante : e de tal maneira renovarão a Re» 
uublica , que pareceo relia posto n^huma 
fragoa , e convertido n'outra« D. Quixote 
failou com tanta discrição em todas as osv 
terias y em que. tocáfa6 y que os dous ex« 
aminadores créraó indubitavelmente que 
escava de todo bom y e emseu^erfeito |ui<* 
%o. AcháraÓ^e presentes á prátioi a sobri*t 
nha yCa ama y e naò se f^rtava^ de dar gra*^ 
ças a Deo^ de o vér com taó bom en^ew^ 
aimento. Mudando porém p Cura do pro« 
posito de naò cocar-Ihe em cousas de Ca« 
vallarias , quíz fazer experiência se a saúde 
de D. Quixote era falsa y ou verdadeira ; ú 
assim variando de humas para outras veio 
a contar algumas novas ^ que tinhaó vindo 
da Corte y e entre outras dissç que se tinha 
por certo que o Turco baixava com huma 
poderosa armada , e que naô se sabia o seu 
desígnio , nem pnde viria descarregar laoia^ 
nho nevoeiro y e que com este reúeio , por 
via do qual todos of annos nos toca a pe^ 
bate y quasi toda a Christandade estava .wi 
amas , e Sua Magdstade tinha dàdoordetn 
para fornecer-^se as Costas de Nápoles y t 
Sicilia > Q a lih^ de Maka* Sua Magesea^ 

AU dè. 
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de , rcspondeo D. Quixote , procedeo , co-' 
mo pruoenrissimo Guerreiro , em fornecer^ 
os seus Estados com tempo , para que naó 
o ache desapercebido o inimigo. Porém , 
quando se me pedisse conselho , dissera-lhe 
eu que usasse de huma precauqaõ , de que 
SuaMagestade a esta hora está muito alheio 
de pensar nella. Apenas o Cura ouvio isto : 
Deos 9 disse comsigo , te tenha da sua maó, 
pobre D. Quixote , pois me parece que t^ 
despenhas do alto cume da tua loucura a/é 
o profundo abysmo da tua simplicidade;. 
Mas o Barbeiro , que estava já no mesmo 
pensamento que o Cura , perguntou a D. 
Quixote , qual era a precauçâó , que elle 
dizia que era bem que se tomasse ; pois po- 
deria talvez ser do número daquellas ad- 
vertências impertinentes, que cosrumaõ fa- 
zer aos Príncipes. A minha , Senhor raspa- 
dor 5 disse D. Quixote , será pertencente , 
e naÒ impertinentCé NaÕ digo por isso , re- 
plicou o Barbeiro , senaô porque a experiên- 
cia tem mostrado , que todos , ôu a maior 
parte dos arbítrios , que se da6 a Sua Ma- 
gestade , ou saó impossíveis, ou dispara- 
^dos , em damno de ElRei , ou do Reino, 
róis o meu , tomou D. Qiiixote ^ nem he . 

im- 
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impossivel , nem disparatado , senaò o mais 
fácil , o mais justo , e o mais maneiro , e 
breve , que pode occorrer a qual(]uer , que 
arbitra. Já v . Mercê tarda em dizei lo , Se- 
nhor D. Quixote , disse o Cura. NaÕ que- 
ria , replicou o nosso Cavalleiro , dizello 
agora aqui , e que á manhã amanhecesse nos 
ouvidos dos Senhores Conselheiros , e por 
esta via tivesse outro as mercês , e premio 
do meu trabalho. Quanto a mim y aisse a 
Barbeiro y dou minha palavra para aqui , e 
para diante de Deos , ae naò dizer o que V. 
Mercê disser a Rei , nem a Roque , nem a 
pessoa nenhuma da terra : juramento he es- 
te , que aprendi do Romance do Cura , que 
na PrefacçaÔ d^cubrio ao Rei qual fora o 
lãdraô y que lhe tinha roubado as cem do- 
bias y ea sua mula , que andava ta6 bem; 
Na6 sei dessas historias , disse D. Quixote ^ 
porém sei que he bom esse juramento , e eu, 
sei que o Senhor Barbeiro he hcKnem dè 
bem. Quando naõ o fosse , disse o Cura , 
eu o abono , e fico por elle , oue neste casd* 
Sallará tanto , como hum mudo , sob pena ^ 
de pagar o julgado , e sentenciado* E quein ' 
fica por V. Mercê , Senhor Cura ? pergun- 
tou D. Quixote. A minha pto6ssa6 y res^ ' 

pon- 
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pohdeo o Cura ; que me o.briga a guardar 
segredo. Bem está > disse D. Qiixote ; tem 
Sua Magestade mais aue mandar em virtu^ 
d^ de hum pregaô puDlicx) , que se juntem 
n'hum dia aprazado na Corte todos ós Ck^ 
válleifos andantes , aue andaò por Hespa-^ 
nha, y dos quaes ainoa quando só viessem 
meia dúzia , tal poderia haver entre esses 
poucos , que só bastasse para destruir todo 
apodèf dos Turcos. Ouçaõ-me VV, Mer- 
cês com attençaò , -e vao com o que eu lhe 
disser. He pór ventura cousa nova deshann 
tar hum só Civalleiro andante hum exerci- 
to <ie duzentos mil homens , como se todos 
juntos nvtesbm huma só garganta , ou fos* 
sem feitos de aifenim ? Diga6-me VV. Mer* 
cês , quantas historias na6 estaõ chéas destas 
maravilhas? Havia hoje de viver, fosse em 
ipá hora pára mim , que naó quero dizer 
para outrem , o famoso Belianis , ou algum 
dós da inuiheravel descendência de Âmadis 
de Gàula , se a^m delies fora hoje vivo , 
e encarara com o Turco , seguro-íhes que 
na6 dera nada por este. Mas Deos porá os 
olhos tió seq povo , e deparará algum , o 
qual ainda que nnó seja tad afibuto , e va« 
leme ^ como os passados Cafaileiros andan^ 

tes« 
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tes , pela laeooç naò lhes $erá inferior 

coragem ^ e Talenjtia \ e Deoa me entende, 

naé digo mais. Triste de mim 1 disse entaCt 

a sobrinha : a mim me matem , se meu tí^ 

naõ quer outra vez tomar a ser Cavalleirp 

andante. Cavalleiro andante hei de morrer, 

cornou D.Quixote , e baixe ou subaoTmv 

co quando quizer , e çom o maior poder , 

que lhe for possivel ; poÍ3 QUtra vez digo 

que bem me entende Deos. Peço aVV, 

Merc^ , disse a este tempo o barbeiro , 

que me dem licença para contar brevemen^ 

te hum caso succedido em Sevilha ; que por 

Tir de molde , tenho vontade de contailo* 

DeraÕ D. Q^xqte , e o Cura licença , e out 

vindo-os os demais com atençaò , começeii 

desta maneira. Na cas^ dos loucos de Sevir 

lha ^rava bum homem y a quem seus paf 

Xtnt^s recolherão, nella por falta de Juizo» 

£)ra graduado em Cânones pela Universi^r 

dade de Ossuna ; mas ainda que o fosse pela 

de Salamanca j $a opinião de muijtos i m& 

deixara d^ ser louco. Passados alguns annos^- 

depois d^ estar recolhido , entendeo esiQ 

graduado que tinha cobrado a mzaõ , e cfàf^ 

estava tm ^u perfeito juizo. Com estepenH 

samento esçreveo ao Arcebispo » suppUotAH 

do- 
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do-lhe encarecidamente ^ e com èxpress6es 
muito acertadas que o mandasse tirar da- 
quella miséria , em que vivia , visto que 
pela misericórdia de Deòs tinha cobrado o 
juízo perdido ; mas que seus parentes , pa- 
ra desfructar a parte da sua fazenda , o ti- 
nhaó aili mettido , e a pezar da verdade 

?ueria^ que elle fosse louco até á morte» 
^rsuadido ò Arcebispo das muitas cartas , 
aue lhe tinha escrito com tanto acordo , e 
iscri^6 j mandou hum Capellaó $gví a in<« 
formar-se do Reitor da casa , se era verda* 
de o que aquelle Bacharel lhe dizia , re- 
conmiendenao-lhe também que faltasse com 
o louco , e quando lhe parecesse que tinha 
|oízo o soltasse y e pozesse em liberdade. 
Assim o fez o CapellaÒ ^ e foi-lhe dito pelo 
Reitor <|ue aquelle homem estava ainda lou- 
co ; pois ainda que falia va algumas vezes 
como pessoa de grande entendimento y no 
fim sania com tantos disparates , que por 
$erem muitos y e grandes igualavaò ás suas 
primeiras discrições , como se podia expe- 
rimentar fallando-lhe. Quiz o CapellaÒ ex* 
perimentallo , e pondo-o com o louco ^ 
feillou com elle huma hora , e mais, eem 
todo este espado naõ disse razaô alguma que 

des« 
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dtôconcertada fosse ^ antes fallou com tanto 
siso , que oCapellaÓ se vio forçado a crer 
que estava em seu juízo. Entre outras cou- 
sas que lhe disse o louco foi .que o Reitor 
lhe tmha ódio por naó perder os presentes, 
com que os seus parentes o regalavaò , pa- 
ra que dissesse que elle ainda estava louco, 
e tinha seus Intervallos > e que o seu maior 
inimigo era a sua muita fazenda , pois os 
seus mimigos para desfrutalla , davaò-o 
por louco y e duvidavaò da mercê que Nos- 
so Senhor lhe tinha feito de restituillo a seu 
perfeito juizo. Finalmente fallou de tal ma- 
neira que fez suspeitoso o Reitor , os pa« 
rentes ficáraò tidos por avareíitos , e des- 
almados , e elle por taó discreto que o Cá- 
pellaó determinou levallo comsigo , para 
que o Arcebisplb o visse , e se certificasse 
per si mesmo da verdade. Nesta boa fé pe- 
dio o CapellaÔ ao Reitor que mandasse dar 
ao Graduado os vestidos , com que entrará 
para aquellacasa; etornando-lhe o Reitoi^ 
a dizer que visse o que fazia , porque cer;^ 
tamente aquelle homem ainda estava dòu^ 
do, naò valéraÔ de nada as suas precau- 
çòes , e advertências para que deixasse de 
íerallo. Obedéceo o Reitor á ordem dó 

Ar- 
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Arcebispo : dera6 ao Graduado os seus ves« 
tidos , que eraô novos , e decentes ; e co- 
mo elle se vio vestido no trnjo de homem 
asisado , e despido do de louco , pedio ao 
Capellaé que por caridade lhe d^se licença 
para ir despeair-se dos loucos seus compa- 
nheiros. Disse-lhe o Capellaó que queria 
acompanhallo , e vêr os loucos que liavia 
na casa. SubíraÔ com eíFeito , e com eUes 
varias pessoas , que se acháraô presentes : 
e chegado que fosse o Graduado a huma 

frade , onde estava hum louco furioso , S9 
em que entaô estava quieto , ^ socegado : 
IrmaÒ , disse , veja se ordena alguma cousa» 
que me vou para minha casa ; poisjáDeôs 
foi servido por sua infinita bondade , e mi* 
sericordia de restituir-me o meu juizo , sem 
que eu o merecesse. Já estou sa6 y que pa^ 
ra Deos nada he impossível. Tenha grande 
esperança ^ e confiança nelle \ que pois me 
restituio ao meu primeiro estado > também 
o restituirá a V. Mercê > se nejje ^zer a 
fua. confiança. Naó me descuidarei d^manr 
'dar*lhe alguns mimos y e coma em todo o 
caso ; pois deve saber que tenho para mim, 
como experimentado , que todas as nossas 
loucuras proceda tde ter os estômagos v^ 

sios, 
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6Íos , e a cabeça chéa de ar. Esforce-se , 
/ esforce-se que o esmorecimenro nos infor* 
tunios apouquenta a saúde , e traz coinsigo 
a morte. Ouvio todas estas razões do Gra* 
duado hum louco recolhido n'outra grade 
^ fronteira á do furioso : e levaotando-se de 
huma esteira velha , onde estava deitado » 
e nú em pelle , perguntou em altas vozes 
mzem era o que se hia saò , e em ceu juizo. 
Èu y írmaò , respondeo-Ihe o Graduado , 
sou o que me vou y pois já naò tenho ne- 
cessidade de estar aqui , de que dou infini- 
tas graças aos Ceo^ , que taô grande mercê 
me fizera6. Vê o que dizes , meu Licencia- 
do *, na6 te engane o diabo , tornou o lou- 
co : socega o pé , e deixa-te estar ouieto 
em tua casa ^ porque , sendo assim , forra^ 
rás a voira. Eu sei que estou bom , repli- 
cou o Graduado , e naõ será necessário tor- 
nar a correr as estaçdes. Tu bom ! disse es 
louco: o tempo o dirá^ vai com Deos; 
mas eu te prometto peio Deos Jiipirer , cu- 
ja Magestade represento na terra ^ que só 
por este peccado, que boje commette Se^^ 
yilha em tirarte desta .casa , ^e ct^r que es<« 
tás em teii juízo , tenho de dar-ihe tal cas- 
tigo y q[ue fique memoria delle por todos os 

se- 
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séculos , amen. Na6 sabes tu , meu Liceii'^ 
ciado das dúzias , que o poderei fazer , pois 
Como digo sou Júpiter tonante., que nestas 
mãos minhas tenno os raios abrazadores ; 
com que posso , e costumo ameaçar , e des* 
truir o mundo ? Porém com huma só cousa 
quero castigar este ignorante povo , e he na6 
cnover nelle , nem em todo o seu districto , 
e contorno três annos inteiros , que se ha<$ 
de contar desde o dia ^ e instante ein que 
foi feito este ameaço. Tu livre , tu saó y 
tu com juizo , e eu louco , e èu enfermo , 
e eu atado ? Tanta tença6 tenho eu de cho-^ 
ver , como tenho de enforcar-me. Estive- 
raò os circunstantes actentos ás vozes , e 
razões do louco ; mas o nosso Graduado 
voltando-se para o CapellaÕ , e tomando- 
Ihe ambas as mãos : Na6 se afflija V. Mer^ 
cê 9 Senhor meu , disse j nem raça caso do 
que este louco disse ; que se elle he Júpiter, 
e na6 quizer chover , eu que sou Neptuno^ 
o pai , e o Deos das aguas , choverei todas as 
vezes, que me parecer, e for necessário. Mas 
ainda assim , Senhor Neptuno , respondeo 
o Capellaô , naô será razaò que V. Mercê 
enoje o Senhor Júpiter , fique-se V. Mercê 
na sua casa , que quando houver maior comr 

mo- 
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modidade , e mais vagar , voltaremos a bus- 
callo. Rio-^se o Reitor , e os que escavaS 
presentes , de <\\xe ficou o CapellâÔ hum pou- 
co corrido. £ tornando a despir o Graduan- 
do 9 ficou este em casa , e acabou-se o con- 
t<)« Pois este he o conto , Senhor Barbeiro y 
disse D- Quixote , gue por vir aqui como 
de molde , naó j)oaia deixar de contallo ? 
Ah ! Senhor rapísta , Senhor rapista ? E 
quaò cego he aquelle , que naô vê por en« 
tre hum crivo ? E he possível que V. Mer- 
cê naô saiba que as comparações , que se 
fazem de engenho a engenho , de valor a 
valor , de formosura a formosura y e de des- 
cendência a descendência saô sempre odio- 
sas , e mal recebidas ? Eu , Senhor Barbei-* 
ro^ naô sou Neptuno oDeos das aguas ^ 
nem procuro que ninguém me tenha por 
discreto , naô o sendo : sómecanço por dar 
a entender ao inundo que erra em naÔ reno- 
var o felicíssimo tempo , em que campava 
a Ordem da Cavallaria andante. Porém naÔ 
he a nossa depravada idade merecedora de 
gozar tanto bem , como o que gozáraô 
aquellas idades ^ em que os Cavalleiros an- 
dantes tomáraô a cargo , e sobre seus hom- 

bros a defensa dos Reinos y o amparo das 

don- 



X4 D. Quixote de la Makcrà. 

doiizellas , o soccorro dos órfãos , e pu« 
pillos , o castigo dos soberbos , e o premio 
dos humildes. Â inaior pane dos Cavallei* 
ros j que hoje ha ^ escimaô mais vestir-so 
de damascos , brocados , e outras telas , 
do que tomar hmna malha , com que se 
armem. Na6 ha já Cavalleiro , que durma 
nos campos , exposto ao rigor do tempo , 
armado desde os pés até á cabeça. Já nad 
lia hum só , que sem tirar o pé do estrivo, 
arrimado á lança , procure descabeçar co* 
mo diz o vulgo y o somno , da mesma ma*^ 
neira que feziaô os Cavalieiros andantes. 
Nenhum vemos hoje que sahindo deste bos- 
que entre naquelle monte , e de lá passe 
a huma estéril , e deserta praia do mar , ad 
mais das vezes procelloso > e empolado , 
e achando á borda delia hum pequeno ba^ 
tel sem remos , vela , leme , nem enxarsia 
alguma com intrépido coraoaò se lance a 
elfe y entregando»se áis implacáveis ondas 
do mar profundo , que hora olevantaôao 
Ceo , hoi^a o sepuitaò no abysmo ; e elíe 
posto o peito á incontrastavel borrasca , 
quando menos cuida , acha-se três mil > e 
mais legoas distante do lugar , onde em* 
baaára i e sakando «em terra remota , e 

naô 
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m6 conhecida , acontecem-lhe cousa; di- 
gnas de escrever-se y na6 em pergaminhos 
mas em laminas de^bronze. Porém já hoje 
triunfa a preguiça da diligencia ; do traba- 
lho a ociosidade y da virtude o ricio y a ar- 
rogância da valentia y e a theorica da prá-* 
tica das armas , que só vivêraô , e resplan- 
decerão nas idades de ouro , e nos Caval- 
leiros andantes. E senaò digati-me , quem 
mais honesto ^ e mais valente y que o fa* 
moso Amadis de Gaula ? Quem mais dis- 
creto que Palmeirin de Inglaterra , mais 
acommodado » e mais braiâo que Tirante 
o Branco, mais galanteador, que Lisarte 
da Grécia ? Quem mais crivado foi de fe- 
ridas , € descarregou o golpe com mais vi- 
gor , e mais vezes y do que D. Belianis ? 
Quem foi mais inti-epldo que PeriaÓ de 
Gaula , quem mais aílouto nos peri^s que 
Felix-Marre da Ircania , mais sincàro que 
E$plandia6 , uiais resoluto que Qrpngilio 
de Thrâcia , mais destemido que Rodamon- 
te ? Quem mais prudente , que ElRei So- 
bríno y quçm mais atrevido cue Reinaldos , 
quem nfiais invencível oue kolda6 y nem 
mais Córtex , e mais galnardo que Rugero, 
do^qual dtsCendem hoje os Duqueè de Fer- 
rara» 
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rara , como quer Turpin na sua Cosmogra-^. 
phia ? Todos estes Cavalleiros , e outros 
muitos , que podéra apontar , Senhor Cu- 
ra , foraó Cavalleiros andantes , luz , e glo- 
ria da Cavallaria. Destes , ou d'outros taes, 
como estes , quizéra eu que fossem os do 
meu arbítrio ; que se o fossem , Sua Ma- 
gestade se achara bem servido , forrara mui* 
to gasto , e o Turco fícára puxando pelas 
barbas. Em minha casa pois quero ncar^ 

Íorcjue na6 me tira delia o Capellaò ; e se 
upiter , como dissç^ o Mestre Barbeiro ^ 
naó chover , aqui estou eu , que choverei 
quando me parecer. Isto digo porque saiba 
o Senhor Vasilha que eu bem o entendo. Na 
verdade , Senhor D. Quixote , que naô o 
disse por tanto , e a$sim Decs me ajude , 
como foi boa a minha intenção , e naõ tem 
V. Mercê de que se offenda. Se tenho , ou 
na6 respondeo D. Quixote , eu o sei. Ain- 
da bem y disse entaô o Cura , que eu qua- 
si que na6 tenho até a^ora proferido pala- 
vra ; mas naõ quero m:ar com hum escrú- 
pulo, que me roe a consciência , ehepro-; 
cedido do que acaba de dizer agora o Se* 
nhor D. Quixote. Para outras cousas mais, 
repiícqu este , tem o Senhor Cura licença ;. 
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t assim bem pôde ^izer qual he o seu es*, 
crupulo ; porque na6 he elle cousa de tan- 
to gosto , o trazer a oonsciencia com es- 
crupulos. Pois já que V. Mercê me dá d 
seu beneplácito y respondeo o Cura y di- 
go que naó he outro o meu escrúpulo sena6 
3ue he impossível persuadir-me de que to- 
es esses Cavalleiros andantes , que V. Mer- 
cê nomeou , Senhor D. Quixote y fossem 
creaturas real, e verdadeiramente decar-. 
ne , e osso no mundo : antes cuido que tu- 
do he ficqaò fabulosa , e mentira y e sonhos 
contados por homens despertos y ou para 
melhor dizer , meio dormindo. Eis-ahi ou- 
tro erro , tornou D. Caixote >, em que tem, 
cahido muitos , os quaes naÓ crém que te- 
nha havido taes Cavalleiros no mundo , e 
eu muitas vezes com diversas pessoas > e 
em varias occasióes teoho-me consumido 
por mostrar evidentemente ser isto engana 
commum em todos ; mas nem sempre con- 
segui o que intentava' , e só algumas vezes^ 
sustentanido-o com a verdade, e.taô verda* 
de que estou em dizer que cotn meus pró- 
prios olhos-vi..ajAmàcis de Gaula^^ que 
era hum homem ^alto de corpo, alvo dè 
rosto y com bastante barba » afnda que ne-* 
Tom. IV, B gra, 
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gn , o olhar meigo , e grave , de poucas 
paIJ^'ras , tardo em irar-se , e prompto em 
<kpôr a ira. £da mesma maneira , que ^ca- 
bo de delinear a Amadis de Gaula , podé- 
vá , a meii vér y pintar , e descrever quan- 
1ÚS Cavalktro® andantes andaô nas Histo- 
rias do munéo , pela aprehensaò ^ que te- 
nlio y de que ferao como elias o dizem ; e 
pelas façanhas y que íizeraô^ e condições > 
de que foraê dotados j podem em boa fi- 
losofia tirar-se suas feições y e cores , e es- 
taturas. De que tamanho ;lbe parece , Se- 
nhor D. Quixote y que seria o Gigante 
Morgante ^ JfergunTou o Barheiro. A res- 
peito ck Gigantes , fespandeo D« Quixote» 
saõ diversas ^s opiniões , se es tem havi-» 
do , ou »aÕ no inundo. Porém a Escritura 
Sagrada y que de nenhuma 4i;ianeira pôde 
£ahar á rerdade , nos diz que o^ houve , 
contando-BOs a historia, daquelie grande Fi- 
jfísteo Golias ^ que tinha setecovados emeio 
4e altura ; -que he grandeza desmesurada. 
Taovbem na- Iliia de Srcilia se tem achado 
ossos de. cazyellas y e espáduas tamanhas , 

2ue á sua grandeza manifesta terem >sido de 
rigaíitcs y taiÕ altos como essas torres :* ver- 
dade esta 4^^ A GeoiBetria* incontestavdi- 

•>:' U lD6n- 
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ipente demostra. Todavia na6 poderei di-« 
zer com certeza de que tamanho foi Mor-» 
gBUite j ainda que assento naò ter sídomui^ 
TO alto. A razaô , em que me fímdp he ter 
achado na Histcnria , em que se faz parti- 
colar mençaô das suas façanjias , que muitas 
vezes dormia debaixo de telha ; e como 
achava casa em que coubesse y claro está 
oue na6 era desmesurada a sua grandeza. 
Assim he , disse o Cura , o qual gostando 
de ouvillo dizer taô grandes disparates y per« 
giantou-lhe qual era o seu parecer acerca 
dos rostos de Reinaldos de Montalvão y de 
D. RoldaÓ y e dos demais doze Pares de 
Franqa , pois todos tinhaô sido Cavalleiroa 
andantes. De Reinaldos me atrevo a dizer, 
respondeo D. Quixote , que tinha o rosco 
largo , e corado y os olhos vivos , e quasl 
á nor da testa > teimoso , e colérico em 
demasia , amigo de ladroes , e de gente per^ 
dida. De RoldaÒ , ou Rolando , ou Orlaiv» 
do (pois com todos estes nomes fazem ment- 
$d6 delle as Historias ) sou de parecer y 9 
alBrmo , que foi de mediana estatura y laiy 
go de hombros y as pernas hum pouco ai^r 
queadas , moieno de rosto , a barhia jruivai 
cabelludo de corpo « e o olhar ameaçador ; 
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fallava pouco , mas muito comedido , e bem* 
creado. Se RoldaÔ , na6 foi mais bem pa« 
recido , do que V. Mercê diz , respondeo 
o Cura, naô he maravilha que a Senhora 
Angélica a formosa , o despresasse , e dei- 
xasse ,pela gala , brio , e donaire , que te* 
ria o Mourosinho Barbiponente , a quem se 
rendeo ; e discreta andou em amar antes a 
brandura ide Medóro , do que a aspereza de 
RoIdaÓ. Essa Angélica , Senhor Cura , res- 
pbndeo D. Quixote y foi huma donzella dis- 
trahida , andareja , e alguma cousa incons- 
tante y e ta& cheio deixou o mundo das suas 
incoíisideraçôes , como da fama da sua for- 
mosura. Desprezou mil Senhores , mil va- 
lentes , e discretos y e contentou-se com 
hum pagemzinho gentil , e aceado , sem 
mais riquezas , nem nome , do que aquelle, 
que lhe pôde dar de agradecido o ser cons- 
tante na amizade que guardou ao seu amigo, 
e' grande cantor da sua belleza ^ o famoso 
Ariosto y por na6 atrever-se , ou na6 querer 
Cantar o que a esta Senhora aconteceo de- 
pois de ter-se taó indiscretamente rendido ; 
O' que na6 deviaô de ser cousas demasiada- 
mente honestas , deixou-a , onde disse : 
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r 

Y cmio delCatay recibió el cetro , 
Qui%à otro cantará con mejor pletro. 

E na6 ha dúvida que isto foi , como profe- 
cia , que os Poetas tambeni se chania6 
Vates 5 aue quer dizer Vaticinadores. Esta 
verdade m ta0 clara , que cá depois disso 
decantou hum Poeta da Andaluzia as suas 
lagrimas , e outro famoso , e único Poeta 
Castelhano decantou a sua formosura* 

Diga-me , Senhor D. Quixote , disse 
entaô o Barbeiro , na6 houve Poeta nenhum, 
que fizesse glguma satyra a essa Senhora 
Angélica , entre tantos que a louváraÕ. Na6 
duvido , respondeo D. Quixote , que se Sa- 
cripante , e RoldaÓ fossem Poetas , já me 
teriatí dado i donzella o seu jubaõ ; porque 
he próprio , e natwal dos Poetas despreza- 
dos , e naô admittidos das^uasdamas , vin* 
gâr-se com satyras , e libellos ; vingança 

Sor certo indigna de hum peito generoso, 
las até agora naÔ chegou á minha noticia 
verso algum infamatono contra a Senhora 
Angélica , que o mundo trouxe revolto. Mi* 
lagre l disse o Cura : e ao mesmo tempo 
ouvíraó que a ama , e a sobrinha , as quaeá 
já se tinnaô retirado da conversação , da- 

va6 
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va6 grandes vozes no pateo ^ e todos aco« 
díraô ao ruido. 

C A P 1 T U t O II. 

Em que se trata da notável pendência , 

que Sancho Pança teve com a sobrinha^ 

e ama de D. Quixote , e de outras 

cousas graciosas. 

jr\ S vozes , que D. Quixote , o Cura , 
C o Barbeiro ouvira6 , conta a Historia que 
eraò da sobrinha , e ama y que forcejando 
Sancho Pança por entrar a ver D. Quixote, 
e na6 querendo ellas , defendia6 a porta , 
dizendo : Que quer cá este maldito ? Vá- 
se daqui irmaõ, que V. Mercê he, e na6 
outro o que distrahe y e disinquietâ a mea 
Amo , e o leva por esses caminhos. Ama 
de Satanaz , respondeo Sancho , o desin* 
quietado y distranido , e levado por esses 
caminhos sou eu , e na6 teu Amo^ y que foi 
quem me levou por esses mundos , e vós 
outras enganais-vos em ametade do justo 
< preço. O Senhor D. Quixote he quem com 
suas astuciaszinhas me tirou de minha casa, 
promettendo-me huma liba , que até ago- 
ra 
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ra estou esperando. Más Uhas te aflpgueoiy 
aBialdiçoado Sancho y respondeo a sobri- 
nha y que cousa saò Ilhas ? He alguma cou- 
sa de comer , goloso , comilão da fortuna ? 
Na6 he de comer , replicou Sancho , mas 
de governar , e reger , melhor que quatio 
Cidades , e quatro AFcaidarías de Corte. 
Com tudo , naó entrará V. Mercê cá , disse 
a ama , senhor sacco de msddades , e co^ 
tal de malícias : vá governar a sua casa , e 
lavrar as suas terras , e deixe-se de preten- 
der Ilhas , nem Ilhotes. Grande gosto r^ 
cebiaò o Cura 3 e o Barbeiro de ouvir o 
coUoquio dos três ; mas D. Quixote t^nenh 
do que Sancho naÓ se desbocasse , e sa- 
htsse com algum montaô de maliciosas ne^ 
cedades , e tocasse em alguns pontos , que 
Hão estivessem bem a seu credito y chamooh 
Oy e.fez , com que as duas se callassem y 
e o deixassem entrar. Entrou Sancho y des- 
podiraô-^e a Cura , e o Barbeiro , sem es- 
perançais da saúde de D. Quixote , vendo 
quaô firme estava em seus pensamentos Atsr 
variados y e embebido na simplicidade de 
•suas. CavaHarias andantes. Pelo que disse o 
Cuca ao Barbeiro : Vereis y compadns , 

que quando menos pensaraiee > sahirá omra 

vez 
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Tez o nosso Fidalgo a dar volta á ribeinu 
Na6 ponho dúvida 3 respondeo o Barbeiro ;, 
mas naò me maravilho tanto da loucura do 
Cavalleiro, feòmo da simplicidade do cria- 
do , o qual espera com tanta confiança a 
Ilha y que nem quantos desenganos imagi- 
nar se podem lhe sacaráó tal cousa oos^ 
míoUos. Deos os remedêe y disse o Cura , 
e ponhamos-nos á mira , para vér em que 

{>ara a máquina de disparates deste Cavai-* 
eiró , e seu escudeiro , pois parece que am-* 
bos fora6 feitos hum para o outro , e que ^ 
as loucuras^ do Amo sem as do criado na6 
valiaõ nada. Assim he y disse o Barbeiro y 
e desejara eu agora saber de que estaráò tra- 
tando os dous. Tenho por certo que a so« 
brinha , e a ama de tudo nos faráô scientes ; 
pois naô saô ellas de condição y que deixem 
de escutallo. Fechou-sé entre tanto D. Qui- 
xote com Sancho Pança no seu aposento , e 
estando sós y disse-lhe.: Muito me pesa, 
Sancho, que tenhas tu dito, e digas que 
euiui o que te tirei das tuas casinhas , quan^ 
do sabes que eú na6 fiquei nas minhas ca^as, 
e que juntos sahimos , juntos fomos , e.jun* 
f os . peregrinamos : a fortuna , e sorte de 
aínbos foi a mesma. Se tu foste huma vez 

man* 
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xnanteado , eu fui moido hum cento delias, 

e nisto só te levo vantagem. RazaÒ era que 

Visúm succedesse , respondeo Sancho ; pois 

segundo o que V. Mercê diz , mais anexas 

saô as desgraças aos Cavalleiros andantes , 

. do oue aos seus Escudeiros. Enganas-te , 

Sancno , disse D. Quixote ; que quando ca^ 

put dokt ^ &c. Na6 entendo outra lingua 

senaÒ a minha. Quero dizer que quando a 

cabeça doe , todos os membros doem ; e 

as^im sendo eu teu Àmo , sou cabeça tua , 

e tu es parte de mim , pois es meu criado : 

e por esta razaô do mal , que eu padeço y 

ou padecer , justo he que te doas 3 assim 

como eu do que tu sentires. Assim devia ser, 

disse Sancho ; mas quando a mim meman» 

teavaô , como a membro , estava a minha 

cabeça pòr detraz do muro , vendo-me voar 

a esses ares , $em sentir dôr nenhuma , e 

visto que os membros estaò obrigados a 

doer-se do mesmo mgl da cabeça , havia de 

estar obrigada também a doer-se delles. O 

que tu queres dizer , Sancho , he que a 

mim nao me doia nada , quando te man- 

teava6« Se tal he y ninguém to ouça dizer y 

nem o penses; pois maior dôr sentia eu 

^ntaô em meu espirito y do que tu no.teu 

cor- 
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còrpo.Porém deixemos por hora estas cousas 
de parte , pois tempo haverá em cjiie trate- 
mos delias , e as apuremos y e dize-me San- 
cho 5 o que dizem de mim por esse lugar. 
Em que opinião me tem o vulgo , os Fi- 
dalgos , os Cavalleiros ? Que dizem da mi- 
nha valemia , e façanhas , da minha corte- 
zia ? Que fallAÓ por ahi sobre a intenção , 
€m que estou de resuscitar , e renovar no 
Hjundo a Ordem da Cavallaria já esquecida 
nèUe ? pm fim , Sancho , quero que me 
digas oqiie tens ouvido sobre isto ; e ha de 
ser ' sem augmentar ao bem , nem diminuir 
ao mal cousa nenhuma ; porque de vassal- 
los leaes he o dizer a verdade a seu Senhor, 
assim como he em si mesma , sem desfigu- 
ralla , e sem que a adulação a accrescente y 
ou a diminua outro qualquer respeito va6* 
Tambera"has de saber , meu Sancho, què 
se aos ouvidos dos Príncipes chegasse a ver- 
dade nua sem os enfeites da lisonja , outros 
corferiaò os séculos , outr^as idades seria6 
com maior razaô havidas por idades do fer- 
ro , do que a nossa , a qual entendo que he 
de ouro , á vista das que proximamente as- 
sim eraõ chamadas. Sirva-te isto , Sancho > 
de advertência , para que discretamente , e 

com 
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com boa intenção me digas a verdade sobre 
tudo o que souberes acerca do que te tenho 
perguntado. Isso farei eu de boa vontade y 
lenhor j respondeo Sancho , com a condi- 
ção porém de que V. Mercê na6 se ha de 
enfadar do que eu disser , pois quer que 
lhe mostre as cousas nuas , e sem mais ves* 
ridos do Queaauelles , com que chegarão á 
minha noticia. Na6 me hei de enfadar , San- 
cho , respondeo D. Quixote : bem podes 
dizer livremente , e sem usar de rodeios. 
Seja pois a primeira cousa , disse Sancho , 
Que o Vulgo o tem a V. Mercê por gran- 
díssimo louco , e a mim na6 menos. Os Fi- 
dalgos dizem que V. Mercê , sem encerrar- 
$e nos limites da Fidalguia , tomou o Dom^ 
emerteo-se aCavalleiro cóm quatro cepas, 
e duasjugadas de terra , e com hum trapo 
atraz , outro adiante. Quanto aos Cavallei^ 
TOS dizem estes que na6 quereriaò que os 
Fidalgos se lhes opozessem , especialmen- 
te os Fidalgos escudeiros , que daó com pós 
nos çapatos, e tomaó os pontos ás meias 
pretas com seda verde. Isso na6 se entende 
comigo , disse D. Quixote ; pois ando sem^ 
pre bem vestido , e naó remendado : roto , 
poderia ser^ e mais das armas > que do 

teir 
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tempo. Â respeito da valentia ^ continuou 
Sancho , e cortesia , e façanhas de V. Mer- 
cê , e do seu intento , saõ as opiniões difFe- 
rentes. Huns dizem, he louco, mais he 
gracioso ; outros he valente , mas desgraça- 
do; e alguns que he cortez, mas impor- 
tuno ; e desta maneira discorrendo em tan- 
tas cousas , que nem a V. Mercê , nem a 
mim , nos deixaõ osso saÕ. Adverte , San- 
cho 5 tornou D. C^uixote , que quando a vir- 
tude he eminente em summo gfáo , logo 
he perseguida. Poucos , ou nenhum dos Va- 
rões passados , deixarão de ser caluqiniâdos 
pela malicia. JuIio César , que foi hum Ca- 
bo de Guerra de grande valor , e affouteza, 
muito prudente , e valentíssimo , teve quem 
o notasse de ambicioso , e lhe desse de ros- 
to com o luxo nos vestidos , e costumes. 
Alexandre , que com suas acções façanho- 
sas grangeou o sobrenome de grande , di- 
zem que se dava com alguma demasia ao 
vinho. Do incassav^el Hercules se conta que 
fora lascivo , e molle. De D. Galaor , irmaõ 
de Amadis de Gaula , murmuraõ que fora 
mais que demasiadamente brigoso , e que 
seu irmaõ chorava muito. Assim que , meu 
Sancho, entre tantas calumnias dos bons 

pó- 
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podem passar 3S minhas , como na6 seja6 
mab das que tens dito. Ahi he que está 
o ponto , disse Saqcho. Dizem por ventura 
mais alguma cousa ? Perguntou D.Quixote. 
Ainda resta para esfollar o rabo : até aqui 
tudo he pa6 , e mel. Se V. Mercê quizer 
saber tudo a respeito das Caronicas , que 
Ifae fazem , aqui lhe trarei no meçmo ins- 
tante quem lhe conte tudo , sem faltar nem 
huma migalha ; pois esta noite chegou o fi- 
lho de Bartholomeu Carrasco , que vem dos 
esitudos de Salamanca , feito Bacharel \ e 
indo-Ihe eu dar as boas vindas disse-me que 
andava já em livros a Historia de V.Mercê 
com o nome do Engenhoso Fidalgo D. Oui- 
xote de la Mancha , e quç ate a mim me 
mettiaô nella com o meu próprio nome de 
Sancho Pança > e a Senhora Dulcinea de 
Toboso com outras cousas , que ambos pas- 
sámos sós , de maneira que me bçnzi mui- 
tas vezes , espantado de vêr como as pôde 
saber o Historiador , que as escreveo. Af- 
firmo-te , Sancho , disse P. Quixote , que 
naô pôde deixar de âer algum sábio Encan- 
tador o que a nossa Historia escreveo \ pois 
para estes na6 ha cousa encoberta , quan- 
do querem escrevelia. Como era sábio , e 

/ En- 
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Encantador ! disse Sancho Pança ; se o Aú-* 
thor da Historia > segundo diz Sansa6 Car- 
rasco , que assim se chama o Bacharel que 
fallou comigo , he Cide Hamete Berengel* 
la. Esse nome he de Mouro. Será , que eu 
naÓ duvido ^ pois pela maior parte tenho 
ouvido dizer que os Mouros saô amigos de 
Berengellas. Olha que te enganas sem dú- 
vida , meu Sancho ^ no sobrenome desse 
Cide , que em Arábico quer dizer , Senhor. 
Poderá ser ; mas se V, Mercê c^uer que eu 
faça vir cá o tal Volandas , irei por elle. 
Dar-me-has nisso muito gosto ; pois xne 
tem suspenso quanto me disseste , nem eu 
comerei bocado , que bem me saiba , em 
quanto naÓ for informado de tudo. Eu vou 
por elle , disse Sancho. E deixando o 
Amo y foi buscar o Bacharel , com o qual 
voltou dalli a pouco tempo , e entre os 
três tiveraõ huma graciosíssima conversa- 
ção. 
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CAPITULO m. 

Do ridículo arazoamento , que theraS D. 

Quixote , Sancho Pança y e o Bo' 

cbarel SansaÔ Carrasco. 
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EHSATiYO por extremo ficon D. Quixo^ 
te , esperanclo o Bacharel Carrasco , de 

3uem esperava ouvir novas de si mesmo , 
adas ao prelo , como Sancho lhe tinha 
dito. Naô podia persuadir-se de que tal 
Historia houvesse ; pois ainda naõ estava 
enxuta a espada, tinta no sangue dos ini* 
migos y que matara , já queriaó (jue an** 
dassem estampadas ás suas altas Cavai la* 
rias. Todavia ims^ginou que algum sábio ^ 
amigo , ou inimigo , por arte de encanta-- 
mento as tinha dado áluz^ se amigo ,pa--» 
ra engrandecellas , e exaltallas sobre as mais> 
assignaladas de outro qualquer Cayalleiro^ 
andante ; ese inimigo para aniquilallas.^ e- 
pôUas abaixo das mais vis , que^ se tiv^- 
sem escrito de algum Vil escudeiro, ainda 
que , xiizk ellecomsigo, nunca sje escurece"- 
ra6 façanhas de Escudeiros. B quando fos^ 
se verdade que tal Hiseoria houvesse., sena- 
do 
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do d€ Cavalleiro andante ^ por força ha« 
via de ser elegante, insigne ^ magnifica, e 
verdadeira. Com isto se consolou hum pou- 
co y mas desconsoiou-o o pensar que o seu 
Author era Mouro , como se colhia do no-» 
me , que tinha , e que dos Mouros naõ se 

Í^odia esperar verdade , porque todos sa6 
ialladores > falsarios , e inventores de qui* 
meras. Temia-se que naÕ tivesse tratado 
dos seus amores com alguma indecencia , 

3ue redundasse em menoscabo , e prejuízo 
a honestidade de. sua amada Dulcinea d$ 
Toboso^ Desejava que elle tivesse declama- 
do qual era a sua fidelidade , e o decoro 
que sempre guardara y menos-prezando Rai^: 
nhãs , Imperatrizes , e donzellas de todas 
as qualidades , assistindo sempre aos impul- 
sos dcs movimentos naturaes. Nestas , e 
outras muitas imaginações envolto ^ e em- 
baraçado o acháraô Sancho , e Carrasco » 
aquém D. Qiixote recebeo com muita cor- 
tezia. Era o Bacharel , ainda que se cfaar 
mava Sansa6 , de corpo naô muito grande; 
se bem que muito astucioso , , det câr maci-. 
lenta > mas de grande juizo : teria até vin^ 
te e quatro annos ; redondo da caia ;, nariz, 
chato >'e:,bocca grande: signaea todos de 

ser 
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•er de condiça6 malicioâa y e^ amigo d« 
gracejar, como o mostrou y assim que vio 
a D. Quixote , ajoelhando diante delle , e 

fedindo-lhe as máos para beijar ; Senhor 
)• Quixote de la Mancha , disse , pelo hz* 
bito de S. Pedro y que visto , ainda que natf 
tenha mais que as primeiras quatro ordens^ 
he V. Mercê hum dos mais famosos Cavai- 
leiros andantes y que tem havido > e haverá 
em toda a redondeza da terra. Bem haja 
Cide Hamete Benengeii, que a Historia das 
vossas grandezas deixou escrita , e bem ha» 
ja tamoem o curioso , que teve o cuidado 
de fazellas trasladar do Arábico no nosso 
idioma Castelhano para universal enterte* 
nimento de todos. Pedio-lhe D. Quixote 
que se levantasse y. e disse : Visto isso he 
certo haver Historia minha y e ter sido 
Mouro , é Sábio quem acompôz. Ta6cQ> 
to he, Senhor , disse Sansao y que tenho 
para mim haver hoje já impressos mais d9 
doze mil livros da tal Historia : esenaò áh* 
ga-o Ponugal , Barcelona , e Valença , on^ 
de se tem impresso y e até dizem que se enr^ 
tá imprimindo em Antuérpia , e quer-ms 
parecer que naó haverá NaçaÓ , nem Idich* 
ma, em que na6 seja traduzida. Hunia dat 
Tom. IV. C cou- 
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cousap,> di^sseientaò D. Quixote ^ quemaU 
tféVe'cçnte^ hum homem Virtuoso, e.emV? 
'*jQ^mehe;vêr-6e) em sua vida , bem estima*» 
^(liií ^ ^' reputado entre as Nações do mundo, 
ibiprésso , e estampado o $eu nome. Disse 
;(ijBè tem estimado , e reputado *, porque a 
'jiwA ser uésim , na6 ha morte que o iguiale. 
'Se isso iestá em boa fama-, e oom nome , 
tornou o Bacharel , só V. Mercê leva a pai- 
^nia a quantos Cavalleiros andantes ha ; por- 
que o Mouro na sua lingua , e o Christa^ 
na saa iivéraò o cuidado de píntar^^nos mui* 
to ao Viy^ a galhardia de V. Mercê, sua 
^áíide^aiábbteza em aeommetter os perigos, 
ápátiléhcianas^ adversidades , eo soi&imen* 
^to -a^sittr nás desgraças ,' como nas feridas , 
a hc^é$tiã:âde , e paciência nos seus amores 
orfipJ^tofiiáos com a Senhora D. Dulcinea 
^ Toboso. Nunca vi dar Dom á Senhora 
©ulcfnea-, líiihha Aítia , disse Sancho Pan- 
ça : Síímpre ouvi nomealla a Senhora Dul* 
cínea '^ Toboso ,e já nesta .parte erra a 
Híètôíja. NaÓ heobjècçaõ de importância 
essa 5 ré^pondeo Carrasco. Na6 por certo 9 
disse Di^ Quixote y mas diga-mé V, Mercê, 
^óihor Bacharel , quaes sa6 entre as minhas 
façanhas ás que mais se pondérad nèssa.His- 
. co-^ 
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tòfia ? Nisso , respondeo o Bacharel ha dif* 
ferentes opiniâes , assim como ha dífiêren-- 
tqs gostos. HuQS dizem que a aventura dof 
moinhos de vento > que a V. Mercê se fi« 
guráraó em Gigantes , e Briareos ; outros 
a dos moinhos de pisaó : este a d^cripçalS 
dos dous exércitos , que depois parecéra6 
^us re|>anhos de carneiros : aquellc encare» 
ce a do morto , que levavao a enterrar a 
Segóvia. Hum diz que a todas leva vanta- 
gem a da liberdade dos Galés : outros que 
nenhuma iguala idos dous Gigantes Bentos^ 
com a pendência do valeroso Biscainhou 
Diga-me , Senhor Bacharel , perguntou en^ 
. tao Sancho , e naô faz mençaó tand)àii a 
Historia da aventura dos Yanguezes duaar 
do o nosso Rocinante teve vontade de lazer 
o papel de.enamorado ? '■ Na5 iicou nada no 
tinteiro ao sábio , respondeo SansaÓ ; xudo 
diz ^ e de tudo fazmençaõ^ até das cabrlor 
las 9 que o bom Sancho fez jia manta. Nai 
jtnanra na6 fiz eu cabriolas y àsís^t Sancha; 
po ar sim ^ e maior número do jque eu^juir 
zéra. Pelo que ireio y tornou p. Caixote > 
naá ha Historia humana no mundo , ^le 
fiaõ tenha seus defeitos » especialniente as 
gue trataÓ de CavallaFÍa& , j2& quacs auaçi 

Cu pó- 



r- 
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Sódem estar chêâs de prósperos successos^' 
Todavia , instou o Bacnarel , dizem alguns, 
"^lie tem lido esta Historia , que folgariaãv 
çé aps Authores delia tivessem esquecido 
lálgumáé das bordoadas sem número , c}ue 
(Jéraé no Senhor D. Quixote. Nisso diz â 
Historia verdade , acodio Sancho. Também 
|iodéraÓ callar-se neste ponto por equidade, 
disse D.Q^ixote ; pois aqueilas acções , qu^ 
áem mudaô ) nem alteraô a verdadfe da His- 
toria y na6 he necessário escrevellas » se ha6 
jje redundar em menos preço do Heròe dá 
História. Por certo que Eneas na6 foi ta6 
fuedosa, como Virgílio o pinta , nem Ulys- 
se^?taS .'prudente , como o descreve Home- 
ro, A^simhe, replicou Sansaó j mashuma 
cousa hç escrever , comp. Poeta , e outra co- 
mo Historiador. O Poeta pôde contar , ou 
cantar as cousas 3 naÒ como foraô 9 mas 
■cemo (í#iaô ser , e o Historiador ha de 
l^crever/,. jiaô como deviaõ ser , mas como 
fm^l^\, f^^a^^ nem diminuir em 

jp^a^a; à , v^rdjade. Como o Senhof Mouro , 
disse Sanchq, assim se p6e a dizer as ver- 
dades ,:«ègçuramente fará mençaô das mi- 
nhas bordoadas entre as de meu Amo ; por*- 
que nunca ía elle lhe*medíra6 as espáduas^ 
I que 
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^ãt naõ me medissem também a mim todo 
Q corpo. Porém naÕ lie isto de admirar l 
pois como diz o mesmo Senhor , meu Amo, 
da dor da cabeça ha6 de participar os mem- 
bros. Muito cnõcarreiro es , Sancho , disse. 
p. Quixote : o certo he que na6 te feita à 
memoria, quando a queres ter. Quando eu 
quizesse esquecer*me , tornou Sancho , das 
pancadas , que tenho levado , naó 6 con* 
sentiriaõ as pizaduras , que ainda as tenho 
frescas nas costellas. Caiía-te , disse D.Qui- 
xote , e na6 interrompas o Senhor Bacha- 
rel y a quem rogo que vá continuando a 
dizerrme o que se dít de mim ná Hi^oria ; 
de que tratamos. E de mim , rèplicbuSah- 
cho ; que tambéin dizem qué sou Imitia 
das principaes prespnagesdellâ.'; Persona- 
gens, e naõ presóriages, amígD Sahcho, dis- 
se Sansaõ. (Jutrò repròchador dfe vbquiblos 
temos , disse Sanèhò 'j pois se jlistó con- 
tinuaó , na6 acabaremos toda a vida. Má 
vida me 4^ Deds , Sancho , Tespóndeo o 
Bacharel , senaá es a ségandapèssbâ da His- 
toria i e ha tal , que estima ítíáfièduvir-te 
íallar , do que ao mais pintado de tòdá el* 
la : pòstó (jue também ha quem diga que 
fost^ deiriasiadamente crédulo em crer que 
... - - po- 
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podia ser verdade o governo daquella Ilha 
oí&reciâa pelo Senhor D. Quixote , quo 
presente está« Ainda o Sol dá nos muros ^ 
disse D. Quixote , e quanto mais Sanches 
ibr entrando em anoos , com a experiência, 
que elles daõ , tom?r-se-ha mais idoneoV 
emais habil para governar , do que na6he 
agwa. Por amor de Deos ! disse Sancho ^ 
a Ilha , Senhor , que eu na6 governasse 
com os annos , que tenho , naô a governa- 
rei com os de Mathusalem. O máo he estar 
a tal Ilha na6 sei onde ; que na6 me falta 
a mim cadencia para governalla. Encom- 
menda tu o negocio a Deos , disse D. Qui* 
xote , què tudo se fará , Sancho , melhor 
talvez do que cuidas ; que sem a vontade 
de Deos nada se move. Isso he ceno , tor- 
nou Sansa& ; ^ue se Deos quizer na6 faltá- 
rátí á Sancho mil Ilhas para governar , quan- 
to mais huma. Governadores tenho eu vis- 
to por ahi , disse Sancho , que a meu vêr 
na6 chega6 á sola do meu çapato , e com 
tudo isso da6-lhes huma Senhoria , e se ser- 
vem com prata. Esses na6 saó Governado- 
ra de Ilhas , replicou SansaÔ , mas de ou- 
tros TOvemos de menos ponderaça6 ; pois 
aquelles « que governaó Ilhas , pelo menos 

haô 
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4iajKde$aber.Gramiiiatic8. Cota a'Gr;aiiimá ^ 
fiie haveria eu* bem ^ disse Sftwbo V mí$, 
com a^ tica naó me mecto > fíoscpieiiádl 
sei o que be. Porém deixando ectás cjò«mk> 
de governo nas máos deDeòs > qtieime^eiinilt 
caminhe para onde melhor o. «irva.) hufiM-j 
cousa direi eu , Senhor Bacharel Sai^atf^ 
CarrasGO, e he que infímcamente go6CO que^ 
o AuthoF da Historia tenha fallado de mim ^ 
de ral maneira que na6 enfada o que dtf) 
mim se conta ; pois á fé de bom Escudei^; 
ro ^ue $e de mim tivera dito cousas , qúe^ 
mí6 sa6 muito de Christaô vdho , coibO:- 
sou , os suirdos nos haviaõ de ouvir.. 19^9^ 
seria fazei milagres , replicou Sani^. Qm< 
imiiagres y ou naé milagres y disse Sani>hd^i 
¥^ cad,a hum como mia y ou eomo e9Cr^> 
ve das pessoas , e x^i diga a iro^rn^çJiÁ- 
o que lhe vem á im^ginaçad^ Humdiaade^. 
feitos , que p6e a esta Històm ^ i di^se 9 
Baciiarel> he imroduzir.nelía (O sq0 Aucfioc^i 
huâia Noveila intitulada ^ Guria^H^JmpU^^ 
timnH i naô porque eli^ sejfi níiáí^ nà^ ça&fei 
arrazoada.^ senaõ porqftie.heJmf^QlHiiai^ç^ 
lugar y e naô tem nada com ra lAJk^íStvíbàg^^ 
Senhor DvC^ixote. Aposto <hi^di^r|||i^t 
Ch^, «qMe p) magaji^aôrmif tarou ^^490^ 
. ■\' bo- 
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bogalhos ? Agora di^o que na6 foi sabidí 
o que escreveo a minha Historia , disse' 
D. Quixote , mas algum ignorante falJa^ 
dor , que sem saber o que fazia se meti eo a 
escrevella y sáhia o que safair ; como fazia 
Orbaneja , pintor de Ubeda , que sendo« 
Uie perguntado o que pintava , respondeo, 
o que sahir. Talvez pintava hum gallo de 
tal sorte , e taó mal parecido que era mis-» 
to* escrever-lhe em letras gothicas por bai-« 
IO : Jffif bum GalU. Tal deve de ser a mi-» 
nha Historia y que necessitará de Commen-* 
tario , para que a entendaô. Isso na6 , res« 
pondeo Sansaó , poraue he ta6 clara , que 
na6 ha diíHculdade nella : os meninos a tra- 
zem entre mãos , lem-a os moços , os ho* 
mens a entendem , e os velhos a celebra6 : 
eon fi(n ta6 vulgar he , e xsí6 sabida de todo 
o género de pessoas , que apenas alguém 
vê hum cavallo magro ^ diz logo : Ahi vai . 
o Rocinante* Todavia os que mais se tem 
dado á leitura delia sa6 os pages. Na6 lia 
antecâmara de Fidalgo , onde naò se vga 
hutn D.Quixote. Se huns o largaó/ outros 
knçaò ma6 ddle , e todos o querem lên 
Em fim esta Historia he a que diverte com 
mais gosto y e menos prejuízo ^ que até 

ago- 
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agdra se tem visto j porque em toda ella 
saô se descobre , nem por sombras , huma 
só palavra deshonesta , nem hum pensamen- 
to que naó seja catholico* Quem escrevera 
d^outra sorte, disse D.Quixote, na6 escreve- 
ra verdades , senaô mentiras , e os Histo- 
riadores y Que se valem de mentiras devia6 
de ser queimados , como os que fazem 
moeda falsa : nem eu sei q^ie motivo teve 
o Author para valer-se de Novellas , e con- 
tos estranhos , tendo tanto que escrever de 
mim. Sem dúvida quiz seguir o provérbio: 
de palha , e feno , occ. Pois o certo he que 
s6 em tratar dos meus pensamentos , sus- 
piros , lagrimas , e bons desejos , e aconte-í 
cimentos , podéra fazer hum volume maior, 
ou taô grande y como o que podem fazer to- 
das as Obras de Tostado. Com efíèito , Se- 
nhor Bacharel , o que eu alcanço he que 
para compor Historias , e Livros , quaes 
quer que elles , e ellas sejaó , he necessário 
grande juizo, e madura capacidade ; que 
Q dizer graças , e escrever cousas , que di- 
virtaô he só para os grandes engenhos. A 
mais discreta íigura de huma Comedia he a 
do Bobo y porque na6 o ha de ser o que 

quer dar a conhecer que he simples.^4 His- 

to- 
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toria he como cousa sagrada -, pois deve ser 
verdadeira , e onde está a verdade , esta 
Deos em quanto verdade* Alguns ha po- 
rém , que assim compõe , e largaò de si os 
Livros f como se fossem bolinhos. Naõ ha 
Livro ta6 máo , disse o Bacharel , que na6 
tenha alguma cousa boa. NaÓ ha dúvida , 
replicou D. Quixote ; porém muitas vezes 
acontece que os mesmos, que tinhaô jo^ 
tamente grangeado grande fama por seu5 
escritos , tanto que os da6 ao prelo , per- 
déraô-a de todo , ou de alguma maneira a 
mancharão. Náô he outra , tomou Sansai?^ 
a causa disso , senaô que como as Obras im^ 
pressas saõ vistas mais devagar , lacilmeiT'* 
te se lhes descobre as faltas ; é tanto mai9 
examinadas saó , quanto he maior a fama 
do que a$ compôz. Os homens famosos pot 
MUS talentos , os grandes Poetas , os cele- 
bres Historiadores , sempre , ou as mais 
das vezes sa6 invejados daquelles , que fa- 
zem gosto , e tomaó por divertimento par- 
ticular o ajuizar dos escritos allaeios', seiív 
osi ter dado seus á luz pública. Isso naó he 
de admirar , disse D. Quixote ; porque 
muitos Theologos ha , que naõ saô bonS' 
para o Púlpito , e saõ óptimos paa^a conhe- 
cer 
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cer éãs faltas , ou demasias dos que pré-* 
gsíói Tudo isso assim he , Senhor D. (Qui- 
xote y disse Carrasco ; mas quizéra eu que 
os taes censuradores fossem mais qiiseri* 
cordiosos , e menos escrupulosos , sem es- 
tar reparando nos átomos do Sol clarissima 
da Obra ^ de que murmuraô ; que se a/i^ 
quando bónus aormitat Homerus , razaòhe 
que considerem o muito que esteve desper- 
to para dar a luz da sua Obra com a menor 
sombra possivel : e pôde ser que o mesmo, 
que a elles lhes parece mal , fossem signaes, 
que ás vezes accrescenta6 a formosura do 
rosto a quem os tem. Pelo que grandissir 
mo he o perigo a que se expõe o que im-^ 
prime hum Livro , sendoabsolutamenteim** 
possivel que seja composto de tal maneira^ 

2ue satisfaça , e contente a quantos o lerem^ 
) que de mim trata , disse D. Quis^òre , a 
poucos terá contentado. Pelo contrario , 
tomou SansaÒ, que como stultorum infi-- 
nitus est numerus , infinitos sa5 os que tem 
gostado da tal Historia : e alguns ha qtte 
taxa6 de defeituosa , e mal intencionada ar 
memoria do Âutfaor , pois se esquece de de- 
clarar Quem foi o ladraÔ que hirtou o Ruça 

a Sancno ^ e só se infere do escrito ^ que 

lhe 
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lhe furtarão , e dahi a pouco o vçmos mon- 
tado sobre o mesmo jumento sem ter appa- 
^ recido. Dizem também qiie se esqueceo de 
dizer o que fez Sancho daquelles cem es- 
cudos ) que achou na malazinha em Serra 
Morena , pois nunca mais falia nelles. Mui- 
tos desejaõ saber o que fez delles , e em qne 
os gastou , por ser hum dos pontos essen- 
ciaes. Eu , Senhor Sansaô , respondeo San- 
cho , na6 estou agora para metter-me em 
contas , nem contos ; porque taÔ fraco es- 
tou do estômago , que senaõ tomo dous go- 
les do velho , virei a parar na espinha. Lm 
casa o tenho , que por mim espera : vou 
porelle , e tanto que acabar de jantar , vol- 
tarei para dar satisfação a V. Mercê , e a 
todo o mundo , sobre o que quizerem per- 
guntar-me , assim acerca da perda do ju- 
mento , como da despeza dos cem escudos. 
E sem esperar resposta , nem dizer outra 
palavra ^foi-se para sua casa. Pedio D.Qui- 
xote do Ebcharel que se deixasse ficar para 
fazer -péflUéncia com elle, .Acceitou o Ba- 
charef o convite , e deixou-se ficar. O jan* 
tar constou de dous pombinhos , mais do 
ordinário ; e em quanto comiaó conversa- 
rão sobre Cavallarias > seguindo Sansaô 

Car- 
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Carrasco nella o humor de D.Quíxote. Fin- 
do o banquete , dormirão a sesta , e voltan- 
do depois Sancho renoirou-se a conversação 
passada. 

CAPITULO IV. 

Em que Sancho Pança satisfaz ãs duvidai 

do Bacharel SansaS Carrasco , e J^ou-^ 

tros succtssos dignos de contar- 

se y e saher-se. 



T 



ORNOU Sancho Pança á casa de D. Qui- 
xote , e reiiovando-se a mesma conversarão^ 
respondeo ao Senhor Sansaó aue desejava 
saber quem , como , e quando lhe fora fur- 
tado o seu jumento^ dizendo: Na mesma 
noite , que fugindo da Santa Irmandade ^ 
entramos em Serra Morena , depois da des- 
aventurada aventura dos Galés , e dado de- 
funto y que lévavaõ para Segóvia , meu 
Amo , e eu , mettemo-nos por hum bos- 
aue , onde arrimado meu Amo á lança y e 
eu montado no meu ruço , moidòs y e can- 
çados das refregas passadas y pozemo-nos a 
dormir , como se fora sobre quatro col- 
chdes de pennas : especialmente eu , que 

dor- 
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dormi hum somno taò pesado , que quem 
quer que fpi teve vagar de chegar-se a mim, 
e $uspend«r-me soJbre quatro estacas y que 
pôz aos quatro lados da albarda ; de ma- 
neira que me deixou a cavallo sobre ella , 
e tirou o ruço debaixo de mim , sem que 
eu o sentisse. Isso he^ cousa fácil , e naó 
acontecimento novo , disse D.Q^ixo te , pois 
o mesmo aconteceo a Sacripante , quando 
achando-se ao cerco de Albraca , com essa 
mesma invenç^^ , lhe sacou o cavallo de 
entre as pernas aauelle famoso ladraÒ , cha- 
mado Brunélo. Âmanhçceo o dia , conci- 
Diiou Sancho, e apenas deihummovimen'* 
to ao oorpo , faltáraiS as estacou , e dei hu- 
ma gr^floe queda nò cba6. Procurei o ju- 
m^nto j e nad o vi : vjeraé-me as lagrimas 
90!S olhos , e iiz tal lamentação que se delia 
íiàó fazmençaó o Auíhor da nossa Histo- 
ria 5 bem pode crer que naÕ tratou de hu- 
«^a cou^a boa. Padsadós natf sei quantos 
dias , vrâdo com a Senhora Princeza Mico- 
ipiçoa 9 conheci' o meu burro , e vinha mon- 
tatlo nelle » em trajo de Sigano , Gines de 
Passamonte^ aqucjle embi»t«iro> e gran- 
di^simo velhaco ^ que eu è mei^ Amo ti" 
r^biaos da cadéa. X^aÔ está nisso d erro , rcf-*. 

pli- 



Pakte IL Cap. nií- 47 

EUoou SansaÒ , ma$ em dizef o Âuthor quft 
ia Sancho montado bo mesmo ruço , an<* 
tes que elle apparecesse. A isso , disse San-, 
cho 9 tiaô sei eu responder , senaó que o 
Historiador se enganou \ se lie quenaófôi 
descuido do Impressor. Na6 iia dúvida que 
assim lie ^ tornou Sansaô y mas que foi rei-* 
to dos ceita esaidos ? Desfizera6*se. Gas* 
tei-os ói ^ respondeo Sancho , em proveito 
meu ^ e de minha mulher , e filhos , e elle» 
tem sido causa de que minha mulher leve 
com paciência as caminhadas, e carreiras , 

§ue tenho dado em serviço de meu Amo o 
enhor D, Quixote ; pois se no íiín de tanta 
tempo vpltára sem real > e sem burro partf 
minaa o^s^^ negra ventura fora a minha. B 
ise ha maia. que saber de mim , aqui estou , 

2ue responderei ao mesmo Rei em pessoa, 
^ningui^m temquemetter-seèm averi^ry 
se eu trouxe ^ ou naõ trouxe , se gasiei , oi» 
na6 gastei ^ pois se as bordoadas , que me 
déraé testas viagens > se houviasscm dejMl» 
gar a 4ii>hei^ ^ aitria que fossem taxadas á^ 
quatrç» sparavedts cada huma y ném: mvh^ 
outros ^^eai)-^acu4os me pagavaò^ sr metade/ 
Mettá-f^dfi.lHiíii ft ma6 em si , e naÒ se 
IWph%%Jji6*: a bfaaco pelo negto , nem 
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o negro pelo branco ^ que cada hum he ca* 
mo Deos o fez , e ainda muitas vezes peior. 
£u cerei cuidado , disse Carrasco , de ac- 
cusar o Author ^a Historia , para que y 
bayendQ- de reimprimilla na6 se esqueça do 
que D bom Sancho disse y pois lhe dará al- 
guma valia mais , do que agora tem. Ha 
mais que emmendar nessa Historia , Senhor 
Bacharel ? Perguntou D. Quixote. Alguma 
haverá , respondeo Sansaó , mas nenhuma 
taô importante , como as que ficaó ditas. E 
por ventura promette o Author segunda 
parte ? Promette ; porém diz elle que naó 
a tem achado , nem sabe quem a tenha , e 
desta maneira estamos em dúvida , se sa* 
hirá , ou naô , assim por este motivo , co^ 
mo porque alguns dizem que segundas par- 
tes nunca foraô boas ; e outros , que de 
D. Quixote assaz he o que está escrito : 
se bem que aquelies y que saÕ mais jo« 
viaes, que saturninos querem mais quixo* 
tadas, e dizem que invista D. Quixote , e 
falle Sancho Pança , seja o que for; que 
com isso nos contentemos. E de que acor- 
do está o Author í Achado , qjie tenha a 
Historia , que busca com extraordinárias 
diligencias y dália i. luz ^ levado mais do. 

in- 
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interesse , que disso se lhe segue , do que 
de algum outro louvor. No dinheiro \ e in-^ 
teresse he que o Senhor Author pÔe a mi- 
ra ? disse Sancho : maravilha será , se aceiv 
tar y porque naò fará outra cousa , senatf 
fallar , e alivanhar , como alfaiate , em 
vésperas de Páscoa : e as obras , que se fa« 
zem á prensa ^ nunca se acabatf com aper*- 
fj^^^ò y que se requer. Âttenda esse Se^ 
nhor Mouro ao que faz ; que eu ^ e meu 
Amo lhe daremos tanto que esci*ever sobre 
aventuras , e outros successos diffèrentes » ^ 
que possa compor natf digohuma^ senaó. 
hum cento de segundas partes. Sem dúvida 
deve o homem de cuidar que adormecemos 
aqui entre as palavras : engana-se ; e mettar 
s.e elle cx)mnosco 5 verá para o que pres- 
tamos. O que sei dizer he que semeu Amo 
tomara o meu conselho , andaríamos a esta 
hora por esses campos desfazendo aggra^ 
vos , e reparando injustiças , cemo Jie uso^ 
e costume entre os bons Cavalleiros andan^ 
tes. Ainda bem Sancho na6 tinha ^acabado 
de dizer estaS' palavras ^ quando, ouvio rífl'^' 
char Rocínante : . o que D. Qúiicote tomou 

Sor felicíssimo agouro^ e determinou fazer» 
ahi a três ^ ou quatro dk» ouira saJiida*^^ 
Tom. IV. D E 
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E: declarando o seu intento ao Bacharel^ 
pedio-lhe conselho , por que parte começa- 
ria a sua jornada. Meu parecer he, respon- 
dc30-lhe eíle , que vá V. Mercê ao Reino de 
AragaÓ , e passe á Cidade de Saragoça , 
onde dahi a poucos dias se haõ de fazer 
humas justas muito vistosas pela festa de 
S.Jorge , nas quaes pocíeráV. Mercê gran- 
gear rama sobre todos os Cavalleiròs Ara* 
gonezes , o que será o mesmo, que grangeai- 
lâ sobre todos os do mundo. Louvou-lhe 
depois disso sei- honradíssima a sua deter- 
mmaçaõ , e de muito valor j e advertío-lhe 
que fosse nriais attento em ^ccommetter os 
pterigos , yisto que a sua vida naÓ era sua , 
seaaó daquelles , que necessitavaõ delia pa- 
ra seu amparo , e soccorro nis desventuras. 
Idisso he que eu , Senhor SansaÒ , arrene- 
go , disse Sancho ; pois assim accomitiette 
meu Amo a cem homens armados , como 
ham rapaz goloso a meia dúzia de casta- 
nhas. O certo he ^^ Senhor Bacharel , que 
tempo ha de^accommetrer , e tempo de re- 
tirar ; e ninguém está obrigado a fazer 
mais do que pôde. Quanto mais que tenho 
ouvido dizer , e a meu Aiiio mesmo , se 
bem me lembra , que entfe os estremos de 

J. ^^ CO- 
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cobarde , e temerário está o meio , que he 
a valentia ; e se isto assim he > nem quero 
^iie elie fuja sem ter de que , liem que ac« 
commetra quando a victoria exceda ás suas 
forças. Sobre tudo aviso a meu Amo que 
havendo de levar-me comsigo , ha de ser 
com a condição de batalhar eile sempre sò^ 
e naò estar eu obrigado a outra cousa se^ 
uad a cuidar da s^a pessoa no que toca ao 
seu aceio , e regalo ; pois nisso ninguém o 
servirá melhor que eu , nem com maior di- 
ligencia. Mas cuidar que hei de metter matf 
á espada , bem que seja contra qualquer vil* 
laó roim de cixò , e gabaò , he escusada j 
porque eu , Senhor ^nsaó , nâ6 pretendo 
ganhar fama de valente^ mas do melhor , 
e mais Jeal Esaideiro , que tem servido a 
Cavalieiro andante. E se meu Amo , o Se* 
ohor D. Quixote , obrigado dos meus mui- 
tos , e bons serviços , quizer dar-me algq^ 
ma Ilha das muitas , que elle diz <jue se 
ha0 de encontrar por ahi , receberei nisfo 
muita mercê ; e quando na6 ma dê , crea- 
tura sou , e na6>ha, de viver 6 homem tfou- 
tro , nem d'outro , senaò d« Deos : quan^ 
to mais que n^elhor me saberá opaò sem 
governo ^ do que sendo eu Governador, j^ 

Dii quem 
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quem me diz a mim que nesses govemb^^ 
Da6 me tenha o diabo armado alguma zan« 
gadilha , em que tropece , caia , e quebre- 
os queixos ? Sancho nasci y e Sancho pre- 
tendo morrer. Mas senatí obstante isso ; 
muito suavemente , e ás boas , sem muita 
fadiga, , nem grande risco me deparasse o 
Qeo alguma. Ilha , ou outra cousa semelhan* 
te y naó sou taô néscio que a desprezasse ; 
pois também se diz : Bom he sempre re- 
ceber , e hum bom dia mette-se em casa. 
Tens. dito, meu Sancho, como hum Ca- 
thedratico , disse Sansaô ; mas ainda as- 
sim . confia em Deos , e no Senhor D. Qui- 
xote , qpe te ha de dar hum Reino, ena6 
huma Ilha. Tanto he o demais como o de 
menos , respondeo Sancho ; se bem que 
hiima cousa sei dizer ao Senhor Carrasco , 
€ .he que naò deitará meu Amo o Reino , 
que me der , em sacco roto ; pois bem me 
tenho tomado o pulso a mim mesmo , e 
com saúde me acho para reger Reinos , e 
gorernar Ilhas: o que jiá disse outras vezes 
a meu Amo. Huma cousa «deves de adver- 
tir , Sancho , e he , disse Sansaô , que os 
officios mudaõ os costumes , e poderia sei* 
que vendo-te Governador ^ naõ conheces- 
ses • 
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sès axnãi , que tepario. Isso lá deve-se en-' 
tender , respondeo Sancho , com os que nas- 
cerão nas malvas , e naó com os que tàtú 
sobre a alma quatro dedos de enxúndia de 
Christãos velhos , como eu os tenho. Na6 
recêe V. Mercê que seja desagradecido com 
ninguém. Deos o permitta , disse entaó D. 
Quixote, e elle dirá quando ha de viro 
;overno , que já me parece que o trago 
lianre dos olhos. Fedio logo ao Bacharel 
que , se era Poeta , lhe nzesse mercê de 
compor alguns versos á despedida , que 
pretendia razer de sua amada Dulcinea de 
Toboso ; advertindo-lhe que no principio 
de cada verso havia de por huma letra do 
seu nome ; de maneira que no (im dos ver« 
SOS y juntando as primeiras letras , se lesse : 
Dulcinea dei Toboso. Respondeo o Bacha- 
rel que na6 deixaria de compor os versos ^ 
que lhe pedia , posto que naò ÍFosse dos fa* 
mosos poetas , que havia em Hespanha y 
os quaes dizia6 que só eraó três e meio y 
mas que huma diíficuldade grande achava 
na sua composição , por serem dezasete as 
letras, que continha o nome. Porque se fa- 
zia quatro quartetos de quatro versos,, so- 
brava-lhe huma letra , e se de cinco , a que 

cha- 
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chamaó redondilhas , faltava6 três -, porém 
que faria muito por embeber fiuma letra o 
melhor que podesse , de maneira que noB 
quatro quartetos se incluisse o nome de 
Ehílcínea dei Toboso. Ha de ser assim emr 
todo o caso , disse D. Quixote ; porque se 
p nome naô for patente , e manifesto y nàó 
ha mulher que creia terem sido feitos a 
ella os versos. Nisto assentarão > e em que 
á partida seria dahi a oito dias. Encarre«* 

fou D. Quixote ao Bacharel que a enco« 
risse y especialmente do Cura , e de Mes«- 
tre Nicoláò ^ e de sua sobrinha j e Ama y 
para que naô lhe estorvassem a sua vaie- 
rosa y e honrada determinação. Assim o 
prometteo Carrasco y e despedindo-se de 
D. Quixote , recommendou4he que de to- 
dos òs seus successos , felizes , ou iníèlizesj 
lhe desse aviso , tendo commodidade , e 
Sancho foi a dar ordem ao necessário para 
a sua jornada. 



CA^ 
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C A P 1 T U L O V. 

T)a discreta y e graciosa prática , que se 
passou entre Sancho Pança , e sua mu-^ 
Iber Tberesa Pança , e de outros suc^ 
cessos dignos de feliz recordação* 



E 



KTKANDo O Traductor desta Historia a 
escrever este quinto Capitulo , diz que o 
tem por apócrifo ; poraue nelle falia San«- 
cho Pança em estilo difiêrente daquelle ^ 
que se podia esperar do seu curto engenho^ 
e cousas diz.tao subtis , que naô julga ser 
poesivel que elle as soubesse. Mas na6 quiz 
deíiar de traduzillo para cumprir com o 
que devia, e assim proseguio, dizendo ; 

Cfaegoa Sancho i sua casa taô alvoroça** 
do 9 e al^e , que sua mulher , tanto que 
o vio y lhe conheceo a alegria , por manei^ 
ra que se vio obrigada a perguntar-lhe : Que 
he isso Sancho , meu querido , que taÒ ale« 
gre vens ? Mulher , respondieo elle , qui*» 
zerá Deos » que eu folgaria de na6 estar mi 
contente , como mostro. Naò te entendo 9 
marido > replicou ella y nem sei o que que*' 
res dizer nisso , que folgaras y se Deos qui** 
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zéra y de na6 estar contente 3 pois ainda 
que mulher tonta , como sou , na6 sei que 
haja Guem receba gosto em naò tello. Mi* 
nha Tneresa , tornou-Ihe Sancho ^ eu estou 
.^^S^^ > porque tenho determinado tornar 
a servir a meu Amo D. Quixote y o qual 
quer terceii*a vez sahir a buscar aventuras^ 
e eu volto também com elle , porque as- 
sim o quer a minha necessidade , com a 
esperança , que me alegra y de poder achar 
outros cem escudos , como os que esta6 iá 
gastos 9 posto que me entristece o ter de 
apartar-me de ti , e dos meus filhos ; e se 
Deos quizera dar-me que comer a pé enxu- 
to , e na minha casa y sem andar por ca- 
minhos ásperos , e encnisilhadas y pois o 
podia fazer com pouco custo , e só com o 
seu querer , claro está que mais firme fora 
a minha alegria , e mais estimável > visto 
ir misturada a que tenho com a tristeza y e 
snagoa de deixar-te. Pelo que bem disse eu 
que folgara y se Deos quizéra , de na6 es- 
tar contente. Olha y meu Sancho y depois 
que te fizeste membro de Cavalleiro anoaií* 
te y falias com taes rodeios de palavras , que 
naò ha quem te entenda. Bastante he que 
Deos me entenda^ mulher^ pois eUetudo 
-ja en- 
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entende ; e fique isto aqui. Mas deves de ad- 
vertir que te convém ter conta estes três 
dias com o ruço ; de maneira .que esteja 
prestes para tomar armas. Dobra-lhe a ra- 
}Sí6 : vê se perclsa de alguma cousa a albar- 
la , e os aemais aparelhos i porque naó 
vamos a nenhum noivado , mas a rodear o 
mundo ^ e a ter dares y e tomares com Gi- 
gantes y hydras , e monstruosos espearos y 
e a ouvir rugidos y e mugidos, mas tudo 
isto Ba6 seria nada , se naõ tivéramos que 
entender com Yanguezes , e Mouros encan- 
tados. Bem digo eu , marido , que os Es- 
cudeiros andantes na6 comem debalde o 
pa6 , e assim ficarei pedindo a Nosso Se- 
nhor , que cedo te tire de taó má ventura. 
Digo-te, mulher, que senaò pensara ver- 
me governador de numa Ilha , antea. de 
muito tempo , aqui cahira morto. Isso na6, 
marido de minha alma ; viva a gallinha , e 
viva com sita pevide : vive tu , e leve o 
diabo quantos governos ha no mundo. Sem 
governo sahistes do ventre de tua mãi , seiti 
governo tens até agora vivido , e sem go- 
verno irás , ou serás levado á sepultura y 
quando Deos for servido. Muitos ha no 

mundo ^ que vivem sem governo y e nem 

por 
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por isso deixaõ de river y e ser contados 
entre a gente. A melhor mostarda do mun- 
do he a fome ; e como esta nunca falta aos 
pobres , sempre comem com gosto. Vê po* 
rém , meu Sancho , que naò te esqueças , se 
vieres por ventura com algum governo , de 
mim , e de teus filhos. Has de advertir y 
que o nosso Sanchosinho , tem já auinze 
annos feitos , e he bem que vá á escola , se 
he que seu tio o Abbade quer admittilloá 
Igreja. Adverte também que Maria San- 
cha naô morrerá se a casarmos ; pois já 
me vai parecendo que desqa tanto ter hum 
marido , como tu hum governo , e pcu: fim 
melhor parece a filha mal casada y que bem 
abarraganada. Olha m , se eu chegar a ter 
hum bom Governo , que dê alguma cousa^ 
affirmo-te » mulher , que casarei taò bem 
Maria Sancha , que ninguém a nomée se^ 
naò com huma Senhoria, bso na6 > San-» 
cho : has de casalla com hum homem igud 
a ella y que he o mais acertado ; porque se 
dos tamancos a metteres em chapins , e de 
saia parda de sarja a veludos , e saboianas 
de seda , e de huma Maricas , e de hum 
tú passar a hum dom , e a huma Senhoria, 
naó saberá ninguém da rapariga 5 e a cada 

pas- 
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passo cahirá em mil defeitos , mostrando o 
fio de sua grossa , e tapada têa. Calla-te , 
toiia 3 que tudo se vence em dous , ou três 
aimos de prática ,. e passados elles assen- 
tar-lhe-ha oem a Senhoria , e gravidade ^ e 
quando assim naó seja , que importa isso ? 
seja ella Senhora , e venha o que vier. Nem 
f aliar nisso he bom , Sancho : naò queiras 
hombrear com os maiores ^ e lembra-te do 
Tifãô y que diz : Ao filho do teu visinho , 
limpa-Ihe o nariz , e metteo em tua casa» 
Sena por ventura gentil cousa casar a nossa 
Afaria com algum grande Conde , ou Ca** 
valleirote , que quando lhe desse na vonta- 
de lhe cantasse a cantilena ^ descompondo^a 
de aldeá , íilha deste , e destoutra ? Natf 
nos meus dias , marido : nem eu criei 
para isso a minha filha. Traze tu dinheiro , 
ç deixa o casalla por minha coâta^^ que ahi 
está Lopo Tocho , o filho de Joa6 Tocho , 
moço roUiço , e sà6 , e que nós conhece- 
mos muito bem , o qual sei eu que na6 olht 
com máos olhos para a rapariga , e cõm el^^ 
le , que he nosso igual , ficara eíla bem ea-^ 
sada y seítipre a teremos á vista y e todos 
seremos huns ^ pais y e filhos y netos , e 
genrc^ ^ e a paz y e bençaâ de Deos andará 

en- 
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entre nós todos. Mas casalla tu agora nes- 
sas Cortes , e nesses grandes palácios > on- 
de nem a entendaò a ella , nem ella se en- 
tenda com ninguém , isso he loucura. Vem 
cá besta , mulher de Barrabáz , porque 
queres tu agora , sem que nem para que 
estdrvar-me que naô case a minha mba , com 
quem me dê netos ^ que teahaÓ huma Se^ 
nhoria ^ Olha , Theresa , sempre ouvi di- 
zer, aos mais velhos ^ que eu , que quem 
naô sabe aproveitar^^se da ventura y quando 
chega , naô tem de que queixar-se y se dei- 
le foge ; e por isso naõ seria bem , que es* 
tando-nos ella agora á porta , lha cerrásse- 
mos. Deixemo-nos levar c^íéste vento favo- 
rável , que hora nos sopra. ( Por este mo- 
do de fallar, e pelo que mais abaixo diz 
Sancho tem o Trductor desta Historia por 
apócrifo este Capitulo. ) NaÓ te parece y 
tolleirona , proseguio Sancho , que ^][à 
bem dar com o meu corpo em algum Cjo- 
verno lucroso y que nos tire o pé do lodo, 
e casar Maria Sancha , com quem eu qui- 
zer ? Verias entaÔ como te chamavaó a Se- 
nhora D. Theresa Pança y e te sentavas na 
Igreja sobre alcatifas , almofadas, com in- 
veja , e pezar das Fidalgas do nosso povo ? 

Qual 
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Quàl he melhor? Estar sempre n'huin ser, 
sem crescer , nem mingóar , como figura 
de gesso ? Na5 fallemos mais nisso ; que 
Sanchinha ha de ser Condeça , por mais 
que tu me digas. Véoque dizes , marido ; 
pois temo que este Condado de minha filha* 
ha de ser a sua perdição. Faze o que qui- 
zeres ; que quer a faças Duqueza , quer 
Prínceza , o que te sei dizer he que naô o 
será por vontade , nem consentimento meu. 
Sempre fui amiga da igualdade , e naòpos* 
so vér entonamentos mal fundados. The- 
resa foi o nome , que me deraó no baptis- 
mo , limpo , e secco , sem accrescimos, 
nem guardapizas , e muito meiios com re- 
quifes de Dons. Cascalho se chamou mea 
pai , e eu , por ser tua mulher , Theresa: 
Pança ^ que em boa razaò me devia cha- 
mar Theresa Cascalho. Mas lá va6 leis y 
onde estaô os Reis > que eu com este nome * 
me contento , sem que me ponhaó emí ci-^ 
ma hum Dom , que péze tanto , que eu naÒ 

})ossa com élle. Nem eu quero dar que fal- 
ar aos que me virem andar vestida á fi- 
dalga, ou á governadora ; pois naó falta- 
rá quem dica : Olhem coma vai entona-^ 
da a porqueira ; hpntem na6 se fartava de 

fiar 
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fiar estopa , e hia á Missa com a saia sobre 
a cabeça em lugar de manto > e hoje vai 
já com guardapé , broches y e toda ento- 
náda /como senaô a conhecêssemos. Em 
quanto Deos me conservar os meus sete , 
ou cinco^entidos , ou quantos tenho , na6 
pretendo dar occasiaõ para ver-me em tal 
aperto. Vai tu , Sancho , a ser Governador, 
ou o que quizeres na tua Ilha , e entona-te 
a teu gosto ; que nem eu , nem minha fi- 
lha , por vida de meu pai , que nao dare- 
mos hum passo fora da nossa aldêa : i mu- 
lher honrada , perna quebrada , e em ca- 
s^ , e a donzella honesta , trabalhar he sua 
festa. Vai-te com o teu P. Quixote ás tuas 
ayenturas , e deixa-nos com as nossas roids 
venturas , que Deos no-las melhorará , co- 
mo sejamos bons : e eu por certo que nad 
sei quem lhe deo a elle o Dom , pois natf 
o tiveraó seus pais , nem seus avós. 'Ago- 
ra digo eu , replicou Sancho 9 que tens al- 
gum duendo nesse corpo. Valha-te Deos , 
mulher ! que assim tens enfiado humas cou- 
sas por outras , sem ter pés , nem cabeça ! 
Qué tem o Cascalho , os broches , os ri- 
fãos , e o entonamento , com o- que eu di- 
go ? Vem cá , mentecapta , e ignorante , 
: F.â pois 
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pois assim te posso chamar , visto que natf 
entendes o que digo , e foges da tua ven« 
tura j se eu dissera que minha filha se des- 
penhasse de huma torre , ou que se fosse 
por esse mundo , como quiz ir a Infanta 
D. Urraca , razaó tinhas para na6 convir 
no meu gosto ; mas se de duas palhetadas^ 
e em menos d'hum abrir , e fechar d'olhos 
^nho-te a tua filha com hum Dom , e com 
numa Senhoria ás costas , e a tiro de entre 
os colmos para collocalla debaixo de hum 
docel , e soore mais almofadas de veludo , 
do que quantas tiveraó em toda a sua des- 
cendência os Mouros de Marrocos , por- 
que naô has de consentir , e querer o qne 
eu quero ? Sabes porque ^ marido ? Por- 
que diz o rifaô : Quem te cobre te desco- 
bre. Todos passaó de corrida os olhos pe- 
lo pobre ; mas ninguém passa pelo ricx> , 
que naô fite os olhps nelle ^ e se este foi al- 
gum dia pobre , naÔ ha ^uem naó murmu- 
re, e diga mal , e o peior he que huma 
vez que começaó nunca acabaó os maldi- 
zentes 9 que por essas ruas saò aos montes , 
úomo enxames de abelhas. OlhaTheresa , 
ouve o que te quero agora dizer , pois tal- 
vez que nunca o tenlia^ ouvido em todos od 

dias 
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dias de tua vida. Nada do que agora digo 
he meu : tudo quanto tenho de dizer- te 
sa6 sentenças do Padre Pregador > que a 
Quaresma passada pregou neste povo. G 
se bem me lembro disse elie : Qk todas 
as cousas presentes , que os olhos esta6 
vendo , se nos apresentaó á memoria , e 
neila estaô , e persevéraõ muito melhor , 
e com mais vehemencia y do que as pas- 
sadas. Donde vem , que quando vemos al- 
guma pessoa ricamente vestida , e com gran- 
de pompa acompanhada de criados , pare- 
ce aue por força nos move , e convida , a 
que lhe tenhamos respeito ; posto que a me-^. 
moria nos represente alguma baixeza , em 
que já a vimos ; que como esta ignorância» 
ou seja de pobreza , ou de nascimento y he 
já pasmada , só vemos o que elle he , e na& 
o que efa. E se aquelle , a quem a fortuna 
tirou da sua baixeza y (por estes mesmos 
termos se explicou o Padre ) para exaltai- 
lo ao cume da prosperidade , ror bem crea-- 
do , liberal , e cortez com todos , e naô 
entrar a contas com aquelles , que por an- 
tiguidade sa6 nobres , tem' por certo , mi- 
nha Thçresa , quenaôh»verá quem se lem- 
bre do que foi , çlí quí só rev^i^reacêem o * 

que 
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^ejttc elle he , exceptuando os invejosos , de 
quem naõ está segura a prospera fortuna* 
NaÔ te entendo , marido ; faze tu o aue 
quizeres y e naó m^ quebres mais a caoe- 
ça com as tuas arengas , e rethoricas. E se, 
estús revoluto a fazer o que dizes. Resolu* 
to has* de dizer y e naó revoluto. Na6 te 
ponhas agora a argumentar comigo , mari«. 
do : eu fallo y como Deos he servido y é 
íiaò me metto em mais debuxos : e assim 
se estás teimoso em ter Governo y leva com- 
t^o o teu filho Sancho , para que o vás já 
ensinando a ter governo y que bem he qua. 
os filhos herdem , e aprendaô os officios de 
seus pais. Quando eu tiver Governo , man- 
darei buscallo peia posta , e te remetterei 
dinheiro , que entaÒ naó me faltará ; poi$ 
Bunca falta quem o empreste aos Governa» 
dores y quando naó o tem. Mas vestem) d^ 
maneira , qiie disfarce o que.he , e pareça 
o que ha de ser. Manda tu o dinheiro , quej 
eu o vestirei , como hum palmito. E en- 
taó y assentamos em que a nossa filha ha de^ 
ser Condeça ? No dia , em que a vir Çoúr: 
deça , farei conta que a enterro. E torno a> 
dizer-te que faças o que for teu gosto ; poi$- 
com essa carga nascemos as muJiheres , de 
Tom. IV. E 
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ser obedientes a seus maridos , bem qtiè se* 
}a6 huiís potros. E dizendo isto começou 
a chorar com tantas veras , como se vira 
já morta, e encerrada ^a íii)m. Consolou-a 
SíEincho , dizendo^lhe ^ue quando a hou- 
vesse de fazer Condeça , seria o mais tar- 
de que podesge ser« Este o fim da sua con- 
versação j e Sancho voltou para D. Quixo- 
te a dispor-se para a sua partida. 

CAPITULO VT. 

D0 que pa9S9u D. Quixote ann sua soBrÊ" 

nba , e ama ; e he hum dos impor^ 

t antes Capitulas de toda a IBs^ 

toria. 



E 



M quanto durou esta impertinente prá- 
tica de Sancho Pança com sua mulher The- 
re^a Cascalho, nao estavaò ociosas a so- 
brinha , e ama de D. Quixote , que por 
hum sem número de indicio» hiaócolligin- 
do , que sen Tio , e Amo terceira yez que- 
ria 4esgarrar-se , e tornar ao exercicio da 
sua , para eHas , mal andante Cavallaria. 
ProcuravaÔ por todos os meios possiveis 
apactallo ikta$má<^ pensantenCQí mas to- 
do 



Partk II, Cap. VI. 67 

do ètl pregar iK> dezerto ^ e oialhar em 
f«rro frio. Todavia , entre outras muitas 
razoes , que psssáraò com elJe , disse-Ihe 
a ama : Na verdade , Senhor > que se V* 
Mercê sahe de sua casa para andar por es-» 
ses montes, e vales ^ como alma penando j 
a fini de buscar essas , que chamaô aven- 
turas y e ea desventuras , voz em grita me 
queixarei a Deos ^ e a ElRei , para que po* 
nhaó remédio à isso. Ama ^ respondeo D. 
Caixote j o que Deos responderá ás tuas 
queixas , naô sei eu , e taò pouco o que ha 
de respoWer Sua Magesrade. O que sei he 
que se eu fora Rei , me eáfcusára de respon- 
der a tamanha infinidade de requerimentos 
importunos , como os que cada dia lhe fa- 
zem j que hum dos maiwes trabalhos ^ que 
os Reis tem entre outros muitos , he a obri^ 
gaçaò de ouvir a todos , e responder a to- 
dos» ; e assim naò queria eu que cousa mi<- 
nba lhe desse pesadumbre. Diga-nos V. 
Mercê , Senhor , na Corte de Sua Mages- 
tade na6 ha Ca^ralieiros. Muitos i e raza(( 
he que os haja pat^ adorno da grandeza do9 
Principes j e ostentação dá Magestade Rcá^ti 
Pois na6 seria melhor que V. Metcé íúsfig 
hiirn dos que a fk qiíe^ "áeihMlssem aoseU 

Eii Rei^ 
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Rei , e Senhor na Corte ? Olha tu , filha ; 
nem todos os Cavalleiros podem ser Corte- 
jos., e nem. todos os Cortezâos podem ^ 
noin devem ser Cavalleiros andantes. De to- 
dos ha de haver no mundo ; e ainda que 
todos sejamos Cavalleiros , vai muita dif- 
íerença de huns aos outros j porque os Cor- 
tezâos sem sahir das suas pouzadas , nem 
arredar pé da Corte , passeaô por todo o 
mtíndo, pondo, os olhos n'hum Mappa , 
sem custar-lhes dinheiro , nem soffirer ca- 
lores-, frios , fomes , ^ sedes. Porém nós 
outros osTerdadeiros Cavalleiros andantes, 
expostos ao Sol , ao frio , ao ar , ás incle- 
inencias do Ceo , noite , e dia , ^ pé , e a 
cavallo , medimos toda a terra com os nos- 
sos próprios pés , ê naó só conhecemos os 
iôiióigos pintados , mas também em seu 
próprio ser , accommettendoros em todo o 
trance , e em toda a occasia6 , sem atten- 
der a ninharias , nem ás leis dos desafios : 
SQ, leva ,.ou naôa espada,, ou lança mais 
Curta; se traz comsigo alguma relíquia, 
ou algum engano encoberto y sq se ha de 
partir > ou naõ o Sol , e outras ceremonias 
semelhantes, que se usa6 nos desafios par- 
tfoilares , quci tu naô sabes , e eu sim. E 
. K >i . has 
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has de saber de mais disso que o bom Ca^ 
yalleiro andante , ainda que veja déz Gi- 
guantes , que com as cabeças , naô digo qué 
tocaô , passaó a cima das nuvens , e que a 
cada hum servem de pernas duas grandís- 
simas torres ; com os braços semelhantes 
aos mastros desses alterosos j e possantes 
navios , cada olho como huma grande pe^ 
dra de moinho , e mais ardente que huni 
forno de vidro , de nenhuma maneira o ha5 
de espantar , antes com gentil continente^ 
e intrépido coração os ha de acGoinmetter : 
e investir , e se pòssivel for , vencellos , é 
desbaratallos n'lium instante , ainda qUé 
viessem armados das conchas de certo pei^ 
xe 9 as quaes dizem que sad mais duras 7 
que os diamantes , e em lugar de espadas 
affiadas ferros de aço damâsquino y ou chu-J 
ços com pontas também de aço , còiiío 
eu mais de duas vezes tenho visto. Tudo 
isto disse , ama , para quevejas a differen-í 
qa , que ha de huns- a outros Cavalleirois / 
e a raza6 fora que naÔ houtesse Princitíô,^ 
que naô estimasse em mais esta segunaa y 
ou para melhor 4izer , primeiçi espécie de> 
Cavalleiros andantes; pois > como lêmófefi 
nas suas Historias , hc^ve tal entre elleiBp 

. que 
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que foi na6 ^ó a salvação dç hum , actas de 
ximitos Reinos. Tio , advirta V. Mercê , 
disse ent^Ô a sobrinhg , que tudo quanto 
tem dito dop Cavalieiros audantes he fabur 
la^ e mentira ; e as suas Historias , quanr 
do na6 as aueiínassem ^ mereciaó que a 
cada huma Ine deitassem hum sigual ^ pelo 
qual fosse conhpcida por infame , ç depr:ir 
vadora dos bons costumes. p($lo Deos , que 
ine sustenta , disse D. Qyi^cote , que senaã 
foras minha spbrinha direitaiçeate , como 
fil^ de minba prqpria irnoa > dar-te-hia 
9um castigq pela blasfémia , que proferis^ 
te, talquespasse por todo o mundo» Co*^ 
mo he possivel qw hunoa rapariga , que ape* 
nas ^abe manear dous bilros , e entende da 
sua rend? se atreva a pâtr bocca nas Histo-» 
rias dos Cavalieiros andantes para censu-« 
rallas ? Que diria o Senhor Amadis , se tal 
ouvira ? Mas çlle te perdoara a bom segu-* 
T0 , pois foi o mais humilde ^ e cortez Ca-» 
yalleiro do seu tempo , e o que mais ampa-^ 
rou y e soccorreo as donzellas. Porém tal 
seria o que te ouvisse , que na6 te fora bem 
com clle ; que nem todos sa6 cortezes y e 
attenclosos , alguns ha desarrozoados , e 
descomedidos ^ e ta6 pouco sa6 de todo 

em 
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jem todo Cavalleiros aquelles que assim Sb 
intitulaõ : huns sslô de ouro > outros de m^ 
tal contrafeito , e todos parecem Cavaliei- 
ros , mas nem todos podem chegar ao tor 
que da pedra da verdade. Homens ha de 
baixa esférâ , que rebentão por ser Caval- 
leiros y e Cavalleiros ha de alta jerarquia, 
que parece que morrem á porfia jpor pare^ 
cer homens baixos. Aquelífes exaltaò-seou 
por via da ambição , ou pela virtude , es- 
tes abatem*se com a frouxeaa y ou com 9 
vício , e he preciso aproveitar-nos do co- 
nhecimento discreto para distinguir estas 
duas espécies de Cavalleiros taô parecidos 
xios nomes , e taò diíFerentes nas acçóes. Ó 
meu Deos ! disse a sobrinha ! Que saiba V# 
Mercê tanto , meu Tio , que em caso de 
necessidade podia subir ao púlpito , e an- 
dar pregando por essas ruas , e todavia c^ 
hia n'huma cegueira táõ grande , etaòço* 
nhecida fiecedade que se persuada de ser 
valente , sendo já hum velho , que tem 
forças , estando enfermo , e que endireita 
tortos , rendoso a idade ta6 alcorcovado , • 
sobre tudo que he Cavalleii^ ^ na6 o sen<- 
do ) pois ainda que o podem ser os Fidal^ 
gos j naó o sa6 aquelles y que satf pobres ? 

Tens 
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Tens muita razaò no que dizes , minha so-^ 
brinhai tornou-Ihe D. Quixote , etaes cou- 
sas te podéra eu dizer acerca de gerações ^ 
que te admirassem ; mas por nao misturar 
o sagrado com o profano , naó as digo. 
Haveis de advertir , filhas , que a quatro es» 
pecies de gerações se podem reduzir todas 
as que ha no mundo , e saõ estas. Huns 
que tiveraò humildes principios , e se fo* 
ra6 augmçntando , e exaltando até chegar 
a alto gráo de grandeza. Outros , que ti* 
Tera6 grandes principios , e os foraò con- 
servando , e ainda conservaó , e mantém 
BO ser y, em c|ue começarão. Alguns > que 
tendo principios grandes , acabáraó em pon- 
ta de pyramide , diminuindo , e aniquillan- 
do o seu principio até parar n'hum quasi 
nada , como he a ponta de huma pyrami- 
de a respeito da sua base. Outros finalmen- 
te , e o número destes he o maior , nem ti- 
veraÒ principio bom , nem meio razoável , 
e desta maneira viráò a acabar sem nome^ 
como a geraça6 dos homens plebêos , e or- 
dinários. Dos primeiros , aue tiveraò prin- 
cipio humilde , e subíraó a grandeza , sir- 
va-te de exeniplo a casa Ottomana y que 
tendo a soa origem n'hum humilde ^ e bai- 

XQ 
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xo pastor , está hoje no auge , em que a 
yemos. Da segunda geraçaò , que teve prin- 
cipio em grandeza , e a conserva sem au- 
fmentalla , serviráó de exemplo muitos 
rincipes , que por herança o sa6 , e nella 
se conservao sem augmentalla , nem dimi* 
nuilla , contendo-se pacificamente nos limi* 
tes dos seus Estados. Dos que principiarão 

«randes, e vieraô a aniquillar-se , ha mi* 
lares de exemplos ; porque todos os Pha- 
raòs , e Ptolomeos do E^^pro > os Césares 
de Roma , com toda a caterva , se tal no- 
me se lhes pôde dar 3 de innumeraveis Prin- 
cipes , Monarcas , e Senhores , Medos , 
Assyrios , Persas , Gregos , e Bárbaros , to- 
das estas gerações , e Senhorios acabarão 
<m nada , assim elles , como os que lhes 
deratf principio ; pois naô será hoje possí- 
vel achar algum dos seus descendentes , e 
quando o achássemos , seria em baixo , e 
faumilde estado. Quanto á geraçaó dos plo- 
beos na6 tenho que dizer , senaõ que ser- 
ve só de accrescentar o numero dos viven* 
tes , sem que mereça6 outra fama^ nem ou* 
tro elogio as suas grandezas. De tudoquan-r 
to tenho dito quero que infirais , minhartol- 

linhas^ que he grande a confu§a6 , que ha 

en- 
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ha entre as gerações , e quesó parecem grai^- 
des , e illusrres aquelles y que o mostraó na 
virtude , riqueza , e liberalidade* Dhsf: 
virtude , riqueza , e liberalidade , porque 
o Grande que for vicioso , será viciodo 
grande , e o rico naò liberal será hum av»^ 
rente mendigo i pois naó he ditoso o que 
possue riquezas em têllas , mas em gastai*- 
Ias , e naô como quer que seja , mas com 
discrição. Ao Cavalleiro pobre na6 lhe fi- 
ca outro meio para mostrar que o be , seiia6 
o da virtude y sendo aíEavel y bem créado^ 
cortez y comedido , e oíEcioso ^ e naÒ soberv 
bo , arrogante , niurmurador , e sobre tu« 
do caritativo ; pois com dous maravedis^ 
que dê ao pobre com animo alegre » mos« 
trar-se^ha taÓ liberal, como o que a toque 
de sino reparte esmollas. Nem haverá quem 
o veja ornado destas virtudes , que naô o 
tenha por sujeito de boa condição , bem 
que na6 o conheça , e seria milagre , natf 
o ser y Que sempre o louvor foi o premio 
da virtude , e os virtuosos naô podem dei<* 
xar de ser louvados* Dous meios ha > filhas, 
para os homens virem a ser honrados y e 
ricos : hum he o das Letras ^ e outro o das 
Armas. Eu tenho mais aroias y q^ue letras^ 

e 
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e seçvindo a inclinação , que tenho áquellat, 
nasci debaixo da influeçcia de Marte. Por 
€st^ raza6 qua^i que me he forçoso seguil- 
Ias , e a pezar de todo o mundo assim te«- 
nho de razer ; e debalde vos cansareis em 
persuadir^íne a na6 querer eu o que os Ceos 

3uerem , a fortuna ordena , e a razaô pe- 
e 9 e sobie tudo , a aiinha vontade de-» 
sçjfí. Porque sabendo eu y como sei , quaes 
saó 0$ innumeravçis trabalhos y annexos á 
Cavallaria andante ,^ também sei quaes sa6 
os infinitos bens , que por vida delia se âU 
cançaó* Sei que a vereda da virtude he mnir 
to estreita ,< que o caminho do vicio he lar-» 
go , e espaçoso i que os fins de hiitn y eou^* 
tro sa6 diâerentea , porque o do vicio , es- 
paçoso y e dilatado acaba em morte y e o 
da virtude , estreito , e trabalhoso em, vi»* 
da > e nàé epi vida , que acaba , mas que 
nunca terá fim. Sei finalmepte y como àm 
o nosso Poeta Castelhano y que 

Por estas asperezas se camina. 
De la immertalidàd ai alto asiento y 
Do nunca arriba quien de allí declina. 

Desgraçada de mim ! exclamou a sobrí* 

nha^ 
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nha , que também meu Tio he Poeta ! tu* 
do sabe , de tudo entende. Eu apostarei 
que se quizéra ser pedreiro , saberia fa- 
bricar huma casa com tanta facilidade ,. 
como iiuma gaiola, Seguro-te, qperida so- 
brinha y que se estes pensamentos de Cá« 
vallaria, naó me levassem traz de si to- 
dos os sentidos , naó iiaveria cousa que ea 
naô fizesse , nem curiosidade , que naó sa* 
liisse das minhas mãos , especialmente ga- 
iolas , e palitos. Batêra6 a este tempo à 
porta , e perguntando quem era , respon-- 
deo Sancho ; e apenas a ama o conbeceo, 
correo a esconder*se para na6 v^lo ^ aue 
tanto erá^o aborrecimento , <{ae lhe tinna,. 
Âbrio-lfaa a sobrinha ^ sábio a recebella 
com os braços abertos seu Amo D. Cai- 
xote , e ambos se fecháraó no seu aposen*- 
to onde tiveraó huma prática , que na6 he 
somenos que a passada • . 



CA- 
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CAPITULO VIL 

Dojru^ f assou D^ Quixote com seu 

Escudeiro , e outros successos 

famosíssimos 

JljL iPENAS a ama vio que Sancho Pança se : 
encen^ava com seu amo , conjecturou logo 

3 uai eraâ seus desígnios ^ e imaginando que - 
aquella consulta resultaria a resolução da * 
$ua terceira sabida, tomou o manto, to- 
da afflicta , e pensativa , e foi-sé ter com 
o ]&acharel SansaÔ Carrasco , parecendo-lhe 
que pot ser eloquente , e amigo novo de* 
s£u Amo poderia persuadUío a desistir da 
sua desasisada determinação. Achou-o a 
passear pelo pateo de sua casa , e assim- 
que o vio , deixou-se cahir aos seus pés ba-* 
nhada em suor , e toda angustiada. Quan-* 
do SansaÔ a vio com signaes de tanta dôr > 
e sobresalto . disse : Que he isto , Senhora 
ama ? Que lhe succedeo , pois parece mtà 
a alma se lhe quer separar do corpo? waÔ> 
he nada , Senhor SansaÔ : he que meu Amoj 
se vai, e vai-se senl dúrida^E por onde 
se vai > Senhora ? Rompeo^e-lhe jalguma 

par- 
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parte do corpo ? Na^ se vai , senaó pela 

Êarte dá sualoilçura: quero dizèf^ Senhor 
acharei de miniia alma , que quer fazer 
outra sahida , e he a terceira , a fim de ir 
buscar por esse mundo o que elle chama 
aventuras ; que eu naõ posso entender por- 
que lhe dá tal nome. A primeira vez troti- 
xeraÒ^o para casa atravessado saibre hum 
barro moído de pancadas : a segunda veio 
n^hum carro de bois , mettido , e encerra- 
do n'huma gaiola, onde elle entendia que 
estava encantado ; e tal vinha o triste , que 
Mm a mâi , que o pario , o conhecera ^ 
fraco y amareilo , os olhos encovados , de 
maneh-a que para havei* óe tomar algam 
alento ^ gaâtei mais de seiscentos ovos > co- 
mo Deoí o sabe y e todo o mundo , e as 
minhas gallinbas , que nâfd me deixará6 
mentir. Isso creio eu , que ra6 boas Sã6 el- 
las , taô gordas , e também criadas , que , 
ainda que rêbemem naò diratf huma cousa 
por outra. E com efieito nad ha maié nada 
de novo ^ Senhora ama , i^em têm succe^ 
dido outro desmancho y scnâ6 ò que receia 
que ò Senhor D. Quixote qlier fazer ? Na6 
áenhon Poi$ na6 lhe dê issd pena ; vá pak 
ra scfa casa , e prepape-mé alguma cousa 

quen* 
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qf«entè para almoçar , e pek) caminho re- 
^e a Oi9Ç^ de Santa Apottoma , se he 
que a sabe , que eu lá irei logo , e verá ma* 
ravilhas. Triste de mim ! A OraçaÔ de San** 
ta Apolónia àh V. Mercê ? Isso fora bom, 
se o mal de meu Amo fora dos dentes , 
mas naò he senaó dos ca9Cos. Eu bem sei 
o que digo , Senhora Ama : rá*seV.Mer- 
cé y e naô se ponha* a argumentar comigo y 
pois bem sabe que sou graduado em Sala- 
manca y e naô ha mais que bacharelar. Foi* 
^ a ama , eelle partio logo a buscar o Cu- 
tâ , com quem communicc^u sobre o que a 
seu tennpo se contará. 

Em quanto D. Quixote , e Sandio es- 
tiveraò fechados tiveraó entre si huma con- 
versação , que a Historia conta pontual ^ 
e verdadeiramente desta maneira, Scnhõi* , 
disse Sancho a seu Amo y já minha mulher 
está leluzida a deixar-me ir com V. Mercê : 
onde me Qxsitci levar. Reduzida has de di- 
íçr y e nao rehizida. Huma , ou duas ve- 
res tenho pedido a V. Mercê que na 6 me 
eimmende os vocábulos ^ se he que emen- 
dfe ò que com e\}tís quero diler , e sena6 
<8 entende diga Sancho , ou Diabo , na6 te 
emendo í e àuandó eu na6 me aplique » 

po- 
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poflerá V. Mercê entaõ emmendar-me , que 
ei| sou taõ focil. Na6 te entendo , Sancho , 
p9is naô sei o que quer dizer y sou taô fo- 
cij^^ Taô focil quer dizer sou ta6 assim* 
Agora te entendo menos. Pois senaô me en-* 
tende , na6 sei como lhe diga : naó sei mais, 
e Deos seja comigo. Ah , ah , agora emen- 
do : o que tu queres dizer he que es taõ do* 
cii , brando ,« e acommodado , que toma- 
rás o que te der > e estarás pelo que eu te 
ensinar : naõ he isto ? Aposto eu que logo 
ao principio me entendeo V. Mercê , e que 
naó quiz outra cousa , senaô perturbar-me 
para ouvir-me dizer outras tantas pachou- 
cjiãdas? Poderá «er, e que diz Theresa ? 
Que ate bem o meu dedo com V. Mercê V 
e^ qwie fallem cartas , e caliem barbas ; por* 
que quem corta , naÔ baralha, e mais vale 
hum toma que dous te darei. E eu digo 
que Q consellio da mulher he pouco , e que 
(ppm , naô o toma he louco. O mesmo di^o 
eu^, Sancho : vai continuando , que hoje 
e^is hmn mimo. He ppis ocaso ^ que , co* 
ipo^y 4 Mercê sabe , tpdos e^stamos. sujeitos- 
ájS^rte,, e que hoje estamos vivos,, ç á 
içiai^â naô j taô depressa se vaj o cordjd- 
ro/Somo o carneiro , e ninguepi esper^vyí- 
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ver mais neste mundo , do que os dias , que 
Deos lhe quizer dar de vida ; porque a 
morte he surda , e quando vem bater ás 
portas da nossa vida , sempre vem depres* 
sa ^ e naô sei'aÓ bastantes para deteila , ro- 
gos ) forças , Sceptros , nem Mitras , como 
Jie pública voz , e fama , e nos dizem por 
esses púlpitos. Tudo isso he verdade ; mas 
nãó s€Í onde vais parar ? Em aue V. Mercê 
me assígne §aIario cada mez pelo tempo,que 
o servir declarando que o tal salário se me 
pague da sua fazenda ; pois naô quero estar 
á mercê , que tarde chega , e mal , ou nun- 
ca : com o meu me ajude Deos. Em fim ea 
quero saber o que ganho , por pouco y ou 
muito que seja ; pois sobre num ovo p6e a 
gàllinha , e muitos poucos fazem hum mui- 
to , e em quanto se ganha alguma cousa , 
naÒ se perde nada ^ se bem que , quando 
succedesse , o que eu naÔ creio » nem es* 
pêro y que V. mercê me desse a Ilha , que, 
me tem promettido , naÓ sou taô ingrato , 
nem levo as cousas tanto ao cabo , que dei«! 
xe de querer que sé avalie o que .montar a^ 
renda da tal Ilha , e se desconte do mea 
salário gata por quantidade. Sancho , á^ 
vezes taé boa costuma ser fauma gata , co^ 
Tom. IV. F 
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áiò húma rata. Já entendo t aposto eu , qiã&' 
4evia dizer rata , enaÕ£;ata ? Mas isso iliatf'^ 
vâle nada , Visto que V . Mercê me enren-- 
tfèo, E tanto, ijue penetléi o teu secreto 
ptítisamentô , e sei o alvo , ônd* atiras com 
á^ innuinei^aveis settas dos teus riFãos. O- 
lha'i Sancho , nenhuma dúvida teria em as- 
signar-te salafrio , ^ tivera achado exemplo ^ 
em alguma das Historias dos Cavaiièiros 
andantes , o qual me descobrisse , e mos- 
ttasse pof algum leve indicio , qliànro cos- 
fàfmaõ ganhar cada anho. Mas tenho Jido 
todas-, òa a n^^aior patte das suas Historias, 
enâtí mi? lembro dé ter acliado qtfe nenhum 
Cffyàfleito andante asisignalasse salário ao 
sèci Bíscudeirò. Só Séi que todoís serviaô á 
íiflrettê, t quando inènos ò piènsavaô , se a 
àórté thiha sido prospera a seu^ Senhores , 
yla6-w tyrbíriiàdostom htima Ilha , ou com 
dúrrâ^ tóúsa éqcli\^àlentie , e pelo menos fi- 
tóvíáè eotri Título , e S^nhof ia. Se tu , meu 
S^néfib/^^ tom estas esperanças deadianta- 
JSlicíitb*^;' <jtíeres voltar a seirvir-Dfte , seja 
éíiíbotà;/ pbrqut tuidàr àút hei de ir con- 
í?a tf âfitigò tiso da Cavalíarla andante , ht 
iiScusâdo. Pelo qoe, Sanchb i tòíta i tua 
àitíL^^ t ickdára á tfia Theié^a i^ minha lii^ 
»^' '■ ' ten- 
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tenção y e se ella , e tu gostares de estar i, 
mercê comigo ^ benè quidem y e senaÒJ 
amigos como d^antes ; que se ao pombal 
DaòTahar gra6 , na6 lhe faltará^ pombas* 
£ has de advertir , filho , que vale. mais; 
boa esperança , que roim posse > e mais x 
boa palavra , que má paga. Fallo desta oiar 
neira , para que vejas que eu também sei > 
oomp ru 9 chover rifãos. Finalmente o qúc 
te quero dizer y e te digo com efieito , he 
que senaò queres vir comigo á mercê > e 
correr a sorte , que eu correr , fica-te comi 
Deoç , e elle te faça hum^ santo \ que amim 
naó me- faltaráò Escudeiros mais obediçn- , 
r^ , e solicitos , e menos empachados \ ^ 
falladores , do quê tu es. Quando Saocbo 
ouvio a resolução de seu Amo.^ ennuveou-j 
se-lhe o Ceo , e cahio-lhe o coraçaó aos 
pés i porque tinha assentado coaisigo quft 
seu Amo naÓ se iria sem elle , nem por 
quanto houvesse no mundo. Estando a$siao( 
suspenso, e pensativo, entrou Sans^^Caiv^ 
i*asco com a Sobrinha ^ e Amii , desejosa^ 
de oavir as razoes , com qm? persuagia^ a 
D« Quirâte que na6 tornasse a buacâír avçíibt 
tjuras. Chegado que fosse Snisajl > famosa, 
mofadpr 9 £ abníçandoro. como da piám«U 

Fii * ^ni' • 
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XB, vez , disse-lhe cm alta voz : Ó flor da 
Çúvallaria andante ! Resplendecente luz 
àas annas ! Hoora ^ e espelho da Na^ad, 
Héspaohola ! Praza a Deos Todo-Poderoscv 
qúe aquelles , que te pozerem impedimen-r 
to^ e estorvarem a tua terceira sahida , naó 
à achem nolabyrinto de seus desejos , nopx 
^ lhe cumpra nunca o que mais desejarem,^ 
È. yokando->se para a Ama : Bem pode a 
Çenhora Áma , disse , naô rezar mais a 
Qraçaâ de Santa Apolónia , que eu sei que 
he determinarão precisa das esferas que o 
Senhor D. Quixote volte a executar os seus 
aUQs , ê novos pensamentos : e muito eu* 
carregara éu a minha consciência , sen^Ô ia* 
Umasse , e persuadisse a este Cavalleiro, 
que naó tenna mais teínpo .ociosa a força 
do^seu valoroso braço , e a^ bondade de seu 
valeiuissiipo. animo ; porque com sua de« 
mora defrwda o direito dos tortos , o am- 
paro. :dos. orfáos.^ a honra das donzellas, 
o.f^yoc das viuvas , e o arrimo das casa- 
dí^yf puj^^^s causas semelhantes , que per- 
t^u;ef^,^^je\sa6<aanexas á Ordem d^ Cavai- 
laf^a^niç.i e delia dependem.. Eia).S&- 
o^or^J Quixote » meu formoso , e bravo 
Ç^v^iJ^kb ^ j)0{iha^e já a^, caminho , ^ na<i 
'J i. ' dei- 



Parte II. Cap. VII. gy 

deixe para á manhã a sua partida ; se 'U^ 
falta alguma cousa , que dispor , aqui estotl 
eu, parasupprir com minha pessoa, efa- 
zenda , e se necessário for que eu lhe sirvií 
de Escudeiro , reputallo-hei por felicissimà 
ventura. Naó te dizia eu , Sancho , disser 
entaó D. Quixote , voltando-«e para eWe-, 
que me haviaò de sobrar Escudeiros ? Vê: 
quem se oíFerece para isso , o inaudito Baf 
CJharel Sansaõ Carrasco aqueile que com 
tanto applâuso frequentou ospateos dasEsV 
colas Salmacicenses , sujeito sadio , e perv 
feito do corpo , ágil nos mcmbros^, caiíá^ 
do, que sabe sofFrer calmas, é^ios/fò*-' 
me, esedc, com todas as partes' t|uèí-èé 
requerem para a emprego de Escudeiro de 
hum Cavalleiro andante. Mas naô permit-»^ 
ta o Ceo que por cumprir o meu gosto', qúei-^ 
ra eu aventurar a tanto a colunina dás létraér^ 
e o vaso das scienòias , e -coitar' a pai mi 
eminente das boas , e Ifceraes atteá; Tiqiie 
o novo Sansaó em sua pátria, e \fún!ra'íiàú'^'\ 
honre juntamente nscSs de sèaá^píáíá-já^^ 
lhos ; que eu com qualquer EstrwíeirO éstaír: 
rei comente y já que Sancho naó^quef "^i^ 
comigo. 'Quero*, respondeo este, enterneí^; 

cído^, e cémos olhos 4iadando ein lágrhhiasv 

' e 
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« 

^ prosegulndo : Naô se «dirá de mim , dis- 
se , Senhor D, Quixote , comida feira ^ 
companhia desfeita. Sim , que naò sou de 
desagradecida familia , e todo o mundo 
sabe , especialmente os do meu povo , quem 
loraõ os Panças , de auem descendo y e 
mormente , quando conheço por muitas ac- 
j6es boas y e melhores palavras , o desejo 
que V. Mercê tem de fazer-rae mercê. & 
cu entrei em contas com V. Mercê sobre 
o que me havia dar de salário , foi por 
comprazer com minha mulher , a qual e^ 
tomando a peito o persuadir huma cousa , 
j)a6 ha maço que tanto aperte os arcos de 
huma pipa , como ella para que se faça o 
que quer. Mas ainda assim o homem ha de 
ser homem , e a mulher seja mulher ; e vis- 
to que eu sou homem em toda a parte , 
pois na5 posso negallo , também o quero 
ser na minha casa , seja a pezar de quem 
.quer que for. Pelo que só resta fazer V. 
Mercê o seu testamento com «seu codicillo y 
de. maneira que naõ se possa revolgar ; e 
^(HibamOfUOS logo a caminho 3 para que 
na^ padjgtça a alma do Senhor SansaÓ , o 
qual diz que a consciência lhe dieta que o 
persuada a V. Mercê a âahir terceira vez 

por 



Parte II. Cap.VII. gy 

por esse mundo , e ea de novo mí^ ofFereçp 
para servir a V, Mer^ê fiel , e jealmeate^ 
taô bem , ou melhor que quantos ^çtf- 
deiros tem servido a Cavalleiíos andantes 
-lestes , e nos tempos passado?- Admirado 
Scou o Bacharel de ouvir os termos j com 
que fallou Sancho Pança ; pois aihda qui^ 
jtmha lido a primeira parte á^i Historia c}ç 
seu Amo, naó julgara ser e}le ta6 gracioso, 
como nella o pinrao. Porém ouvindoo cH- 
taô dizer testamento , e codicíllo , que na]5 
se possa revolgar , em vez de revogar , 
crêo tudo quanto delle tinha Udo , e o ço^ 
firmou por huiii dos maiç çoletimes/m^r 
tecaptos do posso seatlo , e dis^e comsigjè^ 

?uç dpus loucos taes j como o Amo , e''^ 
'riado níçguem teria visto até enta5B9 
mj^ndo. Finalmente abraçára6-sic D. Òihc^r 
te , e Slaocho , e fícáraô airJgos , e cor^ p4t 
recer , ç beneplácito do grande Sahsaô Ça3r- 
rasco 3 q^e f aquella ócca^aô era O' ^ orar 
culo , ordienou-se que dali a tres^días fo$é« 
H $nã parrida , visto que dentro dôlteí pér 
dia:6 prçp^rar o necessário páraá iríágeçv y (Ç 
buscar"' jb^ra capaQçte de çnc^íçe v qUÉPP> 
Qjiiyotè disse que por todas m ítwnj^ims^ldn 
via de levar. Ofcreceo-Ihe Síb^'> ^0*qd# 
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sabia que naò lho negaria hum amigo 
t]ue o tinha , posto que estava mais esco- 
ro com o zinaore , e mofo , do que tinha 
de claro , e aceado por ser de aço. Foraí) 
sem conto ás maldições da Sobrinha , t 
Ama contra o Bacharel. ArrancavaÕ os ca- 
bellos , arranhavaõ os rostos , e á maneira 
das carpladeiras , que estavaõ em uso , la« 
mentavaó a partida , como se fora a morte 
de D. Quixote. O dçsignio , com que San- 
saò o persuadio a fazer outra sahida , foi 
o que adiante conta a Historia , tudo por 
conselho do Cura , e do Barbeiro , com 
quem d^antes o tinha communicado. Final- 
mente naquelles três dias preparára6-se IX 
Quixote , e Sancho do que lhe convinha j 
e tendo este quietado a sua mulher , e aquel- 
le sua Sobrinlia , e Ama , ao anoitecer , sem 
que ninguém o visse , senaã o Bacharel, que 
quiz acompanhallos meia légua do lugar , 
mettéraõ-se ao caminho de Toboso , D. 
Quixote montado no seu airoso Rocinante, 
e Sancho Pança no seu burro antigo , provi- 
dos os alforjes do que pertencia a Bucólica, 
c a bolça de dinheiro , que D. Quixote lhe 
deo para o que se offerecesse. Abraçou-o 
SansaÔ , é pedio-lhe que q aviza$se cío seu 

bom. 
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bom , ou mio successo , para ter o gosto 
de alegrar-se com este , e participar do 
pezar ae entristecer*se com aquelle , como 
requeriaó as leis da sua antiga amizade. Às- , 
sim lho prometteo D. Quixote ; c voltan- 
do D. Quixote para o seu lugar , tomara^ 
os dous para a grande Cidade de Toboso. ' 

CAPITULO VIII. 

Em que se conta o que succedeo a D. 

Quixote indo ver a sua amada 

Dulcinea de Toboso. 

J3em dito seja o Poderoso Alá , diz Hame-' 
te Benengeli , no principio deste Capitulo/ 
Bemdito seja Alá , repete três vezes , e diz^ 
qwe assim principia , louvando a Deos , por 
vér que tem já em campo a D. Quixote ,^ 
c Sancho , e que aquelles , que lerem a sua 
agradável Historia , devem suppôr , que 
]a começaó sls façanhas de D. Quixote ,' e 
seu Escudeiro. Persuade-lhes que se esque"-? 
çaõ das Cav#llarias passadas do engenho- " 
so Fidalgo , e pohha6 os olhos nas que é^^ ? 
taô por vir , que còmeçaõ logo no càmí- ;y 
nho de^Toboso , assim como as outras co-^ 

me- 
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me^árâÔ nos campos de Monti^l ; e naô be 
muito o que pede á vist^ do que promette* 
£ proseguindo àh : FicáraÒ s<^s D. Qui- 
xote , e Sancho , e apenas S^nsad seapar- 
lo\j , coifieçou Rociqante a rinchar , e o ni- 
co a suspirar « o que houverap por bom 
siçnal , e felici^^intia agourp assim o Qval- 
leiro , como o seu Escudeiro j ainda que , 
se houvermos de dizer â verdade, ipais fo- 
raò os suspiros , e zurros do ruço , do qifô 
os rinchos de Rocinante. Daqui coIUglo 
Sancho que a sua ventura havia de exce- 
der , e ser superior á dé seu Apno \ fundan- 
do-se na6 sei se em Astrologia judiciaria , 
de que elle entendia , po^to que a Histo* 
ria naò o declara. Só se lhe ouvio dizer ^ 

3ue quando tropeçava , ou cahia , folgáre 
e naõ tçr sahido decas^ í porque dç tro- 
peçar , ou cahir , n^õ ^e tirava outro fr^ 
cto , sena6 o çapato , ou as costella^ que*» 
bradas : no que na6 errava , p^stp que fo^- 
^e h.um tonto. Sa^ciío , disse D* Qjiíxete , 
a noite vai-se adiantando , qq ^t o ipa is ca- 
minhamos i e mais €}scuro sm £íàz ^ do qi^ 
necessitávamos para chegar a vér com Q 
dia a Cidade de Toboso , onde cei^ho 4^* 
teijninado ir^ ames que me metta em ,w^ 

tra 
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tra aventura. Lá tomarei a benção , e pedi* 
rei licença á incomparável Dulcinea*, com 
a qual pretendo , e tenho por certo ter bom 
successo em qualquer perigosa aventura ; 
porqú€ nenhuma cousa desta vida faz mais 
Talemes os Cavalleiros andantes , como o 
vêr-se favorecidos das suas damas. Assim 
o creio y respondeo Sanchp ; mas tenho por 
cousa diíficultosa o poder V. Mercê fallar- 
Ihe , nem vêr-se com ella , pelo menos em 
parte , onde possa receber a sua bençaõ , 
salvo sé lha deitar por cima dos muros do 
pateo , onde eu a vi a primeira vez , quan- 
do lhe levei a carta , em aue lhe hiaò as no^ 
tfcias das sendices , e loucuras , que V. 
Mercê ficava fazendo no centro da Serra 
Morena. Muros de pateo se te afligurái*aã 
ser aquelles , Sancho^ onde ,, ou por onde 
riste aquella assaz nuiiça louvada gentíle-r 
za , e formosura ? disse D. Quixote. Na6 ^ 
podiaô deixar de ser sem dúvida galerias , 
e terrados , ou como lhe quizcrem chamar 
de ricos ^ e magestosos Palácios Reaes. Túi- 
do pôde ser ; ^as que me parecerão mui^ 
ros , na6 ha dúvida , senaõ he que me fal«> 
ta a memoria. Ainda assim , Sancho , var 
mos lá i que como eu a veja , pouco me 

dá 
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Si mie seja por cima de muros , como por 
janellas y ou por gelosias de jardins ; pois 
qualquer raio , aue do sol da sua belieza 
chegue a meus oltios , allumiar-me^ha o en- 
tendimento , e fortalecer-me-ha o coração 
de manejira , que se tome único , e sem se- 
gundo em discriqaô , e valentia. Olhe V. 
Mercê , Senhor , quando eu vi esse sol da 
Senhora Dulcinea de Toboso , nao estava 
taô claro , que podesse lançar de si raio al- 
gum *, e seria talvez , porque , como a Se- 
nhora Dulcinea estava joeirando o trigo , 
que eu disse , o muito pó , que se levanta- 
va , pôz-se-lhe como nuvem , diante do 
rosto, eescureceo-lho. He possivel , San- 
cho , que hás de dizer , pensar > crer , e 
porfiar que a Senhora Dulcinea joeirava tri- 
go , sendo esse hum exercicio taõ alheio de 
tudo o que fazem , e devem fazer as pes- 
soas, principaes , que estaô constituídas , 
e guardadas para outros exercícios , que 
d^ mostras evidentes da sua íllustne con- 
dição ? ^al te lembras tu daquelles versos 
do nossOiPoeta , era que nos pinta os lavo- 
res i:i;{ue3á faziãô nas suas moaadas de èrys- 
tal as' quatro Nynfas , que do amado Téjô 
levantarão as cabeças , e«e sentáirad< a la- 
vrar 
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Yrar no verde prado aquellas ricas têas , 
que o engenhoso Poeca nos descreve , ' que 
todas eraó de ouro > seda ^ e pérolas , teci- 
das y e desta maneira devia de ser o da mi- 
n^a Dulcinea , quando tu a viste y se he 
cfue a inveja , que algum máo encantador 
deve de ter a todas as cousas , que saó mi- 
nhas , naô troca , e converte as que me haô 
de dar gosto em diversas figuras das que 
elJas tem. Pelo que temo que naquella His- 
toria y Que como dizem , anda impressa 
das minhas façanhas , se o seu Author foi 
por ventura algum Sábio meu inimigo , te- 
rá trocado humas cousas por outras , mis- 
turando com huma Verdade mil mentiras, di- 
vertindo^e em contar outras acçóes alheias 
do que requer a continuação de huma His- 
toria verdadeira. Ó inveja , raiz de infini- 
tos males, e mortífero veneno das virtUf 
des ! Todos os vicios ,. Sancho , trazem 
hum na5 sei que de deleite ; mas o da inve- 
ja naé traz senaÔ desgostos . , rancores , e 
raivas. Isso heo que eu digo também , res- 
pondeo Sancho , e tendo para mim , que 
nessa Historia y que o Bacharel Carrasco 
nos . disse que vira de nós » deve de andar 
a oiinlia honra aqui > acolá varrendo as 

ruas. 
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ruas. Pois á fé de homein de bem , que eif 

nunca disse mal de nenhum encantador ^ 
nem tenho tantos bens , que possa ser in- 
vejado» He bem verdade que sou alguma 
cousa malicioso^ e que tenho meus certos 
assomos de velhaco ; mas tudo cobre , e 
tapa à grande capa da minha singeleza na- 
tural , e nunca artificiosa : e quando outra 
cousa naâ tivesse , .«enaõ o crer como semr 

Be creio , firme , e verdadeiramente em 
eos 3 e em tudo aquillo que crê , e ensi- 
na a Santa Igreja Catholica Romana , e o 
^r inimigo morcal , como sou dos índio», 
deviaô os Historiadores ter misericórdia de 
mim , e tratarem-me bem nos seus escrícos^ 
Porém digaò elles o que quizerem que nft 
nasci , e nú me acho : nem ganho , nem 
perco. Sabem que , só por vêr-me andar* 
por esse mundo nos livros de ma6 em maâ, 
na6 me dá que digaÔ de min;i quanto qui-^ 
zerem. Parece- me isso , disse.entaò D. (jui- 
xotè^ com o que snccedeo a hum famoso 
Poeta destes tenipo$ ^ que tendo fieito bu- 
ma maliciosa satyra contra todas a$ dar 
ipas da Corte , naó nomeou nella hiima, 
que se podia duvidar se p era > oti. n^ 
Vendo a dama ^ que naÓ eâtava na lista das 

de 
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delnais , qneixou-se ao Poeta dizcndo-lhe 
t^ue tinha elie visto nella para na6 con- 
taJia no fiúmero das outras : que alargasse 
a satyra , € a mectesse nella 5 e senaõ , que 
visse para o que fora nascido. Assim orez 
o Poeta^j_^ metendo-a nella , fallou por 
c|uantas velhas ha , e a dama ficou satisfei- 
ta , pòrvêr-se com fama , bem que infa- 
me. Diz também com isto o que conta6 
dáqueiie pastor 5 que pôz fogo , e abrazou 
o famoso Templo de Diana , havido por ■ 
huma das sete maravilhas do mundo , só 
porque vivesse o seu nome nos séculos vin- 
douros y e posto que se ordenou que nin- 
guém o nomeasse , nem fizesse mençaô do 
seu nome por palavra , ou por escrito , pa- 
ra que naô conseguisse o seu desejo , sou- 
be-se todavia que se chamava Erostrato. A 
isto alude também ò que acohteceo ao gran- 
de Imperador Carlos V. com hiím Cavallei- 
to em Roma. Quiz o Imperador vér^iquèl- 
le famoso Tendplo da Rotunda , que anti- 
guam^nte se chamou o Templo de todos os 
Deosés , 6 hoje com melhor vocaçaô se cha^^ 
xfta d« todos 0$ Santos, e he o edifício ^ 
qtn^ íioòa inaÍ9 inteiro ) de entre todos os 
^« ic^iitM a Ceâtilidade Romana^ eo 

que 
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que melhor conserva a fama da grandeza i 
e magnificência de seus fundadores. He do 
feitio de huma meia laranja , grandissima 
em extremo , e muito claro , sem entrar- 
lhe mais luz , que a que lhe vem por huma 
janella y ou para melhor dizer , clarabóia 
redonda , que fica no cimo delle. De lá es- 
tava o Imperador observando o edifício , 
e ao seu lado hum Cavalleiro Romano ^ 
declarando-lhe os primores , e subtilezas da- 
quella grande Obra , e memorável arquite- 
ctura. Depois que o Imperador se retirou 
daquelle lugar : Sacra Magestade , lhe dis- 
se o Fidalgo , mil vezes desejei abraçar-me 
com V. Magestade , e despenhar-me da- 
quella clarabóia y para deixar eterna fama 
de mim no mundo j e respondendo-ihe o 
Imperador : Agradeço-vo3 , disse , o naÔ 
ter posto por obra tal pensamento , e d^ho- 
ra em diante naõ me aventurarei a provar 
outra vez a vossa lealdade. Pelo que vos 
ordeno que nunca mais me falíeis y nem. 
vos acheis onde eu estiver : e traz destas 
palavras , fez-lhe huma grande mercê*. O 
Que venho pois a dizer , Sancho , he que o 
desejo de obter fama he sobre maneira acti-. 
vo. Qual motivo pensas ta que obrigou a 
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Horácio a despenhar-^e de huma ponte á 
proíiindeza do Tibre ^ armado cont todas as 
suas armas ? Quem queimou o braço , e a 
maó a Mucio ? Qiiem moveo a Curcío a 
lançar-se no abysmo ardente , que se abrio 
no meio de Roma ^ porque se resoiveo Cé- 
sar a passar o Kubecaô depois de taô sinis- 
tros agouros ? E recorrendo a exemplos 
mais modernos ^ qual motivo tiv^eraô os va-. 
lerosos Hespanhoes /capitaneados pelo cor- 
tesissimo Cortez, quando hiaó ao novo munr 
do , para que furassem o navio , e o dei- 
xassem em secco ^ e varado ? ,Obras saò > 
foraõ , e seráó da fama ^ que os mortaes 
àcsejaõ » como premio , e parte da immor- 
talidade , que seus famosos feitos merecem^ 
todas estas , e outras grandes , e difièrentes 
acções façanhosas : se bem que os Chris^. 
tãos Catholicos , e CavalleirQS andantes 
devemos attender mais i gloria dos séculos 
futuros y que he eterna nas regi6es etbereasj 
e çelestiaes , do que á vaidade da fama ^ 
que se alcanqa neste presente , e transiforiQ 
seçulp i pois por muito que ella dure > doi^ 
fim virá a acabar com o próprio. ^mundo, 
que tem o seu fim aprazado» Assim que >, 
meu Sancho « as nossas obras naó devem 
tÓM.IV- • G de 
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áe sahir do limite , a que nos cinge a Re« 
ligiaõ Christâ , que p:x):essainos. Havemos 
de matar nos Gigantes a soberba , oppor- 
Bos á inveja com a generosidade , e bom 
ânimo y á ira com a mansidão , e tranquil- 
lidade d'alma , á gula , e ao somno , comen- 
do pouco , e velando muito , á luxuria , e 
íascivia com a lealdade , que devemos guar- 
dar áquellas , que fizemos senhoras de nos- 
sos pensamentos , á preguiça andando por 
codas as partes do munio , e buscando oc- 
cásióes , que nos possaõ fazer , e nosfaça6^ 
além de bons ChristÔes , famosos Cavalei- 
ros. Vês , Sancho , porque meios se alcan- 
çá6 os extremados. louvores i que traz com- 
aigo a bô^ fama ? Tudo quanto V. Mercê 
até aqui me tem dito , disse Sancho , te- 
nho entendido muito bem y porém queria 
com tudo isso que V. Mercê me sorvesse 
à€ huma dúvida , que neste instante me veio 
áíriemoria. Resolvesse, queres dizer , San- 
cho ; vamos adiante : dize embora , que 
éú fèspondefei o que souber. Diga-me , Se- 
nhor , esses Julhos , ou Agostos , e todos 
esseô Gavalleiros façanhosos que V. Mercê 
di«^^ que já sa6 mortos , onde estaô a^o- 
Tdt ? Os Gentiú^ sem dtivida estaô no In- 

fc*"- 
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femo , e os Christâos , se fora6 bons Chris- 
tios y ou no Purgatório , oii no Ceo. Beni 
está i mãs saibamos outra cousa : as sepul- 
turas , onde escaó os corpos desses Senho- 
râços , cem diante de si alampadas de prà* 
ta , ou estaõ adornadas as paredes das suas 
capellas de moletas , mortalhas , tranças de 
caoellos , pernas , e olhos, de cérá ? E se* 
nãó estão adornadas disto y diga-me V. 
Mercê de que eâtaã. Ao que respondeo 
D. Quixote : os sepulcros dos Gentios fo-^ 
raò pela maior parte sumptuosos templos : 
ás cinzas do corpo de Júlio César foraô col- 
locadas sobre huma pirâmide de pedra des- 
mesuradamente grande y a que hoje chama(i 
em Roma a agulha de S. Pedro. Ao Iinpe- 
rador Adriano sérvio de sepultura bum Qis- 
tdlo tamanho como huma Dòa áldéa ^ á cjdé 
chamarão Moles Adriani y é á^ra hé o 
Castelio de Santo Angéld êm Rotíia. A 
Rainha Artemísia ^ejSiiItou sèu marido Maà^ 
soleo n*hUm sèpulcf-o , qUe foi tido pdf 
hiima das sete itíaraviHiás dò nidndS : rb^ 
íéttí nenhclmá dêétas âépidteifás , ríM ôãi 
trás muitai y q«ie tiveraô os Gentios ,' foUè 
ornadas com thortalhâá , ifèín còrii óújti^ 
oâtndas. e úgiiiésy oae &êi;ê(íaL váH^iTÍk 

Gu d« 
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de ser santos os que nellas esravaó sepul-^ 
tados. Bom está i diga-me V. Mercê ago- 
ra : qual he mais resuscitar hum morto , ou 
matar hum Gigante ? A resposta he clara : 
he mais q resuscitar hiim mo^o. Ahi o te- 
nho apanhado : Logo a fama do que resysr 
cita mortos j dá vista aos cegos , efazTan-. 
dar os coxos , dá saúde aos enfermos , e 
diante de cujas sepulturas ardem alampa- 
das , e suas capellas esta6 cheias de pessoas 
devotas, que de joelhos adoraÕ suas reli-, 
quias 5 será melhor fama para este , e pa- 
ra o outfo século , do que aquella , que 
deixarão , e deixarem quantos imperadores 
Gentios , e Cavalleiros andantes tem havi- 
do no mundo ? Também confesso esta ver- 
dade. Pois esta htnsí j esxBs grsi^zs ^ estas 
p^rogativaa, ou como lhe querem chamar, 
tem os corpos , e as relíquias dos Santos , 

?" ue com approyaçaõ , e íicença da Santa, 
greja noss^ Mái , temalampadas , velas, 
Qiortálhas , moletas , pinturas , tranqas de 
çàbello y olhos ^ pernas , comqueaugmen- 
tao a devoção,, f engrandecem a sua fama 
christã. Os Reis levaô sobre seus bombros 
p^ corpos dos Santos , cu as suas relíquias, 
ijaô os ped9^os dos seus ossos, orna^^. 




w^ 
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c enriquecem com elles os seus oratórios , 
e os seus mais preciosos altares. Que que- 
res tu y Sancho , que eu infira de tudo 
quanto tens dito ? O que quero dizer he que 
cuidemos todos em ser Santos , e atcançate- 
inos mais brevemente a fama , que preten- 
demos. E advirta V. Mercê , Senhor , que 
liontem , ou antehontem , pois visto que ha 
taò pouco tempo , assim se pôde dizer , ca- 
nonizarão , ou beatificarão dous fradesi- 
nhos descalços , cujas cadéas de ferro , com 
que se cingiaô , e atormentàvaô seus cor- 
os , hoje se tem por grande ventura ò 
eij alias , e tocailas , e estaó em maior ve- 
neração , do que está , segundo dizem , a 
espada de Roldaõ na casa d'armas d'El- 
Rei . Nosso Senhor , que Deos guarde. PoF 
ramo , Senhor , vale mais ser hum humilde 
fradezinho de qualquer ordem , que seja , 
do que valetite Cavalleiro andante. Mais* 
vencem para com Deos duas dúzias de dis- 
ciplinas , do que duas mil lançadas , ou sè-T 
ja6 dadas em Gigantes , ou em Espectros 
medonhos , ou em monstruosas hydras. Tu-^ 
do isso assim he , mas riem todos' pode^^ 
mos ser frades ; e muitos sa6 os caminliôs ' 
por onde Deos guia os seus ao Céo : Or-"'' 

dem 



i 



102 D. QmXOTE DE LA ManCHA. 

dem Religiosa he a Cavallaria , e Cavai-* 
leiros santos ha na Gloria. Assim he ; mas 
eu tenho ouvido dizer eme ha mais frades^ 
no Ceo , do que Cavalleiros andantes. E 
porque naõ , se he maior o númerq dos 
Religiosos y do que o dos Cavalleiros. 0$ 
Cavalleiros andantes saò muitos ^ disçe San- 
cho. Sa6 muitos, disse D. Quixote j porém 
poucos os que merecem o nome de Cavàl-r 
leiros. Nestas , en^outras semelhantes prá- 
ticas se lhes foi aquella noite , e o dia se- 
guinte ^ sem açontecer-lhes cousa digna de 
contar-se , de que naÕ ficou D.Quixote pou- 
co pezaroso. Finalmente no outro dia ao 
anoitecer avistarão a grande Cidade de To- 
boso 5 com cuja vista alegrou-se em extre- 
mo D. Quixote i e Sancho Pança ficou mui- 
to triste 3 pprque na6 sabia a ca$à de Dulci- 
nea , nem em sua vida a tinha visto y assim 
cqmo seu amo ; de maneira aue ambos es- 
tavaò inquietos , hum por vela , e outro 
por na6 têla visto y e naò sabia Sancho o 
o que havia de fazer , quando seu Amo o 
enviasse a Toboso. Finalmente determinou 
D. Quixote entrar na Cidade , como fosse 
noite y e em quanto se faziaó horas , ficá- 
xaò. entre hDQ9 carvalhos y que estavaò na$ 
, vi- 
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vismhanças de Toboso i e tanto que fora6 
as horas aprazadas entrarão na Cidade ^ on* 
de liies succedéraó cousas pasmosas. 

CAPITULO IX. 
Em que se conta o que nelle se verá. 

juj RA meia noite pouco mais , ou menos , 
quando D. Quixote , e Sancho sahíraô do 
monte , c; entrarão em Toboso. Estava o 
Povo em silencio , porque todos dormiatf , 
e descançavaõ tranquillamente. Estava a 
noite hum pouco clara , posto que Sancho 
quizéra que fosse de rodo escura , para achar 
na escuridade delia desculpa á $ua nece^ 
dadc- Nad se ouvia em toclo o lugar , se* 
naÔ o ladrar dos cães , que atroavaò os ou^ 
vidos de D. Quixote , e desassocegavaó o 
coracaò de Sancho. De quf ndo em quando 
zurrava hum jumento , grunhiaô porcos, 
e miavaô gatos , cujas vozes de ditterente.3 
sons se aqgpentavao com o silencio da noí:^ 
te. Tudo isto teve o enamorado CayaUdi-*', 
ra por máo agouro ; mas com tudo issor 
disse a Sancho que guiasse par^ o Palácio ^ 

Dul- 
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Dulcinea ; pois poderia ser que a achas* 
sem desperta. Â que Palácio hei de euguiar^ 
respondeo Sancho , ipois aqúelle , em que 
vi a Senhora Dulcinea , nao era senaò casa 
muito pequena ? Sem dúvida ter-se-hia en- 
entaô retirado para al^um })equeno aposen*- 
to do seu Palácio , divertindo-se «ó com 
suas donzellas , como he uso , e costume 
das Senhoras , e Prmcezas ? Senhor , já quç 
V. Mercê assim quer , a pezar meu , que 
seja palácio a casa da Senhora Dulcinea , he 
por ventura hora de achar a porta aberta ? 
E será justo bater á porta , para que nqs 
ouça6 , e nos abraó , aiborotàndo toda a 
[ente ? Vamos por ventura bater . á porta 
las nossas amasias , como fazem os aman^ 
cebados , que chegaô , batem , e entraò a 

Sualquer hora por muito tarde que seja ? 
lusquemos primeiro o palácio, e então te 
direi , Sancho , o que havemos de fazer ; 
c adverte que ou eu vejo pouco , ou aquel- 
le grande vulto , e sombra , que daqui se 
descobre , deve de ser do Palácio de Dul- 
cinea. Pois guie V. Mercê , que talvez as- 
sim $^a , ainda que , por mais que eu ò 
veja com os olhos , e o toque com as mâos^ 
tanto o crerei como ser a esta hora dia. 

Guiou 



Parte II. Cap. IX. 105 

Guiou D. Quixote , e tendo andado obra de 
duzentos passos , deo com o vulto , que A- 
zia a sombra , e vio huma grande torre , e 
logo' conheceo naô ser o tal edifício palá- 
cio , mas a Igreja principal do povo. Dê- 
mos com a Igreja : disse a Sancno , e este 
lhe respondeo : Bem vejo , e praza aDeos- 
que naó demos com a nossa sepultura ; pois 
naô he bom signal o andar a estas horas pe- 
los cimeterios , mormente tendo eu dito a 
V. Mjercê , se bem me lembra , que a casa 
desta Senhora ha de estar n^huma ruasinha 
sem sahida. Vem cá , salvagem , onde vis- 
te tu Palácios Reaes edificados em becos sem 
sahida ^ Cada terra , Senhor , tem o seu 
uso : pode ser que aqui o seja em Toboso , 
edificar em becos os, palácios , e edifícios 
grandes , e assim supplico a V. Mercê que 
me deixe buscar por essas ruas , ou becos , 
que vir ; que telvez tope em algum canto 
com ess^ Palácio ^ o qual comido seja dos 
cáes , pois assim nos traz corridos , e affà- 
digados. Falia com respeito , Sancho , de 
tudo o que pertence á Senhora Dulcinea , 
se queres que vivamos em paz. Emmendar- 
me-hei , Senhor ;, mas com que paciência 
poderei eu levar o querer V. Mercê <}ue de 

hu- 
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huma só vez que vi a casa de minha Ama , 
haja de sabelfa sempre , e dar com ella n 
meia noite , naô a achando V. Mercê , que 
milhares de vezes a terá visto. Faz es- me 
desesperar , Sancho : disse D.Quixote. Vem 
cá , bruto , na6 te tenho dito mil vezes que 
em todos os dias de minha vida nunca vi a 
incomparável Dulcinea , nem lhe cruzei já 
mais a porta do seu Palácio , e que só estou 
enamorado delia pela grande fama , que tem 
de formosa , e discreta ? Agora he que o 
ouço , e digo que se V. Mercê naõ á vio , 
eu muito menos. Isso na6 pode ser ; peia 
já me disseste que a tinhas .visto a joeirar 
trigo , quando me trouxestes a resposta d^ 
carta , que lhe mandei por ti. NaÕ se iSe 
nisso , Senhor ; porque saberá V. Mercê 
que também foi de ouvir dizer que eu 
a vi , e a resposta y que lhe trouxe ; e tan- 
to sei eu quem he a Senhora Dulcinea , co-» 
mo o que vai agora na índia* Sancho , tem-' 
po ha de gracejar , e tempo de fallar sério ; 
e nem sempre as graças parecem bçm. Por- 
que eu digo que nunca vi , nem fallei á Se- 
nhora de minna alma , também tu has de di- 
zer que nem lhe fallaste , nem viste , sen- 
do tudo pelo contrario , como sabes ? Ne?-? 

ta 
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ta conversação estava6 , quando yíra6 que 
vinha a passar por onde elles estavaò hum 
homem com duas mulas que pelo ruído que 
fazia o arado , que arrastravaò pelo chaò , 
julgarão ser lavrador , que teria madruga- 
do para a sua lavoura y e assim era. Vinha 
o lavrador cantando aquelle Romance , que 
diz : 

Mala la hubistes y Franceses y 

En esadeRoncesvalles. 

A mim me tirem a vida , Sancho , se esta 
noite nos acontecer cousa boa , disse D. 
Quixote quando o ouvio : naó ouves o que 
vem cantando esse camponez ? Ouço , res- 
pondeo Sancho : e q^ie temos nós com a 
caça de Roncesvalhes ? Tanto faz que eile 
cante estt Romance , como o de Calaínos \ 
pois para succeder-nps bem , qu mal em o 
nosso negocio , tudo fora o mesmo. E cbe« 
i;ando a este tempo o lavrador : Sabereis 
lizer-me , perguntou-lhe D. Caixote , asr. 
sim Deos vos dê boa sorte , amigo » onde 
íicaò por aqui os Palácios da incomparável; 
Princeza D. Dulcinea de Toboso ? Eu sou 
forasteiro , Senhor , resppndeo o moço , q 
poucos dias ha que estou aeste povo , ser« 

vin- 
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vindo a hum lavrador rico na lavoura db 
campo. Nessa casa fronteira mora6 o Cura, 
e o Saòristaó do lugar : ambos , ou qual- 

3uer delles saberá dar a V. Mercê raza6 
essa Senhora Princeza ; porque tem a lista 
de todos os moradores de Toboso ; posto 
que eu tenho para mim que em todo ellc 
na6 assiste Princeza alguma : muitas Se- 
nhoras distinctas , sim , porque cada huma 
em sua casa pôde ser Princeza. No niímero 
dessas deve de entrar, amigo , a que eu 
procuro. Poderia ser , respondeo o moço : 
fique-se V. Mercê com Deos , que vem 
rompendo a alva. £ tocando as suas mu- 
las^ , naô deo attençaò a mais perguntas. 
Sancho , que vio a seu Amo suspenso , e 
assas descontente ; Senhor , disse-lhe , vem 
amanhecendo com muita força , e naô será 
razaô que nos apanhe o Sol na rua. Melhor 
será que sáhiamos da Cidad^e , e que V. 
Mercê se emborque em alguma floresta aqui 
perto ; porque eu voltariji^ de dia , e nao 
me escapará beco , nem rua em todo o Lu-^ 
gar , onde eu naõ busque a casa , ou Palá- 
cio da Senhora Dulcinea ; e muito desgra- 
çado fora eu , senaó o achasse. Mas quan- 
do a ache , fallarei com ella ^ e dir-íhe-hei 

on- 
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onde , e como fica V. Mercê esperando que 
j lhe dé ordem , e meio para vela sem des- 
I abono da sua honra , & fama. Em poucas 
f palavras dizes , Saiicho , cousas bem acer- 
tadas : acceito de boa vontade o conselho, 
que agora me dás. Vamos , filho , buscar 
onde me embosque , e voltarás , como di- 
zes , a buscar , vér y e faltar á minha ama- 
da Duicinea , de cuja discriça6 > e foroio- 
sura espero mais que milagrosos favores. 
Morria Sancho por tirar o Amo do povo , 
para qye naô averiguasse a mentira aa res- 

flbsta , que da parte de Duicinea lhe tinha 
evado á Serra Morena y e assim deo pressa 
á sabida , que foi logo 9 e a duas mi- 
lhas distante do lugar acháraô huma flo- 
resta , ou bosque y onde D. Quixote se em- 
boscou , em quanto Sancho voltava á Cida- 
de para fallar a Duicinea y em cuja embai- 
xada acontecêraô-lhe cousas y que pedem 
cova atenção ^ e novo credito. 
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CAPITULO X, 

Èni que se conta a traça , que deo San- 
cho para encantar a Senhora Dukinea > 
e {P outros successos taõ ridículos , como 
lierdadeiros. 

V^ H£6i\yDO o Author desta grande His- 
toria a este Capitulo , diz que bem quíze- 
ra passar em silencio o que nelle conta \ 
temeroso de que naô o creiad ; porque as 
loucuras de D. Quixote , chegarão a pon- 
to , que naô podem ser maiores. Finalmen- 
te^ béih qtie com este itiedò , e receio, 
cscrev6o-ãs da mesma maneira que o nosso 
Cavai leiro as fez sem augmentar^ nem di- 
minuir em nada a verdade, e sem fazer ca- 
so das objecções , que lhe podiaõ vir , de 
mentiroso , no aue teve razaõ. Porque o 
íio da verdade aaelgaça , e naò quebra , e 
sempre a verdade anda a cima da mentira, 
como o azeite sobre a agua. Proseguindo 

Eois a sua Historia , ídiz que assim como 
>• Quixote se emboscou na floresta , car- 
valhal , ou mátta visinha do Graô-Tobo- 
so , ordenou a Sancho que voltasse para a 

Ci- 
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Cidade , e que naó lhe apparecesse outra 
vez p sem ter primeiro fallado da sua parte 
á sua amada Dulcinea , pedindo-lhe que 
fosse servida de deixar-se vér do seu cativo 
Cavalleiro , e se dignasse de abençoalio , 
para que em virtude da sua benção podcsse 
esperar feiicissicips sucessos em todos os 
seus acomettimentos , e difficultosas em- 
prezas. Encarregou-se Sancho de fazello as- 
sim y oomo elle lhe ordenava , e de trazer- 
Ihe taô bóa resposta , como da primeira 
vezi Vai , filho , replicou D. Quixote > e 
naô te perturbes quando te vires ante a luz 
do Sol da formosura , que vas buscar. Di- 
toso tu mais que quantos Escudeiros ha no 
mundo ! Toma bem de memoria y e naô te 
esqueças do modo , com que ella te rece- 
be ; vê se muda de côr , quando lhe esti- 
veres dando a minha embaixada ; se ao ou- 
vir o meu nome se desassocega , e pertur- 
ba ; senaó cabe na almofada ; se acaso a 
achas sentada no seu rico estrado com toda 
á sua authoridade ; e se estiver de pé , vê 
se ora se p6e sobrí hum , ora sobre ou- 
tto pé j se te repete a resposta , que te der 
duas ', ou três vezes ; se aandó-te ao prin- 
cipio essa resposta com brandura , te falia 

de- 
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depois com aspereza , ou se faliando-te pri- 
meiramente destç modo se mostra depois 
amorosa ; se leva a maó ao xabeilo para 
coiicertallo ^ ainda que esteja hem toucada. 
Finalmente observa-lhe bem as acções , e 
movimento , porque se tu me deres conta 
de todos elles na realidade , vi/ei eu a in- 
ferir o que tem escondido no interior do 
seu coração , a respeito do que pertence aos 
meus amores. Pois deves saber , Sancho > 
se he que na6 o sabes , que entre os aman- 
tes as acções y e movimentos exteriores y 
quando se trata de seus amores ^ saÕ cer- 
tíssimos correios , que trazem novas do que 
se passa no interior da alma. Outra melhor 
ventura , que a minha , vá em tua guia ^ 
e assim voltes tu com melhor successo do 
que eu fico temendo , e esperando nesta 
amarga soledade, e:h que me deixas. Irei, 
Senhor , disse Sancho , e voltarei logo y 
descance esse seu coraçaõsinho j que a esta 
hora naó o terá maior que huma avelã , e 
lembre-se que se costuma dizer que hum 
bom coração quebra as forças á roim ven- 
tura , e que onde naô se espera , ahi salta 
a lebre. Isto digo , porque se esta noite 
naô demos com os Palácios de minha Aoia» 

ago- 
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agora que he dia espero dar com elles , 
quando menos o esperar j e como eu 08 
ache , deixe o mais por minha conta. Por 
certo , Sancho > que sempre vens com os 
teus rifáos taõ á propósito do que tratamos^ 
que melhor ventura me dé Deos no que de- 
sejo. Dito isto , voltou Sancho as costas » 
e dando de rédea ao seu ruço , ficou D. Qiii«- 
xote a cavailo , descansando nos estrivos , 
e arrimado á lança , cheio de tristes , e 
confusas imaginações* Assim o deixaremos 
para seguir a Sancho Pança , que naô se 
apartou menos confuso y e pensativo de seu 
Amo , do que este ficava. Apenas sahio do 
bosque, voltou a cabeça , e vendo que já 
naó apparecia D. Quixote , aoeou-se qo ju** 
mento > e sentando-se ao pé ae huma arvo* 
re 9 começou a fallar comsigo mesmo , e. 
a dizer : Saibamos > Senhor Sancho , onde 
vai V. Mercê agora í Vai buscar algum 
burro , que se lhe perdeo ? Na6 por certo. 
Pois que vai buscar ? Vou buscar , como 
quem naó quer nada , huma. F^inceza , e 
pella o sol da formosura , e todo o Ceo 
junto . £ onde espera V, Mercê , Senhor 
Sancho , achar isso que. diz ? Onde ? Na 
grande Cidade de Toboso. Bem está ; ^ 
Tom- IV. H em 
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em nome de quem vai buscalla ? Em no« 
mt do famoso CavaJIçiro D. Quixote de la 
Mancha , que repara injustiças , e dá de co- 
mer a quen^ tem sede y e de beber a quem 
tmi fome. Tudo isso está muito bom : e 
sabe V. Mercê , Senhor Sancho , a sua ca- 
s^d Diz meu Amo que had^ de ser huns Pa- 
lácios Reaes , ou huns soberbos Castellos, 
S vio-a V. Mercê por ventura algum dia P 
Nem eu , nem meu Âmo a temos visto nun- 
ca. E parece4he a V. Mercê que naò seria 
acertado ^ e bem feito aue se os de Toboso 
soubessem , que anda V . Mercê por aqui 
com intentos de surripiar as suas Princezas, 
e inquietar as suas aamas , lhe moessem, 
as-costetias com pancadas, e natf lhe dei- 
xassem osso algum sa6 ? De veras que te- 
ma muita razaÔ , quando naó advertissem 
qua sou mandado , e que mensageira súis y 
amiga y e muS tendes culpa , na<i. Na6 se 
fie V. Mnrcê' nisso \ que a gente da Mancha 
ttiy colérica he , como honrada , e naò con- 
istniiQ que ning^m Uie faça cócegas. Viva 
Deos t que ^e lhe dá o cheiro ^ receio -vos 
adjgum trabalho. Fora com ella : que ande 
GíU buscando três pés ao gato por dar goa* 
'te % ouima i O maisJi&ijue o mesmo se- 
u- , íá 
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rá buscar eu a Senhora Dulcínea em Tobo« 
so f como a minha Maricas em Rabena , e 
o iBacharel em Salamanca. Só o diabo > p 
diabo he q^ie me podia metter em taes as- 
sados y cjue outrem , naô. Esta prática te» 
ve comsigo Sancho , e o qiie delia resultou 
foi tornar a dizer comsigo : Tudo tem re- 
xnedio , só a morte naò , debaixo de cujo 
j^go cahiremos todos , bem que nos pezè, 
quando a vida se acabar. Estt meu Amo 
tenho alcançado por mil sigaaes que he 
hum louco varrido ^ e eu na6 lhe fico a 
traz , pois sou mais mentecapto , que elle ^ 
visto que o acompanho , e sirvo i se he 
c^e naò mente o rifaÔ : Dize-*me com quem 
lidas , que eu te direi que manhas has , e 
estoutro : Na6 com quem nasces y senatf 
çom qiiem tratas. Sendo ^elle loi^cp como 
he ^ e ta6 louco que as mais das vezes to^ 
ma humas cousas por outras > e julga p 
branco negro , e o negro branco » como p 
deo a entender , quando disse , que os moi^ 
nhos de vento era^ Qigant^ , as nattlas ip9 
B^eligiosos dromedários , e ^s manadas df? 
carneiros exércitos de inimigos , e puti-as 
cousas semelhantes , naô será níuitp áií^ 
cultoso fazeUo jcrêr que a pirimeira kv^^ 

liii do- 
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dora , que por aqui encontrar he a Senhcv 
ra Dulcinea y e auando elle na6 o creia , 
jurarei eu ; e se elle jurar , tornarei eu a ju- 
rar , e se teimar , teimarei mais ; de ma- 
neira que sempre íeNrarei a minJià á vante, 
succeda o que succeder ; que talvez com 
esta proíia acabarei icom elle , que náõ me 
mande outra vez a semelhantes messagerlas, 
vendo quaô má conta lhe dou delias : ou 
pôde ser também que pense , coatoeujut- 
go , que algum malfazejo encantador dos 
que elle diz que lhe querem mal , a tiians- 
f53rmou por fazer-lhe mal a elle. Neste pen- 
samento descansou/Sancho Pança , e deo 
por bem concluido o seu negocio. De ma- 
neira que detehdo-se ^Ui até á tarde para 
dar lugar a que D. Quixote pensasse que 
yie o tivera para ir aTobosò, e voltar, 
foi em tudo ta6 bem succedido , que quan- 
do se levantou para montar no ruço , vio 
.que de Toboso vinhaô para onde elle es- 
tava três lavradoras sobre três burrinhos , 
ou burrinhas , pois o Author na6 o especi- 
fica , ainda que he mais para crer que cra6 
burrinhas ^ ppr ser a cavalgadura ordina- 
tia das camponezas. Mas como isto pouco 
importa , na6 he f azaô demorar-nos em av^ 

ri* 
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riguallo. Finalmente, tanto que Sancho vio 
as lavradoras , voltou a bom picar para 
seu Ámo D. Qiixote , e achou-o suspiran- 
do , e fazendo muitas lamentações amoro^ 
sâs. P. Quixote , assim que o vio : Qiie ha 
de novo ? disse : poderei assignalar este dia 
com pedra branca , ou com pedra negra ? 
Melhor será , respondeo Sancho , que V. 
JMercé o assignale com almagre , como ro- 
tulas de cadeiras , para que o veiaõ bem os 
que o virem. Visto isso trazes Doas novas. 
TaÓ boas , que naô tem V. Mercê mais que 
fazer , senão metter esporas ao Rocinante , 
e sahir a campo para vêr a Senhora Dulci- 
nea de Toboso , que com outras duas don-* 
zellas suas criadas vem vêr a V.Mercê. San- 
to Deos ! que he o que dizes , Sancho ? Na6 
me enganes , nem queiras com falsas ale-. 
grias desvanecer as minhas legitimas tris- 
tezas. Que me h ia a mim em enganar a V. 
Mercê , mormente estando a ponto de des- 
cobrir a minha verdade ? Metta as esporas 
ao cavallo , e venha j que verá a Princeza , 
minha Ama , vestida , e adornada, em fim 
como quem he. Assim dia ,. como as suas 
donzellas na6 se lhes vê outra cousa , senaô 
Quro , e mais ouro , coUares de pérolas ,* 

dià- 
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diamantes , robins , e brocados ; os cabel^ 
lors soltos , que parecem outros tantos raios 
do Sol , que atiaa6 brincando com o rea- 
to i e sobre tudo vem a cavallo sobre três 
cananeas , de ta6 lindas cores na variedade^ 
4ue na6 ha tíiSíis qne vêr. Hacaneas he o 
quô quererás dizer , Sancho. Pouca diffefen-"» 
ça vai de Cananeas a Hacaneas ; porén:^ 
yênhaò sobre o que vierem , o certd íie que 
vem as mais galantes Senhoras , aue se po- 
dem desejar 9 especialmente a SennoraDul- 
ciíi^ea , minha Ama , que faz pasmar os sen- 
tidos. Vanios f Sancho , que de alviçaras 
destas na6 esperadas y como boas novas , se-< 
ri teu o melhor despojo , que eu ganhar , 
na primeira aventura , que tiver; e se as- 
sim naô ficares contente y dou-te as crias , 
que este anno me derem as minhas três 
egoas , que tu sabes que fiçaõ para parir no 
prado do noéso povo. Quero antes as crias ; 

Sorqué na6 será muito certo serem bons os 
espojos da primeira aventura. A este tem- 
po vinha6 sahindo da matta, e descobri^ 
ra6 ao perto as três camponezas. Estendeá 
D. Quixote os olhos por toda a estrada de 
Toboso « e como visse sò as três lavrado- 
ras j perturbou*sè todo , e perguntou a San- 
cho, 
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^lio y se as tinha deixado fora da Cidade, 
domo fora da Cidade ? Di^se Sancho. Por 
ventura tem V. Mercê os olhos no caza^ , 
^ue naò vé que sa6 estas que aqui vem., 
resplendecentes , cooio o mesmo Sol do 
sneio dia ? O que vejo , Sancho , sa6 três 
lavradoras montadas em três burrinhos. He 
possivel , Senhor , que três hacaneas ^ qu 
como se chamaó, brancas como a neve ^ 
lhe pareçaô a V. Mercê burrinhos ? ViVíi 
Deos , e pelem^me estas barbas , se V.Mer- 
cê naò se engana. Olha , Sancho y que tdÊf 
to he verdade serem três burrinhos , oul^ur- 
rinhas , como eu sou D. Quixote 1 e tu San^ 
cho Pança : pek) menos taés me pareceir.. 
Calle-se , Senhor., naõ diga isso , e senaô 
esfregue os olhos , t venha cortejar a Se- 
nhor^i dos seus pensamentos , que está já 
perle. E dizendo isto , ádiantou*se a rece^ 
ber às três Camponezas , e apeando-se do 
ruço y lançou maÕ ao cabresto do jumenta 
de huma delias , e com os joelhos pregados 
òo chaó : Rainlia , disse , Princeza , t 
Duqueza da forihosura , V. Altivezá , ^ 
Grandeza s^a servida ádmittir na sua gra- 
ça o seu cativo Cavalleiró , que aili esti 
feito pedra mármore , todo peiturbado , ò 

sem 



120 D. Quixote de la Mancha. 

«em pulsos , por ver-se na vossa magnífi- 
ca presença. Eu sou Sancho Pança , seu 
Escudeiro , e elle he o errante CavalJei* 
XX) D. Qyizote de Ia Mancha y chaman- 
do por outro nome o Cavalleiro da Tris^ 
te figura. Já D. Quixote estava enta6 
ajoelhado junto a Sancho , e olhando com 
olhos muito abertos ^ e vista espantada 
lara a que Sancho chamava Rainha y e 
ienhora. E como só descobria nella hu- 
ma moça camponeza , cujo rosto naò era 
muito bem parecido , por ser redondo^ 
e chato , estava suspenso y e admirado 
sem se atrever a abrir bocca. As lavrado- 
ras via6-se assim mesmo atbnitas , olhando 
para aquelles dous homens ta6 difièrentes 
no parecer , e ajoelhados diante de sua com- 
panheira , sem consentir que passasse adian- 
te. Mas, rompendo ella o silencio , toda 
desengraçada , e mofina : VaÓ-se daqui com. 
]ia6 sei que diga , tirem-se do caminho > 
€ deixem-nos passar y que vamos depressa. 
Ó Princeza Soberana , e universal Senhora 
de Tóboso ! Exclamou Sancho. Porque he 
que o vosso magnifico coraçaó naô se en- 
ternece de vêr ajoelhado na vossa sublima- 
da presença o arrimo ^ e columna da Ca* 

vai- 
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vallaria andante ? O que ouvindo outra das 
duas : Olha y que re estreio , disse , burra 
de meu sogro : vejaô com que vem agora 
os Senhontos fazer mofa das saloias ; como 
se cá naó soubéssemos dizer tantas pulhas , 
Como eiles : Va6 seu caminho , e deixem* 
nos ir o nosso, eíicaráó bem. Levanta- te , 
Sancho, disse entaô D.Quixote; pois já 
vejo que na6 satisfeita de mim a fortuna , 
todos os caminhos tem tomado , por onde 
possa vir akum contentamento a esta ai* 
ma mesquinha , que tenho no corpo. E tu, 
ò extremo de quanto valor desejar-sepóde» 
termo de gentileza humana , único remédio 
deste aSiigido coraçaõ , que te adora , já 
^ue o maligno encantador me persegue , e 
pôz nos olhos meus nuvens , e cataractas r 
e só para elles , na6 para oqtros mudou , e 
transformou a tua formosura , e rosto sem 
igual no de huma lavradora pobre , se he 
que elle naô tem já convertido também o 
m^eu no de algum medonho espectro , para 
fazello aborrecivel nos teus olhos , na6 dei- 
xes de olhar para mim branda , e amorosa- 
mente , vendo nesta sobmissa reverencia , 
^ue hum Cavalleiro , com os joelhos finca- 
aos em terra , faz á tua xx)ntrafeita formo- 

su- 
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8iira , a humildade com que minha alma te 
adora. Toma lá! disse a camponeza , bem 
sou eu , amiguinha , para ouvir estes re- 
quebrados. Va6-se daqui , e deixem-nos 
passar , que nós lho agradeceremos. Ape- 
nas a aldeá , que tinha feito as vezes de 
Dulcinea , se vio livre , picou a sua haque- 
nea com hum aguilhaô , que trazia n'hum 
páo , e partio a correr pelo prado adiante. 
Mas como a burrinha sentia a ponta do 
aguilhaô mais do ordinário , entrou em taes 
corcovos , que deo com a Senhora Dulcinea 
em terra. O que vendo D. Quixote , aoodio 
a levantalla , e Sancho a compor ) e aper- 
tar a albarda , de maneira qiie naô íoi mal 
á barriga da burrinha. Acommodada a al^ 
barda , e querendo D. Quixote levantar nos 
braços a sua encantada Senhora para sen* 
talla na besta , levantou*se a Senhora do 
cha6 , e por tirallo daquelle trabalho , fez 
pé a traz , e dando huma corridasinha ^ 
postas as mãos sobre as ancas da burrinha ^ 
deo com o corpo , mais ligeira que hum fal- 
cão y sobre a albarda , e ficou moiitada co- 
mo bum homem. Â Senhora nossa Ama hé 
por certo mais leve , que hum algodão 5 e 
pôde ènsingr a montar a gineta ao mais des^ 

tro 
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-CTO Cordovez , oa Mexicano. Levou de 
lium salto o arça6 trazeiro da sella > e sem 
dsporas faz correr a haquenea , como huma 
corça , e as suas donzeUas nem por isso ^he 
ficarão a traz, pois todas corriad como h^m 
^ento ', e assim era. Porque quando víraó 
a Senhora Dulcinea a cavallo todas picáraó 
traz delia , e partirão a correr sem olhar 
para traz distancia de meia legoa. Seguic« 
as D. Quixote com a vista , e quando já naô 
as alcançava , voltando-se para Sancho : 
Que te parece ? disse , vés quaò mal quis- 
to sou ae encantadores P E até onde che^a 
a sua malícia , e o ódio que me tem. Pois 
quizeraô privar-me do contentamento de 
ver no seu ser a minha amada Dulcinea « 
Para exemplo de desgraçados nasci , e para 
ser alvo , e meta , onde assestad as settas 
da má fortuna. E has de advertir também « 
Sancho , que naÔ se contentarão estes trai* 
dores de. ter convertido , e transformado a 
minha Dulcinea , senaò que a transforma-^ 
ra6 , e converterão n'huma figura tad féa > 
como a daquella ald^ ^ privando-a junta* 
mente do que he taõ próprio das princí* 
pães Senhoras , quero dizer , do bom Chei- 
ro , como quem sempre andava entre o âm- 
bar, 
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bar y e flores ; pois bas de saber , meu 
Sancho , que uuando me cheguei a Dulci- 
nea para sentalla «obre a sua , que tu di- 
zes 9 haquenea , e que a mim me pareceo 
burrinha, cheirou-me tanto a alhos crus> 
que me tonteou , e envenenou a mesma al- 
ma. Ah , canalha ! exclamou entaó Sancho : 
encantadores aziagos , e mal intencionados \ 
quem vos vira todos enfiados pelas guélas, 
como sardinhas , sobre huma grelha ! Mui- 
to sabeis todos , muito podeis , e muito 
mais fazeis. Bastar-vos devera , velhacos ^ 
ter convertido os deus olhos de minha Ama, 
que eraô duas pérolas , am duas nozes àp 
sovreiro , e os seus lindos cabellos , auc 
era6 madeixas d'ouro puríssimo em sedas^ 
de rabo de boi vermelho i finalmente todas 
as suas feições de boas , e delicadas , que 
eraõ , em roins , e grosseiras , sem tocar-íhe 
no cheiro ; pois ao menos por via delle vi- 
^riamos no conhecimento do que estava en- 
coberto de baixo daquella fea figura , se 
bem que havendo eu de dizer a verdade 
nunca a vi feia ^ senaô formosa , á qual 
subia de ponto e quilates hum signal , que 
tinha sobre o beiço , da parte direita^ á 
maneira de bigode , com sete ou oito cabel- 
los 
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los ruivos , como fevras de ouro , e com- 
pridos mais de hum palmo. Além desse 
signal , disse D. Quixote , segundo a cor- 
respondência que tem os do rosto com os 
do corpo ha de ter Dulcinea outro nas cos- 
tas ao lado , correspondente ao do rosto j 
mas á vista da grandeza , que dissestes ^ 
sa6 muito compridos para signaes. O que 
IJie sei dizer a V. Mercê , disse Sancho , he 
que lhe vinha6 alli ao pintar. Assim o creio, 
amigo; porque nenhuma cousa deo a na- 
tureza a Dulcinea , que naó fosse perfeita : 
e* assim se cem signaes tivera ^ como o que 
dizes , na6 seriaô nella signaes , seha6 es- 
trellas resplendecentes. Mas dize-me tu , 
Sancho , aquillo , que me pareceo albar- 
da , e tu aparelhaste , erasella, ousilha^? 
NaÔ Senhor : naõ era senaó huma sella á 
gineta com huma coberta de campo , e ta6 
rica he que vale a metade de hum Reino. E 
Que na6 visse eu nada^disso , meu Sancho. 
Agora torno a dizer , e mil vezes direi que 
sou o mais desgraçado hopi^m y que ha. 
Ma6 tinha 9 astucioso Sancho pouco que 
fazer em dissimular o riso , ouvindo as ne- 
cedades de seu Amo , taó delicadamente 
cogaoado. Finalmeote depbis de outras muit* 

tas 
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o encanto naõ se estendeo a turbar-te a vis" 
ta a ti , nem a encobrir*me a sua belieza* 
Contra mim só y e contra os meus olhos se 
encaminha toda a força do seu veneno^ To- 
davia huma cousa advirto eu , Sancho , e 
he que na6 me pintaste bem a sua formosu- 
ra y porque, se bem me lembro, disseste 
que tinha huns olhos , como duas pérolas, 
e os olhos que taes se parecem , sao de be- 
sugos , e naô de dama. Segundo eu creio, 
os de Dulcinea devem, de ser como duas 
verdes esmeraldas , rasgados em dous ar- 
cos celestes , que lhes servem de sobran- 
celhas. Tira-^lhe as pérolas , que dizçs , dos 
olhos , e passa-lhas para os dentes i pois 
sem dúvida te enganaste , tomando os olhos 

E elos dentes. Tudo pôde ser*, porque tam- 
em a sua formosura me perturbou , assim 
como a V. Mercê o vela ta6 feia. Encom- 
mendemos porém tudo a Deos , que he 
quem sabe tudo, quanto ha de su/çceder 
neste valle de lagrimas , neste mundo em 
que vivemos , e onde a penas se acha cou- 
sa sem mistura de maldade , embuste- ,^ e 
velhacaria. De huma cousa me.peza , mais 
que d'outras , Senhor , e he pensar que 
traça se ha de dar , quando V. Meixè ven* 

ja 
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ça algum Gigante , ou outro Cavalleiro , 
e o mandar ápresentar-se á formosura da Se- 
nhora Dulcinea y onde a achará essejpõbre 
Gigante , ou esse pobre , e mísero Caval- 
leiro vencido ? Parece-me oue já os estou 
vendo andar por Toboso » teitos huns tolr 
los , oa figuras de palha , buscando a Se- 
nhora Duljpinea ; e ainda que a encontrem 
no meio da rua > conhecelIa-na6 como a meu 
pai. Pôde ser , Sancho , que naô se estea- 
da a tanto o encantamento , que tire o cor 
iihecimento de Dulcinea aos Gigantes y e 
Cavaileiros .vencidos , que se lhe apresen-^^ 
tarem. N^hum , ou dous dos primeiros > 
que eu vencer faremos a experiência , se 
a. vem, ounaó, oiklenando-Ines que vol- 
tam a dar-me conta do que a este respeito 
lhes tiver succedide. Parece-nae muito bem 
o que V. Mercê diz , e por meio tieste ar- 
tifício viremos no conhecimisnto do que 
desejamos , e se só a V. Mercê he que ella 
se «icobre , a desgraça será mais de V, 
Mercê , do que deiles. Porém como a S©i 
nhpra Dulcinea tenha saúde , e contenta- 
mento f por cá nos haveremos nós outros ^ 
e pensaremos o melhor que podermos ' v 
buscando as nossas ã veaturas^ ^ jC deixando 
Tom. IV. I ao 
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ao tempo fazer das suas , qu€ he o mdhor 
ipedico destas , e outras maiores enfermi^ 
dtdes. Queria D. Quixote responder a San- 
cho ; ma^ edtorvou-o luima carrota , que 
sahio ao meio do caminho, osírregada dos 
lâais div<ersos , e estranhos personagens , e 
£^ras ) que i moinar se pòdea}. O que 

£iava as mulas , « servia de^afreteiro era 
m ieio demónio. Vinha a carreta desco- 
berta ao T^or do ar 9 e a primeira figura , 
oiie se ofibreceo aos olhos de D. Quixote , 
loi a >dainesma morte com rosto humano. 
Junto a ella vinha hum anjo com humas 
azae grandes ^ e pintadas. A hum lado es- 
tava huflp Imperador , ao parecer com hu- 
ma corofi d'ouro nâ cabeça ; e aos fjks da 
mòrté o Deos > cfUie chamaò Ctypido , sem 
venda nos olhos , mas com seu arco , alja«- 
ra , e settas. Vinha também hum Cavallei- 
to armado de ponto em branco , e só na6 
trazia capacete , mas em Ii»gar delk bum 
chapeo cnek) de .plumas de varias cores. Ou- 
tfss pessoas mais ^nbad com estas , disfar- 
çadas em diãèrentes trajos. Tudo i&to , oo^ 
• 910 D. Quixote o visse de improviso y de 
al^oma isMn&ira o inquietou ; e metteo 
aedQ a Saocho ^ -mas ioj^ a^ucílle *se ale- 
grou , 
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grou , crendo que se lhe offerecia alguma 
x^ova 9 e perigosa aventura > de maneira 
<]ue oeste pensamento , resoluto a accom* 
ínerter qualquer perigo » pôz*se fronteiro 
à carreta , e ^cçm voz alta , e ameaçado^ 
ra : Carreteiro , Cocheiro , ou Diabo , oa 
quem quer que es ^ disae > declara quanto 
antes quem es , onde vas y e que gente hc 
essa que levas nesse canxhcoche y que mait 
parece a barca de Caronte > do que carreta 
das que se usa6. E respondeo^lhe o diabo^ 
depois de parar a carreta : Senhor > lhe disr 
se , nós outros somos "os Actores da com- 
panhia do raáo Anjo. Esta manha que he 
a oitava do Corpo de Deos , fizemos n'iium 
lugar y que fica de traz daquella lomba , o 
Auto das Cortes da morte , e temos de fa- 
zello esta tarde naquelle lugar , que daqui 
SC vi ; e por estar ta6 perto , e evitar o 
trabalho de despir-nos y e tomar-nos a ves** 
tir , vamos com as mesmas farsas , com qub 
representamos. Aquelle n^ancebo vai ves^, 
(íâo de Morte , d outro de Anjo , aquelMf 
mulher^ que fae adoAuthor, vaidcRai'» 
nha y o outro .de soldado , aquelle de Iqh 
perador , e eu de demónio y c sou huma 
das principaes figuras do Aujjy , poi^tw £fr* 

I'ii jo 
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ço nesta Companhia o primeiro papel. S^* 
V. Mercê deseja saber de nós outra cousa, 
pergunte-me a tuim , que eu saberei respon- 
der-lhe com toda a pontualidade , pois co- 
mo sou demónio , nd6 ha cousa que eu na6 
alcance. A fé deCavalleiro andante , res- 
pondeo D. Quixote^que y assim como vi es- 
te carro, imaginei que se me ofFerecia al- 
guma grande aventura ; e agora vejo que 
ninguém se deve levar das apparencias , se- 
oaô quer ser enganado. Ya6 com Deos , 
amigos y vaô fazer a sua festa , e veja6 se 
eu os posso servir, que de boa vontade o 
farei ; pois desde rapaz fui aíFeiçoado ás 
mascaras , e na minna mocidade hiaó-se-» 
me os olhos nas comedias. Estando nestas 
práticas quiz a sorte que chegasse hum da 
Companhia , o qual vinha vestido de bo* 
giganga com muitos cascavéis , e trazia na 
ponta de hum páo três bexigas de vacca 
cheias de vento. EstemaganaÔ, chegando- 
se a D. Quixote , arvorou o páo , e come- 
çou a sacodir o px3 do cha6 com as bexigas » 
dando grandes saltos , acompanhados do 
ruido dos cascavéis. Esta vlsaÒ má espan- 
tou de tal maneira o Rocinante , que naó 
podendo D. Qtiixotédetellp y tomou o freio 
.'. ' ' 1' * en- 
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entre òs dentes > é entrou acorrer pelo catn* 
po com maior ligeireza , do que se podia 
esperar delle. Sancho , que vio o perigo , 
em que seu Amo hia de ser derribado , sal* 
tou do ruço , e coneo a valler*lhe ; mas 
quando lá chegou , já estava em terra , e 
junto delle Rocinante , que tinhaô vindo 
também ao cha6 i que este ei-a o fim , que 
tinhaô os brios , e atrevimentos de Roci- 
nante. Porém mal Sancho tinha deixado a 
Wkà cavalgadura para acodir a D. Quixote , 
saltou a cima do Ruço o demónio bailador 
das bexigas , e sacudindo-o com ellas , o 
medo mais , que a dôr das pancadas o fez 
voar pelo campo até o lugar , onde hiaõ fa- 
zer a festa. Olhava SancSo para a corrida 
do seu Ruço y e queda de seu Ámo , e natf 
sabia a qual das duas necessidades acodisse 
primeiro j porém como bom Escudeiro , e 
bom criado , pôde mais com elie o amòF 
de seu Amo , do que o carinho , com que 
amava o seu burro ; se bem que quando via 
ir as bexigas ao ar , e cahir sobi-e as ancas 
do seu burro , erad para elle punhaladas ^ 
e sustos de morte j e antes quizéra que ' 
ac^uellas pancadas lhe fossem dadas nas me* 
ninas dos olhos , do que n'hum minimo ca- 

bel- 
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bello , que foss6 da cauda da seu jumea*» 
to. Nesta tribulação , e perplexidade che» 
gou a D. Quixote , que estaca nuiito mais 
ihal tratado do que quizéra , e ajudaàdo-o 
a montar sobl:^ Rocinante , disse : Lá leva. 
i> diabo ao Rilço. Qual diabo? perguntCMl 
D. Quixote. O das bexigas. Eu to farei res* 
tituir > bem que se vá rechar com elle nos 
mais íiindos , e escuros calabouços do in'* 
fcrno. Vem comigo > Sancho ; que a car- 
reta vai de vagar , e com as mulas tesa<« 
tisfarei â perda do Ruço. He diligencia es-^ 
cusada , Senhor : socegue V. Mercê a sua 
ira y que a meu ver já o diabo largou o Ru^ 
ço , oquai torna a buscar*me. E assim era ; 
porque caindo o diabo com o Ruço por 
imitar a D^ Quixote , c Rocinante , fbi-se 
o diabo a ipè para o povo > e o jumento 
Voltou para seu Amo. Ainda assim , tor^ 
noa D. QuÍ9cote , bom será castigar o des- 
comedimento daqueile demónio em algum 
dos 4a carreta , ainda que seja o mesmo 
Imperador- Tire-se V. Mercê dessa ima- 
gina^^ ) e fome o meu conselho : naò se 
embarace 'oom comediantes , que he gente 
favoreckla ; pois tal tenho eu visto preso 
por dufis mortes , e sahir livre sem custar- 
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4he nada. Saiba V. Merçé que como saiS v 
gente alegre , e de dar gosto , todos os fia»- 
yorecem y todos os ampáraô , ajudáò , c 
esticna6 , mormente sendo doe das compa^ 
nhias Reaes , e de titulo , que todo^ eiles 

?arecem ik)s trajos , e compostura huiis 
rincipes. Todavia , na6 se ha de ir rindo 
o Sennor demónio comediante , ainda que 
o favoreça todo o Género Humaaow E dir 
zendo isto , voltou para a carreta j que es^ 
rava já bem perto do povo , e em altas vo 
zes , dizia : Parai , gente alegre y e farsan^ 
te , esperai qne^ vos quero ensinar como i*» 
yem ser iraiâdos os jumentos, eanimaea^ 
que servem de cavalgadura aps Escudeiros 
dos Ca valieifo& andantes. Taõalcos eraãos 
gritos de D. Quixote , qui^ os ou vicaÒ , o 
entendéraé os da carreta ; e julgando peka 
palavras qM^l era a intenção de quem as âèr 
zia , n^hum ijistante saltou a morte da car^ 
reta , e txs^ delh o Imperador ^ o diabo 
carreteira ^ e o Anja com a Rainka , eia 
Deos Cupido , e carregando-se todos d^ 

Íedras , pozeraé^se em ^la , esperando peM9 
>. Quixote. O qiiai <romo m vi^se p^aioà 
em taô beo^ formado esquad!i'ai& ^ eom , ^ 
braços levantados em ar dedl^pp4i^ ^ pe^ 

dras 
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dras com quanta força tinhaó > sosteve 21 
rédea aRocmante ^ e pôz-se a pensar ^ de 
que modo as accommetteria com menos ris^ 
CO da sua pessoa. Em quanto se deteve 
chegou Sancho , e vendo-o em figura de 

Zuerer accommetter ao vistoso esquadrão : 
írande loucura seria , disse , intentar V. 
Mercê tal empreza. Considere , Senhor , 
que contra pedras naò ha arma defensiva 
no mundo , sena6 embotir-se hum homem » 
e fechar-se n'hum sino de bronze. Também 
he de advertir ^ que mais he temeridade , 
do que valentia , accometter hum homem 
96 a hum exercito y onde está a morte y e 
peleíja6 em pessoa Imperadores y ajudados 
dos bons , e máos Anjos; e se esta consi- 
deração naò o move a socegar-se , mova-o 
o saber de certo y que entre quantos alli es- 
taò , ainda que pareça6 Reis y Príncipes , e 
Imperadores y na6 ha hum só y que seja Ca* 
valleirp andante. Agora acertastes , San- 
cho , rèspondeo-lhe U. Quixote , e só assim 
podias obrigar-me a mudar do meu inten- 
to ; pois na6 posso , nem devo metter ma6 
á espada y como muitas vezes te tenho di« 
íú y contra quem naó for armado Cavailei- 
ro; A ti , Sancho , pertencia esta vingan- 

ca « 
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ca , se a queres tomar do aggravo feito ao 
teu ruço , que eu te ajudarei daqui com gri- 
tos , e saudáveis aavertencias. He desne- 
cessário , Senhor , tomafr v inganqa de nin- 
guém , pois na6 he de bons Christãos to- 
malla dos aggravos i quanto mais que farei 
com que o meu jumento ponha a sua oflfen- 
sa nas ínâos da minha vontade , que naô 
he outra, senaõ a de viver pacificamente 
os dias , qbe os Ceos me derem de vida. 
Se essa he a tua determinação , meu bom 
Sancho , Sancho discreto , Christa6 , e sin- 
cero 5 deixemos estes fantasmas , e volte- 
mos a buscar outras melhores , e mais qua- 
lificadas aventuras ; pois vejo que esta ter- 
ra he tal , que naó faltaráõ nella muitas , e 
muito miraculosas. Voltou logo a rédea a 
Rocinante , e Sancho foi buscar o seu ju- 
mento. A morte com todo o seu esquadrão 
volante voltáraÒ para a sua carreta ; e es- 
te foi o venturoso fim , que teve a temero- 
sa aventura da carreta da morte : graças 
ao conselho saudável , que Sancho Pança 
deo a seu Amo , a quem no dia seguinte 
succedeo-lhe outra com hum enamorado Ca- 
valleiro andante , que naÔ he menos para 
suspender , e adtnirar , do que a passada. 

CA- 
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CAPITULO xir. 

Da estranha aventura y que acmteceo arm 

valeroso D. Quixote com o destemido 

CavaUsiro das Espelhos. 

1 AflSAUAlS D. Quixote j e seu Escudeiro 
a noite seguinte ao dia do recontro da mor- 
te debaixo de humas altas , e sombrias ar- 
vores y depois de ter D. Quixote comido 
por persuasão de Sancho do que vinha nos 
alforges do Ruço , e estando a cear , dis» 
Sancho a seu Aino : Ora diga-me , Senhor^ 
naò teria eu procedido com juizo , se esco« 
Uiêra por alviçaras os despojos da primei- 
ra aventura , que V. Mercê tivesse em lu- 
gar das crias aas três éguas ? Com eãèite 
mais vale hum pássaro na inaò que dous 
voando. Todavia , Sancho , respondeo D. 
Quixote , se tu me deixaras accommerter ^ 
como eu queria , estarias ho}e senhor , pe- 
lo menos » da coroa de ouro da Imperatriz, 
e as azas deCupido , que eu lhas tiraria pe* 
las costas , e nas máos te pozéra. Nunca os 
Sceptros > e Coroas dos Imperadores de co* 
medias , fora5 de ouro puro , senaÓ de oro* 

pel, 
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pel , ou folha de lata. Assim he ; nem fo- 
ra aceitado que os atavios das comedias fos- 
sem íiiios y mas fingidos , e apparentes , 
como a mesma comedia , com a qual que- 
ro que estejas bem , Sancho , tendo-a em 
tua gtaça, e conseguintemente os que as 
representaô ^ e compóe , pois todos saã ins- 
trumentos de grande bem para a República, 
pondo-nos a cada passo hum espelho dian- 
te dos olhos , em que se vàn ao vivo as ac- 
çòes da vida humana , e naò Hsí cousa que 
oos compare melhor o que somos , e deve- 
mos ser , como a comedia , e oscomedian* 
tes, E senaõ dize-me , nunca viste represen* 
tar alguma comedia ^ na qual se introdu* 
zem Reis , Imperadores ,^ Pontífices i Ca- 
yalieiros , Damas , e outros personagens di- 
versos ? Hum representa o rufiaó , outro o» 
embusteiro , este o mercador , aquelle o 
soldado , outro o simples discreto , e ai-» 
gum o enamorado simples. Acabada a co- 
media y e despiado-ve os que a recitára6 doi» 
vestidos delia , ficaò todos iguaes. Tenho 
visto tudo isto , respondeo Sancho. Pois o 
mesmo acontece na comedia , e trato des- 
te áiundo y eni que huos fazem o papel de 
Imperadores 5 outrps de Pontífices y e fi- 
nal- 
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nalmente de quantas figuras podem íntrodu- 
zir*se n'huma comedia : mas em chegando 
ao fim , que be quando se acaba a vida , a 
todos despe a morte dos trajos , oue os dif- 
ferença , e fícaô iguaes na sepultura. Va- 
lente comparação , se bem que na6 he ta<{ 
nova , que eu na6 a tenho ouvido muitas, 
e virias vezes , como a do jogo da xadrez^ 
que em quanto eile dura , cada peça tem o 
seu officio particular , e acabado que seja , 
todas se mistura6 , juntaò , e baralhaõ , dan- 
do com ellas n'hum sacco, que he como 
dar com a vida na sepultura. Cada vez te 
vais tornando menos simples , Sancho , e 
mais discreto. Por força assim ha de ser , 
pois alguma cousa se me ha de pegar da 
discrição de V. Mercê ; respondeo Sancho, 
que as terras , que de si saô estéreis , e sec* 
cas , estercando-as , e cultivando-as vem a 
dar bons fructos : quero dizer que a con-* 
versaçaô de V. Mercê tem Sido o esterco, 
que sobre a estéril terra do meu secco en- 
genho tem cahido , a cultivaçaò, o tempo 
que ha que o sirvo , e trato , e desta sórre 
espero dar fructos de mim ^ (jue seja6 de 
bençaõ , e taes que na6 desdigaô da boa 
cultura , que V. mercê tem feito neste meu 

, apou- 
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a:poucado entendimento. Rio-se D. Quixote 
das affectadas razões de Sancho , e pareceo- 
IJie ser verdade o que dizia da sua emmen- 
da i porque de quando em quando fallava 
de maneira , que o admirava; se bem que 
rodas , ou as mais das vezes que Sancho 
queria fallar polidamente , como.homem de 
corte , vinha acabar despenha ndo-se do 
ínonte da sua simplicidade ao abysmo da- 
sua ignorância. N'numa cousa se mostrava* 
elle mais elegante , e de boa memoria , e 
era em citar rifâos , quer fossem , ou na6 a 
propósito do que tratava , como se terá 
visto , e notado no decurso desta histò^ 
ria. Nestas ^ e outras praticas se lhes foi 
grande parte da noite , até que Sancho te- 
ve vontade de deixar cahir os guardaven- 
ros de seus olhos , como elle dizia , quan<« 
do queria dormir ; e desalbardando o Ru- 
jo , deixou*o pastar livremente , e com 
abundância. Porém naõ tirou asella áoRo- 
cinante , porque assim lho tinha ordenado 
expressamente seu Amo , dizendo-lhe que 
em quanto andassem em campanha , otr 
oaô dormissem debaixo de telha , naÕ des- 
apparelhasse o Rocinante , uso antigo esta-*' 
belecido , e observado eatre os Cavalleiros 

an* 
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andantes , que tiravaô o freio > e prendiaó«o 
ao arçaÔ da sella , mas tirar a sella ao Ca* 
vallo ? de nenhuma sorte. Assim o fez San* 
cho , e deo-lhe a mesma liberdade que ao 
Kuço y cuja amizade com Rociname foi 
tn6 singular, e taô intima , que por tradi- 
ção de pais a filhos contaó que o Âuthor 
desta verdadeira Historia escrevera vários 
Capítulos em particular á cerca delia ; mas 
que por naò faltar á decência, e decoto 
devido a taÔ heróica Historia , naó os in-« 
troduzira nella ; se bem que algumas vezes 
se descuida neste ponto , e diz que assim 
como as duas bestas se juntava6, entravaó 
a esfregar-se fortemente huma pelo outra » 
e depois de cançadas , e satisfeitas , cru- 
zava Rocinante o pescoço sobre o do Ru* 
jo , de solte que Ine sobrava da outja par- 
te mais de meia vara ', e fitando ambos os 
olhos no cha6 , assim costumavaô estar 
três dias, pelo menos todo o tempo , que 
os deixavao , ou a fome naò os conitrangia 
a. buscar alimento. Alguns ha que dizem 
que o Author os comparara na amizade 
com Niso , e Eutialo , Filadesi, e Orestes. 
Se assim he , fácil he denotar com univer- 
sal admiração quaõ firme devia de ser a 

am u 
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amizade destes dous pacíficos animaes , pa* 
ra confusão dos homens , que ta6 mal sa-» 
bem conservar a amizade huns com os ou- 
tros. Por isso se disse : NaÒ ha amigo pa- 
ra amigo : As camas trocaÔ*se em lanças. 
Nem pareça a ninguém que o Author se 
afiastou da raza6 em comparar a amizade 
destes' dous animaes com a dos homens ; 
porque dos animaes receberão elles muitas 
advertências , e muitas cousas 4e impor- 
tância tem aprendido , como sa6 , das ce- 
gonhas o crystel , dos cães o vomitório , e 
o agradecimento ; dos grous a vigilância y 
a prudência das formigas , dos elefantes a 
honestidade , e a lealdade dos cavallos. Fi- 
nalmente ficou Sancho a dormir ao pé de 
hum sovreiro , e D. Quixote dormitando 
ao de hum carvalho. Mas pouco espaço de 
tempo se tinha passado , quando o desper- 
tou hum ruido , que çentio traz de si ^ e 
levantando-se com sobresalto , pôz-^e a 
olhar 9 e escutar , donde vinha o ruido. 
Vio que oraò dous homens a cavallo , e que 
laflçando*-se hun> 4a sell^ ao chaé : Apea-^ 
te y disse ao outro ^ e tir^ , ami^o , os frtíos 
aos cavallos , que a meu vêr he abundante 
a henra para elles neste sicio^ assim como 

pro- 
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próprios o silencio , e a soleda4e para meu9 
amorosos pensamentos ^ e ao dizer estas 
palavras deo comsigo em terra , fazendo 
grande rpido com as armas de que vinha 
armado : signal manifesto , por onde co- 
nhecjBo D. Quixote que devia de ser Caval- 
leiro andante. Chegou-se entaô a Sancho 
que dormia , e pegando-lhe por hum bra^^ 
90 , naó lhe deo pequeno trabalho para 
desperta] lo. Sancho , disse-lhe elie , em 
voz baixa, temos aventura. Deos no-la dê 
boa , respohdeo o Escudeiro , e onde es- 
tá , Senhor , essa senhora aventura ? On- 
de ? Volta os olhos , e verás alli estendido 
hum Cavalleiro andante , que a meu vêr 
naó deve de estar demasiadamente alegre , 
pois o vi arrojar-se do cavallo , e esten- 
der-se em terra com mostras de desgosto , 
e ao câhir , £zeraÕ ruido as armas. £ por- 

Íue diz V. Mercê , que isto he aventura? 
lu naó quero dizer que seja aventura ab- 
solutamente i , mas principio delia > Que 
desta maneira he que ellas começaó» Alas 
escuta , Sancho : pois me parece que está 
aífinando hum alaúde , ou viola > e como 
escíurra^ e desembaraça (Tpei to , devepre- 

parar-se para cantar alguma cousa. Por 

cer- 
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cetto. que assim he , e deve de ser algLtm 
Cavalfeiro enamorada* Neúhum , ha dos 
<]4ie sa6 andantes , que nai^ o aeja ^ e esr^ 
curemos nós , que peias suas razoes alcan- 
çaremos quaes sa6 os seus peosanientos , se 
lie que cantar \ pois da aoundancia doco-*. 
raçaó falia a iingua. Qiieria Sancho repli- 
car a seu Amo \ porém estorvouno a võz do 
Cavalleiro do Bosque , que na6 era muito 
má , nem muito boa ; e cistando os douá 
atónitos , ouvíra6*o cantar este 

S o K E T o. 

Dadme , SeHora , un ténnim que siga » 
Cmf arme d vuestra Võluntad cortado^ 
Que. ser d de la mia asi estimado > 
Que pçrjamas un punto dél desdiga. 

Si gustais que callando vú fatiga 
Muera y còntadme ya par acabaao : 
Si quereis que as la;Cuente en desusada . - 
Moíki , baréque el mesma amor la diga. . 
. À prueb a de contrarias estoy becho 3 
De b landa céray de. diamante- duro » 
Y d las leyes de amor elalma ajusta. 

Blando qual es , ófuette afreta el pecha: 
Entallad , ó imprimid la que osdé gusta^ j 
Que de guardaria etemamemte jura. 

Tom. IV. K Com 
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Goo bum suspiro , airaocado , ao parecer^ 
(ky ínfimo do cói^âçaô , dèo^ o Câvalleim do 
Botqtie fim ao séií canto ^ e dahi a pouco 
cem ir02 dolorosa 9 e sentida : Ótu , dis- 
st^ aí ttiaté linda , è a maia ingrata mulher 
d^ Mundo' t Será possível', Sereníssima Ca- 
síidéa de Vajadalifa! ^ que has de consentir 
qtiè $e consttma , i^ acabe os seus dias ens 
cftolfetoás pètegrinaçoés , e ásperos , e du- 
rtd6 trabalhos estfc teu cativo Carálteiro ? 
Na 6 basta já fer eu feito com que té con^ 
fessem pela mais formosa do mundo todos 
os Cavalleiros de Navarra , todos os de 
Loaé , o» Táirresiofl , os CastèHianôs todos, 
e finaimtiM^ todos m CayaHeifò» da Man- 
cha? Issoiytf, disse DiC^uitote, que da 
Mancha MH eti^ * tnmcá tA cMfesset ^ que 
nem eti foáia ^ làm devia confessar huma 
cousa taò >f Mjlràicistl i belleza dé minha Se- 
nhora; BMiyé», Sifidió 5 c^e asf0 Cavai- 
leirft jidrim^ MsMdficaofM; pdísrpóde 
ser que tfiiidi^ tt ènp^tm mais. O sé o fa- 
rá, re^OMbo flMidM; v^ô^lhe ^^o de 
qudxar-«tt hiiii^ SM» ^ j|»« NâKli sucfcedeo 
tiQBdb^ia a wm f |nír«]M peitefe^ânl» o Ca- 
vajlhiw^d^âisi^ ^tir faitá^é dett» , seití 
continiiar A^iflligMaBarpte^^ empé;^ d cckh 

.a. ■ •■ ' ^- VOZ. 
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Vòz sbn&íia , e cotaédida : Quem Vai lá? 
dièèé t %ém ? He pòr venera éo nâiiaèrè 
dòâ tôtiteims , oú ao$ áKSietos ? Do^afli^ 
ctos 9 rè^pondèò D. Qúliote. Fdis ^hègii>- 
sê cá 9 tornou ^ do Bosque , evârá &ta<! M 
chega para a mesma tristeza y e afflítçlè. 
D.Quixote que tmyiò résõòndélr-lhé edifi 
tanta brandura , e civilidade , clrâgeu^s&a 
Slíifc / e Sancho fez o mesmo. Tottiótt ò Gti^ 
Válieiro aodxò$o a D. Qak^te ^diD bráúts 
-dizetído^hé : Sentai*vòs aqui ^ Senlior C^ 
vafteiro ; que para eu còtihecér iq%e ò sois , 
assaz he tâ'-yos achado 4iestt lugtlr ^ ohdè 
nàó tendei outra compandiia iÊaàh ^e a nâà 
soledade , e sereno ; ItíX^ ritatâraes , e V^ 
tancias proptiàs para os Cã^váUeiíèft llidâffi^ 
teà. CavaUeiro sòu^ respoiídeõ D. Ò^t9(4»«- 
te , e da profissão ^ que dizeis ; è^òèto ^Kè 
enfi minha alma tèhháô ãssí^ntt) ]prof^ò ^ 
trBte^a^ , desgtaca^ ^ ê dli^éiitttPis , nêi^ 
por isso deixo de l^ofhpàdecíer-hie^as ã«0^ 
-d^has alhêas. D6 qtít pòUcò ftà' ^tte (m^ 
tástes colhi eú i)ij(è is ^N>M's ef«é«í^iAfe 
4b aihor , qàé tà|ides i^iiètlía fóhliòsa Ul^ 

Í;tàta , que nas VÒs^b queiias noèíãMell> 
á à este t^itrpo é^và& íkílâbos «lAità^ 

sobre a «tufa temi ^mbàái^^ ;-« <íi«h^ 

Kii nhia^ 
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nhia ,. como se ao romper do dia iia6 ti-^ 
yessem de quebrar a cabdcra hum ao outn>« 
PftÇ ventura ,- Seflhor Cayalleiío , perguiir 
tou o do Bosque a D. Quixote , sois ena-r 
morado ? Por desventura o sou , respdn-^ 
dço-ibe P. Quíxptc ; bem que os damnos 
p^^cidos d^3 pensamentos pem emprega- 
dos , antes se devem contar por ditas. A 
yerdade hê ^sa , e assim seria senaô nos 
perturbassem arazaô , e o entendimento o$ 
desdéns , -que sendo muitos parecem vin- 
ganças. N^unca eu fui desdenhado daminba 
Dama. NaÔ por certo , disse entaô Sancho , 
l}ue alliçe achaca y porque minha ama he 
ili^nsa , conip. hum^ borrega. , e mais bran- 
ca- j qíie a manteiga. Este he o vosso Escu- 
jdeiro ? perguntou o Cavâlleiro do Bosque. 
Sim ,; respondeo D. C^iixote. Nunca vi Es- 
/cudeirq , que se atrevesse a falíar , quan- 
j^seu amo falia; pelo menos ahi está o 
^eu , que hetaô grande , como seu pai , e 
^t^ haja. medo que elle abra bocca , quan- 
do eu faUar. Pois eu por certo tenho falia-- 
do ,. e posso fallar diante de outro , tanto, 
e ainda. . . . Fiquemos aqui , que peior he 
.bo)ir*lhe. Tomando entaõ o Escudeiro do 
Xãyaileiro dp.jBosquea Sancho Pança pelo 
; - bra- 
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braço: Vamos ambos , disse-lhe, pára on- 
de possamos dizer , como Escudeiros tii- 
4o quanto quizermos , e deixemos a estes 
Seiiftores nossos Amos contar dos seus amo- 
res' j pois vos ãflfrmo , que virá o dia , é 
éáô -teraõ ainda acabado. Embora ; disrsê 
Sancho ; e eu lhe direi a V, Mereê quem 
sou í paia que veja se posáo entrar hò nu^ 
merò dos Escudeiros , que' sabem dizer 
doas palavras juntas. Apartárá6-sé ambòs> 
t houve entrei elles huma graciosa ^pnvéí<^ 
iaçáô, assim como foi grave a què* tive- 
ra6 os dous Amos. 

— c A PI T u LO xm. ' 

Em que se prosegue a aventura ão CavaP 

'^ kiro do bosque , com a discreta , * 

nova y e! suave conversação dos ^ 

dous Escudeiros^ 

S- • ■ - ■ • .,.. 
WAR A DOS estavaô os Cavalleirbs , e'Ès-^ 
^deirpsi estes <^ontando hum ao outro suksl 
ridas , e aquelles , seus amoras. Poréiti a^ 
Historia faz primeiro mençaô do quedis- 
séra6 os moços ^ e logo proéégúé a Contar' 
8o}h'ç que arrazotíraõ os amos. Retirados' 

que 
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q^ç fossem os dous criados,^ disse o 
v^lUiççi 4q Bo^que^, a Sancho Pança ; 
b?lh.osa v.i4? be 9 ws viyQmos , Senhçç 
ineii , oç quç sqidqs Escudeiros de QiivaKr 
leiros andantçs. Por certo, que comeinos q 

f;0 cQm o suor dqs^ nossos rostos ^ que he; 
un^a 49$ maldições , q^:e' Deos deitou, a 
cpi^SQst primeiros^ pais. Tamfcenv sç póàç 
4Ke;j^> aji^ntou Sancho , que<> coi^^mos AO 
^q 4^ npssos corpos ; porque queni^ 
niav5 ç^lor , e fr\o s^pte do que os misera- 
Tç^ És^4pii;9s da C^vall^ja, andante ? S 
menor mal seria , se o comera^fios ;^ por-^ 
que nunca as penas sa6 taó sensíveis , se- 
na6 sa6'^ompanhs(d9^ d^ tnísê^iqi , eibme ; 
porém dia haverá , e talvez , dous que es- 
tejai:^ «eni çoç e^iíi^r nada na bocea, 90s 
naõ for òyenío, quèsopra. Tiído íssase 
pôde sofftep íja esperança , q<;ie/tieiOQs do 
premio ; porque senaô for ipuíto desgra- 
çado o Caválleiro andante , à que hum Bsy 
çudeiro serve, pelo mienos ep» poúeo tein- 
po vé;'*$e'Ha premiado cóm o? governo dj^ 
numa If^ia V oú com algum' bojiito Coíida-t 
do. Ji eíi disse a meu Amo , queme.cotí- 
tentQ com ò governo dç alguma IlKa ', fe 
dh he taò úo^ , é ^6 liberal , que thui- 

tas. 
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tas y e diversas vezes mp tem pcomettidá. 
^I^ois eii ficarei bem pago dos meus senri- 
$0$ com buma prebenda de Cónego > e Já 
meu Amo me ^em provido nella. Visto 1»- 
so he seu Amo de V. Mercê Cavalieiro á 
ecclesiastica ^ e pôde fazer essas mercês acfe 
seus bons Escudeiros ; mas o meu he hum 
simples leigo i se bem que algumas pessoas 
me lembra discretas , posto que a meu vér 
inal intencionadas j que o aconseiiia¥aQ.a 
procurar hum Arcebispado ; mas elie $ii 
quiz ser Imperador , e eu estava entaó tre^ 
mendo « naa lhe desèe na vontade ser Eé* 
cÍesiastif;o , pçr naô^n^ acíiar com,su£cí«- 
ei>fia para ter benefícios da Igreja ;.>.porqttf 
bk.^Q V.. Mercê saber que , naó obst^nt^ 
parecer ei) homem, 9 sou hum .bruto para 
se^ir a esjtado ecclesiastico»; Erra V. Mei^ 
cê por certo , pois os TOvernos de llluís 
nem to4o& ^ bons : alguns ha bem tçí^ 
tos.,. outros pohrea , e.muttos meíancoti^ 
cpa í finalmente o melhor , e mais^lp^m or» 
denodo iraz, cpm^igo huma pezada caaga 
dep^^ados , e4ncQmnu)das> queordssgra^ 
fij^o a quem CQube por 9Órtç: y tdnw sofasé 
^9^ s^s hombros. Muito melhor for^ q«ft 
^les ji que. pr<^essamoSi eatemal4|i^o of- 

ficiò 
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ficio de servir, nos retirássemos para rios* 
sas casas , e ahi nos occupassemõs em ex« 
ercicios mais suaves , como se disséssemos , 
caçando , ou pescando. Que Escudeiro ha-* 
verá Ú6 pobre no mundo , que na6 tenha 
lium Rocim , hum par de galgos , e hu- 
ma cana de pescar, com que se ent retenha 
na sua aldéa r Nada disso me falta , e sen« 
do verdade que naô tenho rocim, todavia 
tenho hum Ruço^ que vale duas vezes mais 
que o Cavallo de meu Amo ; e negro seja 
cu , se o trocar por elle , ainda que xnè 
dem em cima quatro fangas de cevada. Por 
mofa terá Y ; Mercê o vaíor do meu Ru- 
ço , que assim o chamo , pòr ter a c6r ru- 
ea. C^anto aos galgos náè nie kaviaó de 
faltar , havendo-os de sobejo no meu po*- 
vo ; e â acça6 he enta?) mdis_góst08a , quân-^ 
do SC fez 1 custa de outrem* De veras lhe 
digo , Senhor Escudeiro ^ que tenho re- 
solvido deixar estas borracheiras destesCa- 
valleiros , e retirar-me para a minha Aldeia 
a tratar dos meus filhinhos , pois tenho três, 
como três mimosas pérolas do Oriente. 
Dous tenho eu , que se podem apresentar 
ao Papa' em pessoa , especialmente huma 
rapariga >4ue vou criando paráConde^> 

' . • . SC 
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SC Deos for servido, ainda queapézarde 
sua mái. E que idade tem essa Senhora pa- 
ra Condéça ? Perguntou o Escudeiro do 
Bosalie ? Quinze anrios , mais dous , me- 
nos QOiís , respondeo Sancho ; más está ta6 
crescida do tamanhb de huma lan^a , ei tad 
inimosa , e louçã , como a fresca manKâ 
de Abril j tém forças como hum mariola. 
Fartes sa6 essas , na6 só para ser Cohdeça . 
sena6'para serNynfa do verde Bosquç, O 
filha da, . . que tal haÇ será a velhaca \^z6^ 
tem nada disso , respòiídeo Sancho , hum 
pouco èíifadado, e siia mãi muito menos 
o teve i eta6 pouco 'o terá nenhúrn^ das^, 
duas 5 querendo Deos , ehi quanto eii' viver. ; 
Falle ¥• Mercê conl mais decência i è me- ■ 
destia , que para quem f pi creadô entre Ca-^ 
valldtos andantes , que' Sa6 os eiempláres . 
da çoirtézia , nafí me pSneceih beríi essas , 
palavras.' Qua6 mal entende V. Mercê do 

3ue he louvor ! Na6 sabe y Senhor Escur 
éiro ^ aue quando algum GayaUeiro na ^ 

praça dá numa boa lançada no. toúra.VP^ 
quando qualquer pessoa faz humá' cousa 
bem feita , costuma dizer o vulgo : Ô fr- p 
lha da .... que ta6 bem o soube fazer ? O 
que^parece , segundo os termos , vltu perio, 

he 
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iie çntaô nptavel louvor. Renegue V. Mer- 
cê dpç filhos , ou filhas , que fskj^çm ppr 
on^ç $eus. pais mereçaò semelhantes louvo* 
re$. Por certo que renego , tornou Sancl?o ; 
m^s eu espero qu^ nem meus filHqs , nem 
mihlia mulher mf dem diçsgosto nqsta par- 
te i porque tudo quanto fazqiq , e dizem ^6 
extremos dígnps de semelhantes louvores. 
Deos me tirejá , como eu lhe pçjo, para 
que ps torne a vêr , deste perigosa . omcio 
de Escudeiro » que seriç^ o n^esmp qiie $ç 
me tir^e de peccadp mortal* Q qi^ i)m 
metteo. .0t;tr!a vez neste offici<| ^ t* 6 engo- 
diWÍQ , e eng^níido , fpi biim? Wçí» cie ceoj- 
ducados , aue. achei bum :dia no cpraça^l 
^a . Sçrra Morena : . e x) Diabo he , (jue sç 
me p^e diante do$ oltes ,. aqui , alli , ho^ 
ra cá 3f hor* ^oÍá , hum leiga cheia de 
do.bx6i:$. ^ a , qual m^ p^M^ee qqe a cad# pa$* 
SQ topo > e me abraço, cocn ^Ua , » levan- 
40-9;?^* minha casa > 4cito çQiitasf esta- 
beleçp rendas j .^m ft» vi^o cpn^ imm 
Princ^,, Qjfandp nisto pi8n$o,fozem*^e-me 
1^6 Íj^Q^k dfe sofFrer quantos trabalhos pa^ 
dpçQ çpm este mentecapto de ipeu Amo, 
, e qual sei que tem mai? d^ louco 3, quje de 
Cavalléiro. Essa^raza6, respondeo.a;âo 

Bos- 
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U)ue ^ porque dizem cjge a coniç^ 
e o$ac€o ; e se vamos a fallar nissQ ^ naÇ 
19 oufxo mjúor no npiundo , do que meu 
Amo , porque he daqudíes , qt|e dizem : 
Cuidados 4lh^ios. m^taô o biirro ; pois. pa- 
ra qucGobye QVtro Cavalleiro o ju^iw^ qw 
peçdeo 2 fi^z-se «lie Iquco ,. ^ acida lascando 
o que oaó sei , s^. ax;hado que o tenj^ , lhe 
d^rá que fazer. Também he eA^mor^^Q ^ 
Pergunlou S^n<^ho. Sirp , ^isse o do Bos- 
que de huiça Casildea de. Vandalia , a mais 
çmel , e a mais diíHcil de agradar ,. que ha 
no mundo ;:.poFém na6 he do pé da iCrqjer 
za y que elle: coxeia: outros* muitos emb^s*: 
tes lhe ^fèrye||l aas enti;anha$ » como ellfi 
^ii*á astes 4^ muitas t|oras. Na.6 hâcatoir 
fiho ta6 Gha6, y tornou S^ncbq ^ que i\0 te* 
Ilha seus tropeços^, e barroncps : n^outra^ 
casas qozem fava^ ^ ç na tnis^hsk ásc^deira-» 
das : mai$ apaixoni^ost deve de ter a loucun 
xa, que adiscri^^. Porém se he cert^^ 
que çownum agente se «dÚ5. quct Orter c.<»te 
panheirosriiQs trabalhos vçostfima. servir dft 
alivio^ neJles , com. V. Hí^pcé podof^ooiív 
solar-me , pois serv^f. a outro^ Amo; V\6 iottt 
ço^ coxQo o meu. Lqucq ber, cespondeoo 
dit^^Bosqiie , porém valente ^ e mais yeIha-> 

CO 
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00 do que louco , e valente. ^a6 he assitrí 
omeu; quero dizer, aaò tem nada de ver 
Ihaco , antes tem huma alma como hum 
cásiVàto y na6 sabe fazer mal ã nin^em , fã 
to4o5'faz bem , e haõ tem nialicia ríenhu- 
má: huma criança ò fará crer -que he noi- 
te , sendo attõ dia ;• e por «ta singeleza 
quero-lhe tanto , x:omo a própria vida , è 
naó me amanho a deixallo por mais. dispa- 
rates , que faça. Todavia, Senhor, disse 
o dò Bosque , se òcégo guia a outro cego , 
ambos va6 a perigo* de cahir no precipício. 
Melhor he retirar-nos muito de nosso va- 

fjaí"' , e voltar para nossas casas ; que aquel- 
es , que buscaõ aventuras , nèm sempre ié 
acbaò boas. Cuspia Sancho a miúdo huma 
saliva, ao parecer,' pegajosa , e alguma 
cousa secca , o que visto , e notado pelo 
caritativo Escudeifo do Bosque : Parece- 
me*, disse , que de' ter fallado muito se vos 
pegaô as linguas ao paladar ; mas eu tragd 
num remédio excellente para i^so no arçaô 
dá sella da meú Cavallo. E levántando-se, 
voltou dahi a pouco com huma grande bor-» 
racha de vinho , ^e huma torta- de. meia 
vara: énaô he encarecimento , ptMrqué era 
de huma lebre ta6 grande ^ que Sancho áé 

pôr- 
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3p6r7lhe a maó, entendeo sér de algum ca- 
pado , e íiaô de cabrito. . O que vendo o 
nofeso Pança : E traz V. Mercê isto com- 
sigo ? disse. Pois que cuidava ? Respondeo 
o outro. Sou por ventura algum Escudeira 
das>du2ias? Melhor provimento trago eu 
sobre a anca do meuCavalio , do que le- 
va comsigo hum General , quando vai de 
jornada. Comeo Sancho y sem que fosse 
rogado , e tragava ás escuras cada bocado 
como hum punho , dizendo : Ora o certo 
he que só V. Mercê he Escudeiro fiel , e le- 
gal , magnifico ^ e grande , como o oiostra 
este banquete , que senaõ veio aqui por en- 
cantamento , pelo mienps. assim parece : na6y 
como eu , pobre y e miserável > que só tra- 
go nos meus. alforges hum pouco de queijo 
ta6 duro , que podem descalavrar com el- 
le hum Gigante , com humas quatro du* 
zias de alfarrobas , e outras tantas avelas , 
e nozes : graças á mesquinhe^a de inçti 
Âmo , e á opinião em que está , de que os 
Cavalleiros andantes só devem manter-se , 
e sustentar de frutas seccas , e hervas do 
campo.^ De mith o digo , meu amigo , . que 
naÓ tenho o estômago aíFeitò a cardos , ^ 
ÍTuctas. silvestres , e hervas dos montes: 

* lá 



íyS D. OyíxoTE PE LA. Mancha. 

li se hajaó com suas opiniões , ê lelâ^ de 
iGavàllarias nossos Amos , e com o que 
cilas ordêilarem. Que eu haô deixarei dé tra- 
zer èoúsa de carne , e esta borracha peàdeíi- 
tt dó arção 'dá sella , por sim , ou pòr ná6 9 
e tanto he dá minha dèvx>ça6 , tanto amor 
Ihé tenho , aiie poucos instantes se pássa6> 
que êu naõ Ih^ dé mil beijos , e mil abra- 
is. £ àò dlíet* estas palavras , deo-a a San- 
cho , o qual pondo-a á bocca , êempinan- 
dè-a , esteve hum quarto d'hora olhando 
pára -as Èstrellas : e acabando de beber , 
déixóú tahir a cabeqa a huiti lado , deo 
hUm graáde suspiro j e disse : Ha , velha- 
co y filho da . • . e<x>hio ht bom dè tragar ! 
Vé , àhi Vt)8 àp^anhei , disse o do Bosque > 
como chámâsteà vós a este vihho •?' Confes- 
so , )*spbndeo Sántho , que nàò deshcnra 
chàmât^ho da ... a qitalquer ^ quando se 
ti^a de teíitallo. Mas diga-me , Senhor > 
poi qtfèmShâís ama , este vinho he de Cida- 
de Real ? Como sóis fino l Por certo que 
náfí hè â^òôtra parte , etem já seusánnos* 
De néhhiHitá otftrá cousa , diásé Sancho, 
pôfleis duvidar mais sená6 de que será iin^ 
pôfesívél éngânar-me em fcohhecer vinhos. 
Tá* feáo he , Senhor Escudeiro > ter ai- 

taô 
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ta6 hum instincto taó grande , e ta6 natu- 
ral neste ponto , qUe comò me deni a chei- 
rar qualquer vinmi , conheço donde he, 
que tal he , que gosto tem , *se he de du- 
rar , e as voitas , qué ha de dat com outras 
várias circunstancias pertéhcéhtés aõ viitho* 
Porém na6 he isto de admirar, tendo eu 
na minha geraçaò pôr patte de m^ú pai os 
deus mais excellehte^ entendedores de vi- 
nhos , que muitofs ahnos houve em toda a 
Mancha; Para prova do quê , lhes succèdeo 
o que agOi*a direi. DéráÔ aõs dous ^pará 

firovar do vinho de húma prpa , pédindo- 
bes o seu parecer à respeito ao estado , é 
qualidade , delle, e se eraboiíi, ou mao. 
Hum provou-o cOtú a ponta dà lihgUa , e 
o outro naó fe^^ mais qúe cHtigâllo ao àà- 
riz. O primeiro disié qíie aqutflle vinho 
sabia a rerfo , t ò sfegundo que maia s^bia 
ú cordovâô. Disse ú doííò que a pipa esta- 
va limpa, e qúe ò tinho nád^ tinha mistu- 
ra nenhuma, pela qual houvesse deter tO 
mado osabor de ferro, nem decordovaò. 
Com tudo os dous famoso;^ entendedores 
affirmáraõ o que tinhaò dito. Andando o 
tempo , e tendo-^e vendido o vinho , ao 
limpar a pipa acháraô oelia huma chave 

pe- 
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pequena preza, a huma correia de cordo- 
vao. Pelo que veja V. Mercê se quem he 
desta ralé , poderá dar seu parecer exn se- 
melhantes causas. Essa a razaô , porque eu 
digo que nos deixemos de andar buscando 
aventuras , e se temos que comer na nossa 
terra que razaõ ha para que o vamos bus- 
car á alheia ? Tornemos para as nossas 
choças y que lá será Deos comnosco , se 

âuizer. Em quanto meu Amo naõ chegar a 
aragoça , servillo-hei , e depois disso , 
{)or aqui me sirvo. Finalmente tanto fal- 
arão , e tanto bebêraõ os dous Escudei- 
ros , que foi necessário vir o somno pren* 
der-lhes a lingua , e temperar-lhes a sede , 
pois niatar-lha seria ixxipossivel. Desta ma- 
neira em braçados com a borracha já qúa- 
sl despejada , e com os bocados mal mas- 
tigados na bocca adormecerão ambos y e 
dormindo os deixaremos para contar o que 
passou o Cavalleiro do Bosque com o da 
Triste Figura. 



CA- 
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CAPITULO XIV. 

JEm que se continua a narra çaõ da aven* 
tura do Cavalleiro da Bosque. 
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NTRE outras muitas razoes , que pas<» 
sáraõ D, Quixote ^.q o Cavalleiro do Bos- 
que diz a Historia que fallára este áquelle 
nestes termos : Finalmente , Senhor Cavai-, 
leiro 5 quero que saibais que o meu desti- 
no , ou para melhor dizer y a minha elei- 
ção me enamorou da incomparável Casil- 
dea de Vandalia. Chamo-a incomparável , 
porque he sem segunda , assim na gran- 
deza do corao , como em estado , e formo- 
sura. Esta CasUdea pois , como you dizen- 
do , galardoou os meus bpns pensamen»^ 
tosyie desejos com raetter-me em> muitos, 
e diversos perigos , qual outro Hercules, 
promettendo-me no fim de cada hum deí- 
les^ , que no do outro. chegaria o da minha 
esperança.. Poré:i)i desta sorte se tem idò 
encadeando os meus trabalhos^ que naô 
tem conto , e nem eu sei qual hà de ser a 
ultimo , que de principio ao cumprimento 
de meus bons dç^ejos. Mandou-me huma 
Tom. IV. L vez 
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vez que fosse desafiar aauella; famosa Gi- 
ganta de Sevilha , chamada Giralda ^ que he 
rg.õ valente^ e forte , como se fosse feita de; 
bronze , e sem mudar-se de hum lugar , he 
a mais movediça , e ligeira mulher do 
mundo. Cheguei , vi , e venci-a , e fiz , que 
ficasse quieta, porque oiais de humasema^. 
na naó soprou senaõ o vento norte. Huma 
vez mandou-me que fosse tomar em peso 
as antigas pedras dos valentes Touros de 
Guisando : empreza mais própria de ma- 
riolas que de Cavalleiros. Outra vez me 
mandou que me despenhasse na caverna do 
monre Cabra , e qoe observasse com mui-' 
to cuidado o que nos seus escuros abysmos 
h», pára dar-lhe de tudo individual rela- 
ção} : perigo nunca ouvido , e assaz teme» 
roso. Sostive o movimento a Giralda , pe-' 
sei os Touros de Guisando, despenhci-me 
na Caverna , e publiquei os segredos do seu 
aby^mo., mas achei mortas as minhas es- 
peranças , e vivos, comod^antes, os des- 
déns , e ingratidões deCasildea. Finalmen- 
te mandou-me por ultimo que corresse por 
todas as Províncias da Hespanha , e fizesse 
confessar a todos os Cavalleiros andantes , 
que por dias vaigassem > ser ella só a maiis 

àvan- 
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avantajada em formosura , de quantas ho- 
je tirem , e eu o mais valente , e amoroso 
Câvalleiro do mundo , em cuja diligencia 
tenlio já andado a maior parte aá Hespanha^ 
e tenho vencido muitos Cavallíeiix>s , que 
se atreverão a contradizer-me* Porém dò 
que mais me prezo , e que mais oufano ratí 
tem he ter vencido em singular batalha 
âqueJle famoso Cavalieiro D. Quixote de laí 
Mancha ,0 qual obriguei a confessar que 
he mais formosa a minha Casildea , do que 
a sua Ehílcinea ; e - só com este vencimento 
faço conta que venci todos os CavalleiroS 
do mundo ; pois este D. Quixote , de que 
Wâto , a todosr tem vencido , e vencendo-o 
eu a elle ^ pára mim se transferia y e ficou: 
sendo minha própria toda a sua glória , fa« 
mu'y e honra 3 e tatito tUai^ honrado he o 
vencedor , quanto maior á reputação dÓ 
vencido. Pelo que como minhas se divul^- 
16 as i!niiutnet'áTei^ façanhas dõ* referido 
K Quixote. Admirado ficou D.X^xote de 
ouvir o* Caválleiro dó Bosque' , e esteve 
mit veies pàrâ dizei*-lhe que mentia ; po- 
íélh reportou-se o melhor, qtiépôde, pài 
ra fazeuo confessar por sua pVopriá bocca a 
sua meàtixa ^ e ^im socegaidaíiiente Ihè 

L ii . dis- 
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disse : De que V. Mercê 5 Senhor Cavallei-' 
ro 3 tenha vencido os mai$.CavaIieiros> an- 
dantes de ííçppanha 5, eainda de todo o 
muiido.yiflao digo nada ; oras que tenha 
vencido . a D. Quixote de la Mancha , po- 
jphp-lhe; dú>^ida- Poderia, ^er que; fosse ou- 
tro que o parecesse , posto que hajaô pou- 
çps quç se parffçao com 'ellç. Como naô? 
Replico9.;o do. Bosque; peio Geo que nos. 
cobre, que pejeijéi com. D.. Quixote, e o 
-^^clj e Tendi , e he hum homem alto de 
qí>rpo , j> . çte/ rostio secco , jmas . robusto , e 
forte , conj jO ç^bcUo. mf 10 branco , o na* 
liz aquilinoij, e-hqm. pouco arqueado , de 
b^odes graièes , iKgros i e caàidos. Cam- 
gea d©baÍ4i3t doriiome de C/n;0ÍJkiro dàTris- 
teiFigwt^i^ e ir42 ppr E^cidmro hum la- 
Xfadpr chamado Sancho Pança.; cava!^ 
iam Éamoso Carrilo ,'qtie tem por.apdlif 
dp Rpí5>iftagte(j « jSngln^otejía Daihí^ ? a 
içuem adQf? lie hon^a taLOulcinea de To- 
besp » qiiçVQOtTp. tempo se «chamou Aldon- 
ga Loureiíçp j, asànj; CQWD a minha , :^uç 
por cham^r-^ Çasijda 3 e }$er .de Aiid$aju2lia^ 
hjDJe çhanaoi Çasildea .dp ^Van^alia. Se to* 
dos, estes.-signaes naô bastaô para acreditar: 
a minha verdade , «sta escada , que; jc^njo i 
;• • cin- 
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-cinta , fará que'' a propriaincredulidade IJié 
dê.^credito. Soceguc , Senhor Gavalleiro , 
flue esse D. Quixote, deqaem V. Meráá 
Èála 5 he o maior amigo , que tenho neste 
nsAindo y e tanto , que berii posso dizer que 
o tenho por outro eu , e que pelos signaes, 
que delle me tem V. Mercê dado taõ cer- 
tos, nao posso pensar outra cousa , senaõ 
que he o mesmo , que V. Mercê venceo. 
ror outra parte sei de certo , ede scieneià 
própria que he impossível ser o mesmo j 
senaó he , que tendo elle muitos inimigos 
encantadores , especialmente hum que de 
ordinário o persegue , algum deMes tomou» 
a sua figura para deixar-se vencer , e de-- 
fraudallo por este meio da fama , que Ihé' 
tem grangeado suas altas Cavallarias , por- 
todo o mundo conhecido. Para confirma- 
ção dis&o quero também qbe saiba que os; 
taes encantadores . seus contrários na^ ha 
mais de dóus; dias ^ que transformara^ a 
formosa Dulciuea deToboso ç'hama sór- 
dida, e.bmxa.ald^ , e desta maneira teraô 
transformado, a D. Quixote. E se tudo istò^ 
na6 basta para vinteirar a V». Mercê desta' ^ 
verdade, aqui tem presente o mesmo D. 
Quixote, que a sustentará com suas anuas ! 

a 



jé6 D. QmxoTE de la Mancha. 

a pé 9 ou a cavallo , ou como V. Mercê 
quizec E dizendo isto 9 levantou^se , eem^ 
ponhou a espada , esperando a resoluçaâ 
do Caralleiro do Bosque. O qual com roz 
Ânialmente socegada, respoodeo dizendo : 
O bmn pagador na6 teme dar penhor. O 

rliuma vez , Senhor D. Quixote , pâ« 
irencer-vos .transformado , bem poderá 
ter esperanças de render*yos , no vosso pio* 
prio sen Mas porque naõ he bem que os 
Cavalleiros sepultem nas trevas da escuri-» 
dade seus gloriosos feitos , á maneira de 
salteadores , e ratoneiros , esperemos o dia» 
para que o Sol seja testemunha do que fizer- 
mos ; com a condição porém , q^ue aquelle, 
2ue ficar vencido eml)atalha , sujei tar-se-ha 
vontade do vencedor , em tudo quanto 
elle quizer , na6 sendo cousa indecente , e 
imprópria de Cavalleiro o que ordenar. 
Dou-me por contente da condição , e con- 
certo , respondeo D. Quixote. E dizendo 
isto , foraô ambos para onde estavaó os 
seus Escudiros , os quaes acháraÔ a ron-* 
car , e da mesma maneira que os assaltou 
o somno. Despertára6-os , e ordenáraó-lhes 
que tivessem promptos os Cavallos ^ por- 
que em sahindo o Sol ^ hayia6 de entrar 

n'hu- 



Pabte II. Cap. XIV. 167 

^fhuma sangrenta , siqgular y e desigual ba^ 
talhiík Com estas novas ficou Sancho atto^ 
nito y e pasmado , temendo muito por seu 
Amo , pelas valentias que tinha ouvido 
contar do seu ao Escudeiro do Bosque. Po- 
rém sem fallar palavra , Joraõ ambos os 
Escudeiros buscar os seus cavalios , que se 
tinhaó já cheirado milito iíem , e estavaó 
todos juntos. Peio caminlio disse o do Bos<^ 
que a Sancho : Saiba V. Mercê , meu ami? 
go y que os de Andaluzia , qtiando saó pat 
drinhos de alguma pendência , na6 costur 
maô estar ociosos , em quanto os seus afi* 
Ihados brigão. Digo isto para que V. M^- 
cê esteja advertido , que em quanto nossos. 
Amos peleijaõ > temos também ambos de 
peleijar, e fazer-nosem astilhas. Essecoé-. 
rume , Senhor Escudeiro , respondeo San? 
cho , pôde lá praticar-se entre os comba* 
tentes , que V. Mercê diz; mas entre às 
Escudeiros dos Cavai leiros andantes , nem 
por pensamento ; pelo menos nunca eu ou^ 
vi dizer a meu Amo que tal costume hou*í 
vesse 5 quando elle sabe de cór todas aslet? 
da Cavallaria andante. De mais disso qtse^ 
ro conceder que seja verdade , e lei exprcs** 
sa o peleijarem os Escudeiros ein .quaotb 

seus 
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-seus Amos peleijaó j porém naô estou de 
animo d catnprilla , mas de pagar a pena 
imposta aos Escudeiros pacíficos , que eu 
certifioo que naÓ passará de dous arráteis de 
cera ,' e a^tes quero pagar os taes arráteis^ 
pois' 6ei que me custarão menos , do que 
t>s fios , que poderei gastar em curar a ca* 
beça , que já me parece que a tenho paiti-^ 
da , e dividida em duas partes. Quanto 
mais que impossibilita-me de combater o 
na6 ter espada, pois em minha vida nun- 
ca a cingi. Para isso , disse o do Bosque , 
sei eu hum bom remédio : aqui trago com« 
migo dous saccos de hum mesmo tamanho : 
tome V. Mercê hum , e eu ficarei com ou- 
tro , e assim brigaremos com armas iguaes. 
Sendo assim , estou pelo que V. Mercê diz, 
tornou Sancho ; porque em tal caso mais 
servirá a peleija dedcsempoar-nos , do que 
de ferir-nos. Na6 ha de ser assim : have- 
mos de deitar dentro dos saccos , para que 
naÒ 08 leve o ar , meia dúzia de pedras li- 
zas 9 que pezem tanto humas como as ou- 
tras , e desta maneira podemos sacudir-nos 
hum ao outro , sem que nos venha dahi 
mal, nem damno algum. Ó Deos da mi- 
nha alma! Respondeo Sancho : Veja 6 que 

mi- 
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mimosas marcas y ou macio algodão mettc 
nos S2CCOS para que naô fiquem moidos os 
cascos , e pizados os ossos ! Em fim , Se« 
nJior meu , de seda , que eiles fossem 
cheios , eu naô hei de peleijãr, Peleijem em- 
bora nossos Amos ^ e lá se hajao ambos : 
bebamos nós , e vamos vivendo ; que o tem- 
po terá o cuidado de tirar-nos a vida , sem 
que andemos buscando traças , para quô se 
acabe , antes de chegar o seu prazo , e 
termo. Seja como for , havemos de pelei- 
jar , se quer meia hora. De nenhum modo : 
isso naõ : eu naó sou taô descortez , nem 
taõ desagradecido , que me trave de razões 
com quem tenho comido , e bebido. De 
mais disso , naò tendo raiva , nem cólera , 
quem diabo se ha de metter a brigar ? A 
isso darei eu suíEciente remédio , disse o 
do Bosque , e he que antes de entrarmos em 
combate , chegar-me eu para V. Mercê 
muito mansamente / e como quem naõ quer 
a cousa , convidar-lhe-hei a cara com qua- 
tro bofetões , e deitando-o aos pés , esper- 
tar-se-lhe-ha a cólera , ainda que tenha 
mais somno , do' que hum rato dos Alpes. 
INSelhor meio , que esse , darei eu : tomo 
hum garrote , e antes que V. Mercê me 

es- 
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esperte a cólera y Farei eu adornsecer a sua^ 
respondeo Sancho , de tal sorte que &ó des- 
perte no outro mundo , onde ^e sabe mui- 
to.bem que eu naõ sou homem , que consin— 
ta pÔTrme a ma6 na cara ; posto que o mais 
acertado fora deixar dormir a cólera de ca- 
da hum , pois ninguém sabe qual he o anK 
iiK> dos outros , e muitos vem peia lâ , e 
vaõ tosqueados. Deos abençoou a paz , e 
amaldiçoou as desavenças ; poroue se hum 
gato , vendo-se acoçado , fechado , e opri- 
mido y tornasse n'hum leaô , sabe Deos em 
que me tornarei eu que sou homem : e as- 
sim desde agora intimo a V, Mercê , Se* 
nhor Escudeiro , que por sua conta corra to- 
do o mal , que resultar da nossa pendência. 
Bem está , replicou o do Bosque , i manha 
também he dia , e Deos fará o que lhe 
aprouver. Áquella hora começarão já a 
cantar sdbrc as arvores hum sem número 
de passarinhos de diversas castas y e com 
seus diíferentes ^ e alegres cantos pareciaõ 
saudar , e dar a boa vinda á fresca Aurora, 
que sobre o horisonte descobria a formo- 
sura de seu rosto , sacudindo de seus lin- 
dos cabellos hum número infinito de liqui- 
das pérolas 5 em cujo licor banhando-se as 

vi- 
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v^so^a» hervas , com o cjue estas brotavatf, 
e choviaô também alvíssimo , e miúdo al«- 
jofar. Os salgueiros destillavaõ saboroso 
maná y ria6-se as fontes , os arroios mur*- 
muravad > as silvas alegmva6-se , ecom sua 
vinda enriqueciaò^se os prados. Mas ape*- 
nas o claraô do dia deo lugar para vêr , e 
difierençar as cousas , quando a primeira , 

Siue se ofiereceo aos olhos de Sancho Pança^ 
oi o naiíz do Escudeiro do Bosque , o qual 
era tamanho que quasi lhe fazia sombra a 
todo o corpo. Conta-se com eíFeito que era 
de desmesurada grandeza , arqueado no 
meio 5 e todo cheio de verrugas , de c6r 
averdenhada , como de berengélas : des- 
cia-lhe dous dedos abaixo da bocca , e a 
grandeza delle , verrugas , côr , e arquea-i 
mento de t^l maneira lhe afièavaò o Tosro , 
que quando Sancho Pança o vio , arripíá^^ 
ra6-se-ihc as carnes > e entrou a tremer^lhe 
todo o corpo , assentando ccunsigo ^oifrer 
antes duzentos bofetões daqueUe fantasma , 
do queespertar-lhe a cólera para brigar com 
elle. Olhou D. Quixote para o ^eu conten-* 
dor, e achou-ojácom o capacete iincado 
na cabeça , de maneira que naò pôde vér^ 
lhe o rosto ; porém vio que era homem 

ro- 
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robusto , e naó muito alto do corpo. Por 
cima das armas trazia iium sobretudo , ou 
casaca , ao parecer de tela d'ouro íinissimo, 
semeada de muitos espelhos resplandecen* 
tes do feitio de meias luas , que a faziaò 
sobremaneira galante , e vistosa. Tremo- 
lavaõ-lhe sobre o capacete grande quanti* 
dade de plumas verdes , amarellas , e bran- 
cas. A lança , que tinha arrimada a huma 
arvore , era grandíssima , e grossa , ferra- 
da de luzente aqo na ponta , mais de hum 
palmo. VíotO todo , todo o observou D* 
Quixote , e ficou entendendo que o sobre- 
dito Cavalleiro devia de ter muitas forças j 
mas nem por isso temeo , domo Sancha 
Pança , antes com gentil desembaraço , 
disse ao Cavalleiro dos Espelhos : Se a 
grande vontade de combater , Senhor Ca- 
valkiro , naô he bastante para. que deixeis 
de ser cortez , peçot^vos por cortezia que 
levanteis hum pouco a. viseira , para que 
eu veja se a galhardia do vosso parecer 
corresponde á da. vossa disposição. Quer 
fiqueis vencido > quer, vencedor desta em- 
preza , respondeo o dos Espelhos , tempo 
vos restará , Senhor Cavalleiro , de sobejo 
para vêr-me •, e se agora na6 vos satisfaço 

o 
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o desejo , que tendes , be porque me pa- 
vece. que faço notável aggravo á formosa 
Casilciea de Vandalia , em dilatar o tempo 
que gastar em levantar a viseira , seni fa- 
zer- vos confessar o que já sabeis que pre- 
tendo* Mas em quanto montamos a cavai- 
lo bem podeis dizer-me y se eu sou aquelie 
D.Quixote, que venceste. A isao vos res-' 
pondemos que pareceis tanto com o outro 
Cavalleiro , que eu venci , como hum ovo 
com outro ^ mas, como dizeis que o pei> 
s^uem os encantadores , naó ousarei de 
amrmar , se sois o próprio , ou naõ. Isso 
he bastante para que eu creia que vos en* 
ganais ^ mas para tirar«*yos do vosso enga^ 
230 , venhaô os nossps Cavallos j pois jem: 
menos tempo ^ do que poderias gastar em 
levantar a viseira , se Deos for en^mieufa^ 
vor , e minha. Senhora Dulcinea , eo meu 
braço me. ajudarem ^ -p tO^o vos^verei , e 
vós vereis que eu naô sou. o vêneido D. 
QuixQte 3 i\up cuidais.. £ logo , por encui^ 
tar razões , moatáraÔTa-cavailo , e vol^n->' 
do JD. Quixote as rede$$ a Rocinant^ t. 'a fim 
de tomar ò terreno , que convinha p^ra 
tornar a encootrar-se com q seu adve^avio, 
e o mespip fez este. Porénio ainda D. Qui^: 

xo- 
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xote naÓ se tinha apartado vinte passos ^ 
auandooiívio que o chamava o Cavalleiro 
aos Espelhos , e partindo ambos o canii-» 
nlio y disse este: Notai , Senhor Cavailei- 
• ro , què a condição , como vos disse , da 
nossa batalha he ficar o vencido á discrição 
do vencedor. Já sei , respondeò D. Quixo- 
te , com tanto que na6 exceda aos limites 
da Cavallaria , tudo o que for mandado ao 
vencido. Justamente , respondeò o dos Es- 
pelhos. OfFereceo-sé a este tempo á vista 
de D. Quixote o estranho nariz do Escu- 
deiro , ena6 se admirou de velo menos , 
qae Sancho , de maneira que o julgou por 
algcon monstro , ou por homem novo, e 
nanca visto no mundo. Sancho» , que vio 
partir a seu Amo para tomar a carreira ^ 
naô quisr ficar só com o narigudo , temen- 
do que com hum Í5Ó passa Gonçalo , que 
lhe desse com tat ti^m no seu , ^^^i^ fi^ri 
a sua pendência 5 fkrando estendido ne cha6 
de-tfjedô , ou còm aforça da pancada. Pe- 
lo que foi traz de seu» Amo , seguro ao ar- 
^ ça6 da «dia de l^ocinante , é quando lhe 
pareceo 3 que já era tempo dé toltar : Pe- 
qo a V. Mercê , disse, aue méajude , àn* 
tes que volte , a subir soore edte carvalho, 
.. don- 
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donde poderei vér mais a meu gosto ^>e 
melhor que -do chaó , o vistoso encontro 
de V. Mercê com este Cayalleiro. Creio , 
Sancho ) qije queres ver os touros de pa^^ 
Ianque ? disse-lne D. Quixote. Bem he , Se-' 
nhor , tornou Sancho ,. que eu diga a ver- 
dade : o desavergonhado nariz daquelle es- 
cudeiro me tem attonito , e espantadíssimo , 
e naô me attrevo a estar junto delle. Tal he 
^\\^ com eíFeito , replicou D. Quixote , que 
se eu naó fora , quem sou , fícára também 
assombrada; e assim vem que eu te ajuda- 
rei a subir. Em quanto D. Quixote se de- 
teve , até que Sancho sobisse ao carvalho 
tomou o Cavalleiro dos Espelhos o terre- 
no « que lhe pareçeo necessário > e crendo 
que o mesmo teria feito D. Quixote, sem 
esperar o som da trombeta , nem outro si-' 
gnal (]ue os avizasse , voltou a rédea ao 
seu cavallo , que naò era mais ligeiro > nem 
de melhor parecer , que Rocinantie ^ e ato^ 
do seu galope , que naò passava de meio 
trote , hiã a encontrar-se com o seu inimi- 
go. Porém vendou occupadò na subida de 
Sancho , parou em meio da carreira , de 
que Q cavallo lhe ãcou agradecidíssimo/ 
porque ji naâ podia mover-se. D. Qj^ixote, 

que 
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que lhe pareceo que já o seu ininúgo vi- 
nha para elle voando , metteo esporas aos 
flancoá do Rocmante com tal ameia, que 
a Historia conta tpr corrido alguma cou- . 
sa , quando nunca o tinhaõ visto até então 
andar senaô de trote ; e com esta fúria nun- 
ca vista chegou onde estava o dos Espe- 
lhos , mettendo as esporas ao seu cavallo 
até os botões , sen;i que o podesse mover 
do lugar , onde estacara. Nesta boa con- 
junctura achou D. Quixote o seu contrario 
embaraçado com o cavallo , e occupado com 
a lança , a qual nunca acertou , ou naó teve 
lugar de pola em ristre. D. Quixote, que 
naó olhava para estes inconvenientes , mui- 
to a -seu- salvo , e.sem perigo algum , deo 
spbce odos Espelhos com tanta força , que 
bètn^seupezar o f ei: vir aochaõ pela an-. 
ca. do cavallo , e r^rl, queda deo , que sem 
mover pé , nem ma6 deo signaes de estar 
morto, Apenaá Sancho oviocafeido, des- 
q2o< do carvalho , e,a toda a pressa veio ter 
com seu-Seiihor, ò.qualapeando-se doRo-. 
cinattte foi sobre o Gavalieiro dos Espelhos, 
e desatando-lhe o elmo para vér se estava . 
j4 morto , e para que lhe desse o ar , quan- 
do estivesse ainda^vivo , vio ., quemi :por 
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ídéra dizer o que , sem cajusar admiração^ 
e espanto ? Vio diz a Historia o mesmo 
rosto , a itiesn^ figura y o mesmo aspecto > ; 
fisionomia , a mesma eifigíe ^ e perspectiva 
do Bacharel SansaÓ Carrasco , e logo em 
altas vozes : Vem cá , meu Sancho ^i dis- 
se , e vem ver o que na6 poderás crer: 
olha , íilho y o cjj^g pôde a magica ^ o que 
podem os feiticeiros , e encantadores ! Cne** 
gou Sancho , e como vio o rosto do Bacha- 
rel Carrasco , começou a fazer mil cruzes , 
e a benzer-se outras tantas , e em todo estç 
tempo naõ dava o Cavalleiro cahido mos- 
tras de estar vivo. Sou de parecer , disse 
eptaô Sancho 5 que ou por sim 9 ou por 
naô , finque V. Mercê , e me^a a espada 
pela bocca a este > que parece ser o Bacha- 
rel Sansad Carrasco , e mattará talvez^ nel- 
le algum dos encantadores seus inimigos. 
NaÓ dizeâ mal , disse D. Quixote, porque 
dos inimigos o menos ^ e puxando pela es- 
cada para pôr em execução o conselho de 
lancho, chegou o Escudeiro jdQ'Çavalleí- 
ro dós Espelhas^ ) já se:m o nariz ^ quetaõ 
feio o tinha feito >.e a grandes, vozes : Ve- 
ja V. Mercê y disse , o que ,íax ^ Senhor 
D. Quixote j qi^e es§c homem ^ que tem 
Tom. IV. ' M aos 
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2i^s^és> kc o Bacharel Sansa6 Carrasco 9 
^ctu afnigo , e eu sou seu Bseudeiro. .Y«n- 
dO-o, , Rincho , sèm o gue 4*^nte8 tsíé fefe 
O f^^íia V E o nariz? di^e. Aqui o tenho 
lia alglbôlra ^ respgndeo elle s e mettfencio 
S ítiao na direita , puchou por bum irjaríz 
de papeU6 , do feitio que acima deixamos 
dito , e olhando Sancho para elle h^ix^a , ^ 
iliuitas vezes y com voz alta > e rodo ^- 
mirado : Santa Maria , disse , v«leJ-Jíi,e; ! 
Na6 he este o meu visinho , e compadre 
Thomé Çecial ! Se o sou , he pela pri- 
meira , respondeo o desnarigado Escvâçi- 
ro. Thome Çecial sou j compadre, eaámí- 
gp Sancho Pança :Ipgp te direi os enredos, 
e embustes, qiie aqui.me!rpux<Jr-sitÔ;,e en- 
tre tanto p^de , esiippl iça aq Senhor tjwi 
Amo > qí» naí íP!gue , .^em malçr^íç ^ fi- 
rsi , oti inât]$; o Çavalleiro dos Espichos» 

aue tem a seus pj&j porque nsé ha 4áyi* 
i 4Jmimí,oue nç.oaft^evido j íiRal.ípon- 
sçlha^^B^hai^ SanssiÔ; Ça.rfasco \. no9SO 
patrício» Tornptt t esie tempf> «^ ai/O Ca- 
valleíro \ qw y?n<ÍQ D. Q^íxcípOí aj)on- 
toi^-lhe a %§paJà DÔa a© rosto > e.d)^: 
Miwrtís y Cavallçiro, sçnítô confessas que 
ti iacomptravel ^uf<inet4.< Xojboso exce- 
de 
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d% Mi) héiczã i tua Cflsild^a dè V«xiâ«Iiti. 
SJi^fti^ disso has de jyrc^mitf^ter , tt lltstfc 
c^úfiirendti , e queda ficares còln vidit , ^4 
CidAde de Toboso', e pôr^-re da ftuàha pàft» 
tê na âiiià bre^fúça, para que dÍ9pQiÍlm ét 
ti O' que for de seu maior ágrtido y 'éi\\MÊ^ 
àú te d^ixe iia tua liberdade , voltai* a bú^ 
car«íh6 'j qúe os rastros das minhait fa^falís 
vós smiráó de guia , que vQ§ éncámillht 
aòi^e quer que eu estiver , para " doi^-iflt 
cònfâ do que tiveres passado com fella : êirtl- 
diçòes estas , que conforme tràtámbií, iaii»: 
fes de entrar em combate , na6 se òpp6fe 
aos termos da Cavallaria andàMê. Conft^ 
so 3 disse o desafibftutiado Cavalleifo , d^ 
vale mais o çapato descòzido , e jçiijfe daSe^ 
nhora Duicinea deToboso ^ do jqiiè^ baf* 
bas ittal pentéiadas , aiftda í)uè RtnpaS ^ d^e 
CasIIdea , e prometto k , e vdítfr Ôá »iá i 
vosèa^ ^résen^a , e dar-if*ds "iritèíra > € ps*^ 
ticular êoãta , do que íiltí j)fedès,jTáííiD^ 
haveis de coíifessar , e-cifl^^ açèré^cfebtàll 

D. Quixote, que aquèlle GàVÍeíllfrl^i «í^ 
vendestes , nafr fbi , ném podia sér^©.<3^1« 
icoie dela Mâncíha , senaO oíifrò ,> ^Ufe èfeift 
elJe se pttteeia , assim como ctí còftí^ò^ 
6 creííKjBeivós ,^^áinda que^paitceh 6Bír* 

Mil ' cha- 
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charel Sansaó Carrasco , na6 o âois ^ senã$ 
outro que se parece com elle , e que eíft 
sua figura aqui me pozéraò os meus ihimi^ 
|;os , para que.so8tenha , e modere o impe^ 
to da minha cólera , e use com brandura da 
gloria do vencimento. Tudo confesso , e 
assim o julgo 5 e entendo, como vós cre- 
des , julgais , e entendeis , respondeo.o Ca- 
valleiro. Deixai-me levantar , vos rogo , se 
he que eu poder j que assas mal tratado mf 
tem ajguéda , que dei. AjudáraÔ-o a k- 
vantar U,; (^ixote , e o seu Escudeiro Tho^ 
nié Cecial , de quem Sancho naô tirava os 
elho^ y p^guatãndo4hé cousas . de cujas 
respostas conhecia manifestamente qúe era 
o ^verdadeiro Thonfié Ceciál , como dizia» 
Mas aaprelieiVsaô,, queemSancl)foíitera«iôu 
amo ' dizendo-lhe que os encamidoresr ti- 
íihâ6 mudádò a figura do Cavalieírodoè Es- 
pelhou' ttadô ^tharei Carrasco , naô o dei- 
xavaf dar crédito á verdade^ qíie estava venr 
do cohirs^síolhbs,^ Finalmente neste enga- 
no flcáráô Aúió 5 e Criado ; e o Cavalleiro 
idos Espelhos com seu Escudeiro apartarão*- 
&e*de D;Oiiixóte irados, é descontenta, com 
intenção oe buscar algum lugar , onde o 
caiassem das costelIaSé Este proseguio de- 
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|>oi(à^ com Sancho Pança o seu caminho para 
^^i^ago^j onde os deixa a tíi^storia para 
4izor quem era o Çavalleiro dos Espelhos » 
e o seu Escudeiro do nariz grandç. 

CA p I TU L O xy. 

Eni que se conta quem erc o Cavalleiro 
-das Espelhos , e seu Escudeiro n 



c 



QNTENTB porextremo hia D. Quixote, 
oufano , e vanglorioso por t,er alcançado 
viccoria de hum Gayalleiro ;ta6* valente , 
co^no era na f ua opiírijaô o dos Espelhos , c 
confiando na palavra > que lhe dera , espe^ 
r-ava por^sua via s^ber se durava ainda o 
enc^.n çamentor de «ua Senhora , .pois era 
forçpsoque voltas^ aquelle Ca;vaUçÍfo , sob 
pena de nad selo *, a dax^lh^ c^ta dO: ^^^ 
Jfce acontecesse com elía* Jparém^hum^ cou- 
âa pensava Dr Quixote 5^ e optr^ o G^tyajlei- 
ío dos Espelhos , pofto que põi- entaõsó 
tivesse p pensamcnío de ir tejr^a algum lu- 
gar ,. onde O' curassem y cpiup ficsL' dito» 
PÍ2; pois a Historia que quaodpo Bdchurel - 
Sansa4 Carrasco aconselhou a D. Quixote* 
que tornasse a continuar as suas Cavalla- 

rias 
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^aç p^88a^98 3 tinha \i oonsiiltado eo» e 
Cura ^ € Barbeiro soore a tra^ , que da- 
rlaô fiara reduzir D. Qfix^^ â deixàr^s^ 
estar em sua eas4 socegado ^ stm que o iiK 
quietassem a& suas Cavailarias ^ e de com- 
mum consentiiDemo 2 e* particular parecer 
de San^ad Carrasco , foi assentado que se 
deisassè sahir ^ D. Quixote, visto qaepa^ 
reciá impossiveí detello , e ao caminho ihè 
sahisse SansaÓ Carrasco , como Cavalleird 
and^^t^, Q travasse batalha com elle 3 poke 
natf faltaria razaõ para isso , e meio para: 
vefk^llo* faicilnidDte ^ tendo primeiramente 
po^to p&r condição , antes do combate y fr* 
car tí vencido á disposição do vencedor > 
e desta maneira , vencido- quicasse D. 
Quixote , orderiar-lhe^hia ò Baclíar^t da* 
vaílejroqúe rolta^^e para o seu povo, è 
casa> ^' delia na6 sahisse ho^spaço dedous 
annos y ca- em quahto elle naé determinasse 
outra comsa ; óque ckroestá, qiie D.Qui-' 
xote cumpriria sem dúvida j como fíeasse 
vencido , por nátf i* contraias Leis da Ca- 
vallark ;/€ desta sorte poderia ser que du- 
rante ^ Míibpo da sua reclusão , se esque- 
cesse dds stias luiidades , Ou houvesse oc- 
casiaÔ è^ dar algum remédio conveniente 

á 
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á . sua loucura. Tomou Carrasco o negocip 
á-suasÇontA , e cffereveo-se por Escudeira 
^ibomé Cecial , coiupadre , e vic^nko àp 
S;^ficho Pançd f homein alegre;^ e bom conf- 

f^^mhoup, ArinOu*8e Sansaó > como fica t^ 
i^ido , e Thomé Cecial acommodou s^ 
h^e Qseu n^nz natural hum da písp^jaô , çqt 
no d^xamos dito , para nao s^v Qon^ççidç 
de. seu compadre ^ quando se avistas^f cçkA 
erle i e assim seguíra5 o ii>e8tiK> caaiinè^ 
cu^ levava D* Caixote , e quasi que çh^f^ 
rato também â achar-9e na avem^irt M KQfr 
tct Fii^liDenre déraó com -e^ies !V> ÍH)$a|)f 9 
oike lhes succedeo tudo o que « cJÍ99a.|^«: 
seiíos.^ e se nao foraÔ 05 extWQr4inATkíç 
pert5a«ientt>s de D. Quixote ^ j^^^ wipidco 
na^.ser o Bacharel qu^m ^ê i ^s^s^oSo- 
nhoi Bacharel .para $eu»pre i^ipoç^hUkadâ 
de. g^dduar-se por LicenCiad<> , por n^é \m 
acJu^o ninhos ^. ond^ . ^uMou -^^e aç Wi4 
pa^$aio$« Thomé Ceci^: ^ ^Vf^r ¥¥^ Hl^ 
mal Icgrdra os seus desgps ^;^<èP^ ^- 
tado »;^ qA^e e^ikvaj 9^. injhíl» Bac^arel^ 
SeahprSartfidd Carrasco ^ 1]^ .dksf 3. pQf 
certo qu^.-^os Sfuccedeo o q(^ bef^jn^reçí-^ 
do ti^naijos : fácil he 4^. pensar ^ e a^d» 
mester h^^ia eKJpreza ^ mat cpíp difficulr 

dade 
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dade $e s^he deila as mais das vezes; D. 
Quixote Jie louco , e nós outros na6 o soi- 
môsr y mas clle vai sslS , e rindo , e 7* 
Mercê fica moido , e tristonlio. Saíbanos 
nós agora , e quem he mais louco o que o 
be por i}s|(() poder ser mienos*^) ou aquelk, 
que por sua vontade o he ? A diâèrençc^ 
que ha » respoudeò SansaÔ > entre esses dotô 
loucos he 9 aélo sempre o que por força 3 
he y e aquelle que por sua vontade he fot* 
CO y deixará de o ser quando quizer. Fõk 
eu iúi louGO por minha vontade , torooá 
ThoméCeciai) quando mequiz^erEs- 
cudeirode V. Merçé , e por mmha voita- 
de Quero^ 4eixar de o ser , e tomar jara 
a tnii^ha ç^sa. Podeis fazello ; mas preen* 
der qu€f ^u^me recolha á minha jsenfcer 
moido os :ô3SQ$ ^ poder de pancadas a D* 
OjAixete > h» cous^rescusada ; e já^n^me 
levatá a huscírto^y desejo de que íobre 
JUÍZO) -$ena6p^ da vingança ; pois a dôr 
das ço^ellasii^ me (S lugar par? fazer 
outros discursos mais piedosos, ^^sco fo- 
ra6 arrazoando /ambos até que-ch£^6 a 
hum lugar > onde por ventura ach^aô hum 
algebrista p que curou o desgraçldo San^* 
sao. Retirpu-se Thomé Gecial , f deixou 

cui- 
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cuidando na saa vingança , assim como a 
'Historia o ddbcar neste Ijigâr , ^rà? tratkf 
cKitra Te?; de D. Quixote^ oí&i^ceiído I1O7 
TOS motivos de regOTÍjaf*nos; - - - 

CAPITULO xyr* . ' 

Do ^ succedeo a D. Ouixo€^ cant htím 

úiscreto^CavaUetrú da Mancha* 

.- - - - •» -• 
.1 

C. • ..'',.'- 

OMaalegria^, Côiicentâmentò^ evòtifíil- 
nia ) que dissen:iòs ; hiaD. Qnixore^^guin- 
do a sua jornada y contando«se , á' vl$tà ^á 
▼ictoria passsida , ser o Cavalleiro afídarité 
mais valeme , :qQe:ò itràndo tinha iiãqãfStt» 
idadci^ Dava por acabadas , e bem âíícce^» 
das quantas^^' aventuras f)édia^ suécede^-^Ihé 
dalli «m diante ^ e tinha ' em pouctf os^- 
cantos , eos encantadores. Nd6 se leifhbr^ 
va das inmimecaveis pancadas > q^e nó dé^ 
cui*80 de suas cavallarícís lh« trni^ad^dadb-, 
nem da pedrada \ com qae Ih^ quèbr^Áí6' 
ametade ^os dentes ,:c taÕ pouíxy dò^dfes-7 
a^adecimento dos galés ^ ^e m^Rds áè afré^ 
vimento dos Yangue2:ei& , e • dSs pàh(!àaíl§ ,^ 
qi^ entaô chovôraô $obre ellei Finaltecn^ 

te 
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€e< áhià comsigo y quese ell^rachára meio^ 
ou a^Ç > cara desènf amar. a* ^a:Ouioi]iiea>> 
n^Ô cnvejáriá a niaior rôutura , quclalcan^ 
çQU, ou cjpôiie. alcançar u maid/T^nirow 
CaYalldbno andante das séculos passados^ 
Nestes imysameiíeos hhieile todo oârupado^ 
quando Saadio Ifae disse : NaÕ acha Y.*^ 
Mercê t> iSenhor , cousa galwte tra:ccr eit 
ainda diame; dos olhp$ q desarisrgQiihado 
nariz > que passava das marcas , >do meu 
coinfiadrcThomé Ceeial ? Ecrés por-veuh 
tufa^tiísf^ D. Quixote , que t^CavaUeivo 
dos Êispelkos: era o Bacharel SansaÔ Car *' 
ra^QO ; ^ o seu Escudeiro Thomi Ceeial > 
teu. ts>oi padre ? «Naõ sei:o qu« diga: a is^ : 
só se».x|)ue oesigoaes:^ aueme^ieo, da^^i'* 
nh^cd^d^ otulfaer,'e^Ws> nenhum* «Kitro 
mel poderia dar, -senaô.elle j-e a jcai-a y Se* 
nbor> firmí^IheoiíiriaT, era amesuiâ de 
^Thoné Cecí^t^ como eu muuas . ^^sees a 
t€3)ho vis^o no metr povo y e em sua casa-, 
viflinhb .parede em aneio da minha , e a hU 
la, naâ era d!outro > sena6ddleiB€$mo. Ar^ 
rascam^os -huiB^fottco, Sancho: Ora disser 
mee ru ç, qcimo ke po^vel que caiba em Jui- 
zoi huflíiaao , que o Bacharel SansaÔ <Jar^ 
rasco. vk^e feito Cavalleiro andante , ar- 
ma- 



i]íiada'xcin armas offensivaç j.e defensi- 
vas paia pelei^ar cocnigo ? Fvti por ven- 
turci. algum dia seu inmiigo ^ >Deí4be já 
ipais. motivo para iêr-me odio?.ipii5euafi-t 
vai ? Fit)f€ssa elk pOr vcotura a- exercicto 
daá armas , . para que iav*eje a ^lám^ ^ que 
tèxília,g£aii£€ado ^ £ qu^ dimmoRS eiícaô « 
SenbtMT ^ da semelhança daquelle •GàvalleirOy 
se>ielk4)aem fòr , cem o Bacharel Carrasn 
çoj , e da seu Escudeiro Xinuiré Cedal^ 
meu Compadre ? Se he encantamesito ^ cor 
moV.Me^cé disse , na6 havia no mundo 
ontiros dcois com quem se parecesséo^ ? Tg^ 
do he^tificio > e traça dos maligúos Magi^ 
coa y '. que iiie perseguem y os quaes • ,: ance-» 
vendo quíi^^uvhaxc ia de fic?ir vencedor» «ò 
comhatje^^ precaveraõ*-se fazendo çom que 
o CavalleiíQp vencido mostr^sÈe cy, pateccr 
de meu ; amigo o BácfaareL y a êm de que m 
amizade, que renJio oom» elle > nte embò^, 
tasse oJSo da espada ,; e^ ijuebramasse o TÍ;*r 
gor do m&i braço y, e z justa^ ira de ^meu 
peito y para fícar/com:vida> o aièèHxo ^ qtae 
ma queria tirar com artiãeios;^ è eogattos.» 
Para préva disto já sabes ^ Sancha ^^ por: ex^ 
j>er ieiKria própria ^ que naô. te deixará míeu^ 
tir , ^nem enganar , quaô fácil he aos Cíícao* 

^ ta- 
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taâoróç tmàâx huns semblantes i^xMtiaos j 
fazendo do forlnosa feio ,'c do :f5eio foT- 
mo9o pois fiaô ha dous dias que vistes^por 
xem ^est^tos olhos a foi^mosirra. ^ ê gaifear* 
àm ^»4noomparavel Duldnea / taÃ perfiâ- 
ta*! C9mo nanmiiinenre era ; e eu a ri trans* 
fprmadanu^huma. feia > e baixa lavradora 
ciOfn* ^cataratas nos olhos \ e máo xriíeiro na 
boçca 9 e $e houve bum perwrso.encanfap^ 
dor tfa^ sç atreveo a fazer ta6 tná transfor- 
mação^ oaò he muito que tenha feito a de 
San£^<$(Carras€0 , e é^ Escudeiro teu com- 
padre ^ para tirar-me das máos a gloria do 
Y^pcitnento* Todavia uaô deixo Me étínso- 
lftr-i»e ; porqtie eAiíim, seja quálfói- a fi- 
gura y. sçmpte fiqUei vencedor <dOt'Sneur ini^ 
inígo;:Deos sabe a yerdade deítudo-yr»* 
pomièQ Sfbnjcho«>0;qiial ' cooio sabia qpue.a 
tv2^i»xMi^ cie íJEtokinea: fora traça , e 
véÍh9^ni^-5iM> tiaôro satisfaziam lats^itíme- 
r^s 4e aet;A««o íV;mas naô lhe quizrepli- 
car 1 . por 'toaáHdit&ér- alguma patóVra' , qu^. 
dew^bri*iC' o setj^jwbuste,. Nestas? pi^tícas 
estay^Ôy tjuando os afóançour hum.' homem v' 
que trazcdelles vinha pelo mes^o canunho 
sobrç huma ergua ruça muito Und^^ vestido 
com» hum gaba6 de pauno ímo.v^ftley orr- 

Ia- 
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laéDrde vdudov^cun) y com ímm ehapeó' 
don mesmo velodo. O aparelhoí á^ égua ettf 
de campo y e á gineta , cambem e^cfiro , -é^ 
verde. Tr^tzia ^o lado hom al&nge Mo^^^ 
riscd, pradente de hum larga tai^rt^ ée- 
o^ro , £ ?erde , e o» biozeguins efu6^ da^ 
mesma seda do talabarte. As eàpòrâs^ tiaâ' 
eiaò diourai^as ^ mas envernizadas ,de verdey 
taô limpas y e luzenteâ , que por dizerem' 
bem com todo o vestido , pa:recia6 melhor^ 
dôque^eforaó de ouno puto« Chegado ^ue 
fosse a dles o caminhante , saudou^Ds cot^ 
*tezmente,:epicando a égua passava de lar-*; 
go. Mas- D; Quixote fallou-lhe , e disèe- 
Bie : Senhor , se he que V, Mercê segoe a 
mesma estiada , que nós levamos , ' €k fíãf^ 
importa ir mai^^ depressa ; honra Tecebeviâ^ 
em irmos juncos. Por certo ', ret^pondeoof 
viajante ; que na6 paisá#a ^ tàú deiat^o,^ 
se naó temera que se inquiaasse esse catalã 
lo ccmi a companhia dãminha-egda; Bem 
pôde V. Mercê , respondeoiSsncho , ;deter 
a rédea ;á<sua égua ; porque o nosso Caval^^ 
lo he o> tnais hpm^ado ^ e attencios^ ^ qúe-' 
ha no mundo- r^ nunca- em taes occasiôes 
obrou vileza alguma ; e huma vez que se 
desmandou y meu Amo , e eu o convidar- 
mos 
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mos iruito bem. Pelo que b^n pódè V. 
Mercê:, corAo a dizer, deter^tseqwÉièr^ 
pois alndft quando lha dêin entre doóe p'm- 
tos, naÔ tenha medo qae o Cavatio- a af- 
iaste, Sosreve o cammhanrc a redcá , adiíii- 
rando^e da postura, e rosto de D.<^iixt>- 
te , o qoal hia sem capacetie, poí^ Sancho 
o kvava coího mala adiante da albarda do 
Ruço. Porém se muito olhava o CâvalJei- 
ro para D. Quixote , muito mais cllhata D. 
Caixote para oCavaileiro, que lli^ pwe- 
cia hbmem de distinção. Na idade, mos-c 
trava ter cincoema annos ; tinha, poucas 
cas, o rosto comprido , e o olhar alegre, 
e grave ; finaimeme no trajo , e postura 
mostrava ser homem de boas prendáé^ O 
juifso ) que b Gayalleiro fez de D. Quixo- 
te foi ser este faâmhojtnem tal , como nun- 
ca vira outro. Admirou*-se do comprimen- 
to do seu'Gavalio , da grandeza do^èó cor- 
j4o , de seu tosto secco , e desd|òi^do , e 
de suas armas , e porte , figura qde longos 
tempos havia ; que naô era vista^ iiaqúella 
terra- Notou muitobem D. Qúifcdte a at- 
tpnça(^:, com que olhava para dle o csÉmír^ 
nhante, e pela suspensão ^^lu (^tie^^vib, 
conheceo qual ^eria o aed desejo; 'ecatíit>. 

era 
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era tâô porte? j.e taô amigo de dar gosto 
^ tQà^ , antag 4t ser pet^ntiido , sahbí- 
libe . ao caminiio > dizendo : Está agora ^ 
c|^e V. Mercê em imim tem yisto ^ tomp Jie 
tatf QOya V e ta6 fck^ado commum , itatf 
me j:^urâvilhár4 eu que o deixa^se^nlirai^ 
<ÍO « iBa8 oaô lhe isuccederá assim , sabeis 
do quf eu sou do número daqoeÚes Ca-» 
yalleút^^^ de quem dizem todos <jue vaá 

ás^was aventuras. Sahi da minha Pátria « 

.■.■-■.••■•-■■ • # 

empenhei a minha fazenda > dei de mid 
aos regalo^ ^ e lancei^me âcS' braços da for^ 
tuna , qi^e me guiasse: onde mielhor lhe pa^ 
rec^^. Qjâz resuscinir a Cavalbria andaii^ 
te 5 já.extincta , è muitos dias ha qne^o«» 
pecando aqui ^ cahindo: aU^i ^ '. despenhando* 
me cd , é ievantandio^me atoIá , cximprí 
grande ^te do. meu desejo^/ soocorren* 
doviuyas;, AQ^pari^o dobzltla^ > e favo^ 
recç]^(i r^agadâs , orfis ;,<iôip«pillGÂ : olR- 
cio pTQpdo ) e natural dos Ca?jS^efros an^ 
dantts. j^ ns^im por minhaç pias , « ?atew 
rosasr £açanba^ , qu^aaô muitas , tenhofite^ 
recido andar já meu nome irtçjresfH:^ entre 

2iiasi t«idi^ , oo^ai maior |>ârre 4as Mti^e$ 
o inai|4^. Trinta mil i^oIuhkís setemim^ 
press9 4as9i^(dui Hisiaria , e p4o que vgo 
. . -• •.-. ' ' ' - ^ im- 
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imprimir-se-ha trinta mil vezes mil , se o 
Céo naò lhe pozer remédio. Finalmente 
para dizer tudo em poucas palavras , oU 
n'humasó , sou D. Quixote de la Mancha^ 
chamado por outro nome o Cavalleiro da> 
Triste Figura. E posto que o louvor em 
bocca própria seja vitupério , forçoso he 
talvez fazelloeu, quando naô seacliapre* 
sente quem o faça. Pelo que este Cavallo^ 
e^ta lança , este escudo , o meu Escudeiro^ 
todas estas armas juntas , o rosto descora- 
do , a fraqueza de meu corpo , nenhutna 
destas cousas poderá d'ora em diante cau- 
sar-rvos admiração , sabendo já quem sou, 
e qual he a minha profissão. Callou D. 
Quixote y e tardando o Cavalleiro a res- 
ponder-lhe , como que naÒ se animava. a 
fazêllo y até que por mn ^ passado hom bom 
espaço , falJoí-lhe nestes termos ; Acertas- 
tes , Senhor Cavalleiro , e conhecestes pe- 
la minha suspensão o meu desejo ; porém 
jia6 conseguistes deixar eu de maravilhar- 
me de ter-vos visto. Pois, ainda qae ,çq-, 
mo dizeis, podéra^ deixar de admirar-me, 
sabendo quem sois , naô succedeo assíni> 
antes agora que o sei fico mais suspgnso, e 
admirado» Como he possível quoJiajaho- 
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je iK> mundo Cavalleiros andantes > e His- 
torias impressas de verdadeiras Cavallárias ? 
IMâá posso persuadir-me que haja hoje so* 
bre a terra quem favoreça viuvas , ampare 
don;^eUas , honre casadas , e spçCorra or- 
fgps y e nunca eu o crera , se em V. Merc$ 
naô o ti^vera visto com os meus olhos. Bem- 
dito seja Deos ! que com essa Historia ^ 
que ,V. Mercê diz que está impressa , de 
suas altas Cavallárias , teráõ cabido em es- 
quecimento essas, que ha innumeraveis^ 
dos fingidos Cavalleiros andantes , de que 
estava cheio o mundo , com tanto damno 
dos bonscostumes , e tamanho prejuízo , e 
descrédito das boas Historias. Cobre isso 
ha muito que dizer , tornou D. Caixote , sç 
saô: V ou naô fingidas as Historias dos Ca- 
valleiros andantes. E ha quem cuide que 
naó sad falsas taes Historias ? Eu o duvi- 
do , respondeo D. Quixote , e íiquemps por 
hora aqui , que se a nossa jornada aturar, 
espero èm Dços mostrar a V. Mercê qute 
fez muito mal eni seguir o numeroso par- 
tido, dos que tem por certo que naÓ saô 
verdadeiras. Destas ultimas palavras ficou 
o viajwte de, alguma maneira entendendo 
que D.\bi;||:ote devia de ser algum louco , 
ToM^lV. N e 



» ■- j 



i<;4 D. Quixote de la Mancha. 

e esperava que o confirmasse de todo neste 
juizo ; porém antes que passassem a tratar 
dfe outras cousas , pedio-lhe D. Quixote que 
lhe dissesse quem era , visto que da sua 
pane Ilíè tinha declarado quem ei-a , e qual 
yida a sua. Eu respòndeo-lhe o do gaba6 
verd* , Senhor Cavalleiro da Triste Figura, 
sou hum fidalgo , natural de hum lugar , 
ò^c iremos cear hoje , se Deos for servi- 
do. Soú mais quê medianamente rico , e 
he meu hoítté D. Diogo de Miranda : passo 
à vida com fhinhá mulher , e meus filhos , 
é amigos : os meus exei-cicios sa6 os da 
ciaça , è peisòària ; mas naÕ sustento falcaô, 
nrerrt galgo , e èó tenho algum perdigueiro 
manso , 0*0 algum foraó atrevido. Tenho 
acé seis dúzias de Livros , huns em Latim> 
eótítfos em Vulgar , alguns de Historia, 
e oo-tfos ^ DetÒ^Ô. Os de Cavallarias 
hutica rne èntrára6 em èasa: folheio mais os 
pWíftVK* , ^íò què 'òs devotos , Côôio se- 
jk8 de h<>ftfesro ^nrt^enimeAtõ , qufe delci- 
teffi lA Knígíiageai , feíadmirefn , e suspen- 
ààfB "Cóftí i inve«rrça6 ; posto quç destes 
J)'otfô0S liâ í2fm Hèí^píànha. Alguma vez jan- 
to èm càsà dos ttséus visinhos , e â^iigos , 
e atitas vãzte 0^ cótividõ^ Os i&m^ convi^ 



Parte II. Cap. XVI. içy 

jres saâ limpos ^ e aceados , e nada^ egcas^ 
SOS : nem gosto de murmu^^tr , nem còn^ 
sinto que diante de mim se murmure : nft($ 
examino as vidas alheias , nem sou lince' do 
que os outros fazem. Ouço Missa todos oi» 
dias , reparto dos meus bens com os^po-^ 
bres j sem fazer alarde das boas obras , pa« 
ra naõ dar entrada em meu coráçaò á hf^ 
. pocrisia , e vangloria : inimigos que insetjt^ 
s I vel mente se apodera6 do coraça6 maínre- 
catado.r Faqo muito por congraçar os que 
sei que esta6 desavindos : sou devoto de 
Nossa Senhora, e confio sempre na mi$e*« 
FÍcordia de Deos. Attentissimo esteve San- 
cho á relação. dá vida, e éntreteriimemos> 
do Fidalgo : e parecendo-lhe boa , e san** 
ra , e que quem tal vida vivia^ na6 podia deit-. 
xar de fazer milagres , apeou-se do Ru*^ 
ço , foi com grande pressa segurar^he o 
.estrívo direito, ecom devoto coraçaíi , e 
quasi com as lagrimas nos ò^os beijou-lhe 
os pés huma , e muitas v^es. O que ren^ 
do o Fidalgo : Quç fae o que faxes^^ Fiefw 
guntou-lhe: que beijos saè este^^ Deixeii 
mebeijar, Smhor, r«pondeo4he Sacyrhó^ 
porque me paiece ser V . Mercê o primd«- 
ro santo á gineta em todos jm dkis da oo^ 

N ii nha 
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nha vida. Grande pcccador sou , e naó sati- 
to. Tu , filho y he que deyes de ser hum 
bpm homem , como o mostra a tua sim- 
plicidade^ Voltou Sancho a montar sobre 
Q. seu juaiento , depois de ter feito rir a 
profunída melancolia de seu Âmo , e causa^ 
dp nova admxraça6 a D. Diogo. Âo qual 
perguntou D. Qjiixote quantos filhos tinha, 
dizeodorlhe que huma. das cousas , em que 
os aiitigos Filósofos , os quaes careciaô do 
rerdadeiro conhecimento de Deos , cons- 
tituiaô o .Summo Bem > fora nos bens da 
natureza , e. da fortuma > e em ter muitos 
amigos y e bons filhos. Eu , Senhor D. 
Qyixote ,.respondeo-lhe o Fidalgo , tenho 
hum filho ^ e senaó o tivera , por ventura 
me julgara mais ditoso, do que sou : na6 

Eorque elle seja máo , senaé porque na6 
e tdâ.bom , como eu quizéra : terá 
de idade désoito annos : seis esteve em Sa- 
lamanca aprendendo as línguas Latina , e 
' Grega , e, quando eu quiz que passasse a 
estudar outms Sdencias , achei-o taô embe- 
bido na Poesia , se he.que de Sciencia se 
lhe pódc' dar o nome., que. na6 he possí- 
vel líiettello na das Leis, que eu quizéra. 
que elle estudasse 9 nem na Theologia , que 

en- 
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entre todas hea que tem o primeiro lugar. 
Queria eu que fosse elle a coroa dos ^euis 
parentes j pois vivemos n*hum seciilo , em 
que os nossos Reis premeiaõ distinctamen- 
te as virtuosas, e boas Letras, porque Le- 
tras sem virtude , sa6 pérolas em lugar im- 
puro. Todo o dia passa em averiguar se 
Homero disse bem , ou mal neste , ou na- 
quelle verso da Ilíada : se Marcial foi des-> 
honesto nos seus Epygramnias : se ^casò se 
xJevem entender d*hMma , ou d'outra ma- 
neira estes , e aquelles versos de Virgílio. 
Em fim todas as suas conversações sa5 còm 
os Livros destes Poetas, c com os de Ho- 
rácio , Pérsio , Juvenal , e Tibulo ; pois 
dos modernos em Romance naô faz muito 
conceito. Todavia , naõ obstante o 4^s- 
preso , em que mostra ter a Poesia vulgar; 
anda agora occupado em glozar quatro ver- 
sos , que lhe mandáraô de Salamanca , é 
cuido que saõ de comenda litteraria. Os 
filhos , Senhor, respondeo D. Quixote, saÔ 
parte das entranhas de seus:paÍ8 , e assim 
devem de ser amados , ou seja Õ bons , ou 
máos. Aos pais toca encathiríhallôs desde 
pequenos á virtude , e inspirar-íhes costu- 
mes Christâos , para que , quando chega- 
rem 
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rem a «er maiores , sirvaò de arriniQ a seus 
pais na velhice , ^ de .gloria á sua posteri- 
dade. Quanto aobiigallios a que estudem 
esta , ou aquellâ Sciencia y nao o tenho por 
acertado y ainda que naõ i^erá damnpso per- 
suadillos a isso^ e quando na6 se ha de es- 
tudar para psne lucrando y sendo o Estu- 
dante taó venturoso , que o Ceo lhe dê 
pais y que lho deixem , seria eu de parecer 
que o deixassem sçguir aquella Sciencia , & 
que inais se inclinar. JS» posto que a^ da Poe* 
sia ^ na6 seja ta6 útil y como aprazivel ) 
nao he do número das que costumaó des- 
honrar os que as tem. Â Poesia , Senhor 
Fidalgo , a meu ver , he como huma don- 
zella tema , de pouca idade , e por extre- 
mo formosa , a qual tem cuidado de enri- 
3uecer , polir , e adornar outras muitas 
onzellas y que sa6 todas as outras ScieD- 
cias : de todas se serve , e todas se ha6 de 
embellezar com ella. Esta donzella porém 
naô deve andar pelas ruas , e esquinas das 

E raças , nem pelos cantos dos palácios. T^^^ 
e ella , que quem a souber tratar y con- 
yertella-ha em puríssimo ouro de inestimá- 
vel valor. Empregâlla em Satyras torpes, 

ç damnados Sonetos , he sevandijalla. De 

ne- 
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nhunia maneira se deve pôr em praga ^ 
c)uem quizer çompralla , salvo senaó fqr 
eifi Poemas heróicos , lagrimosas Trage- 
dias , ou Comedias alegres , e artificiosas. 
^aõ ha de andar pelas mãos de pessoas bai?* 
x^s , e do vulgo Ignorante , incapaz de co- 
nhecer, e esiiínar os thesouros , gye oella 
se encerraõ. Nem vos pareça , Senhor , quf 
entendo aqui por vulgo so a gepte plebea, 
e humilde ; pois todo aquelle , qqe naÓ s^t 
be , ainda que seja Senhor , e Príncipe ^ 
pôde , e deve de entrar no número do vu|[-? 

fo. Assim aquelle, que com os predica? 
os y que açaoo de dizer , tratar a Poe^ig, 
será famoso , e estimado p seu nome em (g^ 
das as Nações culta§ do miindp. Quantci 
ao que dizeis , Senhor / quf vos^p filhp {)^($ 
estima a Poesia em vulgar, parcce-rne quç 
naò tendes razaó nisso ; por^qe o gran^ 
Homero ng6 escreveo epi Latim , pois p^ 
Grego j pem Virgilip escreveo em Çregp ^ 
pois era |L.atino. Finalmepte tpdps os Poç^ 
tas antigos escreverão na su4 lipgua qíiater*- 
na , e naô se valeraô das estrj^phas par^ 
declarar os s^us altps, copceij^o^^ . |) s^fi)^ 
assim razaó for^ qqe sç praticasse este çpft 
tume por todas as Nações , e que p^Õ^ç, 

des- 
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desestimasse o Poeta Alemaó porque escre- 
veo na sua língua , nem o Castelhano , ca 
Biscainho ^ porque faz o mesmo. Todavia o 
Gue eu entendo, Senhor, he que o vosso fi- 
lho na6 deve de estar mal com a Poesia em 
Romance , mas s6 com os Poetas y que sa6 
xnéros Romancistas, sem saber outras lín- 
guas , nem sciencias , que ornem , desper- 
tem , e ajudem o seu impulso namral : no 
que tamoem pôde haver erro. Por quanto 
o Poeta nasce , como commummente , e 
com razaò dizem todos y isto he , o Poe- 
ta natural , auando sahe das entranhas de 
sua mâi já satie poeta , e com aquella incli- 
nação y que o Ceo lhe deo , sem mais estu- 
do , nem artificio , compõe cousas , que 
fazem verdadeiro o que disse : Est Deus 
tn nobis , é^T. Digo demais disso que o 
Poeta natural , que se valer d'arte , será 
' muito melhor , e avantajar-se-ha a outro , 
que só por saber a arte , quizer selo. A ra- 
zaõ he y porque á arte nao se avantaja á na- 
tureza , e o que faz he só aperfeiçoalla , e 
sendo assim , numa vez que huma dé a maô á 
outra y constituiráô ambas hum perfèitissimo 
Poeta. De tudo isto concluamos , Senhor 
meu , que bom será que deixeis o vosso fi- 
lho 
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llio seguir a sua inclinação natural ; pois 
sendo elie ta6 bom Estudante , como deve 
de ser, e tendo já subido a primeira esca- 
da das Sciencias , que he a das linguas , 
por via delias subirá per si tnesmo ao cu- 
me das Letras Humanas , as quaes taó bem 
parecem n'hum Cavàlleiro de capa, ees- 
. pada , e de tal maneira o adornaõ , hon- 
ràô 3 e engrandecem , como as Mitras aos 
Bispos , e os Capellos aos Jurisconsultos. 
Peleije V. Mercê com sfeu filho , se fizer Sa- 
tyras , que prejudiquem as honras alheias, 
castigue-o , e rasgue-as ; mas se elle escre- 
ver , reprehendendo os vicios em geral , 
como elegantemente fez Horácio , louve-04 
porque ao Poeta he dado escrever contra a 
inveja , e dizer mal em seus Versos contra 
os invejosos , e assim dos demais vicios , 
com tanto que na6 nomeie pessoa alguma. 
, Porém ha taes Poetas que a troco de dizer 
mal , aventurar-se-ha6 ao perigo de ser des- 
terrados para as Ilhas do Ponto. Se o Poe- 
ta for modesto em seus costumes , tambení 
o será em seus Versos ; que a penna he a 
língua d'ilma ; e quaes rorem os concei- 
tos , que nella se formarem , taes seráó seus 
escritos. Quando os Reis , e os Príncipes 

vêm 
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vêm a milagrosa Sciencia da Poesia em su- 
jeitos prudentes , virtuosos , e graves , hon- 
ra6-o«í , estimaõ-os , enriquecera-os , e até 
os coroáõ com as folhas daquelU arv^ore , 
a que o raio na6 oifende , cotno para dar 
mestras de que ninguém ha de ofiender 
áquelle , cujas frontes com taes coroas vem 
honradas , e adornadas. Admirado ficou o 
Cavalleiro dogab^õ verde de ouvir o arra- 
zoamento de D. Quixote , por manerra 
Que foi perdendo o conceito , que tinha 
feito y de ser hum mentecapto. Fprém em 
meio desta pratica , Sancho Pança , que 
'^naÕ gostara delia , tinha-se desviado do 
caminho para pedir hum pouco de leitç 
a huns pastores , que perto dalli estavaÕ 
ordenhando humas ovelhas. E estando q 
Cavalleiro para renovar a conversação , sa- 
tisfeito por extremo da discviçaô de D» 
Qijixote , levantou este os olhps , e vio 
vir pelo mesmo caminho por onde hia6 > 
hum carro todo embandeirado com bandei- 
ras Reaesr ^ e crendo que seria aUiima no- 
va aventura , chamou por Sancho Pança cm 
altas vozes > para que lhe desse, o capace- 
te. t)eixou este logo os pastores ^ tanto 
que o ouvio chamar , e picando o Ruço 
^^ che- 
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chegou a toda a pressa , onde seu Amo 
escava , ao qual succedeo huma espantosa , 
e tremenda aventura. 

C A P 1 T U L O XVIÍ. 

Em que se declara o gr do , a que podia 
chegar , e com effeitv chegou o grande 
valor de D. Quixote com oj^elizsuc'' 
cesso da aventura dos leSes. 



c 



ONTA a Historia que q4ando D. Qui- 
xote chamava em altas vozes por Sancho, 
para que lhe trouxesse o elmo, estava es- 
te comprando huns requeijões , que os pas« 
tores lhe vendiaõ j e como visse que seu 
A^no o chamava com muita pressa , naô 
sabia o que fizesse delles , nem onde 09 
havia de trazer , e por jiaó pisfdellos , pois 
já os tinha pago , se lembrara de deitallos 
no capacete de $eu Amo , e desta maneirt 
voltara a vêr o que e^le queria. Chegado 
ue fosse : Da-me cá esse capiícete , disse- 
e D. Quixote , qv»e ou eu sei pouoo d^ 
aventuras , ou pelo qjue vejo alguma me vem 
obrigar a tomar armas. O Cavalleiro dd 
Gabaõ Verde , que tal òuvio estendeo a 

vis- 
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vista por todos os lados , e naÕ descubrín- 
do outra cousa mais que hum carro , o quâl 
vinha para elles, embandeirado com duas, 
ou três bandeiras , signal de trazer algum 
dinheiro d'EiRei , assim o declarou a D. 
Quixote. Mas este naõ o quiz crer , cren- 
do sempre , e tendo para si que tudo quan- 
to lhe succedesse , haviaô de ser aventuras 
sobre aventuras , e por isso lhe respõndeo 
nestes termos : Homem apercebido , meio 
combatido. NaÔ se perde nada em acau- 
telar-me ; poij sei por experiência própria^ 
que tenho inimigos visiveis , e invisiveis ; 
e naô sei quando , onde , nem em que tem- 
po , ou debaixo de que figura me accom- 
metteráô. E virando-se para Sancho , pe- 
dio-lhe o capacete ; e como este naÕ tives- 
se tempo para tirar os requeijões , vio-se 
obrigado a dar-lhocomelles. Tomou-o D. 
Quixote, e sem reparar no que vinha den- 
tro , levou-o logo a cabeça , e como os re- 
queijões se esmagarão com o aperto , co- 
meçou o soro a correr-lhe por todo o ros- 
to , e pelas barbas , de que ficou taô assus- 
tado , que disse a Sancho : Qije será isto, 
Sancho ? Como que se me abrandaõ os 
cascos , e se me derretem os miolos , ou 

eu 
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eu estou suando da cabeça até os pés ? E 
se he que suo , naÓ he de medo j e sem 
dúvida creio que alguma terrível aventu- 
ra me tem de succeder. Dá-me , se tens , 
com que alimpar-me,j que o copioso suor 
me cega os olhos. Callou-se Sancho j e 
deo-lhe ham panno , dando juntamente gra- 
ças a Deps de naó ter seu Amo advertido 
o que era, Limpou-se D. Quixote , e tiran- 
do o capacete para ver o que , a seu pare- 
cer 5 lhe esfriava a cabeça , vio aquelle eni- 
plasto branco dentro do capacete , e che- 
gando-o ao nariz , cheirou , e disse : Por 
vida da minha amada Dulcinea de Tobo- 
so , que me metteste dentro do capacete 
requeijões , traidor , goloso , Escudeiro mal 
considerado. Se sa6 requeijões , respondeó- 
Ihe Sancho com muito socego , e dissimu- 
lação , dê-mos cá V. Mercê , que eu os ço- 
nierei ; mas coma-çs o diabo , que devia 
de ser quem ahi os metteo. Eu , Senhor , 
havia d.e ter ©.atrevimento de enxovalhar o 
elmo de V. Mercê ? Por certo > Senhor , 
que segqndp o que vejo também devo de 
ter encantadores') que mepersigaÕ, como 
membro-; que sou de V. Mercê , e teria6 
posto -ahi essa impiiiQdicia para fazello per- 
der 



2o6 D. Quixote de la Mancha. 

der a paciência , e moer-me a mim as cos- 
tellas 9 como costuma. Mas enganára6-se 
desta vez ; pois eu confio do bom discur- 
so de meu Amo , que naó deixará de con- 
siderar que eu naõ tenho requeijões y nem 
leite y ou cousa que o valha , c que quan- 
do a tivera , antes a recolhera no meu es* 
tomago , do que no elmo de V. Mercê, 
Tudo pode ser , disse D. Quixote ; e a tu- 
do estava o Fidalgo attento , admirando- 
se do que via , especialmente quando D. 
Quixote y depois de ter alimpado muito 
bem a cabeça , o rosto , as barbas , e o ca- 

Eãcete > eiicaixou-o outra vez , íirmou-se 
em nos estribos y pedio a espada , e lan- 
çando maô á lança : Venha agora o que 
vier , disse ; que resoluto "estou a partir 
com o próprio Satanaz em pessoa. Chegou 
a este temjM> o carro das bandeiras , em 
que na6 vinha mais gente , que o cârrctei- 
yo ooiti as mulas , e bum homem sentado 
ha dianteira. Pôz-se-lhc D, Quixote por 
diante dizertdo : Onde ides , irmãos ? Que 
carro heesse Í-Que^ levais nelle 9 eqi^ ban- 
deiras sa6 essas ? O carro he meu , res- 
pondeo o Carreteiro : o que vai .nelle saô 
dous l^rav^^s le0es'engaiolados y que o Ge- 
ne- 
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neral de Orán envia para a Corre de pre- 
sente a Sua Magestade , e as bandeiras sa6 
de ElRei Nosso Senhor , para signal de 
que vai aqui cousa sua. E saó grandes os 
le6es ? Satí tamanhos , respondeo o que 
hia á entrada do carro , que naõ passáraÔ 
nunca outros maiores de Africa para Hes- 
pakha ^ é eu , que sou o que trato dos leões, 
nufica passei outros , que fossem como es- 
tes. He fêmea , e macho : o macho vai 
nesta primeira gaiola , e a fêmea na ou- 
tra , e yaõ ellfes agora com fome , porque 
aitida hoje naõ comerão nada. Pelo que 
desvie-se V.Mercê , e deixe-nos passar j que 
he preciso chegar de pressa , onde lhes 
demos de comer. Sorf indò-s6 entaõ D. Qui- 
xote , disse : Jéôesinhos a mim ^ Â mim 
leóesinhos , e a taes horas ? Por certo que 
esses Senhofres > que cá os enviaó ha6 de 
ver se eu sou homem , qite treme de le6es# 
Apea-te hoâfiéín , e visto que és o que tra- 
tas dos leÔQS j abre essas gaiolas , e dei* 
ta-me ^á para fora esses animaes , que etn 
meio des^ cam^ Ihei darei a conhecer 
quem h^íD. Qai^ote de la M^íichâ , a pe-^ 
2ar 401 encantadores , que mos unmdaS. 
Hoik^ bM(i'! dfgifèMtáiô a Fidalgo c&tnsi*^ 
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go y dado tem o nosso Cavaiieiro slgnal 
de quem he. Seip. dúvida que os requeijões 
I lhe abrandarão os cascos , e íizéraõ-lhe 

I amadurecer os miolos. Chegou-se a esre 

I tempo Sancho a elle , e disse-ihe : Pelo 

i amor de Deos , meu Senhor , naó consinta 

I que o Senhor D. Quixote brigue com os 

leões; que se tal faz, aqui nosfaráóato- 
\ dos em pedaços. Ta6 louco he vosso Amo , 

respondeo o Fidalgo , que receais , e te- 
meis que se metta a brigar com estes ani- 
mães taõ' ferozes ? Louco naõ he elle , mas 
he aífouto. Eu farei com que naó o seja. 
E chegando-se a D. Quixote , que insta- 
va cora o guarda dos leões pava que abris- 
í $e as gaiplas , disse-lhe : Senhor , os Ca- 

, vailèiros andantes haõ de accommerter as 
aventuras , que: promettem feliz êxito , e 
( de nenhuma maneira as que naô deixaõ es- 

|. perança disso , porque a valentia , que pas- 

sa a temeridade , mais he loucura , que ver- 
dadeiro eflpeito da fortaleza. Quanto mais 
[ue estes leóes naÕ saõ enviados contra 
/• Mercê , mas de presente a Sua Mages-. 
tade., e naô será razaô detellos ^ nem im- 
edir a sua viagem.. Metta-se y. Mercê , 
ènhor Fidalgo , respondeo ,D..;QuixQte , 
-- ' com 
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com o seu perdigueiro manso , e com o sea, 
fofaó atrevido , e deixe a cada hum fazer Q;. 
qiie lhe cumpre. Este he o meu oíficio , e 
eu sei muito bern se vem contra mim , ou 
naÒ, estes senhores leÔes. E voltando-se 
p^ra o guarda dos leões: Sena6 abres lo* 
go,, disse,, as gaiolas, com esta lança te 
pregarei nesse carro. O carreteiro, que vio 
a resolução daquelle fantasma armado : So- 
nhar y disse-Uie por caridade d^-me tem-, 
po para desatar as mulas, e pôr-me com 
eiias a salvo , antes que se soltem os leões y 
porque se mas mataé rematado ficarei pa- 
ra toda a minha vida ; pois na6 tenho de 
meu mais que este carro, e estas mulas«i 
Homem d^ popca fé, tornou D. Quixote, 
apeate, e desata as bestas , e faze o que 
quizeres; pois cedo verás que trabalhaste 
de balde , e que poderás forrar esta dili^^ 
gencia. Apeou-se o carreteiro , e 4^satõtt 
as bestas a toda a pressa \ e levantando en* 
taÔ a ypz o guarda dós lèôes , disse : Se- 
jaótestemunhas:. quantos aqui estaó , de 
que contra minha vontade , e por for^ 
abro as gaiolas, e solto os le$^ y e aei^ 
te Senhor protesto que todo o mal ., e dám-r 
no , que estes animaes fizerem - corra pòi: 
Tom. IV. Ò sua 
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súd coàta yJissim como também os meus 
sâllafíosy c direitos, Arredem-se V. Mer- 
cas 9 Senhores , anies que eu abra , e po- 
iibá6-se a ^Ivo ^ que ^u seguro tenho ftít$ 
lílè taz^rem ii^al. i^ersuâdio o Fidalgo ou» 
tra vez a t). Cfeixore que naÒ fizes^ se- 
líièlh^ãiite i^ciira i doís ^ra tentar a D<os 
o tômmetíèi* tal disparate. E respondendo* 
lhe t). Q^ixUe que bem sabia o que í^ziã^ 
replièoa-lhe o Fidalgo ) que visse em que 
sè h^ettia , pois ellè era dè parecíer que se 
ebgônavâ; Eia , Senhor , disse^lhe entaó 
D. Quixote 5 Vv Mercê naò quer sèr ouvin- 
te desta , que no seu conceito ha de ser tra* 
gedia , mètta esporas á ruça , e ponha-se 
a salvo. Isauro que Sancho ouvio isto com 
as lagriítias íios plhos pedio-Ihé que desis- 
tisse da tal eoiprezá y em- Comparação da 
3 uai tinh^ siâb pa6 > e mel a dós moinhos 
* Vento , a dos pU^iícs , que ta6 temero- 
sa F(frt^ > ê finalmèntie quÃntas façanhas ti"* 
nhã empl*ehendid<> èín sua vida. Senhor » 
dii:ia<^lhe èlle , V^jã que aqui nad ha en- 
CãntàinSntó 3 neíii èôusá que o valha ; que 
eii pb^ ^ntre as gradte dá gáiotísi vi huma 
unha d& kãS Verdadeiro ^ e déllà infiro, 
qu^ o lea5 ^ ^tís tal unhtà tém he maior 
' que 
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qite hutha montuosa serra. O medcí pelo^ 
menos fará que ella te pareça ftiaíor qiie 
meio jnundo. Vai-te daqui ^ Sancho y & 
cfèira-me ; que se eu aqui morrer , jásabe^ 
o que temos tratado: correrás aDulduôft^ 
e naí6 te digo mais. A estas accres€ent0ll^ 
outras^ razões y com as quaés tirou ás espe^ 
r^n^s de que nâ6 havia de desistir ^ó seit 
intento* Quizéra o Fidalgo oppori*sé4fie ; 
rorém vio-se desigual nas arntas , e mé^ 
jhe pareceo acerto embaraçar-sc cohV hm» 
louto , que pòr tâl tinha elle|á á-D.(^i-^ 
xote. O qual toldando a instar còtti ó guap' 
dá , e a reiterar os seus ameaços , deo 
occasiaô a que ò Fidalgo picasse a egoa^, 
Sancbo o Ruço , é o carreteiro as suas miH 
las^ procurando todos apartar-se do cáfro, 
o mais que podesséiiv ^ antes que os^ te(tej5 
sahissem. Chorara^ Sancho a morte de^âdu^ 
Amo 9 pois assentava quedaquetla rtò ac»' 
bariã as garras dos leões. Amaldiçoada á 
sua ventura^ e dizia que em hora n&ingti*- 
da il)e viera ao pensãmerito toUfisfr a servil^ 
lo ; mas nem por isso deixava dè ma^ar t> 
burm para alotígar-se do carro. Vendo poiflf 
o^guarda que já esf avaô bastantemerite des* 
viados os que faia6 falindo tomott-a reqiHk 

O ii rcTi 
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rer, e a intimar a D. Quixote o mesmo i 
que jà lhe tinha requerido , e iiitiinado , è 
dlè respondeo-lhe que bem ouvia 3^ disse- 
Ihe que se 'deixasse de requerimentos^^ e 
intimações V porque tudo isso era inútil > 
e que se desse pressa. Em quanto o guar- 
da tardou em abrir a primeira gaiola , este- 
ve D.Qirixote a considerar , se seria bom 
dar a batalha antes a pé , do aue a cavallo, 
é por ultimo resolveo-se a dália de pé , te- 
mendo que Rocinante naô çe espantasse com 
a vista dos leões. Pelo que apeou-se doCa- 
vallo , arrojou a lança , embraqou o escu- 
do , e desembainhou a espada , com. ma- 
taviihoiso desembaraço , e muito de seu va- 
gar foi pôr-se diante do carro , encommen- 
dando-se a Deos : de todo o coraça6 , e á 
sua Dulcinea.' Valente, eaftbuto D. Qui- 
xote de la Mancha , exclama neste lugar o 
Authòr desta Historia , espelho em que se 

Cidètíi vèr todos os que se prezaó de va- 
ntes nomUndo , segundo D. Manoel de 
LeaÒ ^ que foi gloria , e honra dos Caval- 
leiros Hespanhoes ! Com que palavras re- 
ferirei eu façanha ^a6 espantosa , ou qual 
força lhe darei eu para qye a cieiaó os sé- 
culos vi hdouros ? Que louvores poderáô 

igua- 
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iguâlar-te , bem que sejaõ hyperboles sobii 
hyperboles? Tu a pé , tu só , tu magna»- 
BÍino, intrépido com huma única espada 
inal aífiada , e com hum escudo de, aço, 

Íjouco limpo ,.è reluzente , esperar dous 
eôes os mais ferozes , que creàraé as mar*^ 
tás Africanas ? Louvem-te os teus mesmos 
feitos , valeroso Cavalleiro da Mancha \ 
que, eu os deixo cães como saÔ , porque naâ 
tenho palavras , com que encareceílos. E 
passando o Historiador a contar o que se 
passou , diz : vendo o guarda a D.Quixote 
^11 estado de naô desistir , e qqe por isso 
nad podia da sua parte deixar de soltar ó 
lea6 madio sob pena de cahir na desgraça 
do indignado , e atrçvído Cavalleiro , abrip 
de par em par a primeira gaiola , onde 
estava o leaá , Como £ca dito $ o qual era 
de extraordinária grandeza., -e de espanto- 
sa, e feia catadura. A primeira cqusa, que 
fez 5 foi revolver-sie na gaiola , icm que vi-» 
flha deitado , estender a garra ,-e despre^ 
guiçar-se todo. Abrio logo a bocca , e 
Bocejou, muito de seu vagar ,. e conri' 
quasi dous palmos de lingua , que lan^ 
çou fora , desempoou os olhos , e Ia* 
vou x>. rosto. Deitou depois 4i^so* a cabe^ 
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ça fora ; (k gaiola , e esceiídeo a vista wat 
todas as partes com os olhos feitos daas 
brazas : o que seria capaz de atterrar a 
-inesma temeridade. Sé D. Qyixote olhava 
âttentameate paraelle , desejando que;^l* 
tásse já 4o carro , e viesse a braços, com dr 
le , entdre os quaes esperava fazello em per 
daç os. He ate onde podia chegar o extre- 
Sbo da sua loucura nunca vista , porém o 
l^eneroso lea6 , mais commedido » que arr 
rogante , sem fazer caso de bagatellas , de* 
pois dt ter olhado para huma , e outra par- 
te , como a cima dissemos , voltou as cos- 
tas a D. Quixote , e tornou a deitar-se na 
gaiola com muito socego. O que vendo D. 
Quixote mandou ao guarda que o espan- 
tasse , e incitasse a sânir fòra. Isso naÒ far 
rei eu , respondeo entaõ o guarda , porque 
se tal faço , ò primeiro , a quem fará em 
pedaços , será a mim. Cohcente-se V. Mer- 
cê, oenhor Côvalleiro y com>,o que fez ^ 
que he quanto se pôde dar de valentia , e 
na6 queira metter-se n^^outra. Aberta tem 
o leaó a porta , na sua maõ está o sahir , 
ou na6 s ahir y mas como até agora naô tem 
sahido , nad sahirá em todo o dia. Á gran- 
dessa do coraça6 de V. Mercê está já bem 

ma- 
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mtiúfbca : nmhutn combiiisote ^.por mui- 
10 aflbuto , que- seja , 8^gmi4iP eu alcaoço , 
.esfiá) obrigado a mai$ do qua adesaffiarb 
9etr inimigo )' e e^perallo çm campo» ^ flc 
naò a^ode > nelle fica a ipfamia^ eie^^ao 
que espera a coroa do veneimooto* As^ioi 
he , respoodeo D.Quixote : fecha >. amigo? 
a porta , eattç«ra-nie em publica férma. ^ 
.do melhor modo que te for p06siyel ^ o -que 
^qui me viste fazer: a saber , que abristie 
a porta ao leaó, que eu esperei , .eelienaâ 
^aliio ; e que tornando a faperallo > tOftiQ)i 
.a deixar-$e qstar^ e se deitou o^ta, ve«. 
KaÔ estd m^is na minha o&aõ : £cka coutas' 
jencantos , e seja Deos pela razaó , e v^tr- 
dade, e a favor d^ verdadeira Cavallaria. 
Fecha 1 cqmo m disse, , a porta » em qiiait- 
to faço 9ÍgnaL aos fugitivos , ^ auzencea , 
para qqe venha^ ^aber da tua boc-ca esta fa- 
çanha. Assim o fez o guarda , e D.Qi^isoie 
atando á ponta da lança o lenço > com qife 
rinha limpado oroc^toda cbu^a^dcsrequc;'» 
jòeis , começou a chaoiar.pflps que ; nem 
deixavaô de fugir , nem <le v^luiir; a cabeça 
a cada pas^, todos juntos , % ^ apmbf a 
4o Fidalgo, Mas vçndo Sancho o sigaal 
4c branco ; a mim me matem $ se meu Amo 

naõ 
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aaó y^ncpo os ferozes animaes ; pois «os 
chama. Piarápa6 todos , e conhecérálS ser 
D. Quixote o que fazia o signai , e perdeíf- 
do parte do medo » a pouco e pouco sà 
irieraò aproximando , até que claramente 
ouvirão as vozes de D. Quixote , quê os 
chamava. VoltáraÓ em fim ao carro > e che- 
gados que fbsseoi , disse D. Quixote ão car« 
leteiro : Torna a aparelhar as tuas bestas , 
filho , e prosegue a tua jornada : e ta , San- 
cho , em recompensa dá-lhe dous escudou 
para elle , e para o guarda , pois que por 
-meu respeito se demorára&> De boa vonta- 
de, Senocr ^ respondeo Sancho Pança. Mas 
diga-*me V. Mercê que he feito dos leòes , 
saò mortos , ou vivos ? Contou enta6 o 

Sarda miudamente , t com suas pausas o 
1 da contenda , exagerando ^ como me- 
lhor pôde » e soube , o valor de D. Qui« 
xote j de cuja vista acobardado o leaÒ na5 
quiz > hem ousou sahir da gaiola , posto 
-que a tivera aberta hum bom espaço. Dis* 
se de mais disso que por ter dito áauelle 
Ca valleiro que era tentar a Deos irritar o 
leaÓ a que por força sahisse ^ como elle 
queria > bem contra a sua vontade consenti- 
ra que se fechasse a porta. E que te pa^ 

rece 
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feee isto , Sancho ? Perguntou D. Quiio-r 
te* Ha jencantamentos , que valliaó contra 
a verdadeira .vakmia ? A ventura poderáé 
os enoamadores tirar-me^ mas o ésforqò, 
€ animo será impossivel. Dea Sancho os 
escudos : aparelhou ó carreteiro as bestas, 
e inetteo^as no carro , e o guarda dos le6es 
beijou as isiáos a D. Quixote pela mercê re^ 
cebida^ e prometteò-lhe contar ao mesmo 
Rei , quando chegasse á Cone , aquella vá- 
lerosa façanha. Mas se Sua Magestade me 
pergumar quem a fez j-qne direi? Haveis 
de dizer-4he que o Cavalkiro dos l^Oes ; 
pois daqui em diante n^te quero qoe se 
troque , e mude o que até agora tive dé 
Caváikiro da Triste 'Figura : no que sigo' 
c costume antigo dós Cavâlleiròs andantes^ 
os quaes mudavaó os seus nomes y quando 

ãueriaô, ou quando ojulgavaó acertado, 
eguio o carro seu caminho , e D. Quixote, 
Sancho, e o Fidalgo a sua jornada. Em to- 
do este tempo naô tinha D. Diogo de Mi«^ 
randa falladonada, e esteve sempre áttento, 
vendo , e notando o que fazia , e dizia* D; 
Quixote , que lhe parecia hum homem si- 
sudo que tirava a louco ^ e hum louco que 
tirava, a sisudo. Naô* tinha ainda noticia 
: da 
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Az prmieira parte da sjua Historia , que «e 
;a tivera lido , cessara a admiração > em^^pie 
)íO púnha6 seus feitos y e^palavras , pok san 
becia qual lera a sua loucura; mar cDim> 
-naã a sabia ^ ora o tinha por sisudo ^ Wã 
;xa por louco; pois quanto diida eni ace|^ 
:;tadQ , elegante ^ e bemdito , ao mesmo tem- 
po que díap^ratádo , teonerario , e sem 
acor^ ò qiie fazia* Qu^ maior loucura^ 
<li2ia eliê comsigo , pôde haver; do que 
~pór na cabeça o capacete cheio de requei- 
jões , e crer que os eneantadof es lhe abran- 
dávaò o casco ? Que mais temeridade , e 
disparate > do qn^ querer peleijar por força 
com os leées } Destas imaginações > o tirou 
D. Quixote , dizendo4he : Quem duvida ,, 
Senhor D. £)ioga de Miranda , que no seu 
conceito: na6 seja eu tido por bum homem 
Ipuco, e disparatado ? £ naó seria muito 
que assim fosse , porque as minhas acçòes 
oaÔ podem aíBrmar outra cousa. Mas ain- 
da assim quero qiae V. Mercê advnta que 
naó sou ta6 louco , como mostra. Bempa^ 
rece levar hum galhardo Cavaíleiro armado 
4e luzidas armas a argolla diante das Da- 
mas em alegres justas ; alancear hum tou«- 
ro á vista do seu Rei com feliz spccesso 

n'hu- 
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ii'tiuma grande praça ;. e bem pazscém, ás- 
s^mrbe , todos- esses Cav^Ueinos ^ cjae em 
exeicícios militares ,00. a'ou{ro8 :, que os 
«DÚtaó , entretém , alegraÓ , e se asaimr se 
pode dizer , honraô as Cortes :dos Prínci- 
pes 'y xnas sobre todos elles tnelhor parooe 
hujpn CaYalleiro ;3ndaote .^ que anidac pelos 
desertos ^ soledades , e encQisidhad^ , %: 
pelos inattos , e^mootes. buscando pierlgo- 
^a^ aventuras com intençaé' de finalizalias 
feli2&meme , sò por alcançar gloriosa , le 
eterna fama. Melhor parece , tonso . a di- 
zer hum Cavalleiro andante soccorrendo hu- 
^a viu ira em algum despovoado j do que 
jji^um Cavalleiro de Corte requestandahnma 
d^nzella nas Cidades. Todos os Cavàllei^ 
ros tem os seus exercidos particulares : sir- 
va as Damas o cortezaô ; authorize a Cor* 
te do seu Rei com suas librés ; sustente os 
Cavalleiros pobres com as esplendidas igua« 
nas da suameza ; trate de justas , torneios^ 
e mostre*se grande , liberal y e magnifico, 
e sobre tudo bom ChristaÓ ; que desta ma-^ 
neira cumprirá com as suas obrigaç6es. 
Mas o Cavalleiro andante busque os escon-** 
drijos do mundo ; entre nos mais intrinca* 
dos labyrinthos , acconmietta a cada passo 

oou- 
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couiiis impossivéts , resista hos ctespotos** 
dos aos algentes raios do Sol no coração do 
estio , e noiaverno á dura inciemecicia >do^ 
vemos ,' c dos golos. NaÔ o assombrem 
ktíes , flém o espantem espectros medo* 
nlios ,. e .ta6 pouco o atem&rizem hydras ; 
que o buscar estas , accommetter áijueUeá, 
e vencellos a todos , sa6 os seus prihci^ 
pae^, e verdadeiros exercícios. Eu pois-, 
que me coube por sorte ser hum dos do nii- 
mero da Cavallaria andante , naÕ-pos$o dei- 
xar de accommetter tudo quanto me pare^ 
cer , que pertence ao meu exçrcíao; Pelo 
c|ue :$e agora acabo de accommetter- aos 
ledes :, direitamente mè tocava fazello , pos- 
to qiue conheci sér exorbitante temeridade^ 
porque bem sei o que he valentia ; virtude 
qiiè teni dous extremos viciosos , comosa6 
a cobardia , e a temeridade. Porém menos 
mal seiúa passar a temerário o valente, do 
que degenerar ení cobarde j que assim co- 
mo he mais fácil vir a ser liberal o pró- 
digo , e na6 avarento , mais fácil he tam-' 
bem dar o temerário em valente , do que 
subir o cobarde á valentia. E quanto ao 
commetter as aventuras , crêa-me V. Mer- 
cê > Senhor D. Diogo , que antes se ha d« 

per- 
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perder por caita demais , daoac de* me- 
nos í pois melhor sôa nas oretnar dos que 
o ouvem , ser temerário o Cavalleiro ^ e 
artrevido , e naô timido, e cobarde; Se<« 
nhor D. C]|uixote , respondeo D. Diogo , cu^ 
do quanto V. Mercê tem ditd , e feito , fie 
me cc^orma muito com a raza6 , e eu en«« 
tendo que se as Ordenações y e Leis da 
Cavallaria andante se perdessem , achar^se* 
híaò no coraçaò de V . Mercê , como em 
deposito , e archivo. Apressemos pois o 
passo y que se faz tarde para chegarmos á 
minha Âldêa , e casa , onde descgnçará 
y. Mercê da lida passada ; que senaft foi 
corporal, espiritual foi, que talvez costú* 
ma redundar em cançaco do corpo. Tenho 
por grande favcH" > e mercê , reróondto D. 
Q^iixote , o seu oÁTerecimeato , Senhor D« 
Diogo : e picando mais do que até entaft , 
seríaò duas horas da tai-de quaodo chegáraé 
á Aldéa y e casa de D. Diogo , a quem I>* 
Quixote chamava o CavaMÍro do Gabaí 
Verde. 



CA- 
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CÀ PITU LO XVIII. 

Tio que acifnteceo a D. Quixote no Càstel^ 
lo ^ ou c as d do Ca v a lie ir o ^ do Gataç 
; 'Perde, > e outras cousas extra- 

vagantes^ 



A 



cac^v D.<^ixote ser a casa de D. Dio* 
go grande , e esj^âçcãa , como de Aldéa ; 
vio qBe tinha sobre a porta da rua suas ar* 
inas , ainda que ^m pedra tosca , ^ huma 
zdeg^ no pateo ; bam arntiazem no portai, 

e muitos tmeist^ondosV q«e pôr serem 
fekos em Tobóso , o feerad recõrdaf-^ér de 
sua encantada Dulcniíts^, e sctspirando ^^em 
at tender stí que áiziá^ nem diante de queài 
se achata, disse: 

Ó dí^es prendas ftn^mi malhaltaãasV 
jDtííáíS y aiègrès qkandò Bios :queria^ 



. \ 



Ó toneis de^Tóboso, quê itiê trouxestes, f 
memoria á dòcè ppeilda dà minha maior 
amargurai Ouvio-o proferir estas palavras 
o Estudante Poeta ," filho de IX Diogo , 
que com sua mài sahíra a recebello , e máí , 

• e 
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^ filho ficcíraõ suspensos dever a, estranha 
figura <lé D. Quixote, que apcanâo-sè do 
seu Rocinante, foi com muita corcezia per- 
dir-fhe as mâosòàra beijar-lhas. Recebei , "" 
Senhora, disse D. Diogo , com o agrado, 
que CQôtumais , o Senhor D. Quixote de 
la Mancha , que diante de vós tendes , Ca- 
valleiro andante , e o tiíais valente , e dís4 
creto , <}ue Ivst no mundo. Recebea-o a &• 
nhora , que se chamava D* Christina , cpm i 
mostraç de muito amor , e correzia ,. e: D. 
<^i}(Ote se lhe ofFereoeo com «pressões 
assaz discretas , e commedidàs. Os mes- 
mos cumprimentos quasi que teve^elle com/: 
o Estudatue , o qual ou vindo. £^r. D. -^ 
Quixote , avaliou-o jmt djscriptp , e^ çnge* ^ 
nfaosp* Neste lugar de§çrJ5ve o Authofc to^ 
das as circunstancias da casa d0P. Diogo 9 
dcscrevendo-nos nellas o que contém a de 
hum Çayalleito iavradfir , e rico.vM^ q 
Trtidttçtor desta; Hi$tQrÍ4 ,houv« p^r acerto 
x>mittir e9ta§^ e outras miudezas pornaò 
diferem Ip^^ffii^m^^^p^^^^ pirincip^. dãS^is^ 
tiÇ^iá }, eoi ç\^ TtiaioíT; fi^rça t^^ ^: vçrdade^ 
dp ^jLfc? i^as tiias. di^ess^es. F^ D. Q^W 
xote iuciróduí ido para hum^ saía > e xiesh 
airttaii4ti)H>'!aiú $^di^^ ãcçu ej^ calças á: 

Vai- 
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YsUoáâ? -,>>e ciMn hum }ubaâ de camuça, 
tpáo:aBLjo das armas ^ tinha ao pescoço hu« 
n»mta á moda dos estudantes , sem ren- 
^ y e^m estar engomada \ os brozeguins 
ei'aó.;pardos , e os çapatos engraixádbs. 
Gin§ÍQ.astta excellente espada ,-^ue pen- 
dia àc hom^ talabarte de lobo marinho : que 
Jije episiiaó 4qtte muitos annos fora doente 
dos'^^ tàos^' . Cobrio-se com hum capote de 
bom pauno pardo i mas primeiro que tudo 
lavou a cabeça , e o rasto em cinco ou seis 
algoidares d^agoa , ( pois alguma diíFerença 
ha fiaqQa&tidade dos alguidares ) e toda* 
xiar&roii.aagua da côr do suor ;. graças i 
gdlosioa de Sancho > e compra de seus ne- 
gro$:d:e^^6es , ;que taÓ branco pozeraõa 
seu^aB:>;.i.Cpm ob mferidQs atavios^ e 
cõm gomil donaire, egalhardk sahio D. 
Quixote ^omca jBal^., onde o. espera v:a o 
Eistudaiotri para .eõti^eteilp , em quanto se 
punhaS ascÉnes^a^; pois por occasíaó da vin- 
da, idi^s tsáasobreíiosp^ck: qoeria a^ Senhom 
P«Çhr^siÍQe.mo9Ci*ar ^ que;«ahia j evpodia 
t^Á^rOS^^qxiecckígas^em Eqi 

quautsít) JD* uQyraoote. estewe^ desarmar^-se , 
T>.%QV3^^o y qa& assiiíjt sC; chajKiava . o ft-. 
lll^. .de J>, Diogo y teve kigac de perguntar 
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a $eu Pai , quem era aqueUe CaraUcuo ^ 
qw ék guiara á sua casa i pc»s o aonie » 
u figura , e o ter dito que era CaTalleixo^ai» 
dance , cinhaò deixado a elle • e lá-rnsíMâi^ 
suspensos. Na6 sei o que ter di|^ , filho , 
respondeo D. Di<^o : o que poMO dízcr-i» 
he que o tenho visto fazer cousas do maior 
louco *do mundo , e dizer ta6 discretas ra^» 
zoes > que desmentem y e desfazem os seua 
feitos. Palla-ihe ta, e toma^-lhe o {miso ao 
ue sabe ; e visto que és discreto , julga 
a sua discrição > ou indiscrição o qiie mais 
conforme for á raza6 > se bem qweu , se 
queres que te diga a verdade ^ mais o tenho 
por louco , do que por homem conlata* 
Foi D. Lourenço conversar com DvQ^ixote,, 
como fica dito , e entre outras praticas , q«e 
entre si tivéraè > disse D« Qulsote a D. 
Lourenp : O Senhor D*. Diogo de Mirafi^ 
da > Pai de V. Mercê ', deo-^me; noticia da 
rara habilidade , e subtil engeiAo de que 
V. Mercê he dotado » e sobre tudo que ho 
V. Mercê hum g^de Poeta<. ^ Foet a y podti^ 
riser ; mas grande^ n;smpòr pensamtoto, 
rçspondeo D. Lourenço* He verdade q[iie^ 
sou hum pouco aíFeiçoado á Boesia , e 
a lêr os bons Poetas ^ mas naò de xíianeira^ 
Tom. IV. P qfxc 



^i6 D. Quixote pe la Mancha. 

^ue se me possa dar o nome de grande i 
que ineu Pai diz. Nad me parece mal essa 
humildade , tornou D. Quixote j pois naÓ 
jia Pq9ta ajgucp , que arrogante naò seja, 
4^5 tenha para si que he o maior-Poera do 
mundo^ Na6 ba regra sem excepção , res* 
ppndeo P. Lourenço , e algum haverá que 
o S€^a y e na6 o pense. Poucos y disse- D. 
Quixote i mas diga-me V. Mercê que ver- 
sos ead 08 que ora traz entre mãos ^ os 
quaes disse-me o Senhor seu Pai que o tra- 
zem alguma cousa inquieto , e pensativo : 
se he alguma glosa , alguma cousa entçndo 
delias 3 e folgaria sabellas : se saõ de 
certame littèrario , procure V. Mercê levar 
o segundo premio , porque o primeiro sem- 
^e he de favor , ou da grande cjualidade 
do sujeito : o segundo ^eva a justiça , e o 
terceiro vem a ser o segundo , e por esta 
coma virá o primeiro a ser> o terceiro ao 
Hiodo das licenças, que seda6 nas Univer- 
sidades. Mas ainda assim grande persona- 
gMi he O nome de primeiít). Até aqui > dis* 
s« JX Lourenço cpmsi^o , naÒ poderei eu 
julgarte por louco , e fallando depois com 
D.Quixote , disse«Ihe : Parece*me que V. 
Mercê tem andado nas Aulas j^ a que Sei- 
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enciíás se applicou ? Â da Cavállkría ándaa-^ 
re , respondeo elle , qiie he ta6 baa como ti 
Toesia , e ainda nrais dous dedinhos. Natf 
-sei que Sciencia seja essa , replicou D. Lou-' 
ren^ , e até agora nunca tive noticia det^ 
Ia. He huma Sciencia , que encerra em si 
todas , ou a maior parte das Sciencias da 
minldo, tornoa-lhe D. Quixote; porquan^ 
to aquelle , que a professa , ha de ser juri«- 
perito , e saber as Leis da Justiça distribua 
tiva , e commutativa para dar a cada hum 
o que heseu, e o que lhe iconvem. Ha de 
ser Theologo para saber dar ra^á^da Lei 
Ghrista > que professa > clara> e distinha^ 
mente , onde quer que lho pedii*em. Ha de 
ser Medico , e entender prmcipaknènte das 
hervas , para conhecer em meio desses áe«- 
povoaà)s, c desertos ás que* tem- a virtude 
de sarar as feridas ; pois naô ha* de andar 
hum Cavalleira andante acada'|)as80 em 
busca de quetn lhas eure. Há de ser A«tro^ 
logo para cotdiecer pelas Bstreiks quantas 
horas da n<)ite sa6 passadas ; e^m ^úepar-» 
te , e clima do mundo se acJáV 'Ha de sa- 
ber as Matfaemaricas , porque á èada^insr* 
tante seUie òflferècerá occasiatí de nisci^si- 
tar deUas ^ e dando por sabido que ha de 

Pu es- 
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f^ar, adprjQado de todas as Viri;ude8 Tiieo-^t 
Jc^gaes^ e Cardeaei , para descer a^outnur 
niit,ide2d$ > , digo que Ioa de saber nadar ^ 
como. dizçm que nadíLva o Peixe Nicoláo» 
Ha de saber ferrar Jbum -cavallo , seiUUo , 
e enfreallo 9 e sobrei tudo lia de ser fiel a 
Deos ) e á sua Dama , ícasto em seus pensai 
m^ios y honesto nas palavras > nas obras^ 
liberal y valente nos seus feitos , sofirido 
nos trabalhos ^ caritativo com os necessi-* 
tados , e 6nalmente<leve de sustentar a. ver- 
dade \ j?em que lhe custe a vida o defen- 
4ellâ«£)p, todas estas grandes ^ ^ mínimas 
parles, s^^compâe hum^m Cavalleiro an- 
dante .j ,pwaqup i^ja !V. Jyiercê,, Sedbor 
i). Li^t^iiço y ;se Jíç-<juak[uer Scii^Acia a 
que a|>fiende o C^vaUeiro.» quç; ^ $«<uda ^ 
e pnoíe^sà > ^ se pôde jgualar coin as maior- 
res , /q^ie t)^ Amf^ se eiisinaò; Se assim he^ 
rçpIiçç^.P».If<»ire^^ > digo que essa Sei- 
eociai íev^ yantagema^tód^s* : Çomo^^ se as- 
sÍDK^P ?:'^^PP94^ 0^Q^inotef O qu^eu 

ãuere 4Í7er ^ torncuD. Louren^;,fhe que 
uMi^o queten^a rhàvidO;^, ; neni que agoca 
haja jCayalleirQS{ andantes > € adornados de« 
tantas o virtudi^ Muitas, vezes r^nho dito 
o qu^ ora^ torno a^ dizer ^ respondeo D. 

Qui- 
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Qiftcte ; que a maior parte 'd'a géhteiíò 
imifidò he de parecer quenatf teínJiâvido 
neiáe Cavalleirós andantes ; e por me parè-^ 
ctíf qoe , se o Geo milagrosamente rila&lficí 
der a entender a verdade dè qué òs h<kiveí 
e ha 3 por muito q^ êada bum nis^ò^ecan^ 
se ; he de balde , como m^kas vezesr mú 
temtnosft^do a experiência , waÔ^ quéirò de-^ 
^-me agora em tirallo à V. Mercê cio er- 
ro , em que está com outroè muitos. O 
qoe intento fazer he rogar ao Geo , que o 
tire delie , e lhe dê a conhecer qt^6 pro- 
veitosos > e necessários^ Wa6'ndHttVindo os 
Cavalleitos andantes nos séculos passados, 
e qu«6 ut^íg -seriai no ^cálo présèníe , se* 
fora 4is^ hair^tò^ , rtías por nòíáô^s pecctt- 
dôs trtunfaó âgorá das^cfes a preguiça, 
a occiosidàtfe , à gúlà ^-^ p^egato. Gahid(3P 
tem ^ nòssò hóspede v dlsáef en^à^ çomsi- 
go D. Lourenço ,- porém éoftt^tikiaisso he 
ntiní loucsi) muito jõvfet^- Se mentecapto fo- 
ra «i ^^ se aásim tu6 ò èt^é¥à.-Xquí deraò 
fim á sua píát icãv pcíft^-oèíchàntóràfi pa-^ 
ra còmefr' E ^ergtinta n^ t>r Diogo a seu * 
íiiào $e tihhíà^> tirado^ alguínat^iia a limpo' 
doengenho dè^lróspéde : Nerniáttaíitòs Me-** 
dfoos;^ éfiíírivSes ha nò mundo , tespon-^ 
V - deo 
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deo o filho , poderáó tirallo do borrador 
d^ suas loucuras. Hç hum louco > que nem 
sempre o he ^ e tem seus intervallos muito 
•-bons. Pozeraõ-se a comer , e a comida foi 
tal , como I). Diogo tinha dito no cami- 
nho que sohía dar a seus convidados , acea-* 
da, em abundância , e saborosa. Porém de 
nenhuma outra cousa se contentou tantty 
D. Qi}ixote , como do maravilhoso silencio, 
Que havia em toda a casa , que se asseme-* 
Inava a hum Convento de Cartuchos. Le- 
vantada a meza , e tendo dado graças a 
Deos 5 e lavado as mãos , pedindo D. Qui<* 
xote com instancia a D. Lourenço que dis- 
sesse os versos do Certame Litterario , res-* 
pondeo-lhe este : Por na6 parecer do nú- 
mero daquelles Poetas y que quando sa6 ro- 
gados , para que digaò seus versos , se es- 
cusai , e quando ndô liios pedem , entaâ 
os vomitao, direi a minha glosa , da qual 
na6 espero premio algum ; pois só a fiz por 
exercitar o engenho. Era de. parecer hum 
amigo, e discreto, tomou-lhe D. Quixote , 
que ninguém èc devia cansar em glosar 
versos ; e a razaó he , dizia elle, , porque 
na6 havia glosa que podesse chegar ao tex- 
to > e que muitas , ou a m^or parte das ve- 
zes 
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zcs na6 procedia com a ihtengaò ^ e propor 
sito duquillo que pedia d- que se glosava r 
mormente , quando as leis da glosa era5^ 
áemasiadamente apertadas , pois naô^spf- 
ria6- interrogações , nem diga , nem direi , 
c taó pouco fazer ^e verbos nomes , e mu- 
dar o sentido , com outras muitas miude^ 
zas y a que se devem cingir os que glosâó , 
<:omo V, Mercê na6 deixará de saber. De 
veras , Senhor D. Quixote , que dégejo cõ- 
Ihellò a V. Mercê n'hum máo latim segui- 
do , e naó posso , pois me escorrega d en- 
tre as mãos , como huma enguia., ]^a6 en- 
tendo ^ respondeo D. Quixote.^ o qúe V, 
Mercê diz , ou quer dizer nisso dç escorre-^ 
gar. Eu o explicarei, tornou I). tourenço ; 
mas por ora ou ja V. Mercê os Versos glp-' 
sados , e a Glosa , que dí? assim : 

Si mifiié tornflsè d ^s , , . 
Sin esperar mas s^râ , , _ 
Ò 'çintese^ el tiempg^^yà . ^ 
De lo que será despes,* J . . 

• . . ■ ._ > . z i -^ ... 

s G L as A*v ^ 
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Sfifaséelhien que me 
Fortuna ufi^ tiempOk no es casa ^ 
Y nunca me ie nwhió y 
Ni abundante y mpor tasa. 
SigJos bayaque me ves y 

, Fortuna y puesto d tus piesy 
Vuiheme d ser venturoso y 
Que ser d mi ser iichoso , 
Si mi fué tomase á es. 

No quierootro gusto , d gloria^ 
Otrapalma , óvéncimiento y 
Otro triunfo , otra vitoria , 

y Sino volver pJ contento y 

) Que esposar en mi memoria. 

_Sf tdme vuelves aild , 
Fortuna y templado estd 
Todo el rigor de mi faegOy 
Ymás si este iien es luego^y 
Sin^^sperar mas será. 

Co^as imposikki fido y 
JPuesLv$íver eltíempodsery 
: r Despaerque una vez ba sidoy * 

:.No bay enla tierra podery ■ 
r Que d tanto se baya extendido. ' 

Corre eltiempOyVuelayva 
:j :JAgero yy no votoerd , 
Y erraria el que pidiescy'^ 

6 



ú^ eltiemf9 ya se ftí^se , 
Ó víniese d tiempaya;^^^- 
Vivir tn perplexa vids^ ^ 
Ya esperando , ya temiendaj 
Es muerte fnuy c&naciãàf 
Y es mucbo mejot murifHdú 
BsuscMT aldúlêr salidã. ^ 
Amime fuera inferes - 
Acabar ; mas no toes ^^ 
Pues con discurso mejèr y '^ 
Me da la vida el temor 
De lo que será despues. 
Tendo D. Lourenço acabado de dizer a su^ 
Glosa , levantou-se D. Quixote , e em alta 
▼oz , como quem gritava , tomando a maõ 
direita de D. Lourenço : VivaÒ os Ceos , 
disse , onde mais altos-estaò , ge^roso ma*) - 
cebo , que sois o mèliior poeia do mundo , 
e mereceis ser coroado de lõuro naò por 
Cfaypre , nem por Gvsevs ; <^mo'4^se hum 
Poeta , t x)uem Deos pe^oevmas pelas 
Academias deÁthenas*^ se^faòlebcistissem, 
e pelas de Pariz , Bolonha v;^ Salamanca , 
que ora existem. Asseteados 5ga6. por Phe- 
bo 9 assim queira o Ceo , os Jttíssâ que vos 
tirarem o primeiro premio , e nunca as Mu- 
sas cruzem as hombreiras de £úas casas. 

Di- 



^34 D. Quixote de la Mjívqra: 

Dizei-0i€ , Senhor , se fordes servido y al- 
guns Versos maiores y qqe quero tomar de 
todo em todo o pulso ao vosso- ado^ravel 
engenho. Ta6 máo he que digaò que fol- 
gou D. Lourenço de vêr-se louvar por D. 
Quixote , ainda que o tinha por louco ? Ó 
força da adt^laçaò , a quanto te estendes , c 

3ua6 dilatados saó o$ limitei da tua agra- 
aveljurisdicçaó ! Esta verdade acreditou 
D. Lourenço , pois condescendeo com a 
supplica y e desejo de D. Quixote , dizen- 
do4he este Soneto á Fabula y ou. Historia 
de Fif«n(io , e Tisbe. 

S o N B T o. 

• 

El muro romfe la doncella berm^a f 
^ue 4t P tramo abrió elgallardo pecbo^ 

' Ff»rí€ elaníar 4e Chipre yy va derecbo 
A ver la quiebra estrecba yy prodigiosa. 

Habla iel silencio aUiy porque mos a 
La vôz entrar por tan estrecbo estrecboy 
Las abnas st y que ãm^r suele iã becbo 
Faeilitar la mas difícil cosa. 

Saliáúldeseo de campas , y tlpaso 
. í)e.la imprudente virgen solicita 
Sor su (TU st o su muerte: vedque bistoriay 
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Qúedentrãmhos en un puntú^ó extraUo casei 
Los mata , los encubre y resucita 
Una espada y un sepulcro y una memoria. 

Bemdito sejaDeos, âisse D. Quixote / de- 
pois que ouvio o Soneto de D« Lourenço ; 
que entre os infinitos Poetas , que ha oonsu^ 
xnidos , tenho visto hum consúmmado Poe- 
ta , como V. Mercê he , Senhor meu ; pois 
assim mo dá a entender o artificio deste So- 
neto. Quatro dias esteve D. Quixote muito 
regalado na casa de D. Diogo , e no fim 
deíles pedio licença para ir-se y dizendò* 
Ihe que lhe agradecia a mercê , e bom tra- 
tamento , que recebera em sua casa. Mas 
que 5 por na6 parecer bem que os Cavallei- 
ros andantes se desisem ao ock> , e regalo 
muitas horas , queria ir cumprir com o seu 
oificio , buscando ^ aventuras > de que ti- 
nha noticia ser abundante aquelia terra , on- 
de esperava entreter ç tempo até que che- 
casse o dia das Justas de Saragoça , que era 
o da sua direita derrota ; mas que primeim 
havia de entrar na cova de Mcmtesinhos , de 
quem tantas , e taõ admiráveis cousas se 
contavao naquelles contornos : sabendo ^ e 
inquirindo também o nascimento , e vcrda- 

dei- 
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ddrosman^ciaes das seie J agras , efcanui*» 
das tommutnmente de Rtijrd«^;^^slfl^^a 
honrosa determinação fot jcatadà por 'D. 
Diogo > eseu íilho , os quaes ihe dissiei'^ 
que tom^se da sua casa > e fazenda úiéí> 
quanto fosse de seu gosto , pois o sêrviriaò 
cotn eoda a vontade posdiírel , tisto qne a 
is^o os obrigava o valor da sua pessoa > e a 
sua honrosa profissão. Chegou nnaliitente o 
dia da partida , ta6 alegre para D. C^iicò- 
te , como triste , e sinistro para Sancho 
Pança , que sê achava muito bem -com a 
abundtincia da casa de D< Diogo ^ e naò fa- 
zia gosto de tomar ás fomes , qu^ se pias- 
saÃ ^ eximo por costutne, nas florestai ^ e 
despovoados y e á esca^ezaide seus mal pro- 
vidos aiftírgesé Com t*tdo semptt os én- 
cheo^ quanto eUes-pòdiaô levar , do due 
Ihepareceo ttiais^tiedessariò; Ao despeair- 
se disse D« Quixote íf D; Lourenço: NaíJ 
sei s^rji <iís9í tí^^^vr'Mttcé , e se ò^ disse , 
ora ot^tohio^ a diaer f q ué qúandó Ví Míírcê 
qiíiítra feirar câniiéhbs , e trabalhos páfra 
chegar âoihá<sc^86ávercumíPa(>1F«n^lo^â 
famity *^6 tem outra ífeiftâ (^tíé^fkiér f afe- 
naò dèíjíâr^^^^creda hutrt íanío éèíreità^da 
Po«|a /^àra^ tomar á estreítissitrié^â-tíà* 
' vai- 
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vallark and^ace , que assas he para faasdla 
Ixt>perador em dá cá aquella palha. Com 
estas . razoes ramatoú D. Quixote o procesr 
so da sua loucura , e com as que accrescen* 
tou dizendo : Deôs sabe , se eu queria le** 
var comigo o Senhor D. Lourenço para^ 
ensinar-lhe como se ha de perdoar aos que 
se $ujeira6 ^ e ftetrem debaixo dos pé^ ^ e 
accossar os soberbos : virtudes annexas á 
profissão , que eu professo. Mas , yisfO 
que â sua pouca idade naõ o pede^ nem o 
quererão consentir os seus louváveis exer-* 
cicios j contento^me sci^mente com adver* 
tir a V. Mercê , que ; sendo Poeta , podeji^á: 
ser famoso , quando se guie mais pelo pare?ri 
cer alheio >,ap que pelo próprio > poirquft 
naô ha pai , nem oiai ^ a quem seus filhOs 
pareçaó feios» enaquçtíes, que o ,sa6 de 
juizQ 3 tem mais entrada ^ste .engan^^ Aár 
mirira6-se novamente. Pai , e fíliioi, (^.: 
çntr^meadas razões de:D..Qyixote^ já dis-^ 
cretas ; e já discordadas: ^ e da teima , c- 
affinco com que hia Iji^scar de todo em. 
todo suas desaventuras , ^ (ju^fi tinhar por - 
alvo ^ e remate de seus dese|ps. Tornár^ft ' 
a repetir seus cumprimentos > e offertas , e 
despedindo*se da Senhora do Castelo p^s^» 

ti- 



138 D, Quixote de la Makcha, 

tíraò D« Quixote , e Sancho y montados 
este noseuKaço , e aquelle no seu Roei* 



oanie. 



CAPITULO XIX. . 

Em /páâ se Conta a aventura do Pastor 
enamorada , com outros acontecimen- 
tos na verdade engraçados. 



p 



oúoo arredado se achava D. Quixote do 
lugar de D. Diogo , quando encontrou doas 
sujeitos que davad ares de Qerigos , ou Es- 
nídwtes j e dous lavradores , que vinhaó 
montados em quatro bestas muares. Tra* 
s&ia bum dos Estudantes envolto n'humà co- 
mo malá de paimo jverde , ao parecer hu* 
ma pouca de grá' branca , e dòus pares de 
meias é^\^: O vutro na6 trazia outra cou- 
sa sena6 duas espadas pretas de esgrima no- 
ras com seíis botões. Quanto aòs lavrado- 
res^ ^ tra^^ad outras cousas , qiie davaÇ indi- 
cio-, ^signatdcvírern de algútaia Villa gnn»» 
de y onde ú^é^únh&ô comprado ,- e asietavaô 
pata"' a wiá Aldêa. Na6 déixái^Nde N»hir , 
assim 6S'Èstadantès , còmo-osífitvràddres 
na*mesmã admiração /em quecáhia'6 quâti^ 

tos 
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tos via6 a primçira vez a D* Quixote , e 
morrido por saber que homem era aquelle 
taô fora do commum dos outros homens* 
Saudou-os D. Quixote , e depois de saber o 
caminho , que levavaõ^ que era o mesmo, 
que elle , offereceo-se para acompanhallos^ 
e pedio-lhesqueaffi-ouxassem mais o passo» 
porque camiohavaô mais as suas bestinhas> 
do que o seu Cavalio ; e para obngallos y 
disse-lhes em poucas palavras quem era ^ e 
qual o seu officio , e profissão de Cavallei- 
ro andante^ que hià buscar aventuras por 
todas as partes do mundo» Disse-lkes tam-' 
bem aue o seu nome era D. Quixote de la 
Mancna , por appellido o CavaUeiro das 
Leões. Todas estas cousas para os Javradof 
res era £^Uar4hes em Grego , ou por geri« 
TOnça j mas naò para os Estiidaates ^ que 
logo conhecerão a fraquessa de cérebro em 
P» Qaixote ; e ainda afssim olhava{> para 
elle com admiração , e respeito , e fallan^ 
do^lhe hum delles : Se V. Mercê ^ disse ^ 
Senhor Cavalleiro y. naó leva caminho cei> 
to 9 assi^B ootno nz6(x»PixM& levar os qi^ 
buscaò ay<»tKuras V venha comdosco 9: ve;^ 
rá hum dos mell^res y e Hiais ricos npiya^ 
dos y que aié-ô dia d^hc^e se tem celebra^ 

do 
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do na Mancha , e n'outras muitas l^uas ao 
redor. Perguntou D.Quixote y se eraô de 
algum Principe y pois que assim o ponde- 
rava ? Naõ y respondeo o Estudante , mãs 
de hum Lavrador com huma Lavradora , 
elle o mais rico de toda a tetra , e ella a 
mais formosa , que os. homens tem visto. 
O apparato y com ique se ha de fazer y he 
extraordinário , e novo y por quanto se ha5 
de celebrar n'hum prado , que está junto á 
povoação da noiva y a quem chamaò por 
excellencia Quitéria a formosa , e o despo- 
sado chama-se Camacho o rico : tem ella 
de idade desoitoannos , e ú\^ vinte e dous, 
ambos feitos hum para o outro y se bem 
q^ue alguns curiosos > que trazem de memo- 
ria to(&s as linhagens do mundo y querem 
dizer que a da formosa Quitéria se avan- 
taja á de Camacho ; mas já naÕ se attende 
'4 isto , que as riquezas sa6 poderosas para 
soldar muitas quebras. Com efièico he o 
o tal Camacho liberal , e tem. resolvido 
enramar , e toldar todo o prado por tal ma- 
n/eira y que muito trabalho terá o Sol » quan- 
do queira entrar a visitar as hervas verdes> 
de que o chaÓ está alcatiíiadc. Ha de ha- 
ver de mais disso várias danças convida- 
das y 
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àBÁ , aásiai áé espada , como de castanho^ 
tas , as quaes ha quem repique no seu po* 
vo por extremo, já na6 digo nada dos.ça- 
pate&.dores^ que lie hum pasmo os que tem 
xnailidos para isso. Mas nenhuma destas^ 
cousas, nem d'outras muitas , que deixo' 
de referir , fará mais memorarei este noir ; 
v^do , senaé as que cuido que ha de fa- 
zer o desgostoso Éasilio. He este hum pas-^ 
tor vislnho do mesmo lugar de Quitéria , 
o qual tinha sua casa parede em meio da^ 
àos pais de Quitéria , donde tomou o amor 
occasiaó de renovar no mundo os amores 
já olvidados de Piramo , eiTisbe. Ena- 
morou-se Basiiio de Quitéria desde os seus 
tenros annos , e' esta foi correspondâido ar 
seu desejo com mil favores honesteis , por 
maneira que se contavafi por entretenimen- 
to lio Povo osamoj^ês dos meninos-, Basi^ 
lio, e Quitéria J Foi ci^e^^iido úiásàfiy e 
assentou o pai de Quitéria estorvai? a Basi- 
iio a entrada <H*dinaria, qáeem siia casa ti- 
nha i e porinád aâdar recá>sov'é cfieió de: 
suspeitas s ordenou casar sua^ #ha tom &, 
rido Cam^o, naò havendo ser bem-c^al-r 
la cbm Baálio , que haÓ tinha tántosbens da/ 
fortuna ,coiaio da< natureza ^ pois sè hôts- 
Tcâtt. IV. Q. ver* 
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vermos de dizer a verdade sem inveja , he 
este o mais ágil moço , que conhecemos : 
grande atirador da barra > lutador extrema- 
do , e grande jogador da péla : cprre como 
luim gamo , salta mais que hum^ cabra , e 
joga a bola como por encantamento. Can- 
ta como huma calandra , e toca huma viola 
de tal maneira , que a faz fallar , e sobre 
tudo joga huma espada , como o mais pin- 
tado. So por essa prenda , disse entaó D. 
Quixote , merecia esse mancebo > naô só 
casar^se com a formosa Q^iiteria , mas tam- 
bém com a mesma Rainha Genebra , se ho- 
je fera viva, a pesar de Lancerote « e de 
quantos esrorvalloquizessem. A minha mu- 
Ifier com isso , acodio Sancho Pança , . que 
até entnô caDira , e fora ouvindo , a qual 
na6 quer senaÒ que cada hum case com seu 
igual , atfefidendo ao rifaô , que diz : cada 
óvejha com sua parelha. O que eu quizéra 
he que esse boni Basilio , que jd me vou 
a^úçpando a elle , se casara com essa Se- 
nhora Qiiíeria. Bem hajaô aquell^s , que 
estorvaô queseças^m os que se amaô. Se 
^os os que se amaé > houvessem de ca^ 
sj^t y dissf Idí. QuixQte y tifar-se^hia a elei- 
çt$ , e juris4içQ8ij 399 paia de casar seus & 

lhos 
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II10S com quem , e quando devem : e quaa^ 
da fica^e á vontade das filhas o escolher 
xHarídos » cal haveria que escolhesse a criar« 
do de seu pai y t outra o que vio passar 
pela rua , no seu conceito , bisarro y eento^ 
nado , ainda que fora insolente esa>adachim^ 
que o amor, e a afièiçaó com facilidade cega 
os olhos do entendimento , ta6 neoessarios 
para escolher estado ^ e o do matrimonio he 
multo arriscado a errar-se , c importa ha-* 
ver muito cuidado , e particular favor àQ 
Ceo para acertallo. Quem quer fazer hu*- 
ma jornada larga , se he prudente y antes 
de metter-se ao caminho y busca alguma 
companhia segura , e apprasivel y de quem 
vá acompanhado. E porque naô fará o mé«i' 
mo quem tem de caminhar toda a vida ati 
a estancia da morre y mormente quanda t 
companhia ha de ser de cama, emea^, e 
de todos os lugares y como he a dar nii^ 
Iher com seu marido ? Â da própria mu- 
lher naó he cousa , que se compre^ a do- 
peis de comprada possa tornar-sas:, ou trcH 
car-se, pois heacoldente isiepurav^, am 
dura com a vida. He hum laço y que W* 
ma vez deitado ao pescoço , torsia^se m 
ikS Gordiano « que senão he wrtado pei^ 

QJi af. 
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affiado CQtelIo da morte, naò pôde desa^ 
tar*se* Outras muit^ cousas podéra eu di- 
zer nesta matéria , senaó mo tolhera o de- 
sejo , que tenho de saber , se o Senhor Li* 
cenciado tem mais alguma cousa que dizer 
acerca de Basilio. Na6 me fica mais que 
dizer , disse o Estudante , Bacharel , ou 
Licenciado, como lhe chamou D. Quixote, 
senaò que desde o ponto , que Basiiio sou- 
be estar a formosa Quitéria para casar com 
Camacho o rico , nunca mais o viraô rir, 
nem fallar çom acordo , e sempre anda 
pensativo, e triste , fallando só ,.no que 
dá certas , e claras mostras de que se lhe 
voltou o juizo. Come pouco , dorme pou- 
co , e o que come saõ só frutas,, e se dor- 
me , he no campo sobre a terra dura , co- 
mo animal bruto. Levanta de quando em 
quando os olhos para o Ceo , e outras ve- 
zes os préga no chaó com tal embelleza- 
mento , que nenhuma outra cousa parece, 
sena6 estatua vestida , cujas ropas move o 
ar. Em fim taes mostras dá de ter o co- 
raçaõ apaixonado , que quantos o conhe^ 
cemos receamos , que o dar o sim á manhã 
a formosa Quitéria será para elle sentença 
de morte. Deos o fará melhor., disse San- 
cho; 
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cho ; que se elie dá o mal > cambem dá o 
remédio. Ningu^ &abe o que está porvir } 
daqui até á manhã vaÔ muitas horas, e n'hu- 
.ma y e até n^hum momento cahe a casa; 
chover vi eu já ^ e fazer sol ao mesmo 
tempo. Acontece deitar-se hum homem 4 
noite sa6 , que ao outro dia naô pôde mo- 
ver-se. E demais disso, digaô-me, quem 
haverá que se gabe de ter pregado hum era- 
.vo na roda da fortuna ? NaÕ por certo , e 
.entre o sim , e o naô de huma mulher na6 
me atreveria eu a metter a ponta de hum 
alfinete , porque naó caberia. Dem-me a 
mim , que Quitéria queira dfi bom coraçaò, 
e de boa vontade a Basílio , que eu darei a 
este hum sacco cheio de boa ventura ; aue 
o amor , como tenho ouvido dizer, olha 
entre huns óculos , ^ que fazem parecer ouro 
o cobre , riqueza a pobreza , e as ramellas 
pérolas. Maldito sejas tu , disse D. Quixo» 
te , onde vais parar , Sancho ; que come- 
çando a desencadear rifáos , e contos , nin- 
guém te pôde aguardar , senaô hum Judas^ 
que te carregue. Dizc-me , salvagem , que 
sabes tu de cravos , nem de rodas , ou de 
outra qualquer cousa? Oh! quèsénaSme 
entendem , respondeo Sancho , na6 he ma-^ 

ra- 
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tavilha y que as minlias sentenças seja6 ha» 
Tidas por disparates ; ttf/i» naô^ importa y 
eu cá me entendo , ^e sei que na6 d^se mui- 
tas loucuras no que disse ; i$so he que V. 
Meroé , Senhor , seonpre he friscal do que 
digo y ^ ainda do que faço. Fiscal y he co- 
Dno has de dizer y disse D. Quixote y e na6 
friscal , prevaricador da boa linguagem ; 
assim Deos te confunda, Na6 se embarace 
V.Mercé comigo , respondeo Sancho , pois 
bem sabe que na6 fui creado na Cone y 
nen^ estudei em Salamanca y para saber se 
accrescento , ou tiro alguma letra aos meus 
vocábulos. EquerdzaÕha, valha-me Deos 

Í^ara obrigar a quem nasceo em Sayago a 
aliar como o que nasceo em Toledo : e 
de Toledo pôde haver alguns que na6 as 
cortem no ar , no que respeita a fallar po- 
lido. Assim he , disse o Licenciado , por- 
que naÒ podem fallar taó bem os que se 
criaò nas Tanerias , e em Zocodober , co- 
mo os que todo o dia levaó a passear pelo 
claustro da Igreja maior y e todos sa6 de 
Toledo. A hnguagem pura , própria , ele- 
gante y « clara está nos discretos Corte- 
Híqs y ainda que tenhafi pascido em Maja- 
labofid:!. Dis^ qUe discretos ^ porque mui- 
tos 
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tos ha que na6 o saó , e a discrição he a 
grammatica da boa linguagem , que anda 
acompanhada do uso. Eu , Senhores , por 
jneus peccados escudei Cânones em Sala- 
manca y e alguma cousa blasono de dar a 
xninha razão em termos claros , chãos , e si*- 
gnificantes. Sena6 tivésseis blasonado mais 
de saber menear melhor as pretas , que le^ 
vais^ do que a língua , disse o outro Es- 
«idante , teríeis levado q primeiro , em vez 
do ultimo premio em |eloquencia. Olhai , 
Bacharel y. respondeo o Licenciado , estais 
xia òpinia6 mais errada do mundo a res- 
peito da destreza da espada , tendo-a pòr 
mutil. Para mim naó he opínia6 , senaÔ ver- 
dade estabelecida , replicou Corchuelo ; 
e st quereis que vo-la mostre com a expe- 
riência 3 espadas trazeis , ná6 falta a com- 
modidade , eu tenho mãos ^ e forças , que 
acompanhadas do nleu animo y que naò He 
pouco obrigar-vos-hei a confessar que náS 
me engano. Apeai-vos , e u^ai do vosso 
compasso dé pés , dos vossos círculos , ân- 
gulos , e sciencía , que eu espero fazer de 
maneira que vejais estrellas- ao meio dia 
com a minha destreza moderna , e astúcia!, 
cm quem espeto ^ depois de Deos , que^ 

ain- 



24S D. QmXOTE DE LA IíÍANCHA. 

ainda está por nascer o homem , que me fa- 
ça dar costas ; e que na6 o ha no mundo ^ 
a quem eu na6 faça perder campo. Nisso 
de dar , ou naó costas na6 me metto , re- 
plicou o destro , se bem que poderia ser 
que na parte , onde a primeira vez cravas- 
ses o pé , ahi vos abrissem a sepultura ; 
quero oizer , que ahi ficásseis morto pda 
mal avaliada destreza. Agora se verá , res* 

Sondeo Corchuelo , e apeando-se com gran- 
e presteza do seu jumento, tirou furiosa* 
mente de huma das espadas , que levava 
o Licenciado no seu. Naó ha de ser assim, 
disse logo D. Quixote , pois eu quero ser 
o Mestre desta esgrima , e ò Juiz desta 
muitas vezes naÓ averiguada questaò. E 
apeando-se do seu Rocinante , empunhou 
a lança , e pôz-se em meio delles , a tem- 
o que já o Licenciado em gentÚ garbo 
e corpo j e compasso de pés hia contra 
Corchuelo , o qual vinha como se costu- 
ma dizer, lançando fogo pelos olhos. Os 
outros dous lavradores , que hiaô em sua 
companhia , sem apear -se das suas besti- 
nhas , serviaõ de espectadores na mortal 
Tragedia. As cutilaaas^ estocadas, e re- 
vezes^ que atirava Corchuelo , eraó sem 

nú- 



5 



Paute 11. Cap. XIX. 24^ 

número, echoviaõ humas a traz das ou- 
tras. Accommettia como enraivado leaÓ , 
mas sahia-lhe ao encontro o Licenciado com 
os botóes da espada y e detinhá-o no meio 
da fúria , fazendo-o béijallos , bem que 
nad fosse coip ta^ta devoção como devem, 
e he costume beijar-se as reliquias. Final- 
mente contou-Ihe o Licenciado ás estocadas 
os botões de huma meia sotana , que tra- 
zia vestida , fazendo-a toda em tiras : duas 
vezes lhe deo com o chapeo em terra , e 
cançou-o de maneira , que de pezaroso , ira- 
do , e raivoso tomou a espada pelo punho , 
e atirou com ella ao ar com tanta força , 

Sue hum dos lavradores assistentes , que era 
escrivão , e foi por ella , aiSrmou , e pas- 
sou depois por fé que a arredou de si qua- 
si três quartos de léguas ; e sua fé serve , 
e sérvio sempre para que se conheça , e 
veja como a força he vencida pela arte. Sen- 
tou-se Corchuefo de cançado , e chegando- 
se a elle Sancho : Por minha fé , lhe disse, 
que V.Mercê , Senhor Bacharel , se tomar o 
meu conselho,d'ora em diante naô ha de des- 
affiar a ninguém a esgrimir , mas só a lu- 
tar, ou a. atirar a barra , pois tem idade, 
c forças para isso j pois destes , a quem 

cha- 
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chamaó destros , sempre ouvi dizer que 
mettem a ponta de hutna espada peio fundo 
de huma agulliâ. Pôr contente me dou eu 
de ter cabido da minha burra , e ter-me 
mostrado a experiência a verdade , de que 
estava taõ longe : e Icvantando-se abraçou 
o Licenciado , e ficáraô mais amigos , que 
d^antes ; e sem querer esperar pelo Escri- 
vão, que fora pela espada, por parecer- 
lhes que poderia tardar muito , determi- 
narão ir adiante para chegar cedo á Al- 
deã de Quitéria , donde todos eraô. Por 
todo o caminho , que restava , foi-ihes con- 
tando o Licenciado as excellencias da €s^ 
pada com tantas razões demonstrativas , t 
com tantas figuras , e demonstrações ma^ 
thematicas , que todos ficáraõ inteirados dd 
bondade da sciencia , e Corchuelo de^va*- 
necido da sua pertinácia. Era já noite; po- 
rém antes que chegassem pareceo a todos , 
2ue tinhaò á vista diante cia povoação hund 
)eo cheio de innumeraveis , e resplande- 
centes Estreitas. OuviraÕ também confu- 
sas y e suaves vozes de diversos instrumen- 
tos, como de flautas , tambores , salte* 
rios , boés , pandeiros , e campainhas ; e 
como chegarão perto , viraò que as arvo- 
res. 
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res , que tinhaó posto á maò na entrada do 
povo , estàvaò todas cheias de luminárias, 
a que naò onèndia O vento , pois o que en- 
raò fazia era ta6 brando , que nao tinha 
força para mover ois folhas das arvores. Os 
Músicos era6 os que divertiaô os convida- 
dos , os quaes andavaò divididos por aquel- 
le agradável sitio , huns a bailar , outros a 
cantar , e. outros a tocar vários dos referi- 
dos instrumentos. Com eíFeito na6 pare- 
cia outra cousa , senaô que por todo aquelle 
prado corjia a alegria , e saltava o conten- 
tamento. Outros muitos andavaò occupa- 
dos em levantar andamès , donde com con> 
xnodidade se podesse vér no dia seguinte as 
representações , e danças , que se baviaô 
de fazer naquelle lugar dedicado para so- 
leminizar o noivado do rico Camacho , e 
as exéquias de Basilio. Na6 quiz D. (^Ir 
xote entrar no lugar, posto que lho pe- 
dissem , assim o lavrador , como o Bacnth 
rei ; mas deo por desculpa , a seu vér , 
muito bastante, ser costume dosCavallei» 
tos andantes dormir antes pelos campos ^ 
e florestas, do que nos povoados , ainda 
quê fosse debaixo de dourados tectos. Pe- 
lo que desviou-se hum pouco do caminho 

bera 
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bem contra a vontade de Sancho , que se 
lembrava do bom alojameoto que tivera no 
Castello 9 ou casa de D. Diogo. 

CAPITULO XX. 

Em que se dã canta do nohaio de Cf- 

macho o rico , com o que acoute^ 

ceo a Basílio o pobre. 



A 



PENAS a cândida Aurora tinha dado 
lugar a que o refulgente Febo com o ardor 
de seus abrazadores raios , enxugasse as li- 
quidas pérolas de seus dourados cabeilos > 
pôz-se a pé D. Quixote , arredando a pre* 

Êiiça de seus membros , e chamou o seu 
scudeiro Sancho , que ainda roncava ; o 
que vendo D. Quixote , aores que o des- 
pertasse. Ó bemaventurado homem , dis^ 
se, maia bem aventurado , que quantos vi- 
vem sobre a face da terra , pois sem ter 
inveja , nem ser invejado , dormes com 
espirito socegadò $ e naô te perseguem en* 
cantamentos. Dorme outra vez te digo, 
e direi vezes cento , sem que te tenhaô em 
continuada vígilia zelos da tua Dama , nem 
te desvelem pensamentos de pagar dividas> 

que 
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que devas , nem* do que bas de fazer pa- 
ra comer no outro dia tu ^ e tua pequena, 
e angustiada familia. Nem a ambição te 
inquieta , nem a pompa vaidosa dó mun- 
do te cança ,* pois os limites dos teus de- 
sejos na6 se estendem a mais , do que a 
pensar no teu jumento ; visto que o da tua 
pessoa sobre os meus hombros o tens pos- 
to i contrapeso , e carga que a natureza ^ 
e o costume pôz aos Senhores* Dorme o 
criado y e véla o Amo > pensando como o 
ha de sustentar , melhorar , e fazer-^lhe mer- 
cas. A angustia de vêr que o Ceo se torna 
de bronze sem acodir á terra com o orva- 
lho conveniente , afflige , na6 ao criado , 
mas ao Senhor , que ha de sustentar na es- 
terilidade, e fome o que sérvio na fertili- 
dade , e abundância. A nada disto respon- 
deo Sancho^ porque dormia ; nem des- 
pertara taõ cedo , se D. Quixote com o. 
conto da lança naô o fizera tornar a si. Des- 
pertou finalmente somnolento , e preguiço- 
so > e virando o rosto para todas as partes, 
disse : Do lado desta ramada , sena6 me 
'eng^o , vem hum grande cheiro mais de 
torresmos assados , do que de juncos , e 
tomilhos. Noivada , que por taes cheiros 

CO- 
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começa , por esta cruz , que dévém de ser 
abundantes , e generosas. Despachante , gu- 
loso , disse D. Quixote , e anda ; que ire- 
mos a estes desposorios para vér o que faz 
o despresado Basilio. Por mais qua faça o 
que fizer , respondeo Sancho ; naõ fora elle 
pobre , casaria com Qiiitcria. Na6 ha mais 
que querer casar , sem ter hum canta , 
onde se metta a cabeça* Á fé , de quem sou, 
Senhor, que o meu parecer he que o po- 
bre deve contentar-se com o que achar , e 
na6 metter-se em camisas de onze raras. 
Apostarei hum braço dos meus j^ que Ca- 
macho pôde affi3gar Basilio em dinheuo ; 
c se isto he assim , como deve de ser ^ 
bem lerda fora Quitéria em despresar as ga- 
las , e jolas , que Camacho lhe terá dado > 
e pôde dar , para escolher o atirar a bar- 
ra, e jogar a negra de Basilio. Na taber- 
na nsí6 se dá nem hum quartilho de vinho 
sobre hum tiro de barra , ou sobre buma 
gentil treta de espada : e habilidades , e 
graças ,. aue na6 se pádem vender , embo- 
ra as tenBa o Conde Dirlos ; mas: quando 
as taes graças cahem sobre quem tepi bom 
dhiheira , tal seja a minha vida , como el- 
las parecem. Sobre huma boa base pode 

le- 
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levantar*se hum bom edifício , e o melhor 
fundamento , e base do mundo he o dinhei* 
ro. Por amor de Deos te peço , Sancho , 
que dês fim ao teu aranzel , disse D. Qui- 
xote , pois tenho para mim que se te dei* 
xassem proseguir nos que a cada passo co« 
meças , naô te ficaria tempo para comer , 
nem dormir ;. porque todo gastarias em 
fallar. Se V. Mercê tivera boa memoria , 
replicou Sancho , devera lembrar-se do que 
ajustámos , antes dé sahir de casa esta ul^ 
tima vez , e entre outras cousas huma foi, 
que me deixaria fallar tudo o que eu qui- 
sesse y com tanto que na6 fosse contra o 
próximo, nem contra a author idade de V. 
Mercê , e até agora me jpai-ece que naÔ te- 
nho faltado ao ajuste. NaÒ me lembro dis- 
so 9 tornou D. Quixote; e posto que assim 
seja , quero , Sancho , que te calles , e ve- 
nhas, pois já os instrumentos , quehontem 
á noite ouvimos , tomaó a alegrar os valles; 
e sQm duvida devem celebrar-se os despo- 
sorios pelp fresco da manhã , e na6 pelo 
calor 4^ tarde. P'ez Sancho o que seu Se- 
nhgr lhe Qrdenavá ; e ppndo a sella a Ro- 
cinanre , e ao Ruço a albarda , monráraò 
ambos , e foraô emrandg patiso a pas^ De«* 
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la ramada. A primeira cousa , em que San* 
cho deo cotrt os* olhos foi n^hum novilho 
inteiro , espetado n'hum espeto feito de 
hum ormeiro inteiro > e no fogo , em que 
se havia de assar , ardia hum mediano mon- 
te de lenha. Á roda da fomieira estavaó 
seis marmitas , como seis cuoas , e em ca- 
da huma cabia hum açougue inteiro de car- 
ne : assim embebiaó , e encerravaó em si 
carneiros inteiros , sem que ninguém os 
visse , como se foraô pombinhos. As lebres 
já esfolladas , e as gallinhas depennadas , 
que estavaõ pendentes pelas arvores para 
enterrallas nas marmitas, naò tinhaõ nú- 
mei'o : os pássaros , e caça de vários ee- 
neros , erao infinitos , dependurados pelas 
arvores ao ar para ficarem tenros. Contou 
Sancho para cima de secen ta odres , de 
mais de duas arrobas cada hum , e todo$ 
cheios , como depois se soube , de genero- 
sos vinhos. Havia também montes de pa6 
alvíssimo , como os costuma haver de tri- 
go nas eiras. Os queijos postos , como ti* 
jolos em pinhas , formava6 huma muralha; 
e duas caldeiras maiores que as de huma 
tinturaria , serviaó de frigir cousas de mas- 
sa 9 as quaes tiravaô fora y depois de fri- 

tas> 
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t:a$ y com duas valentes pás , e as baldeavad 
para outra^ caldeiras de mel preparado^ 
que alli ficava ao pé. Os cozinheiros , e co- 
zinheiras passavao de cincoenta , todos acea* 
dos^ destros , e contentes. No espaçoso^ 
'Ventre de hum novilho e;stava huma dúzia 
de tenros leit6esinhos « que cozidos por 
cima y serviaó de dar-Ihe bom sabor , e fa-* 
sello tenro. As especiarias de diversas cas* 
tas naõ parecia que as tinhaô comprado aos 
aixateis ^ mas por arrobas y e todas estava6; 
ao manifèsto h^huma grande caixa. Final- 
mente o apparato do noivado era rusríco ^ 
nia3 taó aoundante , que podia sustentar 
hum' exercito. Ti|do isto admirava Sancho 
Paiiça^ tudo isto contemplava > e a tudo i%*. 
to se affeiçoava : ca]3tivara6^ primeuo y ç 
réndêraô-Ihe o appetite as olhas ^ das quae$ 
tomara elle de muito boa vontade huifa nxe? 
dianíi panella. Logo lhe affêiçoáraÓ a von« 
tade os odres , e ultimamente as frutas de 
sârtâ > se hé que sartás se podiaó cha« 
mar. as duas magciificas caldeiras. Pçlo qtxçt 
naô podendo soster*$e y ttem estandç na 
sua ma6 fazer outra cousa , chegçu-se à 
ham dos sollícitos cozinheiros • e cpki corf 
te^es raz6es. de quem tinha fome y pedio^^ 
Tom- IV- R -lhe 
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Ihê que ò deixasse niolhar hum motreque 
de pa6 n^humá daquellas olhas. I^rinaÔ , res- 
pôndeo-Ihe o cozinheiro , este dia na6 he 
dftquelié^, sobre que tem jurisdicçaó a fb- 
^^ y graças ao rico Camacho ; apeaí-vos ,^ 
e vede se ha por ahi alguma colnér gran- 
de , e escumai huma galiinha , ou duas , e 
boto proveito vos faça. Naõ vejo colher 
lienhuma , disse lo^o Sancho. Esperai t 
rtspondeo o cozinheiro ; que muito molle, 
e para pouco deveis de ser. E dizendo isto> 
lançou ma6 a huma caldeira , e encaixan- 
do*a n'huma das cubas , tirou delia três 
gâliinhas, edous gansos, e disse para San- 
cho : Comei , «migo , edesjejuai-vos com 
efsCa escuma , enl quanto naé chega a liora 
dejantaf. E tofnando-lhe Sancho que natf 
tinna > cm que deitalla. Pois ide-vos , dis- 
sfe o cozíhheiro , com a colher. , e tudo j 
(jue a tudo suppre a riqueta , e contenta- 
mento de Camacho. Em quanto se passava 
isto com Saticho ,. estava u. Quixote vendo 
cottio por huma parte da ramada entravaô 
até doze lavradores sobre doze egoas for- 
nostSsimts , com ricos , e vistosos jaezes 
áèiciàtnpp y e muitos cascareis nos peito- 
faè«> xodós te$tidos de tíistica gala : Os 
^ qiíáes , 
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qtiaes > •entrados que ipssem no pcéi^ 4e« 

raé nmítas carreiras por elle , <iizw49 em 

airas 9 e alegres vows : Vivais Çavitefaf ^ ' 

ç Quitéria , elle ta6 rico ^ como «cUa lyc^ 

mosa , e ella lamais iR)rmosa domuodlp. Ò 

que ourindo D. Qijtixòte :-Log0 paitee^ 

disse ^ que estes itunca víra6 a ii>iâiaDHÍ>» 

einea deToboso , pois quando a ftwseeiD 

visto , coarccáriaò os louvores , qpeda6|l 

esta sua Quitéria. Dabi a pouco come^katf 

a entrar por dirersas partes da ramada mair» 

tas y e dinèrentes danças y entre as quaes r> 

a^a huma de espadas de vinte , e quatro 

pastores , plouco mais \ ou .menos ^ todpf 

4^ galihardo parecer , e brio , vestidos ^ 

lilvissimo , e fino linho , eom seus toucar 

dos lavrados de seda fina de várks *qo9o^ 

E perguntando ao destro mancebo , qpe^ 

guiava , hum dos lavradores 4as emçísi$^ 

se algum dos que dançava se ierir^. {W 

ora , bemditotseja Deos , respondeo$> maor 

cd9o , ninguém se ferio i tpck^ vamps lláps ^ 

e logo se enredou cpm Qs^àttsms^Gpmpt^ 

nheiros, dando cantas vókas > eepm tami^ 

nha destreza , que D. QuixpHrV »bem ^!^ 

estivesse afieito a vêrtaes danças y ^nenbnpq^ 

lhe pareceo taj5 bem > ^mp aquella. :lfla0 

R íi lhe 
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lhe desagradou também outra , que entroa 
dê foitnosissimas donzeílas , taô louças , 
que ao parecer nenhuma baixava dos qua* 
torze , nem chegava aos dezoito annos , 
vestidas todas de palmilha verde , coni os 
cabellos parte soltes y parte entranhados, 
mas todos taô louros , que podiaõ entrar 
em competência com os do Sol , e sobi*e el« 
le$ traziaõ grinaldas de jasmins , rosas « 
amarantho » e madresiivas. Vinha6 guia- 
das de hum venerando anciaô , e huma 
idosa matrona ; porém mais ligeiros , e 
desembaraçados , do que os seus annos 
promettiaõ. Dançavaó ao som de buma gai- 
ta , e todas ellas , levando nos semblantes, 
e olhos a honestidade , e a ligeireza nos 

Eés davaô mostras de serem as melhores 
ailadoras do mundo. Traz desta entrou 
outra dança de artificio, e das que chamaò 
fatiadas , e era de oito nynfas divididas em 
duas fileiras : de huma fileira era guia o 
Deos Cupido , e da outra o Interesse , aquel- 
le adornado de azas , arco , aljava , e set- 
tas^ , e este vestido de ricas , e diversas 
cores de .ouro , eseda. As nynfas, quese- 
guiaò ao amor , traziaõ os seus nomes es- 
critos spbre as espáduas em pergaminho 

bran* 
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branca, e em letras grandes. Poesia era 
o nome da primeira , o da segunda Discri^ 
ÇaS ^ o da terceira Boa-Descendencia ; e 
Kãlentia o da quarta, Ek) mesmo modo vi- 
nhaó assignaladas as que seguiaó o Interes- 
se : dizia o titulo da primeira .L/^eT/?//^/tf- 
* dè , Dadiva o da segunda \ Tbesouro o da 
terceira , e o da quarta Fosse-Pacifica^ Adi- 
ante de todos viniia hum Castello de madei- 
ra y tirado por quatro saliragens , vestidos de 
hera , e canamo tinto de verde tanto ao natu* 
ral , que por pouco espantarão a Sancho. Na 
fronteria do Castello , e em todas as quatro 
partes de seus quadros , trazia escritas es- 
tas palavras ; Castello do Bom Recato. Co^ 
inecava Cupido a Dança ao som de dous 
ataballes , e duas flautas , que tocavaò qua- 
tro destros tangedores : e reito que tivesse 
duas mudanças , erguia os olhos , e fre- 
chava o arcx) contra huma donz^lla y quê 
se punha entre as amêas do castello y á qual 
falfou desta sorte : 

Yo soy el Dm poderoso 
En el ayre y en la tierra , 
Y en el ancho mar i^ndoso , : 
Yen quanto el ahysfno encierra 
, En su báratro espantoso* 

Nun- 
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Nunca canoa qut es miado > 
Tod^ quanto quiero ptedo j 
Arnnque qêiera lo imposible ^ 
Y en todo lo que esfosihkj 
Mando , quito , pongo y vedo. 

Aahuàà a âopjá , disparou huma flecha 
pdrá a alto do Cascelló y e retiroa-se ao sea 
poeto. Sahio logó o Interesse , íeL outras 
duâ» fliudanças ^ e calladps os tambores , 
dkse: 

4$^/ qaipã puede mas que Amor ^ 
Yes Jbnot elque me^uia y 
Áoy de la estirpe mejor , 
^ue elCielo en la t terra cria 
tas conocida y mayor. 
Soy el Interes y enquien 
focos suelen ohrar bien^ 
T obrar sin mi es gtan milagro , 
Yqualsqy teme consagro , 
Porsiemprejamas amem 

Retirou-se o Interesse ^ e dando o passo 
para diante a Poesia , depois de ter feita 
as suas mudanças , como os demais , pos- 
tos os oUios nadonzella do Castello , dis- 

e#k • 

En 
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En dukísimosconcétos 
La dukísima Poesia > - ^ 
Altos graves y discretos , * . i 
Senora , el alma te envia 
- Envuelta entre mil sonetos^ 
Si acaso no te importuna 
Mi porfia , tu fortuna . 
De otras mucbas insidiada , 
Serd por mi levantada 
Sobre el cerco de la luna. 

* 

Des viou-se a Poesia , e saiiio _ da parte 4p 
Interesse a Liberalidade , a qual depois 4^ 
faser as suas mudanças , disse : 

Llaman liberalidad f 

Âl dar que el extrenm . buye 
He la prodigalidad 
^ . Y dei contrario , que arguye 
Tibiayfioxa voluntad. 

Mas yo por te jengrandecer 9 
De boy mas pródiga be de ser , 
Que aunque es vicio , es viáobonrAip 
xdepecbo enamorado^ 
Que enel dar se ecba dever. 

Desta maneira sahíraô , c c€riníríid-«c tô- 

/ das 
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das as duas figuras das duas esquadras , e 
cada huma kz as suas mudanças , e disse 
seus versos, huns elegantes ^ e outros ridi- 
culos , e D. Quixote só tomou de memoria, 
pois a tinha grande , os que a cima referi- 
mos. MisturaraÔ-se depois todos juntos, 
&zendo , e desfazendo laços com gentil 
donaire , e desembaraço ; e quando o amor 
passava por diante do ósteUo , disparava 
ào alto suas settas , e o Interesse quebrava 
contra elle dourados vasos. Finalmente de- 
pois de tei' dançado hum bom espaço , ti- 
lou o Interesse por huma bolça feita da 
pelle de hum grande gato Romano , a qual 
parecia estar cheia de dinheiro, e arremes* 
sando-a ao Casteilo , desencaixarão -se com 
a força da pancada as taboas , e cahiraò, 
deixando a donzella descoberta , e sem 
defensão. Chegou o Interesse com as fi- 
guras da sua valia , e deitando-lhe aó pes- 
coço huma grande cadeia de ouro , mòstiá^ 
raò prendella , rendella , e captivalla. O 
que vendo o amor , e seus validos , dera6 
ares de tomar-lha , e todas as demonstra* 
ç6es qpe faziaò , eraó ao som dos tam- 
bores , bailando , e dançando concertada- 
mente. PozeraÒ-08 em paz os salvageas, 

que 
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que com tíiuíta presteza cornáraò a armar , 
e encaixar as taboas do.CascdIo, eencer^ 
rou-se nelle a donzella , como de novo. 
I>esta maneira se deo fim á dança com gran- 
de contentamento dos circunstantes. Per* 
juntando Dé Quixote á huma das. tivhfas 
quem tinha composto , e ordenado tal dan^ 
ça 9 respondeo ella que hum Beneficiado 
caquelle povoado j que tinha gentil enge« 
nho para semelhantes invenções. Aposto 
CO j tornou D. Quixote , que deve de ser 
mais amigo deCamacho, do quê de Ba* 
silio , o tal Bacharel , ou Beneficiado , e 
que emende talvez mais de satyrico , do 

3ue de Vésperas : Na6 introduzio mal na 
anca as habilidades de Basilio , e as ri* 
quezas de Camacho. Sancho , que tudo es- 
tivera ouvindo : O Rei y disse ^ he o meu 
£allo ^ e eu sou a favor de Camacho. Em 
hm , Sancho , disse D. Quixote , sempre 
CS villaò', e daquelles , que dizem : Viva 
quem vence. De que número sou naò sei 
eu 'y respondeo Sancho ; mas sei muito bem 
que nunca tirarei das olhas de Basílio es- 
cumas ta6 excellentes como tenho tirado 
das de Camacho , £ dizendo isto mostrou» 
lhe a caldeira cheia de gansos . e galíi* 

li^ 
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Imhas y das quaes lançou ma6 a huina^^ 
e começou a comella com grahde garbo > 
e voncMe , dizendo : Muita para as habi- 
lidades de Basilk) ; que tanto vales quanto 
tens > t tanto tens ouanto vales. Duas li- 
nhagens ha no inunao , coúio dizia huma 
avó núnha^ que sa6 oter, e onaó ter > 
se bem que ella sempre era pelo ter , c 
no dia de hoje > Senhor D. Quixote ^ meu 
Amo y ames se toma o pulso ao haver , 
do que ao saber. Hum Amo coberto de 
ouro parece melhor y do que hum CaVallo 
albardado. Pelo que i tomo a dizer , que 
sou a favor de Camacho , de cujas ôlhas^ 
saó abundantes escumas gansos , e galli- 
nbas y lebres, e coelhos ; e das.de Basí- 
lio , seráô y segundo o que delle sabemos, 
e todos dizem y pura agua chirla. Acabas- 
te Já tom o teu áranzel , Saodio ? disse 
D. Quixote. Acabado tenho , responãeo 
Sancho, porque vejo que V, Mercê séaf- 
fiige com .elle ^ e a na6 metter-se isto de 
permeio , obra tinha eu cortada para tres^ 
dias. Permitta Deos ^ Sancho » disse D. 
Quixote » que mudo te veja eu , antes que 
morra. Pelo caminho y que levamos , re- 
plicou Sancho , antses . que V. Meicê mor- 
ra. 
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n 9 estarei eu remoenda barro y e poderá 
ser que enta6 esteja taó mudo ,. que naó 
diga palavra até o fim do mundo , ou pe^ 
Io menos até ò dia do Juizo. Ainda que tal 
succeda , Sancho , nunca chegará o teu si- 
lencio até onde tem chegado o que tens 
dito > dizes , e has de diz^r toda tua vida, 
mormente auando he muito natural , e ra^ 
20avel , que chegue primeira o dia da mi- 
nha j que o da tua morte y e por isso^ naò 
espero vér-te mudo )á mais , nem ainda 
quando bebes , e comes, que he o mais 
que encarecer posso. O certo he , respon- 
deo Sancho , que m6 ha que fiar na des-^^ 
camada , quero dizer y na morte , que tad 
bem come cordeiro ^ como carneiro ; e ao 
nosso Cura tenho eu ouvido dizer que com 
o mesmo pé , com que pizava as humildei 
choças dos pobres , pizava também as aN 
tas torres dos Reis. Tem esta Senhora mais 
poder , que melindre r na6 tem nada de as^ 
querosa , de tudo come , a tudo se apega f 
e enche òs seus alforjes de toda a casta de 
gente , idades ^ e preeminência. Nad bese^ 

fadof que dorme á sesta i pois a toda^ as 
oras sega , e corta , assim a secca , eo^ 

mó a verde herra j e daÔ parece que múS'- 

» 

ti- 
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tiga , sena6 qtie engole , e traga quanto se 
lhe p6e por diante , por quanto tem fome 
canina , que nunca se farta ; e ainda que 
na6 tenha barriga , dá a entender que esri 
hydropica , e sequiosa de beber todas as 
vidas de quantos vivem , como quem bebe 
hum púcaro d^agua ftia. Na6 mais y Saa« 
cbo y atalhou-o D« Quixote , e naó passes 
do que tens dito , por naó cahir em algu* 
ma nec^dadç y visto c^ue quanto tens dito 
da morte em teus rústicos tenhos he o <^ue 
poderá dizer hum bom Pregador. Se assim 
como tens ta6 bom natural y tiveras , meu 
Sancho, discrição ^ digo-te que poderás 
tomar hum púlpito á maò , e ir-te por esse 
mundo , pregando lindezas. Bem prega 
quem bem vive , respondeo Sancho , e eu 
na6 sei outras Theologias. Nem te saô ne- 
cessárias , acodia D. Quixote ; mas na6 
acabo, de entender , nem alcançar , como 
sendo o principio da' sabedoria o remorde 
Deos y saibas tu tanto , que mais temes huni^ 
lagarto , do que a Deos. Julgue V. Mercê^ 
Senhor., das suas cavallarias , respondeo 
Sancho ^ e ná6 se metta a julgar dos temo» 
res , , ou valentias alheias -y que taÓ gentil 
temeroso sou de Deos , como cada iilho 

da 
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<4a aldêa : e deixe-me V. Mercê debica r na 
minha escuma, que tudo o mais saô palavras 
ociosas > de que se nos ha de pedir conta 
na outra vida. £ dizendo isto começou > 
e deo novo assalto á sua caldeira com tan- 
to alento y que despertou o de D. Quixote, 
que sem duvida o ajudara , senaÔ o tolhera 
o que razaõ he que adiante contemos. 

CA PI TU LO XXI. 

Continua-se a narra çaS do noivado de 
Camacho , com outros acontecimen- 
tos de gosto.. 



N 



ESTAS praticas estava^ D. Quixote ^ e 
Sancho ^ança , quando , seouviraò grandes 
vozes 9 e hum grande ruido , que fazi^Ò 
QS quetinhaó vindo montados nasegoas^ 
os quaes corriaÔ a receber coin vivas os.noi« 
vos 9 que rodeados de mil géneros de instra* 
mentos j e invenções vinhaò acompanhados 
dó Cura, e parentes de , ambos » e de toda a, 
gente mais luzida dos lugares circumvisi-^ 
nhos> todos vestidos em traje de festa. E 
comío Sancho visse a noiva : Por certo , 
disse ^ que, nafi vem vestida á. lavradora ^ 

mas 
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mas como gentil Palaciana. Oh ! <}ue , se^ 
gundo o que vejo y em vez das verónicas , 
que havia de trazer , saò ricos coraes , e ã 
palmilha verde de Cuença he veludo de 
trinta pêlos. E que tal ! a guaniiça6 he 
branca ^ e por minha vida qne he ^e se- 
rim. As mãos adornadas de anneis , e naô 
tenha eu o que desejo , se em vez de ser 
de azeviche , naò sa6 de ouro , *e do mais 
fino 9 engastados de pérolas broncas , e ca- 
da huma tamanha , e taô preciosa , que 
vale hum olho da tara. Mas que cabellos ! 
Sena'6 sa6 postiços , nunca eu os vi mais 
compridos , nem mais louros em minha 
vida ; e á fe de quem sou que quando no 
parecer , e porte na6 fora talvez iinda, 
ouem naò a compararia pom bum ramo 
(ie palmeira carregada de tameras ^ pois 
taes parecem as jóias que traz pendentes 
das orelhas , e pescoço. Juro em minha 
abna qíte he huma rapariga completa i e 
pôde passar pelos bancos de Flandres. Rio* 
se D. Quixote dos rústicos louvores de 
Sancha Pança , párecendo-Ihe que nmca 
vira nmlher mais formosa que a sua Dal<- 
ciiiea de Toboso. Vinha a íWmosa Qui- 
téria alguma -cousa descarada , edj^ia. de 

9cr 



Parte II. Ca?. X}5a, ^71 

^s^ ,da má noite , que ^mpre pa6sa6 as 
noivai tm einfeitar-se para o outro dia do 
Doiyado. Hiaô*se chegando para hum thea- 
tro ^ que fica a hum lado do prado , en- 
£eitado de verdes ramos , onde se havia6 
de celebrar os desposorios , e vêr as dan- 
ças , e outras invenções* Ao tempo que 
chegavaâ a este sitio , ouviraÔ soar tra:^ 
de si grandes voz<^s , e huma aue dizia : 
Ksperai , gente taô inconsiderada , como 
presumida. £ voltando todos o rosto > vira6 
que as dava hum homem , vestido ao pa- 
recer de Jium saio verde , bordado de car- 
xhesi ^ € coroado , como logo se vio com 
huma coroa de fúnebre cjrpreste , e trazia 
nas mãos hum grande bastaô. £ como es- 
tivesse perto conhecerão todos que era o 
gentil Basílio > e ficáraô suspensos , espe- 
rando em que hàviaõ de parar os seus gri- 
tos , temendo algum mao successo da sua 
vinda em semelhante occasiaóé Chegou em 
fim cancado , « sem atento , e posto dian- 
te dos desposados , fincando eto terra a 
bastaô.ijue tinha na extremidade huma ponta 
áe a^p i "e^^ádo 1 e pondo os olhos <;m ^i* 
teri», oomtKmola, e rouca voa: faífou4tíe 
niemes temos : ^^ iMíbes m^l agradecida 

Qji* 



Qgiteria ^r :<}V9^ conforaie a Santa Lei ^ ^ife. 
professamos ^ €m quanfo çu yívq for , nafi 
podes tomar esposo > , e demais disso aa6 
ignoras > que por eu esperar que o tempo p 
e a min))a diligencia melhorasseoi os meus 
bens daibrtupa , naó qulz deixar; 4e ç^ar* 
dar o deciSro ^ que á tua. honra convinha. 
Mas tu y deitando para traz das costas to<* 
das es obrigações , em que es^ás ao. meu 
bom desejo , queres fazer senhor do que 
be meu a outro ^^ cujas riquezas lhe Sfr*r 
vem na6 só de boa fortuna^ ma» .tambjQffi 
de muito boa ventura ; e para qué a tives- 
se extremada , e tmè como eu penso que a 
merece, senaÕ cfmioos Ceos ihaquerasi 
dar , eu mesmo d^fareipor mmhas prp^. 
prias mãos o impossível, ou inçonvenieo* 
te , que lha póden^toryar , tirando-ine a 
mim mesmo a vidav Viva ij yiva; o rico 
Camacho com a ingrata Qiiteria longos , 
e felizes séculos 9 1^ çiorra, mon:a.Q pobre 
B^jSilio ; cuja pqbr^a. cort^ou: as asas i sua 
dita> e o metteo^^na sepuli^ra« E^dizendo 
Í9to, lançou maô. aor baftaôr^^que £nipá« 
ra lío çhâ6 , , e ficado ^mooiidè >4e1k. '^n^ 
terra. , ' mostrou qiie/ servia, dei; bí^nha/a» 
hum mediano,, estoque ^ que ni^ -^iO!^, 
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ciiltava i e posto o que se podia chamar 
punho no cliaó com desassombra , e de- 
terminado arrojo encostou-o ao peito , e 
n^hunl instante deixou vér a ensaq^uenta- 
da ponta pelas costas ^ ficando o triste bai- 
nhado em sangue , e estendido sobre a ter- 
ra y de suas propAas armas traspassado. 
Acodiraó logo os seus amigos a favorecei- 
lo , condoídos da sua miséria , e lastimo- 
sa desfi;raça , e D. Quixote com elles , 
apeanoo-se do seu Rocinante , tomou-o 
nos braços , e achou que na6 tinha ainda 
espirado. QuizeraÔ tirar-lhe o estoque ; 
mas o Cura , que estava^ presente foi de 

Í carecer que tal naó fizessem y antes dè con- 
cssallo } porque tirar-Iho , e espirar elle 
tudo era hum. Tornando Basilio a si , 
com dolorosa y e enfraquecida voz disse : 
Se tu quizeras dar-me y ctuéL Quitéria^ 
neste ultimo , e forçoso trance a ma^ de 
esposa y ficaria ainda entendendo ter des- 
culpa a minha temeridade , pois com ella 
alcancei o bem de ser teu. O que ouvindo. 
o Cura y disse-lhe que attendesse á salva- 
ção de sua alma , e na6 aos gostos corpo- 
raes ; e que pedisse muito de veras perda6 
a Deos de seus peccados > e da suadesès. 
Tom. IV. S pe- 
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perada resolução. Dç neofauma són^ mtf 
confessarei /replicou Basílio, se Q|ik#ría 
naÒ me der primeiro a maõ de esposa;, p^ 
com e^e contentamento talvez cobrai, 
alento para €onfessar-se. Ouvindo D» Qui» 
xote a petiça6 do ferido , disse emolias 
vozes que Ôasilio pedia^ huma cousa um- 
to justa , e conforme á razaÓ , e de mais 
àmo muito fácil de fazer-se j ajuntando 
que o Senhor Camacho ficaria ta6 honrado 
etn receber a Senhora Quitéria viuva do 
valeroso Basilio , como se a recebera do 
lado de seu Pai. Aaui naõ haverá mais que 
hum sim , o que so terá por eíFeitoo pio- 
nunciallo , pois o tálamo deste noivado ha 
de ser a sepultura. TudQ ouvia Camacho , 
e tudo o tinha suspenáò , e cpaâiso ^ iseiB 
saber o que fizesse, pem o queiiavia de 
dizer; mas tanta$ foraé as vozes dos dmi-* 
gos de Basílio, pedindp-lhe que orásen- 
tisse em que Quitéria lhe desse a Baa6 4^ 
esposa, para que sua alma ná6 se perdes- 
se, partindo desta vida desespe^-ado , que 
o movêraé, e até fofçáraiS a cUíer » que 
ouândo Quitéria assim o qutzess^ , elle se 
aava por contente , pois tudo estava- em 
dilata mais huip instante o cumprimenta 

dos 
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dos seus desejos. Çorrára6 Ioga todos á 
QaiMria , € huns â poder de logos , ou-> 
rros de iagrimas 9 e alguns coai razôói ei^ 
ficâzes a persuadirão a que desse á mad 
aa. po%4'e Ba^ilio. Ella pofém niais duro; 
quo" hufíi mármore , e mais pladda qnft 
huma estátua mostrava que nsm sabia y 
mm podia , e ta6 pouco queria responder 
palavra ^ ç muito menos a respondera , se 
õ Gura nà6 Ihé dissesse que s^ resolvessi; 
fogo ao que havia de fazer , porque Ba* 
silto tinha já a alma entre os dentes , e 
ia^ dará lugar a esperar determinações 
irresotutas. Perturbada énta6 , conio pare* 
cia a formosa QiHceria y sená «spondçr 
palavra , n'i$te,- e pesarosa , cbegoa*se a 
Basilioy qiie tinha já fallidpl os olho» > % 
fespira^iTÓ apressada \ e iftal proferi^ pqr 
entre os dentes o nòmè de Quitéria , da»- 
do mçístías de-m6rr$r , como gentil «a** 
morado ^ e oaô cbmò Ghristao* Çhefi;qit: 
finalmcínte Quitieria ^ e posta de joomos 
pedichlheámaò por acenosr , e aaô por p^f 
i^yvà, j^bvio- Baisilio os olhos , e oliiand/^ 
áttewáinetíte para ella : Ah ! Quitéria, 
disse , què vieste a sér piedosa n'hum twi-* 
po > «m ^aè- a tua piedade ha de seivir 4t 

Sii ins- 
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Instrumento para acabar de tirar-me ^ vi- 
da 9 pois já naõ tenho forcas para.\gozar 
da gloria 9 que me dás em escolher rtn<^j)ar^ 
ra teu esposo , nem para suspender a dér> 
que ta6 depressa me vai cobrmdo os òlhós 
com a espantosa sombra da morte. O que 
te suppiico he ò fatal estrella minha ! que 
á ma6 , que me pedes , e queres dar-me, 
na6 seja por comprimento , nem para en- 
nar-me de novo ; mas sim para que con^ 
ses f e digas que sem Fa^r força á tú^ 
vontade ma entregas , e dás como a teu 
legitimo esposo j pois na6 he raza0 que 
jme enganes n'hum trance como este , e taó 
pouco uses de fingimentos , com quem sem- 
pre tratQU comtigo tanta ytvdiàdé^ Em 
3uanto assim fallava , taes desmaios lhe 
ava6 , que quantos estavaÕ presentes jí 
cuidavaó que a cada desmaio exhalava a 
alma. Quitei-ia cheia de honestidade , e to- 
da vergonhosa tomando com a suá a ma6 
direita de Basilio , disse-lhe. : Nenhuma 
violência fora bastante para torcer-me a 
vontade, e assim com a mais livre , que 
me he dada , te dou a ma6 de legitima 
esposa , e recebo a tua , se he que ma das 
de teu livre alvedrio , sem que a estorve^ 

nem 
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n«m contraste a calaixiídade , em que teq 
acelerado discurso te pôz* Sim , dou , res- 
poticito Basílio , sem perturbação , nem 
côí)fusa6 alguma , mas era meu perfeito 
juizo, qual o Ceo me deo , e desta ma- 
neira me entrego , e dou por teu legitiuw» 
esposo. E eu pór tuâ esposa , respondeo 
Quitéria : quer vivas largos annos , quer 
de meus braços te levem á sepultura. Es- 
te moço , disse Sancho Pança , como que 
falia muito -, para quem está taõ ferido; 
Faça6 , com que se deixe de requebros, 
e que olhe para a sua alma , que a meo 
vêr mais a tem na lingua , que entre os 
* dentes. Tendo pois amoos a maóhumdo 
outra, a. Cura enternecido , è choroso lhes 
deo a bençab nupcial , e pedio ao Ceo 
que desse bemaventufado repouso a alma 
do novo desposado. O qual recebido que 
tivesse a bençaÔ , pôzrse em pé com mui- 
ta ligeireza , e com desembaraço nunca 
visto aiTântou de si o estoque, a que ser- 
via de bainha o seu corpo. Ficáraõ todos 
os circunstantes adnlirados , e alguns dei- 
Jès maiè simples , que curiosos , começa- 
rão, a dizer em altas vozes : Milagre / mi- 
lagfe í Bâsiiio porém: Qyal milagre , re- 
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-^licou , ifidustría , iodiistría» Desascenrado 
t> Cura , e aconho acodb com amèas as 
^coios a tentear a ferida , e achou q^e ô 
«otello tinha pissado , naÒ pela carne, e 
^oostellas de Basílio , mas pòr hum canudo 
edc ferro oco , que naquelia parte trazia 
iQuito bem acommodado , e cheio de san* 
'gue , preparado de maneira , como depois 
'4C soube ) que na6 coalhasse* Dera6^se fi» 
lialmente por lo^rad<% o Cura , e todos os 
eircoostanres. Na6 deo a esposa mostras 
de estar pesarosa com o logro , antes ot»- 
vindo di2er que naó era válido tal jcasa» 
mento pòr ter sido enganoso , disse que el- 
la o ratificava y do que ficáraó todos emeiv- 
dendo ^ que de concerto entre ambos acon- 
tecera a cpietíe caso, ficando pOr Isso Car 
macho , ^ seus validos tá6 envergonhados » 
íque r^ettèrâfò sua vingança ás máos. Des- 
emhaiiihttdas muitas espadas , acoitiettd- 
r^ ^ctontra Basiltò ^ a favor dò qnal se des- 
embainharão n'hum instante quasi outras 
tantas « e rcniando D. Quixote a dianteira 
a cavàlló i com a lança sobre o braço , t 
bieih ^>dl)erto ^m o seú escudo , hia abrin- 
do cáftíinho entre todos. O nosso Sancho, 
a quem iniéx^ agradára6 ^ nem èervíra6 

de 
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-de conspkçaó semelhantes cous2«s ^ aco* 
iheo^se; ás cubas , donde satárá a sua sa- 
bosma .escuma , parecendo-lhê quefáquelle 
l\\gAt f como sagrado , guardàriaõ todos 
vxtspietto* D. Quixote em altas vozes : Teu- 
àe ma6 , Senhores^ dizia , tende màò, 
-que oaô he acordo tomar vingança dos ag- 
i^avos, que o amor vos faz , e adverti 
que amor y e guerra he tudo o mesmo , e 
assim como na guerra he cousa licita ^ e 
costumada usar de ardis , e estratagemas 
para vencer o inimigo^ assim nas còâteft- 
das 9 e competências amtoro^as se avalíáâ 
por boQts^ os embustes y 6 maranhas , que se 
laxem para conseguir cada bum o oue de- 
sisrja , como m6 sejaô em menpscaoo , e 
dejhon^a da cousa amada. Era Qiiitería de 
Basilio I e Basílio deQyiteria pór justa', 
e fi^voravei disposição dos Ceos. Camacho 
he rieõy e poderá, comprar seu gosto quaâ- 
do, onde^ ecomoquizer. Basiiip porém 
naò tem mais que esta ovelha ^ e ninguém 
lha tirará , por. p<xtero$o qqe seja j pois 
naõ podeiá o liomem separai Os dousi > que 
Deos ajunta ; $ aqaelle , ^ue q kiientar , 
primeiro^ passará pek poi»5i desta lança^ E 
dizendo istQ , a brandio çótn t^ força , e 

dcs- 
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destreza , que encheo, de pa¥or a qooâtot 
hsí6 o conl^cía6« For^ £ez>ta6mtei3sa itn^ 
pres^6 na faotasla de Camacho o : desdém 
de Quitéria, que a^humjostame aiisciHi 
d? m^nioria , e desta 6<&rte valêra6-^ara 
cp0i elle as persuasões do Gnrav que:eia 
VaraÒ prudente , e bem intencionado i com 
as quaes iicáraó ^ assim Camaclio , como 
os da sua parcialidade pacíficos , e socega* 
dos 3 e em signal disso embainharão as^suas 
espadas , culpando muito mais a facilidade 
de Quitéria , do que a íadustria de Basílio ; 
discorrendo Canuicho com aceito y qw se 
Quitéria queria bem a Basilio y tpwado 
donzella , o mesnu) farid depois que com 
elle casasse y e qoe por esta raza6 devia dar 
^aças a Peos mais por^terrllia tirado, do 
que se lha tivera- dado.: Q^etado ^ econ-» 
solado o rioa Camacho çom<» seuss^i- 
dores , socegáraé-se também os de Basilio ; 
e aquelle , por mostrar que na6 sentia o lo-- 
gro , nem o avaliava em nada , quiz que 
asi festas se continuassem , como se na rea- 
lidade se tivera desposado. Mas na6 qui- 
zeraò assistir a ellas Basilio , nem sua es-- 
posa com os de seu partido , e retirára6-se 
todos paia a Aldéa deste : que também os 

po- 



pobxta virtuosos j^ é discretos tèm g&ènios 
sigsiry honre^ e ampare ^ assini como òs f h 
cosquem os lisongee ,' e acompâiilíe.'^ Qulá^ 
rsô cm sua companhia a D. Quixote*, estí-^ 
inatido^o/ como homem dè valor, efoí^ás, 
Sda S^cho se lhe escureceò st álnrâ poç 
yer*se impossibilitado de eisperàr péla 
esplendida comida^ e festas de^Cama- 
chc^ 9 que duráraÒ até a noice« ¥do qae 
triste., e: confio se fora fugindo sega io- 
a seu amo y que hia com a conritiva de 
Basílio 9 e deixou ficar atraz , se bem que 
zs levava n'aima , as panellàs do Egjpto ;. 
cuja escuma 9 j^ coâsummida , e acabada, 
trasia-lhe á- lembrança a gloria , e abun* 
dancia dobem , que perdia ; e desta nrrk-* 
neira afiliao , e pensativo , ainda qtiels^ 
fome ^ e semapear^se do seu Ruço ^ foi 
seguiiido as pisadas de Kocinánte. 
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CAPITULO XXít' ■ 

ISm que se conta a grande aventura d^ 
cótâ de Montesinhos , que fica no cora- 
faõ da Mancha\ a que deo dtiosojtm 

o valèròso D. Quixote de la Mancha* ' 

.• . . - 

VJ rawdes forais , e muitos os tratos > 
que os desposados fixeraò a D. Qiirdte > 
obrigados da que elle fizera em: defeiBaé 
da sua causa ; e a par da yalenúa gradua- 
rão a sua discrição , avaliandc^o por hum 
Cid em armas , e ita eloqueacia^por outrcx 
4GicerOi O bqm Sancho regalou-^e rresi^dia^ 
á custa dos noivos , dos^ . quaes- se sottbe 
que naó foi traça communicada com^x^r- 
jjiosa Qaiteria ofèrir-^se iiR^idamente Basí- 
lio / mas. indusma^soa , esperando ipúr 
meio delia: o que acontecera. He verdade 
que elle confessou que dera parte dds seas 
pensamentos, a alguns dos seus^ amigos > 
para que favorecessem, quando fosse ne* 
cessario ^ a sua intenção , e abonassem a 
âeu engano. Na6 se fnSde , disse entaò D. 
Quixote , nem deve chamar enganos , os 
que p6e a mira em virtuosos fias > e o de 

ca- 
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cãsar-se os enamorados he a mais excelien- 
tc , advertindo que o naaior cantrario que 
o amor tem he a fome, e a contínua ne- 
cessidade ; porque o amor he todo ale- 
gria , regozijo , e tontentamento , mor- 
mente quando o amante está de posse, da 
cousa amada , contra quem saÕ inimigos 
oppostos y e declarados a necessidade , e a 
pabrezia. Tudo isto digo para que ^o Se^ 
nhor Basílio s9 deixe de exercer as liabilr-^ 
wdâdes , que sabe , pois aiodaijue lhe da6 
fama ^ oad lhe daó dinheiro j- e cuide ein 
ganhar faa^enda por meios licitos .y e ixi^ 
/dustriospS:, que nunca faitaô aos qus 8a6 
prudentes , e apiylicados* O pobre honrado 
( se Jie que pòae : ser Jionrado o pobre ) 
prenda tem em ter mulher ibrmosa, pois 
quando lha iroubâô , roubaõ^lhe a^hoara/, 
e lharaata6. A mulher ^ foraiosa: » e honrai 
da ; cujo marido he pobre , merece ser co»- 
roada com os louros , e palmas do veaci^ 
mento , e triui^o ; e a formosura por «isii 
atrahe as vontades dequantos^ a v^çm^^- c 
conhecem ; e como ;a gostosa i^q^ça^ se 
lhe abaixai as águias Heaes , e oa .pássaros^ 
que alto YoaÔ. Mas se á tal formosura sé 
ajunta a necessidade y e mesquinheza yxztxf^ / 

bem 



bem a investem os corT.os y os milhdtçs ^ t 
mais aves de rapina -, e aqueOa , .gue se 
mosrra firme a tantos encontros y bem me- 
rece que a chamem coroa de seu marido. 
Olhai, discreto Basílio , -ajuntou í>y Qui- 
xote , que opinião foi y liaõ sei de que sar^ 
bio , que na4 havia em todo o munda > se- 
naõ.huma mulher boa ^ e dava por con- 
selho que cada hum julgasse , e cresse que 
a boa só era a sua , e assim viviriá con- 
tente. Eu nâ6 fui casado , nem -axé ago- 
ra me . veio ao pensâ];nento casarr£E»e , e 
com tudo isso me attreveria a; aconselhar j 
a queiti me pedisse consielho , de ^^ue mo- 
do, havia de buscar a iiiiilher., cpoi quem 
se havia de C4sar. À ^rlipeira ÇO)isa <jue 
lhe aconselhara , seria que atrendessetmâis i 
fama j^ do que á iaq^nda.^ porq|.ue a. boa 
mulher, ixaô alc^ça a boa. fama só com 
sei- boa» ,. mas também com parecélla; que 
muito mais damni£caÔ is honras das mu- 
lheres suas desenvolturas >, e liberdades pú- 
blicas , do que as próprias maldades secre- 
tas. Se trazes boa mulher para tua casa, 
fácil cousa seria conservalla, ou melhorai- 
Ia , mas se a trazes má , trabalho te dará o 
corrigilla , pois.naò he fácil passar de hum 
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a oíitro extremo. Naõ digo que seja im- 
possível i tnâs tenho^ por cousâ diíEcuI- 
tòsa. Tudo isto ouvia Sancho , e dizia 
coinsigò : Este meu Amo , quando digo al- 
guma , que tem miòllo , e substancia ; cos- 
tuma cli2er que poderia eu tomar hum púl- 
pito nas mãos , e ir por esse mundo adian- 
te pregando lindezas ; e eu diga delle que 
quando começa a enfíar sentenças , e dar 
conselhos , naÕ só pôde tomar hum púl- 
pito nas mãos, mas dous. em cada dedo, 
e andar por essas Praças , bocca dQ que 
falíarás. Mal hajas tu Cavalleiro andante, 
que tanto sabes. Á fé de ouem sou /que 
cuidava eu que só podia saber do que to- 
cava á Cavallaria , nías nart ha cousa , em; 
que elle natí toòue , e deixe de mettèr ar 
^a colherada. Isto dizia Sancha em vo^ 
baixa , mas óuvindò-o mal seu Amo , per- 
gumou -lhe o que dizia éRe; Nada ,> respon- 
deo Sancho : estava i^lando comigo só , 
e dizia que quizérà- ter^ òuvidío a que V* 
Mercê aqui disse antes de casar-me , e por 
ventura q ue agora dissera eu : o boi solró 
todo se lanibe. Ta6 má hé , a toà There- 
sa, Sancho? tòrnou-lhe D. Quixote; NaQ 
he muito má , respondeo eUe -, mas naõ 

he 
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he muira boa ; pelo menos íiaô he cão bot 
como eu quízéra. NalS fozes bem ^ San- 
(Íèo 9 em dizer mai de tua mulher , que 
com eftèito sempre he mií de teos fúhos^ 
Na6 nos devemos nada hum ao outro , pois 
também ella diz mal de mim , quando lhe 
prece , mòiinente- síè ^tem zelos > ^ entaÓ 
só Satanaz q^ue a sdfra. Finalmente esti* 
véraó trea dias com os noivos , de quem 
foraò regalados , e servidos como corpos 
de Rei. Pedio D. Quixote ao destra Licen* 
ci^o que lhe desse huma guia , que o én« 
c^minh«»sse á cova de Montesinhos } pdis 
tinha grandes desejos de entrar neltav^ e 
vér a olhos vistos se eraô verdadtíras as 
maravilhas ,.. que delia ^ç dizia^ por 'todos 
aquelks contornos^ Disse-Uie o Uc^^ocia* 
do que- lhe daria por guia hum primo sea, 
famoso estudante ^ e muito afelf oadò a lér 
Livros de Cavallarias , o qual com boa 
vontade o poríii á bocca da mestna cova , 
elbe ensinaria as Lagoas de Ruydera ^ tam- 
bém famosas em toda à Mancha , e ain- 
da em toda a Hespanha. Certilícou-lhe que 
teria, nelle com quem conversar gostosa"» 
mente , pois era moço que sabiá ícompâr 
Livros parji imprimir , e dirigillos a ftírt- 

ci- 
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cipésr Emiítm veio o primo com huma bur^ 
ra pfenht: i cuja albarda cobria hum rape^ 
tç y ou sarapilheira de várias cores. Selloa 
Sancho a Kocinante , e aparelhou o seu 
Ruço: proyeo os seus alforjes , a quefo- 
raô servindo de companheiros os do primo, 
as^inr mesmo bem providos ; e encommen-. 
dando«Be a Deos , dispediraó-se todos ; 
mettêraò^e ao caminho > e tomátaô o^àz 
' famosa còvâ de Montesinhos. Perguntou 
D* Quixote nó caminho ao primo » quaes 
eraô seus exercícios ^ estudos , éprófissaòé 
A minha profisí^aô ^ respondeo este , àe de 
Humanista , e os meus exercícios , e esto-. 
dos cc»np6r Livros para dar aoprelo y to*/ 
dos de .grande oroveito , e naõ menos ;di-^ 
vertidos para a K.épttblica. Hum se intitula • 
c Livradas TJbrés , .em que pinto setecen- 
tas e três librés % com suas cores ^ devisas 
e cifras , das quaes podem tirar , e tomar 
as qoe quizerem em tempo de festas, e di*- 
vemmeot:q$ osCavalleiros cor^ezãc», sem 
andalla n&<indig4tido 1 nem alambicando^ 
como dbem y o crebro para tellas á manei- 
ra dos seus desejos ^ e intenções , pois eu 
2íg dou para p uso , despresadp , e es»que- 
eido ^ auscm« 9 e todas com bom acertg. 

Ou- 
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Outro Livro tenho também , que hei de 
iâtitular Meíamarfòseos , ou Cháàiú Eks^ 
fanhol , de nova y e rara invenção > porque 
imitandk) ndle jovialmente a Ovídio , de^* 
crevo quom foit a Gíralda de Sevilha , o 
Anjo da Magdaleoa , o canal de Vecin- 
guerra de Córdova , os Touros de Gui* 
s9ndo , a Serra Morena , as Fontes de,Le- 
ganitos , e Lavapés em Madrid y sem om- 
mittir a do Piolho , a do Canaõ dourado » 
e a da Priora : e isto com suas ailegorias^ 
metaphoras , e translações , de maneiira 
que al^raõ , suspendem , e ensioaã ao 
mesmo tempo. Tmho mais hum Livro , 
a- que dou o titulo àt Supplsmenta n Vir- 
gilio Bolidm^a y que trata da invecçafi dai 
cousas , he de grande erudição y e estia- 
do, porque tudo quanto deixou de dizer 
FolidQr;ò I e era de grande substancia , eu 
as averigup y e declaro em gentil estylo. 
Esqueceo a Virgílio declarar^nos queoi foi 
o primeiro , que teve catarro no mnndo , 
i^m oque primeiro tomou as unturas pa- 
ra curarrse dp morbo gallico ,. e eu o de- 
claro ao pé da letra > authorizando^o com 
mais de vinte e cinco Auihores. Pelo que 
vfja V«Merc$ se tenho trabalhado: bem > 
> e se 
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ese hâ de ser otil d tal Livrinho a t<y- 
do o mundOé Sancho V 4ue estivera altçtico 
á ^rraçaÔ do Primo , disse^lhe : Díga-m^ 
Senhpr y astim Deos lhe dê boa mad di- 
reita na impressa^ dos seus LiyrD$ y sabâ^ 
ria dizer-me , oh ! se ha de saber , poia m-^ 
do sabe ! quem í<à o primeiro -que se ar^ 
ranhou na cabeia > que eu tenho para mim 
que devia de ser nosso Pai AdaÒ. Sim ^ 
$eria, respondeq o Primo, porque Ada($ 
naÔ Jia duvida, que teve cabeça ,6 cabei- 
los, e sendo assim, alguma vez teria co- 
michão , e coçar-se-hia. Mas diga-me V. 
Mercê agora , tornou4he Sancho ^ equem 
foi o primeiro que deb volta ao mundo ? 
Na verdade, respoJadeo o Primo , que na6 
me saberei determinar por agora , irmaò^ 
em quanto naÔ o estudo , o que farei em 
tornaiido 2Ó lugar , onde* tenho os meitô 
Livros, e vos satisfòrei , quando nos vir- 
mos outra vez , pois náâ será esta a ulti^ 
ma. Olhe V, Mercê , Senhor , replicou 
Sancho , na6 tome esse trabalho ^ que ago- 
ra cahr na conta a respeito do que pergun* 
tei. Saiba que o primeiro quc^ deo volta ao 
mtindo foi Lúcifer , quando o lançarão fo- 
ra , ou arroiáraâ doCeo^ e veio voltean- 
Tom. IV. T dó 
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do até os abystnos. Tens razaó , ami^ , 
disse o Primo ^ e EX Quixote : essa per- 
gunta ^ e pespo^^ca naô he tua , Sancno : 
a ;ilguem as' ouvistes. Ora caJle-se 14, ^ 
nllíor » tornou^Ihe Sancbo , que se entro a 
perguntar , e responder , nem daqui até á 
manH acabarei ; que para perguntar lou- 
curas y e responder disparates naò necessi- 
to de andfar pedindo ajuda aos visiúlios. 
Dissestes mais , Sancho , do que sabes, 
disse^lhe emn6 D.Quixote ; que alguns ha 
que se cansa 6 em saber , e averiguar cou- 
sas 9"^ que depois de sabidas' , e averigua- 
das , na6 val^m de n^da para q entendi- 
meinto , e memoria. Nestas , e n'outras 
gostofsas práticas se lhes ítH aquelle dia., 
c a noite alojára6>*se ní^huma Aldéasioha , 
^nde o Primo disse a D. Quixote , que 
dalli á cova de Montesinhos nã6 havia mais 
de duas léguas., e que se hia com resolúfad 
de entrar neiia ,, havia mister prQver-se de 
cordas para atai^se , e descer á profunde- 
zá deita. Disse-lhe D. Quixote queJbavia 
de vér on^e ella parava , ainda que che- 
gasse ao abysmo y e assim. tomprára6 qua- 
,si Cem braças de corda , e no outro dia 
iík' duas horas da tarde chegáraò. á cova , 

cu- 
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çttí# bocca he dspáço8i$ ^ e graiide , taaft 
cheáa dd espiíihost , e figueiras maçhas ^ 
çarças , e syivaa^ tatf fect^das ^ e mtreiay 
çadaa , qaede rodo aoégaó y c eneebreai» 
Tíuico que a avistarão , apeou^se D. ^i» 
xote y e ccmh elle xO Estudante ^ e Saaçiie, 
08 qitaes oatáfaò fortíssimameme com aa 
cordas, e em quanto assim o hiaò enfa^ 
xando , e cinginao , disse-lh^ Sancho : Olhe 
y« Mercê o que faz y Senhor meu ; m6 se 
queira < sepultar em vida , nem se vámet:'- 
rer onde pareça algum frasco , que 0064 
a ^esíriar em algum poço ; pois a V^ Mef'* 
cé naó lhe toca , neoi lhe importa ser o 
escjuadrinhador desta > que deve de ser 

{íeiof que masmorra/ JVai tu atando , e aal^ 
a«fe^ respòndeo D. Quixote , que huala 
e^íipreza, qnno esta /amigo Sancho^ fa^ 
ra mfm estava guardada» Disse entaé 
guia : Suppiico' a ií.4Aiácê Senhor D* (^« , 
xote > que vga bem , e'es[^cule cotmceo^ 
olhos o qúe lá vai pof; dentro ^ que pov 
ventura àa verá cousas , de que eu Êiça nit» 
çaÕ" no meu Livro das ti*aai(formaçOTs*v ^to 

taos mãos eiiârà o pandeiro ,. que o sajb^ 
tátà bem- tanger , respondeo^§anch&. Pan» 
ça. £ dico isto ^ rs^abada nJigad^ dè 

^ii • ' D. 
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D. Quixote , que oaó foi sobre o amçz ^ 
mas sobre a saia de malhas , disse este» 
Inadvertência foi em íiás o nad trazer hú- 
];na campainlia , que fosse atada comigit^ 
nesta mesma corda , a cujo som- se sou- 
besse que todavia hia eu baixando , e es^ 
ta va vivo ; mas visto que na6 bejá pos*- 
sivel havella, a maõ de Deos nie guie. B* 
logo ajoelhou , e orando em voz baixa ao 
Ceo , pedío a Deos que o ajtidasse , eihe 
desse bom successo naquella , ao parecei* , 
perigosa, e nova aventura. Levantando de-^ 
pois a voz i disse : Ó Senhora de minhas 
zcçÒQS , e movimentos , clarissima , esem 
segunda 5 Dulcinea de Toboso ! Se he pos*' 
sivel que cheguem a teus ouvidos as pre- 
ces , ^ rogos deste teu. veifrurosp amante, 
por tua nunca ouvida beliezate r^ògo, que 
as ouças ; pois naó sa6 outras mais que rú-* 
gar-te y na6 me negues o teu favor , é am- 
paro nesta hora ^ em que tanto o hei mis* 
ter. A- despenhar-me vou , a empoçar-me , 
e afiundír-me np abysmo , que aqui se me 
representa ^ sò para que conhe^ o mundo 
que se tu me favoreces , na6 iiaverá im- 
possivel que eu naò acometia > e acabe. £- 
dizendo . istoj^ eii^ou-se i margem d^co^ 

* ^«^ - * « * VS 9 
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va, c vendo aaõ ser^possivel descer, nem 
fyttr lugàf á entrada > sem ser á força de 
biraços 9 ou a cutelladas , metceó maó á e^^ 
padft> começou a; dertibar , e cortar as dlf 
va^ , que estavaó á bocca da cova , a cujo 
rUklo , e estrondo sahiraó por ella hum seiú 
número de corvos, egrallias taó espessos,- 
e com tanta pressa , que déraõ com D. Quí-, 
3tQte em terra ; e se elle fora taô agourei- 
TOi, ;3eemo Gaeholico Christa6 , o hoiivirà* 
poi máo signai , e escusara de^encerrar-se 
em .semelhante lugar. Finalmente levan»* 
tourse y e como visse que naô sahiaõ mais* 
corvos, nem QU trás aves nocturnas , como 
foríRi-Jtiorcegos , que tambcm sahíraô entre 
os . cíkyos , ; dando-llie corda o Primo , e 
Sançho^, deixpu-se ir ao funcho da espanto- 
sa oaverna; e ao entrar, deitando-lhe San-» 
cho a sua benção , e fazendo sobre eile mil* 
vezes o signaf da Gru? : Deos te guarde , 
dÍ99e , ea Pienba- de França, çom a Trin- 
dade de Ga.i^ta » . ó flor , o nata , . 6 escuma: 
dos .Cavall^iix)S andantes. Lá vás tu , ó va-?» 
]fifitAÔ do mundo , cçraçaô de aço, braços 
d^íbronze ; vDços te guie , outra vez digo , • 
e rte^raga íivre , saB , e sem cautella áliiz . 
desia yida , que deixas por enterrar-te nes- 
ta 
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ta escuridade , que buscas; Estas óu oattú 
semelhantes supplicas , e deprecaçdes fez 
também o Primo. Hia D. Quixote dizendo 
em altas vozes que lhe dessem corda i e 
elles lha daraÓ a pouco e pouco ; e quan- 
do as vozes , que sahiaò acanhadas peta 
cova deixarão de ser ouvidas , tinha6 elle^ 
já descido as cem braças de corda y t feraS 
dè parecer de tomar a cima outra vez^ a D. 
Qyixote , visto que na6 podiatí dar-lhe 
mais corda. Porém detjvera6*-se ainda obra 
de mtia hora > e no fim deste bspa^ de 
tempo tornarão a recolher a corda com mul- 
ta facilidade , ^ sem peso algum , ò que 

fbi parte para que entendessem que D.<3^^" 
xote lá ficava dentro , e crendô-o aSéim Sanh 
cho , chorava amargamente , e tiravia pda 
corda cbm muita pressa , para desengaJiar- 
sè'} pòréni chegando â pouco mais das i^i- 
tenta hrajas , sentirão peso,, eficáraí pSr 
extremo alegres. Finalmente ás déz vfra6 
distinctamenté a D. Quixote , a qnèili gri- 
tando disse Sancho í Seja V. Mercíê bem 
vindo, Senhol- meu , que já câidavàMòs 
qiiB lá ficava p^ia. casta ; mas D. Quixote 
naò; tespondia palavra ; e tifàndò-o de tb- 
do ) víf a6 qufe traria os olho^ cerrados com 

mos- 
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Inoscras 4c quem dormia. Esceadêr^o mi 
châó , e depois de desliallo , tiem assim 
ckspèrtava ^ mas tanto o revolverão y taneò 
o sacudirão, e «neneáraõ, <;fue 'no fim de 
him bom espaço tomou a si ^ espreg^ii* 
ç^ndo-se como quem despertava de largo^ 
e pecado somno* Olhou para Jiama ^ e oit^ 
tra parte , como espantado , e disfie : Deo6 
vos perdoe, amigos , cjue me titttóte dt 
mais deliciosa y t aprasivel vida , e vigtti 
que nenhum huróano vio , nem viveo nun- 
ca. Com efFelto agora acabo de ctmhecer 
que todos os contencanientos desta vida pas- 
sai^ como sombra , e sonho ., ou se murcte^ 
çomò a flor do campo. Ó desgraçado Mon- 
tesinhos ! ó mal ferido Durandarte ! G jBe- 
lerma sem ventura ! Ó choroso Guadièlia j 
e yós outras desditosas filhas de Ruydçra, 
. que em vossas aguas dais mostras das que 
vossos formosos olhos clioraS. Escuta va<J 
Sancho , e o Primo zs palavras àt D. Cai- 
xote , as quaes bro&cia , cc^o se «s arra«i^ 
tara das fntrannasá força daímmensadòr. 
Pedíra64jie <jue explicasse o quedi^ie, è 
4isse6se o que vira naquelle inferno.' ínfer* 
no lhe chamais 1 disse D. Quixote : na6 Ifae 
deis tai nome , porque oaó o merece , co^ 

mo 
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mo logo vereis. Pedio que lhe dessem si- 
mkttisí cousa que comer ^ pois trazia mula 
tome y e estendida a sarapilheira do Prino 
sobre a verde herva , acodiraô os dou5 a 
dispensa dos seus alforjes , e sentados ro- 
dos três em boa harmonia j e compantla ^ 
merendarão , e ceáraõ ao mesmo teopo. 
Levi^ntada a sarapilheira : NaÓ vós levan- 
teis » filhos , disse D. Quixote de la Man- 
cha j e estai todos attentos, 

CAPITULO XXIIL 

Das admiráveis cousas , ^ue o extremado 
jD. Quixote contúu y que tinha visto nã 
profunda cova de Montesinhos , cuja 
impossibilidade , e grande&a faz que 
se tenha por apócrifa esta aventura. 



s 



£ria6 quatro horas da tarde y quando 
encoberto o Sol das nuvens , com \\x% es- 
cassa, e temperados raios deo lugar a D. 
Quixote para que sem calor > nem aíBicça6 
contasse adg seus dous esclarecidos ouvin- 
tes o que vira íia cova de Montesinhos : e 
começou desta maneira. 

A 
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Â ofara de do^e ^ ou quatorz^ braças 
da profundeza desça masmorra á maô dk 
reka está huma concavidade , e espaço ca- 
paz de poder caber nella hum glande co- 
che com suas mulas. Entra-lbé alguma luz 
por alguns buracos , oa fendas , que vem 
ao looge em direitura da superfície da ter- 
ra. Esta concavidade , e espaço vi eu a 
'1 tempo que hia já canqadó , e moido de ver- 
me pendente, e apertado da corda , cami- 
nhar por aquella escura regiaô abaixo sem 
levar catniiiho certo , nem determinado , 
c por isso determinei entrar nella , e des^ 
cançar hum pouco. Gritei pedindo-^Os aae 
naÓ soltásseis mais corda até que eii yps ais- 
sesse ) mas sem dtividã na6 me ouviste; 
fui recolhendo a corda ^ quê hiéis largan** 
do j e fazendo dellahtímâ rosca sentei-me 
a considerar o que devia fazer para baixar 
até o filado , nad tendo quem me susten- 
tasse. . Neste pensamento , e confusaíí esta- * 
va ^ quando. me assaheou de súbito pro- 
fundissimo sò^no; é quando menos o es- 
perava 5 sem saber como , nei^ còmò na6 , 
despertei delle , e achei^me em -meio do 
mais bfillo ^ ameno ^ e delicioso prado ^ 
que pdde crçar a natureza , nem ims^inar 
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a fiiails disa^eta imaginação humana, esfre- 
guei Os olhos , e alimpei^os , € vi que i^aó 
dormia , sena6 que estava bem esperto. 
Apalpei todavia a cabeça , e os peitos pa* 
ra certi6car^-me , se era eu mesmo o que 
alli escava , ou algum fantanna va6 5 e con- 
trafeito i mas o tacto , o sentimeâoo , os 
discursos concertados , que comigo mesmo 
fazia, me certiitcáraõ que eu era lá o que 
agora sou. Offereceo-se-roe logo á vista hum 
Real 9 e sumptupso palácio , ou Fortaleza ; 
cujos muros , e paredes pareciaô fabrica- 
dos de tríanspareme , e daro cr/stal ; do 
q«ikai abriAdo-se duas graades ;^tas , vt 
que poreilas sahla > e y iBha par^ mitif bum 
venerando anciaõ «vestido (som hum ca* 
pote de baeta escura , que arrastava pelo 
chaõ. Traria sobre q& l^otnbros hiima espe^ 
cie de capelk) Dauteral de setim verde , 
e na cabeça hum barrete pteto , é a barba, 
que l^ra branquissitna > jdèscia^i^ abaixo 
da cintura. Naõ trazia mais armasque: hum 
rpsariiO xie contas na maõ » maiores ti'ame- 
|ade de huma noz ^ « or ^adite I^ossos do 
tamanho de quaesquer ovos medianos de 
aveistruzi O porte, o pas$o , a gravidade, 
€ o |»arecer agradável delle > ^$9^ àa«M 

des-' 
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destas cousas per si , é todas juntas > ctet* 
xirzó-mt suspenso , e adiniradò* Checou- 
se â mim , e a prinieirat; cousa, que tez ^ 
foi darnne hum ^bíâço apertadissimo ; e 
dizernne : Longos rempos na , vakroso Ca^ 
▼alkiro D. Qiixotê de la Mancha , que 
aquelles que estamos nestas soledades en^ 
cerrados , e encantados esperamos vér^-te^ 
para que dés noticias ao mundo do que en- 
cerra , e cobre a profunda cova por onde 
entraste , chamada a cova de Montesinhos ; 
façanha só reservada para ser acomettida 
de teu invencirel coraçaò , e animo estu- 
pendo. Vem comigo , esclarecido Scnhèrj 
qut te queft> mostrar a^ maravilhas 1 qiie 
esta transparente Fortal^â emc^rà ; dá 
quai sou tú o Âteaide , e o guarda máibt ^ 
e perpetuo > po» sou o mesmo Monteé^i- 
nhois , dequem^ a cova toma o nohie. Ape^ 
MS me disse ^Hé era Mòntesinhòs^^ per- 
^nrei-lhe ^ ft>i v^dade o qiíe cá nó mun-^ 
do de «ima' se contará ^ i^t elte iàrranéadè 
do peito Gôm húUML ^e^uena áéaga ^ corâ-^ 
çaò dé sGu^ande amigo Dul^dafte ^ e 
j€vândo-o á Senhora 8elermô, côitro élle 
^ tiaha ordoiado á hora ^â morte. Ké§* 
pofideo^iifié 4\ie em tud(vdi2^6 la verdade, 

me- 
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ttienos quanto á adaga ; porque naó fonsi 
adaga , nem pequena , mas -faum puhliai 
agudo f mais assacalado que huma lanceta. 
Sem ^vida seria ^ disse entaÒ Sancbo , o 
tgl 'punhal dèRaymnndo de Hores o Se« 
vilfaano. Na6*set , proseguio Di Quixote , 
poréuai na6 seria delle , pois Ra^uáda de 
Hores , ainda honrem era vivo , e o de 
SLoncesvaihes , .onde aconteceo esta des* 
graça, tem muitos.annos-; quanto mais que 
esta averiguação oaó he de momento , e 
taó pouco altera a. verdade y e contexto da 
Historia. Assim he , respondeo o Primo : 
continue V. Mercê Senhor D. Quixote , que 
em.ou?illo tenho o maior gosto do mundo. 
Nem he menor aquelle , com que • eu o 
çcmto y reapondeo u. Quixote *, e assim di<* 
gô .qqe o venerando MontesiiUios introdu* 
zio-me no crjrstalHno .palácio , onde n'hu- 
ma sala baixa , ffesquissima sobfe manei* 
ra^y ie toda de ajabastro , estava hum sepuè* 
chro.de marmoce fabricado^ por miaó ines- 
tra^ sobre o qual vi hum Cavalieiro esten- 
dido: de huma a outra parte , o quai naô era 
feito 4e bronze , nem de mármore ^.ou jasr 

Ç9 i como n'outros sepulciíros « os /Costuma» 
aver ), mas de pura carne > e obsm. Ti* 

nha 
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nba a ina^ direita ( qne a meu parecer be 
alguma, cousa cabelluda , e nervosa ; sigaal 
deter muitas forças quemi as tinha ) po&* 
ca sobre o lado decoração, e ames que 
perguntasse alguma cousa a Montesinhos > 
vendo-ane pasmado de vêr o do sepulchro : ; 
Este , disse-me , he o mieu açiigo Durim-^ 
darte , flor , e espelho dos Cavalleiros ena- ^ 
morados , e valentes do-seu tempo: aqui o 
tem encantado , assim como me cem â mim, 
e a outros. muitos , aquelle Francez encánr 
tador , chamado Merlini, o qual dizem 
que fora filho do diabo ; mas auanto .a 
mim julgo, aiie naô foi filho dodiaoo , pon* 
rémt que soube ^ como diaem , hmá pontot 
mais que p4i«bo. De ..que maaeiía , ou; 
para que nos encantou elle, ninguém osa* 
oe , e elle o dirá com e^aodm*<losr tempos^ 
que naô estaô muitip arredados , coara eu^ 
cuido« O qjie me uãmirA he .que. sei t^ 
c^'to 9 como. agora he dia j:;que Durandar^- 
te acabou . os de sua. vida em mou^ braços ^ 
e que depois, de morto lhe. arranquei o co-* 
raqaô com minhas próprias máos ; e na ver- 
dade que .havia de pesar duas libras ; por-^ 
que segundo os ^Naturalistas o que tem/ 
m^ior cora^aÔ he dotado de maior valentia^, v 
^ . do 
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áo queaqiielle qaeatempequeao. £se&' 
do mo z^im » e que na realidade naorreo 
est0 CavalIeírQ 9 disse eu., porque agôta ^ 
queixa 9 e suspira de quanoo emqtuoido^ 
como $e \rivo estivera. Mal estas psdavras 
p!roferí y dando o misero Durandarre faufln 
grande grito : 

ó mi primo M^esi^s^ 
Lo pastrero que qs rogaia j 

; Que guando ^y o fuere muertOj 

.. Tnu dnima arrancada^ 

. Que iieveij mi tmuzon 
> ^donde Sekrma estaba ^ 
Sa4:dndanule dei pecho y 
Ya^ cânpuAal y ya cúH daga^ 

Ó quê «avindo o venerando Montesinhos » 
poi-Bc de joelhos iliante do l^isdinádo Ca- 
valleiro , e cbin as iagrimas hòd ollios lhe 
disse } Já , '^Senhor D^randdife ^ meu mui- 
to amado primo^,- já íiz o que me ordenas^ 
te no infausto dia da nossa perdição , o co- 
ração vos. arranqttei , a melhor que pode , 
sem que vos deixass^r -deUe huma inimma 
parte no peito : alimpeio i^m-^iâim lenço 
de pcHiras j parti com elle de carreira para 

Fran- 
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França , depois de têi>vos depositado no 
seio da terra coip tantas tagriníias , que fo** 
ra6 bastantes para lavar^me as mãos , e lim«> 
par-nne com ellas do sangue , que tinka6 de 
iFO-las-ter mettido nas eqcraahas. E para 
maior ^gnai , primo da minha alma ^ no 
primeiro iugar, que encontrei , quando sa** 
ai de Roncesvallies , lancei hum pouco de 
sal no vosso coraçaè , para que naò chei- 
rasse mal y. e chegasse y senaõ fresco , ao 
menos secco > e naõ corrupto á presença da 
Senhora Belerma , a qual muitos annos ha 
que o sabia Merlin tem aqui encantada, 
assim como vos tem a vós , a mim , e o 
vosso Escudeiro Gua4i^a com a Senhora 
Ruydera^ , e suas sette filhas , eduas sobri- 
nhas , e outros muitos dor vossos conheci- 
dos, e amigos *, e aioda que qukhcntos 
annQs sç renhaó volvido nenhum dfiné»ou« 
tros lie morto $ e $ó f^ittG a Senhora Ruy* 
dera , e suas filhas , e sobrinhas , as quaef^y 
cQmpa4ecend<^^c Merlin de as v^ diorar, 
çanvert9^t|i$ n'outra^ tantas lagoas , queor^i 
no munda dos vivos y e oa Proviíicia da 
Mancha , MÕ chamadas as lasoas de Ruy^ 
dera : as: aette saó dos Reis de Hespeanha , 
e a3 duã$ sobriohiis dos Qivalieiros de hu- 

ma 
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ma Ordem santíssima y que chamaô de Sa6 
Joaô. O vosso Escudeiro Guadiana , pran- 
teando também a vossa desgraça , foi con- 
vertido n^hum rio , que tem o seu nome, 
o qual, quando chegou á superfície da ter- 
ra , e vio o Sol do outro Ceo , tamanho 
foi o pesar , que sentio de vêr que vos dei- 
xava , que se sohmergio pelas entranhas da 
terra ; mas como seja imposdivel deixar de 
acodir á sua corrente natural , sahe de quan- 
do em quando ^ e apparece onde o Sol , e 
a gente :0 vejaõ. Va6-lhe ministrando da& 
suas aguas as referidas lagoas y com as quae$, 
e com outras muitas , qiie a elle se chegaõ , 
entra pomposo , e grande em PcrtugaL Mas 
com tudo isso , por onde quer que vai , dá 
mostras da sua tristeza , e melancolia , e 
naó se presa de criar em suas aguas peixes 
de regalo, e estimação, mas alguns gros- 
seiros , e desabridos , bem diiFerentes dos 
que cria o dourado Tejo. E isto , que ago- . 
ra vos digo , ó primo meu , muitas vezes 
vos tenho dito , e como naô me respondeis, 
puido que naô me dais credito, ou naõme 
ouvis , do que receba tanta pena , qual 
Deps ^e. Humas novas vos quero dar 
agora, asquaes, bem que na6' sirvaõ.de 

ali- 
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alivio á vossia dôr ^ na6 vo*ia augmentaM 
ráó. Sabei que tendes aqui na vossa presen^ 
pa , (e abri os olhos , e veilo-heiô ) aquei- 
e grande Cavalleiro , de quem tantas cou* 
sâs tem profetizado o Sábio Merlin ; ^quel* 
le D» Quixote de la Mancha ^ digo , que 
de novo , e com maiores vantagens do que 
nos séculos passados > ^tem resuscitado not 
presentes a Cavailaria andante já esqueci- 
aa , por cujo meio , e favor poderia ser 
que nós outros fossemos desencantados ; 
pois as grandes façanhas para os grandes 
nomens estaô guardadas. E quando, assim 
naô seja , responda) o lastimoso Duraiadar^ 
te com voz débil s e baixa, quando assim 
naô seja , ò^xrimo , digo que paciência' ^ te 
baralhar : e v^oltando^se para o outro lado^ 
tornou ao seu costumado sikncio , som ptos^ 
ferir palavra. OuviraÔ^e entaó grades aia^ 
ridos ) e prantos acompanhados, de prohm^ 
dos gemidos , é angustiados solutos* Voih 
tei^ o rosto » e y| pelas paredes de crjnstal, 

3tie por? outra, sala passava hmna i proci«sa6 
e duas fileiras de formosissimasraonzellas^ 
todas vestidas deiuto comi turbantes bran^ 
cos^obre as cabeças , á maneira daTucquJtik 
No. &m das fikiyas vinha fauma <Senhof s > 
'-Tom. IV. U que 
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que tal o parecia na gravidade , vertida 
raoibem de preto com ^toucas brancas taô 
compridas , e largas , que tocavaó no cha6. 
O seu turbante era duas vezes maior , do 
que o maior de qualquer das outras. Ti- 
nha as sobrancelhas grandes , o nariz al- 
gum tanto chato , a bocca grande , mas os 
Beiços corados ; os dentes , que huma vez 
por outra mostrava , pareciaô ser raros ^ e 
mal ordenados , ainda que brancos como 
o mai-fim. Trazia nas mãos hum lenço fi- 
no, e envolto nelle, segundo o que pude 
devisar y hum coraça6 de carne embalsa- 
mado ; que taó secco me pareceo. Disse- 
me Montesinhos que toda aqudla gente 
da procissão eraô serventes de Durandarie e 
Belerma , que alli estavaõ encantados com 
seus amos , e que a ultima , que trazia nas 
mãos htun coração envolto n^hum lenço ^ 
era a Senhora Belerma , que com ^ssuas 
•donzellas fazia quatro vezes na semana 
aquella pixlxcissaô , e cantavaó > ou para m^ 
Jhor dizer , chioravaô algumas endechas so- 
:kre o corpo , e las^rímado coraça6 de seu 
•frlmo , e que se me tinha parecido alguma 
rousa feia ^ cu menos íanaosz do ^qiue cújà- 
xava a fama ^ eta causa díaaò as más noites , 
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e pelores dias que naquelle encantamento 
passava , como o podia conhecer das gra» 
des olheiras ^ que tinha , e de sua côr des* 
maiada , o que na6 era efieito do ordinário 
mal , que padecem às mulheres com as luas^ 
pois muitos mezes , e ainda muitos annos 
hày que naò lhes passa pela porta , mas da 
dôr , que seu coração sente , por causa do 
que de contínuo tem nas mãos , que a re-« 
nova 9 e lhe traz á memoria a desgraça de 
seu mallogrado amante ; que se isto na6 
fora y apenas a igualara em formosura , dof* 
naire , e brio a grande Dulcinea de Tobo- 
so , taõ decantada em todos estes contor- 
nos , e ainda em todo o mundo. De vagar 
com isso Senhor D. Montesinhos , disse-lhe 
eu entaõ , conte V. Mercê a sua Historia , 
como deve , que toda a comparação bem 
sabe V. Mercê que he odiosa , e assim he 
escusado comparar as pessoas. A sem se* 
gunda Dulcinea de Toboso he quem he ^ e 
ã Senhora D. Belerma também he qiiem he^ 
e quem foi , e na6 passe daqui. Senhor D. 
Quixote , respondeo-me elle, perdoe-mc 
V. Mercê que eu confesso que andermal , 
e nad disse bem em dizer que apenas a Ser 
nhora Dulcinea igualara a &nhora Beler^ 

Uii ma; 
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ma j pois bastava-me ter entendido , na6 sei 
porque desconfiança , que V. Mercê he o 
«eu CavalJeiro , para que devesse compa- 
ralla só como Ceo. Á vista desta satisfa- 
rão , que "me deo o grande Montesinhos , 
quietou-se o meu coraçaõ do sobresalto , 
que teve em ouvir que comparavaó a mi- 
nha Dulcinea com Belerma. E até eu me 
maravilho , disse Sancho , de na6 têr-se V. 
Mercê ido ao velhete , e moer-Ihe a pon- 
tapés todoç os ossos , e as barbas sem dei- 
xar-lhes hum só cabello. Naõ, amigo San- 
cho , respondeó D. Quixote , naÕ me esta- 
va bem fazer isso ; porque todos estamos 
obrigados a respeitar os anciãos , posto que 
naõ sejaó Cavalleiros , e mormente aquel- 
les 5 que o saõ , e vivem encantados, bem 
sei que naÕ nos ficamos devendo nada em 
outras muitas perguntas , e respostas , que 
passamos entre ambos. Naõ sei , disse en- 
taõ o Primo , como V. Mercê , Senhor D* 
Quixote em taó pouco tempo , que lá este- 
ve em baixo , vio tantas cousas , e faliou, 
le respondeo tanto ? Que tempo ha que bai- 
xei ? Perguntou D. Quixote : E responden- 
do Sancho que pouco mais de huma ho- 
ra : Naõ pode ser ^ tornou D. Quixote, 

por- 
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porque lá me anoiteceo , e amanheceo , e 
tornou a anoitecer , e amanhecer três ve- 
zes j de maneira que pela minha conta tres^ 
dias andei por aquelles lugares remotos ^ 
e occultos á vossa vista. Sem duvida , que 
diz meu Amo a verdade , disse Sancho j. 
porque como todas as cousas que lhe acon*. 
tecêraô .5 saõ por encantamento , pôde ser 
que o. espaço j que a nós outros nos pare-. 
ce huma hora , lá pareçaô três dias com^ 
três noites. Assim será , respondeo D. 
Quixote. E comeo V. Mercê , Senhor meu, 
em todo esse tempo ? Perguntou o Primo. 
Nem se quer me aesjejuei , e taõ pouco ti- 
ve fome , nem só por pensamento. E os 
encantados comem? Naõ, nem fazem na- 
da do que os demais homens , posto que 
só haja opiniaÕ , de que lhe crescem as 
mihas , as barbas , e os cabellos. E dor- 
mem por ventura os encantados , Senhor ? 
íerguntou Sancho. NaÕ por certo , respon- 
deo-lhe D. Quixote , pelo menos nestes 
três dias que lá estive nenhum delles pre- 
gou olho , nem eu taô pouco. Aqui iassen* 
ta agora bem o rifaó ; Dize-me com quem : 
andas , e dir-te-hei que manhas tens, Sc 
V. Mercê anda com encantados que jejuaô^ ]" 

e 
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t nunca dormem , que muito he que nem 
coma , nem beba em quanto andar com 
elles ? Mas perdoe-me V. Mercê , Senhor» 
o dizer*lhe eu que de tudo quanto aqui 
tem dito , S. Pedro me leve , por naô oi- 
zer Belzebu , se eu creio alguma cousa. Co* 
mo naô ! disse OxPrimo : pois o Senhor D* 
Quixote havia de mentir ? Por certo que 
naó teve lugar , ainda que quimera para 
compor , e imaginar tantos milhões de ménr 
tiras. Eu na6 creio > respondeo Sancho y 
que meu Amo minta. Pois que crês ? Per- 

funtou-lhe D. Quixote. Creio , respondeo 
ancho que aquelle Merlin y ou aquelles 
encantadores , que encantarão a toda essa 
chusma , que V. Mercê diz que vira , c 
communicara lá a baixo , encaixáraó*ihe 
nos cascos > ou na niemoria toda essa má- 
quina , que nos tem contado , e quanto lhe 
sobra por contar. Tudo isso po&ia ser , 
responaeo D. Quixote ; mas he assim , San- 
cho 3 porque tudo quanto tenho contado, 
vi éu com meus próprios olhos , e com. 
minhas próprias mãos toquei. E que dirás 
tu , ^e eu te disser que entre outras cousas, 
e maravilhas que me mostrou Montesinhos , 
( as quae$ te hiiti contando de v^gar , e 

a 
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a seu tempo no decurso da nossa jornada, 
por naõ serem todas para este lugar , ) mos- 
trou-me três lavradoras , que por aquelles 
ameníssimos campos hiaè saltando , e brin- 
cando como cabras ; e apenas puz os olhos 
nellaS) quando conheci ser huma a incom- 
parável Duicinea de Toboso , e as outras 
duas aqueilas mesmas lavradoras » que vi- 
nhaô com ella , e lhe falíamos á sahida de 
Toboso. Perguntei a Montesinhos , se as 
conhecia : Naõ , respondeo-me elle ; mas 
cuido que seráÓ algumas Senhoras princi- 
pães encantadas , que poucos dias ha , que 
nestes prados apparecêraõ ; e naô se mara- 
vilhe V. Mercê disso , porque aqui anda6 
outras muitas Senhoras dos séculos passa- 
dos , e do presente , encantadas em diffe- 
rentes , e estranhas figuras , entre as quaes 
conheci a Rainha Genebra , e a sua Quin- 
tanhona , que oiFerecia o vinho a Lançaro- 
te , quando veio de Bretanha. Qy^ndo San- 
cho Pança ouvio tal dizer a seu Amo , cui- 
dou de perder o juizo , ou morrer de riso ; 
e como sabia a verdade do fingido encanto 
de Duicinea, de quem fora o encantador, 
e o que tal testemunho levantara , acabou 
de capacitar-se de rodo que seu Âmo esta- 
va 
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va fora de si , e inteiramente louco , e fkl- 
lou-lhe desta maneira : Em má conjunctu- 
ra , e peior estação y e dia infausto baixou 
V. Mercê , meu querido Senhor D. Qui- 
xote , ao outro mundo ; e em má hora se 
encontrou com o Senhor Montesinhos , que 
tal no-lo tornou. Bem lhe hia a V. Mercê 
cá a cima com seu inteiro juizo , qual Deos 
lhe dera , dando sentenças , e conselhos a 
cada passo , e naó agora contando os maio- 
res disparates , que imaginar se podem. 
Como sei , meu Sancho , o que tu és , dis- 
se D. Quixote , naõ faço caso do que tu di- 
zes. Nem eu taõ pouco do que V. Mercê 
diz , replicou Sancho , quer V. Mercê me 
dê , quer me mate pelo que disse , e tenho 
de dizer , se acaso na6 cuidar de emendar- 
se. Mas diga-me V. Mercê agora que es- 
tamos em paz : Como , ou em que conhe- 
ceo a Sennora nossa Ama,? E se faIJou 
com ella , que disse , e que lhe respondeo ? 
Conheci-a , respondeo D. Quixote , em tra- 
zer os mesmos vestidos , que trazia , quan- 
do tu ma mostraste. Fallei-lhe y mas naó me 
respondeo palavra , antes me voltou as cos- 
tas , e foi fugindo com tanta pressa , que 
nem huma xára a alcançaria. . Quiz ir em 

seu 
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seu ^Icançe, e assim o fizera , senaõ me 
aconselhara Montesinhos , que naõ me can- 
çasse com isso , poraue fora de balde ; mor- 
mente quando se chegava a hora , em qiie 
me convinha tornar para cima. Disse-me 
demais disso que andando o tempo se me 
avisaria de que maneira haviaõ de ser des- 
encantados elle , e Belerma , e Durandarte 
com os demais que alli estavaò. Mas de 
tudo quanto alli vi , e notei , o que mais 
pena me deõ foi que ao mesmo tempo que 
Montesinhos me dizia estas cousas , che- 
gou-se a mim por hum lado , sem que eu 
a visse vir , huma das companheiras da des- 
affortunada Dulcinea ; e com os olhos cheios 
de lagrimas , em voz baixa , e assustada dis- 
se-me : A Senhora Dulcinea de Toboso , 
minha Senhora , beija as mãos a V. Mercê , 
e lhe supplica que lhe faça mercê de dar- 
Ihe a saber como está : e que por vêr-se 
n'huma grande necessidade , supplica tam- 
bém a V. Mercê quam encarecidamente pô- 
de , se sirva de emprestar-lhe sobre pste 
guardapé , que aqui trago , e algodão no- 
vo , meia dúzia ae reales : ou os que V# 
Mercê tiver; que élla lhe dá a sua palavra 
de pagar-lhos brevemente, Suspendeo-me , 
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9 admiroú-me o tal recado \ de maneira que 
volrando-me para ò Senhor Montesinhos : 
He possível , perguntei-lhe , que os encàtí- 
tados principaes , Senhor Montesinhos , pa-* 
deçaô necessidade ? Creia-me , respondeo-* 
Ine elle., que esta , a que chamaô necessi- 
dade , Senhor D. Quixotô de la Mancha , 
onde quer se usa , a toda a parte se èxtende^ 
e a todos alcança , até os mesmos encanta- 
dos , a quem naó perdoa : e visto que a Se- 
nhora Dulcinea deToboso manda pedir es- 
ses seis reales , e o penhor he bom , como 
parece , razaô he dallos ; que sem duvida 
deve de estar posta em algum grande aperto. 
Penhor naó receberei , respondi eu , è ta6 
pouco lhe darei o que pede , porque naõ te- 
nho mais que quatro reales : os quaes dei- 
Ihe , SancJio , ( e fora6 os que tu me deste 
outro dia para dar de esmolla aos pobres , 
que encontraste pelos caminhos , ) e lhe dis- 
se : Dizei ) amiga minha y á vossa Senho- 
ra , que me condoo dentro d*al ma dos seus 
trabalhos, e quizéra eu ser hum Fucàrpara 
rexnediallos ; que lhe faço saber qiie sem a 
sua agradável presença , e discreta conver- 
sação , nem posso , nem devo ter saúde , e 
por isso lhe supplico quam encarecidamen- 
te 
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te posso , que se sirva sua Mercê de appare- 
cer a este seu aíHicco servo, e captivo Caval- 
leirp , e tratar com elle. Dir-lhe-heis tam- 
bém que quando menos ella o pensar , ouvi- 
rá dizer que eu fiz hum juramento , e voto , 
como o que fez o Marquez de Mantua de 
vingar a seu sobrinho Valdevinos , quando 
o achou a expirar no meio do monte ( o 
qual foi de naó comer paó em guardanapos, 
com outros desconcertos , que a isto ajun- 
tou , até vingaiio ) . Que assim o farei eu 
de naó socegar , e de andar as sette partidas 
do mundo com mais pontualidade , do que 
as andou o Infante D. Pedro de Portugal , 
até desencantalla. Tudo isto , e ainda mais 
deve V. Mercê a minha Senhora , respon- 
deo-me a donzella ; e tomando os quatro 
reales , em vez de huma reverentia , fez- 
me tal cabriola , que se levantou duas va- 
ras de medir ao ar. Ó Santo Deos , disse 
enta6 Sancho , levantando muito a voz. He 
possível que tal haja no mundo , e que tan- 
ta força tenhaô nelle os encantadores , e 
encantamentos , que trocassem o bom juizo 
de meu Amo em taò disparatada loucura ? 
O Senhor , Senhor ! Por amor de Deos 
attenda V. Mercê a si, e torne pela sua 

hon- 
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honra : naó dé cre;dito a esses delírios , qfue 
lhe tem minguado , e arruinado o sentido. 
Como me queres bem , Sancho , por isso 
falias dessa maneira , disse D. Quixote > e 
porque naõ tens experiência das cousas do 
mundo , todas as que tem alguma difficul- 
dade , te parecem impossíveis ; mas tem- 
po virá , como já te tenho dito , e eu te 
contarei algumas das que vi la por baixo ^ 
as quaes te faráõ crer as que ora tenho con- 
tado , cuja verdade nem admitte réplica , 
nem disputa. 

Fim do Tomo W» 
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